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^Hitares  Alegam  Que  Ordem  de  Soltura  Nao  Chegou 


3  No  ExércHo, 
as  opinióei  es- 
tavam  divididas 
quanto  m  cum- 
primenlo  da  or- 
dem  do  Supre- 
no  Tribunal.  0  Gabinete 
do  Ministro  da  Guerra  dei- 
xava  transparecer  que, 
embora  com  algumas  re¬ 
sistencias,  a  liberlacáo  de¬ 
ve  ser  cumprida.  No  QG 
do  I  Exércilo  predomina* 
va  a  tendencia  a  manu- 
tencáo  da  nrisáo. 

(lela  noticiario  na  psg  2) 


2  Os  telegra¬ 
mas  expedidos 
pelo  Ministro 
Cándido  Mota 
Filho,  mandan¬ 
do  soltar  o  Go- 
vernador  que  a  "revolu- 
Cáo"  mantém  preso  des¬ 
de  1.a  de  abril,  foram  ja¬ 
belados  pelo  diretor  dos 
Correios  em  Brasilia,  luis 
Martins  lobato,  que  sá¬ 
mente  autorliou  a  trans- 
missáo  onlem,  quando  es¬ 
lava  com  o  texto  desde  se- 
gunda-feira  á  tarde. 


1»  0  Exérclfo 

nao  cumpriu  on¬ 
lem  a  ordem  de 
liberta  gao  do 
§  Governador  de- 
posio  Miguel 
irraes  de  Alentar,  trans¬ 
mitida  em  radiograma  pe¬ 
lo  Presidente  em  exercí- 
ció  do  Supremo  Tribunal 
Federal.  A  principio  ale- 
gou  o  Comando  do  I  Exér- 
dio  que  nao  havla  rece- 
bido  o  telegrama;  depois, 
•ue  Arraes  deveria  depor 
em  mais  um  IPM. 


DANTON  JOBIM 


Ubem  ornado,  portee  que  jo  nóo  mondo  nem 
na  suo  própria  cose  o  UDN  conoce  Soiu-lbe 
muito  mal  a  reunióo  de  onteontcm.  na  qual 
ormou  "uno  piccola  commedio"  poro  substi 
luir,  como  candidato  oo  Guonoboro,  o  seu  pupilo  Ra¬ 
fael  pelo  seu  Secretorio  de  Obras  num  posse  de  mo 
gtco  que  poucc  gente  enfendet 

Entretanto,  o  que  o  Governodor  quería  ero  vetar 
o  nomt  do  Ministro  Raimundo  de  Brito.  seu  et-Se 
cretário  de  Saúde,  que  ¿le  ocho  oue  jó  nóo  Ihe 
pertence,  mas  oo  Morecbol  Costelo  Bronco 

O  jeito  de  horror  o  cominho  o  Roimundo  ero  Ion 
qor  um  outro  condidoto  ''técnico-odministrotivc''  Tipo 
de  condidofc  olios,  que  comern  o  Locerdo  pois  ¿ste 
nóo  tolero  o  hipdfese  de  que  um  outro  politice  ude- 
mjto  venho  ocupar  o  Govérne  do  Guonaborc.  o  qupí, 
em  termos  portidórios.  sempre  fot  c  suc  fozendo 

Rafael  era  diferente  Ero  o  própric  Locerdo  fe- 
leguiando  o  Guanabora  país  o  rapaz  se  tem  mostra¬ 
do  de  umo  fidelidode  comovente  Desso  fidelidode 
que  nóo  ouso  erguer  os  olhos  poro  o  seu  ídolo  e  esta 
sempre  a  seu  servigo 

Pois  foi  o  mesmo  Rofoel.  condidotc  pelo  Tío  Car¬ 
los,  o  incumbido  de  rosgor  o  propric  fantasía,  de¬ 
pondo  o  suo  indicogáo  oos  peí  do  protefor  e  incum- 
bmdo-se  de  indicor  o  nome  que  ¿«te  tirare  do  outro 
bolso  do  eoléte’  Tude  de  surprése  pois  o  Governodot 
omo  o  suspense 

Mas  desto  vez  Locerdo  esborrocbou-se  No  ossem- 
bleio  dos  boncodos  udenistcs.  presidentes  de  Dire- 
tórios  e  Secretarios  de  Estado,  o  Governodor  sé  póde 
contar  com  os  que  dependiam  de  sua  imediota  con¬ 
fianza  As  palmos  para  o  novo  condidoto  nóo  por- 
firom  dos  Direfórios  ou  dos  Depurados  Algumas  vo- 
zes  se  rebeloram  confro  o  manobro  do  Governodor 
e  o  saldo  de  tudo  fci  o  manifestó  dos  dissidentes,  em 
termos  deprimentes  paro  o  omodo  chefe.  no  qual  hó 
éste  trechinho  lapidar:  "Condenamos  os  pressdes  en- 
cobertas  pelos  condidaturos  inamoviveis  e  inarredá 
veis,  pois  os  mesmos  sóo  próprios  dos  totolitórios  e 
servem  tóo-somente  a  mterésses  pessoois  escusos". 
Popogoio! 

E  hó  tombém  éste  grito  de  re»olta:  "Somos  um 
portido  i iv re  e  livremcnte  desejomos  cscolher  o  me- 
¡hor  candidato  poro  o  UDN  e  poro  o  Guonoboro' 

Em  todo  caso,  scirom  do  rcumoo  alguns  amigos 
do  Gobernador  despos  tos  o  desempenhor  o  classico 
papel  de  bombeiros  Espcram  oblcr  nu  cono  datura 
que  una  a  todos,  ocomodcndo  os  ceranguejos  no 
cesto . 

O  Locerdo  sabe  disso,  mos  ogorc  e  o  que  me- 
I hor  Ihe  convcm  nao  quer  o  Adauto  nóe  que'  o  Da¬ 
ndo,  nóo  quer  o  Raimundo  sobretudc  o  Raimundo, 
que,  promovido  a  Posto  do  Soude  roeu  o  base  par¬ 
tidario  do  Governodor  O  Ministro  abiscoitou  os  vo¬ 
tos  do  mc-nria  dos  Diretorios  e  Delegados  etercccn- 
do,  de  colhu  oo  Marcchcl  Castelo  Bronco  u-no  sa- 
borosa  vifóno  nesse  duelo  mex-i.cn:  entre  o  Presi¬ 
dente  e  o  Governador 

Locerdo  Icvontou  o  nome  de  Enoldc  C-avo  Peí* 
xoto  e  o  pos  frente  o  frente  com  o  do  'cu  cv-Sc. ica  ¬ 
rio  do  Soude  Sairo  o  teríius,  que  os  pacificadores 
jo  estoo  coordenando,  c  éle  *01  tiro-io  ogoro  do  ter- 


f  ]M  drama  á  margem  da  uño  cumprimento  da 
ordem  do  Supremo  Tribunal  t’iueu  o ntem, 
por  mais  de  13  horas,  a  mulher  do  Governador 
deposto.  Madalena  Arraes.  No  flagrante,  ela 
está  postada  a  entrada  da  Fortaleza  de  Santa 
Cruz,  ao  lado  do  corpa  da  guarda.  Cftcpara  oo 
forte  ás  3h30m,  quando  comegou  sua  vigilia,  de- 
balxo  de  chuna.  Por  t 'drías  vises  falou  ao  tele¬ 
fone  com  o  aficial-dc-día  e  o  comandante.  Con¬ 
vidada  a  se  retirar,  depois  era  chamada  de  volta. 
I  assim  ela  se  arrastou  num  valvém  até  ás  ¡7h. 
quando  embarcou  num  carro  com  o  tío  de 
Arraes.  Como  primta  de  tamanho  sacrificio,  per- 
mltlram  que  ela  acenasse  de  longc  para  o  marido. 


Frci  Acusa 


Foguefes 
e  Erros  da 
"Alianza" 


P?  MUM  pro- 
Á  n  u  n  do- 
P  mentó  em  que 
t|5  drt  o  tiro  rte 
M  partida 


pura 

graves  consl- 
derngóes,  o 
¿sai  P  r  e  sidentc 

L  chileno  Edu- 

“  9  íJtffll  nrdo  Freí  (fo- 

lof  deetnrou  a  um  Jornal 
ticxicnno  que  “Jd  se  Inlclou 
luh-rcpildamcnte  umo  cor- 
[tós  cm  mntdrln  de  foguc- 
K  nn  América  I.atina”.  F. 
Msou :  “C  Indlspensávcl  que 
nmenio*  npnr  tunamente 
pedidas  pma  Impedir  essn 
bucura".  Snliri-  o  cupitnlls- 
pn,  iIIsm-  que  "nfin  fimclnnmi 
r  America  I. atina  nem  re- 
rtwntn  um  conjunto  de  va- 
prr»  IdinlotrlcoH  míe  Irndu- 


nxaVANTO  os  ingleses  aurnentam  sua  atividade  diplomática,  v .sanan  a  core*  um 
•■soítrcdo  negociada "  para  o  confuto  que  ensangüenta  o  Vietname  a  agio  mi 
litar  no  palco  da  luto  experimenta  um  rccrudcscimento  cada  dia  v:a:s  P«r:cos, 
Onlem.  avi oes  norte-americanos  e  sul-vtetnamltcs  realizaram  ctrea  de  c  .qu  .  i 
surtidas  rontra  os  guerrilheiros  do  Vid  ríame  do  Sul  c  alvos  no  1  .-í-.ijnrj,*  do  ,  •  > 
no  mesmo  lempo,  rcgistrou-sc  novo  recordé  de  batías  am  erica  ñas.  S.  . 

trenas  vil-vietnamitas  e  um  soldado  dos  IVA  tomam  poslgéo  em  a- ■ipn  crm:.- 
riT num  cómbate  contra  guerrilheiros  do  Vldname  do  Sul.  r Uta  na  pagina  seis 


Ideológicos  que  tradu- 
nnv*n*  conccpgftes  de 
Otinnto  p  Allnnqa  para 
l’riigrcsxiv.  dcslncou  que 
isc  organismo  nflo  deve  ser 
•Ilativo  A  cnnscrvngño  das 
liinls  rstntlurns  do  comér- 
n  Iniernnclonnl,  "em  que 
'’ssos  países  perdem,  por 
h'dti,  mais  do  que  re- 
l,r">  por  outro".  (Lela  na 
h  o  pronunclnmen- 
1  do  Presidente  da  Repúbll- 
1  do  (hile,  Fallíanlo  Freí). 


um  Irán  á  sua  dis- 
^  posigáo,  que  partirá 
da  Central  do  Brasil  ás  7U. 
n  povn  está  convidado  n  Ir 
incentivar  a  equipe  brasi- 
Irira  que  comcga  a  dispu¬ 
tar  hnfe.  no  Campo  dos 
Alonsos,  o  campeonato 
mundial  de  pdra-quedls- 
m o,  titulo  ntualmente  em 
poder  do  Franca,  urna  das 
mais  sirias  rivnis  Adver¬ 
sarios  náo  monos  trmiveis 
sáo  os  mistrinrcs.  srgni’i- 
dn-sc  FVA.  Bclgtcr.  Italia, 
Portugal  r  Marraros  n  te 
t o  mínimo  pañi  or  mita*  >• 
de  SCO  metros,  ronstituindo- 
se  num  problema  o  mau 
tempo  que  veril  tazando  r 
oue  o  meara  as  pravos  de 
técnico,  coraocm  e  sonctir- 
frio  No  flagrante  salta¬ 
dores  naeionals  rerrhendo 
o  tllimcrncda.  onfem.  mo¬ 
mentos  antes  dos  etisaies 
guc.  afinal,  ueahnrnm  tifio 
se  realizando  por  rnusa  d  > 
tempo  chuvoso  de  mantiú. 


1  !,1íí.-tt)i>c*''ílót¡,  f  '■ 1 ' r  r 

ja  ñ 


Al AT ALIE  Wood  -  a  " María -  de  "Amor.  Su- 
^  hlime  Amor"  r West  Sidc  Storg"i  —.  apos 
ter  seu  nome  ligado  románticamente  u  um  atar 
iWarren  Beattp1  c  a  um  produtor  (Arthur  Lorb 
jr.  i  dos  Estados  Unidos,  acaba  de  firar  ttoiia 
de  um  veneziieiann  chamado  Ladislaw  Blalni V. 
A  ■  estrila"  i  filha  de  mssos  r  scu  nutro,  segun¬ 
do  denota  o  nome.  tarnbim  deve  ser  de  origen 
eslava,  embora  radicado  em  Corra  s  and  ■  -« 
(¡oís  esperara  rasar-se  cm  jutiho  prórirno.  Na- 
talie  fot  carada  com  o  olor  Richard  Wapner 
c  Ladlslaw  é  solícito.  'Radio/oto  da  VPl-VIU 
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ihúrdio  do  Inquilinato 11  na 


¡militares  Alegam  Que  Ordent  de  Soltura  Ndo  Chegou 


3  No  ExércHo, 
as  opinióes  es- 
lavam  divididas 
quanio  ao  cum- 
primento  da  or- 
dem  do  Supre¬ 
mo  Tribunal.  0  Gabinete 
do  Ministro  da  Guerra  dei- 
xava  Iransparecer  que, 
embora  com  algumas  re- 
slsiéncias.  a  libertacáo  de¬ 
ve  ser  cumprida.  No  QG 
do  I  Exércilo  predomina- 
va  a  lendéncia  á  manu- 
w>neáo  da  nrisáo. 

(Leia  noticiario  na  pág  2) 


Os  lelegra- 
|j|  mas  expedidos 
M  pelo  Ministro 
'<&  Cándido  Mola 
íJes  PHho,  mandan¬ 
do  saltar  o  Go- 
vernador  que  a  revolu¬ 
to”  manlém  preso  des¬ 
de  1.°  de  abril,  loram  ja 
bolados  pelo  direlor  dos 
Correios  em  Brasilia,  Luis 
Marlins  lobalo,  que  só- 
mente  auloriiou  a  Irans- 
missáo  onlem,  quando  es¬ 
lava  com  o  lexlo  desde  se- 
qunda-íelra  a  larde. 


10  Exércilo 
nao  cumpriu  on¬ 
lem  a  ordem  do 
liberta  cao  do 
Governador  de 
posto  Miguel 
Arraes  de  Alentar,  trans¬ 
mitida  em  radiograma  pe¬ 
lo  Presidente  em  exercí- 
ció  do  Supremo  Tribunal 
Federal.  A  principio  ale- 
gou  o  Comando  do  I  Exér¬ 
cHo  que  nao  havia  rece- 
bido  o  telegrama;  depois, 
que  Arraes  deveria  depor 
em  mais  um  IPM. 


DANTON  JOBIM 


ODOUTOr  Cortos  loccrdo  nosse  Governodot 
bem  omodc.  porece  que  |0  "óo  mondo  ñero 
no  SUO  proprio  COSO  O  UDN  COriOCO  Sotu-lbf 
milito  mol  o  reunido  de  entcontcm  no  qual 
ormou  '  uno  piccolo  commedio”  poro  substr 
luir,  como  contíidoto  oo  Guonobo'o  o  seu  pupilo  Ro 
foel  pelo  seu  Secretorio  de  Obres  num  posse  de  má¬ 
gico  que  pouco  gente  entendeu 

Entretonto,  o  que  o  Go»crnoder  quería  ero  *etor 
e  nome  do  Ministro  Raimundo  de  Erito  seo  e»-Se 
cretórie  de  Soúde.  que  éle  ocho  que  |0  náo  Ibe 
pertencc  mos  oc  Mcrecbol  Cos*elo  Bronco 

O  |eito  dr  terror  o  commbo  o  Roimundo  me  Ion 

;or  um  eutre  rondidoto  'técnico  administrativo-  T,p, 
de  condidoto  olías  cuc  son-em  o  Loccrao  pois  este 
nóo  tolero  o  Hipótesi  de  que  um  outro  politice  udt- 
rusto  >cnhc  ocupar  o  Gs'émc  do  Guanoboro  c  quol, 


Fo  guefes 
e  Erros  da 
Alianza'' 


l"i  rlrrl.'irmi  »  lint  ¡ormil 
n'i«ic:niii  ijur  *'|n  »r  Inician 
uib-rcpi]rlniitenie  iiiiin  cor¬ 
rida  mi  niiiti-riii  «le  fisgue* 
Ir»,  mi  \im-ina  l  iilln.i".  1' 
friMni :  "r  i-itl‘v|)inMivrt  (|in- 
liimi-mii  n  p  i,  r  11111:1  mente 
tnriliil.1-.  |nii„  iiitiu-tür  r-.*» 

SiHtcm S,.l«u  ii  i-.illil.ilts- 
* "  ‘Hv-i-  '('i  ' '11, hi  I iiin-ioiioii 
1,1  Moer  leu  I  .•i¡ii:i  ncm  rc- 
jrtrijntn  um  ,nii|unln  rlr  vn- 
"ir»  Irtrnliipicns  c|lic  Iniritl* 
n»s>,,s  timccpcftcs  cIp 
'ida  tjiiitiiln  Mlniiqn  pora 
"  l,i"'.'ii--",i,  ile.stiu-mt  que 
n-r  muimlMiiii  uño  riese  ser 
Ptl-niii,  t,  miiM’i  sueño  il¡i» 

*iu.i|.  ■  iiiiiui.is  (I,,  ciinu-i'- 
'  "  l'lll  lll.H  i, nuil  '*mi  i|IH- 
l'.n-s  |H-i ili-in.  ||im 

*•"'»  tnitk  <|ii  (|ut>  re- 
•tiiNu  p,,,  ( i.eiit  un 

^ttin  t  1,  pionuiici.mtcn- 
I*'  r'i'ls-lllp  «1.1  Republi- 

*  n  <  Islli-,  I  dnnrrlo  l:rei ). 


•  WQCAA'íü  o  i’tp loses  aumenta m  s.ir 
’<J  "soluido  vrqochida  para  o  confl. 
litar  na  palio  ita  l"'n  erprnmcnta  v- 
Ortfi'ín.  rii  íóe.»  ?i>"  te-americana*  e  su 

sorf  •rfn.s  rnriini  ..S  pt.-r-r  nlheiros  do  \  U' 
„o  mrsnm  lempa,  *ecislruu-sr 
frnnru  slil-riclt'inntlas  r  «W  anidruln 
, ¡o  num  combate  contra  ouernlhnros 


/*<) M  um  /real  ó  Uft  da- 
*  1  pon  cao  q  lie  pa’tt’a 

rin  Central  río  Bra*:!  rr«  7/- 
n  poro  está  ronvidad"  a 
t’iceni:rar  a  eq tupe  brota 
Jaira  que  romera  rt  rfr.spi' 
Inr  huir,  tu  Campo  rf 
A  t  o  n  t  n  ,S  n  rom  Opa  na  ••< 
mundial  de  pii'O'iiupd 

mu  til:. lo  alniihnr-.ti . 

purfi-  «í  11  Franca  umn  rf  - 
r-líllt  «ertuít  lililí:  Arilf- 
jorinr  ’iiiu  mrtio.t  /punirá 
ilio  o?  aiistrllinit  nultl’  - 
itn-ie  FIA  Bélgica  lid  lia. 
Fimtucul  e  .VfnrrprOf  O  te 
fo  w.’trnn  pn-r:  n.«  in/lo*  * 
de  ItOO  metros  ronstitimd"- 
se  *'0*0  problema  "  mai 
fr*'ipo  que  ir'ri  fii-enr!"  *’ 
par  amenrn  a*  prora*  de 
treme <•  rorarem  r  sh-u .  • - 
trio  Ao  tincante  taita 
ifiiips  nnriobai'  reerbendn 
b  nú  merm  de  onlem  mo¬ 
mento*  qnfr.s  dos  ¿rumos 
fue  atina!  ambarar* t  nd  ' 
te  'enlitanrin  por  musa  d  i 
tempo  rAlil'0.’a  de  manhá 


fbe  ftrssn  mps  riqnrfi  >  »  que  me- 
100  ouer  r  Adoufo  ncm  que’  o  Pn- 
Roimunde  sob-ctudn  r  Ro'mu"<1n. 
Posto  do  Soudc  mri;  o  bose  ro' 
odor  O  Ministro  ob'SCOltou  OS  ,!>- 
-  Ditc'orios  e  Dr-lcaadcs  ctcrcccn. 
Marcebol  Cógele  Bronce  umn  so- 
.so  duelo  mcviconc  entre  0  PrCSi- 


¿o  a  eonnr.  nt 

tON'riM  US 


I  !  '|»'I  thtnuakt  L  L 

>L*  Mf>u> a  aura  ai 


BRASIL  ESTA  AS  PORTAS  DA  INSOLVENCIA 
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ULTIMA 


Quarta-Felra,  21  d*  Abril  d«  1965 
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MINIMO  NAO 
É  CONGELADO 


Ribeiro  uilnnuu  ouiu 
leude.  (•  nao  pode,  ism 

’tmo.!'  i  ri,,  nilSrio-tv 


O  lonseiliimt  P..u.i>  di' 
tío  CNF.  que  o  fía  Venia  ii'i 
hip.,.r*  íricuin1»  ilit'tpín*  “ 
niniii 

-v  .  vtoníirraos 
vio  se.ta  loialmene  cuntido  ■ 
muiinui  devora  «r  re; Ju*l¡iri< 
prnduil.irir-.rie.  L'uinii  i  .tuI 
iíi  »(>!«-. 


Mourái 

tí  (ictiol 

i ’iino, 

Trlhim.il  Miinar 
1*0  rasus  un  ,ni 
P<"'o  ri.nllmtnr 
•io  «rilfii  ,i,  | 

ma«  iIosIjiouii  qu 

*  oulorldadi'  ro* 
f'Omtlhivar  Mía  i| 
hiinnl  riimprlpni 
nlKlrn  Mou rilo  p 

O.  wfiprti»  alvarl  h,  . 

•  lira  rilrioidi,  ,  .  o1 

roal.i'-;,  I'or'lólfi  , 

do  que  ■■  paiinn. 
berud.i  ; 

I'U  nio  M'I.I  tll'v 

un 

!'•  s'  tw  *ob  Q{ 

«»<'*. -i:  »!r.|Na 
"  #1- ii  i. 

•nhi  »;o  „  ,.n% 
Hlfin,.-, 


Opina 

"Olimpio  \lilg, 
s»t>n 


t 

*  '  ’M’lUjJ 


—  Etiun.-  '  iiiuiiLio  p;.i.  tí.ü»-..  jio  Biua*.  n  oCitvai 

Jurídica.  nn  .  un  lian  te  do  bi  ni.  como  Vo»,i  Ex- 
vc.»  .  a  ...  pos.-:.  convive:  t' ...  o>  iif’iisileiro?  •)»  eiri.idc 

que  V  Esa  ncciu  ,i  •  •  il..:o>.i  —  es»»  di'Cl;  r  acéu  tul 

feiia  ..  -.:cm  .luitc,  oí  S.  JusceUno  Kubiw -'•••< !;  ;k  !o 
AdV  .;,<jn  >.  .  i  Puno.  ntr.iM'.«  de  telefonema  duelo  de 
Brar.ua  H  P.  ii*  dti  Ule  h  rumio  realizada  na  ven- 
déncii,  do  S.  1  •  rae!  Plnhetro  par»  rememorar  cutoi 
ano»  m  Copn.V  da  Repiibllc." 

Lciíe:  Quesillo  de  Preros 

ei.ra.  ...I.i  uuieui  a  i  rum  en. 
„a  ein  t¡i  -i  ....  .  >.  lli  o  I.er.iv.  MittlMrn  da  Atucullura 
ili.s'e  que  n  prí-hlun.  d<>  l<  o  na  Guanaba  a  "é  sámente 
umn  qiifui.ii'  de  preg. »  1  v*HS»d»  r  ■  ,  »  míe  mediérlu.*.  o- 

«e  ...  re*i.*.  m  il.'iecr  ■■  'cáu  da  ÍVN'.M!,  contraria  ao 


rol: 

fortn»  o  >|.n. 
alfiiiéni.  oMan 

Hat  aiiAín-iii. 

de  so.  llhrtt.'aii 

nefiriariu  ]m*Iu  t 
Ctmludn.  na.. 
do  Sr  Mlgur1  Ar 
menlr,  m»>  »  ml 
lora,  ve  t tver  ni 
para  ná»  •»¡iil.¡„ 
ílai, 'ini  de  eoiinin 
mente  art  ’I.jImm 
nán  n  la»,  .  ; 

nclra  .-'nn.  ... 

mura»  . . 

«Alire  n  par.etii. 


DCT  Sabota  STF 


A  urden)  de  libertario  do 
Sr  Míf! bel  Armes  fol  expe¬ 
did»  «través  do  DCT  pelo  Mi¬ 
nistro  C.'mdldo  Mota  Fílhu 
i|Ue  ein’iou  mensagens  di 
igual  teor  ao  Comandante  do 
I  Exérrlto  e  no  Auditor  da 
7  *  Regifio  Militar,  onde  o  en¬ 
vernado  depoeto  vlnha  sendo 
procos», ido  ilegal  mente,  se¬ 
gundo  entendeu  o  Supremo 
Tribunal  Os  telegramas,  po- 
róm.  nfio  loram  reme. idos  nos 
destinatarios,  por  orden)  di. 
Dirclor-Geral  do  DCT  en 
Brasilia.  Sr  Luis  Mnrtins  Le 
hato,  que  sámenle  autorizo» 
a  IrummiSsiRi  no  decorrer  de 
onlem.  embora  recebcsse  o 
texlo  na  tarde  de  segundn-fei- 
rn  O  .elegrama  so  Coman 
danlr  do  I  Exercito  tinha  .. 
segulnte  irdacáo: 

"Comunico  a  V  F.xa  .  pe¬ 
ra  os  fins  legáis,  que  o  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal,  eit 
sestáo  de  boje,  julgando  ti 
habeas-corpus  ti  0  47  !0E.  Im¬ 
petrado  em  favor  de  Mlgiu-I 
Arrae.*  dr  .Menear  rt-solven 
conceder  •.  iirdi  nt  para  decía 
tar  incompetente  n  Just*ca 
Militar  c  competente  o  T: 
hunnl  de  .fustiga  do  Estado  ili 
Perr.nmbucn  para  proccssar  i 
julgar  o  páctenle  devetirio  *. 
momn  ser  pó‘to  em  liberd;. 
de,  inrontinenli  Snudaeor 
•■i.  M-rlrn  Cándido  Midi 
FlÜta.  Vicc-Pri  ‘Ideóte  r.o  un- 
nedimenfo  do  Exrr.n  Si  M  - 
nistro  Ribcfro  ría  Cr.str  Pre 
sirientv  do  Supremo  Tnbtin;*. 


f>  Geei'-nf  Em'xtina  Ciirrv*  t ir  PUrclra  nn  n-ime  Ja  Diretoria  út  Snúdr  tío  Eiércifn.  ñora- 
r.ou  ..i.ft’m  ci m  o  ,'V  n.’.'io  tío  Pact/tcador  a  irmfl  Morir  Blnnciir’  qur  rrtarnará  a  I  ra n ■ 
f¡a  no  vióximn  din  J-  dr  molo  apó»  servir  n  <  Brasil  dwantr  J 7  anos  A  homenapi  nt.  a  que 
rstiverari  pre  entes  represen' antis  do  M:n :  <tro  da  Guerra,  do  Pispo  Alberto  Trrfhen  e  do 
Gmcniadir  Carlos  í.rvrrda  rcr'lzau-se  no  Hospital  Central  do  Eré'eitn  e  fot  motivada 
petos  rc’evan'et  servir  *  qur  a  Madre  Provincial  da  Ordem  d.  Sdn  Córate  dr  Pru'a  prr.s- 
tou  co  Extraía  r  no  /tro'.f 


IV  Exército  Retarda 

Eitibru  u  . , 
i'liegnra  pets  ,  .  ■  »  ,  , 
fie  libertar;  o-  v  .,j„t 

Arraes.  -.ti  i  T .' 

ri»  da  Sé’.ti:..  f  .  .•  o,  , 
náa  ha  vía  p¡.:  ..  .  1 

¡.ara  *ci  .,  , 

mandiinii  no  iv  t  ■  ,  .  g 
ocrai  A.. .fie.  I.  „  lavan 
que  *e  euccr.'ro'. i-  K- rl 
leía  na»  r  r  * 7 , -  • ,  ■  ■  „ 

<|iier  momento  r.r-  rt«-i 
O  advocio  -  - , . ..-i . * .  q 

Alvo.  Irm/.r  o.. 

Sr.  Mi*  •"  .  fin 

Sr  Antíit,.  I;  '  i .  r 

velfitt  que  •  .0  ir.r-'  •  r- 
oficio  ro>  s,  .  .  A'ií.-v. 
Mil  tai  «  t  ard.F  *snt!i> 

sustentar  .  : -  rr.r.n '  i' o-rj 
■iuitilcii  M  I  •-.-  *>  ■  r.r  , 
•  nr  n  ex-tío'. e  -  •  ,  .  ..  ... 

tlK  indlTUHK.'  E-  i  •  •  - 

se  gs.f.di.  o  ..d.  ..  '.  ■„ 

evitar  1.  p:  •  .....  ■ 

S-  Miguel  Arn.»*  »  Arar 

1 1,1  da  Sét.D'.N  H-  J.  Mtl.lt 

para  quí!  fir  -  rtn 

■  -cuntí  ad  1  11 

euu.prliur-i '  1  :  ía 

-Supreir..  T.  .  r '  I).-  c 
da  o  Si  R-.  n.  ’  .Alt- 
—  O  .tari,  fh  -i.tn.  f: 
paro  quilla.  '  :  I  :s..r  «n  .vj< 
Sr.  Migu» :  A  '  •  •  tt- - .  ? 

mi.  uin;,  ve  ..  •  -  ■ 

mil  1:  rt  ,  'le  •  , 


MILITARES  LIBERAM 
OUTRO  SUBVERSIVO 


Saldanha: 
Prisáo  Mai»s 
L  ina  Semana 


O  Conseího  Especial  de  fustiga  di  1.a  Auditoria  de  Guerra 
Inoeerttou,  ontem,  outro  "subversivo",  ao  absolver,  por  unanimi¬ 
dad»,  o  Capitác  dcmltido  Nélson  Gomes  Nonue  ra.  o  qual  res, 
pondia  a  proce*se  por  Incitamento  á  Indisciplina,  desobediencia 
e  conseqücnle  plática  de  crlme  militar. 

P  Promotor  Elide*  Gue.'e*  disse  náo  tnr  batida  indtscinll. 

Peretra,  ilcpoi»  de  ler  vario,  na  no  Ministerio  da  Mnrt tilia 

dcpolmer.io».  ntluvive  ..  rio  ne  d  a  30  de  marco,  anterior 

Capitán  Satagi  t,  a  ira  *  ;:um>r-  a  ethisiio  d  .  movimvnto  qm- 

tanto  rio  prot  rwi.  dei'lnrou  fir¡  f.»  o  Sr  Joan  Goularl.  me 

nán  e»tar  certn  da  culpah'li-  quanto  o  último  confumou  su» 

flade  do  réu.  pe’n  que  perla  p;.rt  ,  tpacS»  na  reunían  rio  ofi 

jusllva  ao  Cer.M’lhn  O  de;'.ii*  e:a  5.  durante  o  nwvimcntn 

mentn  du  Capitán  Savacct.  icabrada  no  Corpn  de  Fuzilm 

principal  a.  u.ador.  acabou  »ft  rr-  N'avat».  a  qual  Ilnha  come 

v  qdn  de  defesa  para  o  ata  objetivo  m.iilter  a  tropa  eme 

d.  .  a  nartlr  ri’  Irerho  em  n . f  atuo  c  rlfsciplmada  Esclrui- 
A’e  a" rcr.sva  ser  <•  livro  "Cm  retí  que.  logo  áWt*.*  reunían 

l.i.a  na  Vida  dt  B.  asiUrto'  <  '  ■  o  Cornudo  -e  ilinoiu  S.|rop» 

Ihe  tti-f,  cmpreotadf.i  pelo  '  a  concentrada  r.o  Quartet  Coji 
pitan  V  i«on  N  ¿ue.ü.  tra'  »  o  CamSio  Ar.  Frota  Rn- 

'  na*  "3o  «iiSver.it  "  que.  l:m  dn«  acv:«ado«.  rnandou 

ImDrocedércÍCT  reolSer  prísi  un  futileir.. 

improceae..cia  ^  .  ,»h*<«*ee#r  ft*  *•••»• 

P  aitfigad  C.->  rata  -  ,  r¿. Corfirmon,  lambrm.  a 

•••!>  ua  ar.i:  •  -rtta.-ó  .  .-e  ....  ..  ,  „»  ,.(» -»•»  da 

1  "**  n  *••*»  (i"  n”  m  lí  .  ejorUiom  a  aui3 

da  der.utic  •>  re-  "  t  :.  rf  .  r-manriante  Arl  e  su» 

d*  i'oiru-'iio  .t  -  *-  '**■"-  'r*.-  *  h .  .jn  rt*.  n-3nr?r  a  di-i  Iph 
dt-  arando  o  rt  u  um  r  ,.a  ¡r(,.mn  ra  f»..e  mi'.  cT'ca 

.i-  r.fa  iri.r.  dente  mr,vimcnt.)  de  1 "  dt*  abril 

r-rr  OIOV  vO;,\..  .  .  I  r;.  M  a  r.T->'.'«*ir>o  de  a- 

Uta.  .  ...  <0  1  ..  -  V  Mibuim-  ie>- 

»:•  *e.  •  a “e-e •  1  ter  ce...  ríe 

rrr.dn  sr q..  a  re " . .  ’ '  i  O  do-  -  . 
r  r.o  Ra’:'.  lo  rio.  V 

ta  .  .  e  rr.a»  '  'o  '  fm‘  ■ 
mediar, **•  8-vtiiii‘  íia  de  rútttti 
Ir.-  p. .  íi.'-n  ■  Finr.'mente 
rt : q'.ie  o  entie,  Aflt)  *trr>  !’ JIM¬ 
IO  Mario,  loco  ano.  a  v  tóna 
dn  mov  mentó  rio  abrí’,  den  nt 
den*  pa-a  d»' -■n»a''i,har  arma-, 
ctim-inrinr  d-  imedato  po'o  C1*- 
manriantp  A -|  da  Frr.’a  Roque 
P  s'imár  i»  pros-eqtd.r»  ro 
prAxImn  ri  a  27  rom  OS  riepoi 
rrento»  do  Almirante  Otaelllo 
Cunha  e  CaniISo.rioFracatn 
\‘a*rn  Sima»  AVlItshlre.  tc»te 
rr.unhxr  do  CapitEo-de-Fra-’aia 

BeniaerUno  r'ne'ho  Poetes. 

lamliím  respnndcnrtii  no  pro 


P  Arivnpado  Evaristo  de 
’ío.  *  Fdhp  Informoti  ontem 
i.  UH  sua  intcnrño  de  aguar¬ 
dar  rif  ante  ir.ais  tura  srma- 
• ...  n  li'iartacáo  puro  o  .'m- 
tiit*  do  DemUarto  cnsrodo  Sal- 
(innnn  Coeiho.  ttUBiido  entán 
-rretraríi  hsbeii'-cnrpu*  n<> 
S  nerior  Tribunal  Militar. 

Na  entrevista  mar.tida  com 
o.  teta'  Edson  Klg'.ei.erii' 

,  .  ;  rio  E*‘.ano-Malnr  do  1 
Exccc.tr. .  este  mfoimou  »<> 
aevcgiido  que  o  Sr.  Sal&anha 
Coe  ho  fAra  pré.*o  pava  re»- 
lionc  tr  a  tnqucrltos  que  per- 
m.iueu  ...  eberto»  Jiote,  o  Si 
K-  aii.-'  ■  de  Moráis  Filtio  (era 
ii.'tmclru  entrevista  coto 
.  .  r-stariu.  |..i'm.  no 

-.••■I  ría  PE  em  r. girru  .ív 
mi-liii'onuinirabiii'íodc 


Chiueses  RecebidosS  Com  Pesia 


'l,t  Nr  •  <  -t|t*J  lie  Ciu.*»-  Abl'fU 

'‘♦■rr  ia  rr.-*  >  •  rrthii  ..  I.*  .itíaiisá  quúi> 

-«  P  •  •••  ir  -'.i  V!ia'...  I >íainjl.i  l. •  K!  1 
1  »ppr  "tv-c  *'•  r.*n*rri  o  srn  v:tO  u  ín 

i..  *  .  •  ^4  1  ni  vnfhc  tf#  PSIJ.  ihii  Ü* 

•  pr  •  1'  m  i:  ";.■»  'jiji  rrr 

r  .  »  v|.-  •»f  •  íifitrítr»**  1  •* 


Sobral  em  Vigilia 

O  l'ruff.u.r  Sobral  P.nf.'i 
uermar  eren  1 111  vigilia  no  g« 
bínale  du  t):retnr  da  .Serrcta- 
ria  rio  Sifretni.  Tribunal 
a  ",-ird  oírlo  ri*irailfe  a  r*  ‘  d 
gailn  e  toiln  o  illa  11»  t f’ f 
nema  rom  a  dolieia  da  Rber- 
inrán  do  Sr  Md.'ll»-1  \-rai  - 
Por  oidtm  do  M  ni«trn  Cándi¬ 
do  Mola  Fttbn.  n  Dlfetor  ria 
Sr-re’iUla  rio  >unrc-.in  maní 
r.'i.a  rontaln  permanente  ron 
o  niretorfiernl  rio  Iif’T  p.im 
saber  n  hora  dn  entrera  no 
teb-grama  ao  Comardanlr  1! 

1  Excreitu. 

A  tarde  o  Sr  Sobral  Pinte 
maniese  1  onvc’ *.:cáo  neio  te 
lefnl'p  rom  n  f'liofe  rio  C  le 
neto  d  i  enmaridante  do  I  Fvr 
i-.t»»  Curt.ne)  nh  nn.  de  1  " 

'a  A'*  :  ''i'*  que  o  Infri-  non  d* 
que  até  Anuida  hura  I7b*l)i 
nao  lisv.a  re, elido  o  tele 
grama  do  S'inremo  T  'ibuna’ 
p  Sr  Sobral  Pln’o  lembrou  ao 
Prn'imel  a  rete. ánru  do  p.  1 
‘ilem.'i  oí  que  »e  tratas  a  do 
•umonmi.inlo  de  un  a  ilrei-  o 
do  Sunremo  Tribunal  Federa1 
•  romblnnu  nflvo  telefonctna 
a a- a  As  18h 

Vn  nf.vo  tetefonem»  o  rt,-. 
val  Ohlr.o  informu.l  au  Sr  -■ 
iral  Pinto  que  o  Ont  ornado 
1epo«to  d»  Pernatnbticu  1» 
maoreerS  pti  »o.  a  do  nen,)  (1: 
ordeni  de  so'Tura  do  f5t"irerr.. 
Tribuna1  até  nrf'tar  informa 
CÓps  ro  I  K\*‘rr;ti’  Piiran"'  a 
palestra  "  f'rní  e  ■  or  .So', ira 
Pililo  r.riin  no  Coronel  que 
tranrmite  ••  a  seentnto  fle.'lJt- 
rncán  ao  General  f.d.soii  d< 


Opiniáo 


Ferdinando 

Intervóm 


O  S.  Eva.  .r.lo  ri"  Moiíi- 
F lino  friso'  a;m<i  a  hipúti 
i,.  .  o  tentando  morder  1  • 

.  le p  -arlo  ef  *»aiírt  tetilla r 
....  a  .1,  .  I..OCS  •o..'"  .•  ‘  «  1 

’.er.ejq  “•  fazé-lu  dcpC'i  c  ti 
teda*  os  IPMt  abcr.us  A«sn, 
,,gira  na  forma  ca  1*1.  »rri 
citando  &  Justina  o  "habeaí 
.Ao  i-,  ntar  entrevista! -se  cor 
o  Coronel  Ferdinando  ce  Car 
valr.o,  paxa  saber  q.rai*  o 
IPM  em  quu  Salda  tina  Cor 
iho  deverla  riepor.  o  advoga 
rio  recebcu  a  Iníormaqáo  d* 
q.re  o  coronel  responsável  pe 
1er  inqueruos  pn  IcialS-miLta 
res  da  f.iB  sr  enct.ntra  at.ia. 
utentc  em  S.’.o  i’aulu 


iit'jrln  Relima  lho‘¡ xa-Crum 


.•  1  ve  .  .'  *'■ .  pe  111  .'  atril 

tu  T- •  .rr II >  de  Miranda.  Co- 
rotltl  Baja  ni  ri.  Mnnatnáes 
Eva  ni;»  iho  nre-.riente  Tenin- 
•«.(  u-un,  Jonmar  Lope»  Le 
ir"*  e  M a lure.  .le-  -  Torres 
p*  ■ ,  a  Maurif  10  7.r.  k 
-  assinarnm  a  «rgu.r.'i. 

- 

•Ti  r  1  •*  1 F.*  pfrlM  flr 

I  a  ría  I  •  Auditor  a  ría  1  " 
p.’t  riepo  •  rie  at'  n'amfcnte  pr- 
.  e i  pur, rie,  ario»  torio*  o* 
■  --.rrio.  cirruti* 'ancla!*  pro. 
r'i-  *  r.r  ?,.))..»  resolte,  a 
-i,  •  •>  ulgar  rnorure- 

v  a  r;  n  para  cu  con- 

. •  •  -  » .  r...  . rr  ■>  a.'ii  nriti, 


i.rdctr.  du  -STl 
IJL'drnn  ce  p- 
guci  ArrU' 
l'oninle-C  . 
cíe  Car ,  ..ll'.< . 
Iirjg.3r.b1iv  -,  t, 
de  qttf  fu  v 
José  Ferrar  i, 
se  ifernbvTTi  rgu. 
i'in'.o  ouv  :o 
Lacir.da  Al...  ■ 

MstltlcritjVB* 

•  #•  to  «  fí*  I 

Tribtin.il 


Espera  Dramática 

A  Srn  í.indn’enn  A  me: 
.■litcou  .<  Fortaleza  ce  Manta 
Cruz  em  romp.vnhla  uo  lie 

•  le  .«cu  esposo.  Si  Antui.i., 
Arrac*  r  dnv  Arivog.v'o'  .so- 

•  nio  rt*  Ente  Alvrs  e  H  . 
Cavalcaqt:  Meció  ro.-.  que  c.  rr 
•va  fi/erarr.  gcitúes  ;un'o  u 
i-'uinaritíante  d.,,  Forte.  Mu.ruv 
l>e-n:ri  de  Oii'-e:rii,  para  in- 
g’-estrir  r.o  qttBr'.ll  Sume. lite 
?.*  Gh:;.'»n :  «la  v--.i:m  guei  tr* ■ 
trar  no  Forte,  df  jia;-  de  ni- 
cceíivos  contra terr.pu  vnrMJa 
vízt-t  íoi  chamada  ¡.o  corru* 
■ta  p'.rardu  1  ar»  f..'  , ,  r.o  • 
lefonr  com  o  oficial  de  fjiti 
mi  a  Comandante,  v  ogo  con- 
vídadn  n  se  retirar  Para  pin. 
teqer-se  fia  ehtiva  e  resistir 
ao  soru  D  Madnler.n  cochi- 
lava  r.o  banco  iraselrn  rio 
Sir-sn  Chan'.noni  *in  que  «’m. 
)o.i  enqiiaulo  o  t.o  do  5"  Mi¬ 
guel  Arrni  *  faz).,  o  meírnu. 
no  banco  da  frente 

As  14  ñoras  no  ín"  - 
rioi  dn  FortaUza.  D  M'.irhi- 
len»  faiou  pelo  telefone,  .1,1 
gabinete  do  ComandaiUe,  c-.ni 
o  Cheíe  do  E'ti.rlo-Muior  -I., 
I  E*érr:lo,  General  ftdtsun 
de  Figuciredo  que  alegou  que 


Púra-Quedistas 

Na  2  *  Auditoria  de  Guerra 
leve  pri»*e"U,iueill'i  u.ittn..  r. 
nmrArif»  de  culpa  du-  Vá  pa 
qucrt.stas  rln  Núcleo  da  P 
srin  Aeruterrestre  m-mr'l*  ■  He 
•qliver«4ii.  nir  lamento  >i  ’  • 
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HORA  H 


JOVEM  VENEZUELANO 
MOFA  NA  DOPS  DA  GB 


UM  jovem  estudante  venezue- 
lono,  José  Jesús  Cremonesc, 
encontra-se  préso  hó  cérea 
je  50  dias  nos  xadrezes  da 

nOPS  que  0  deteve  quancio  éle  Pu5‘ 
sou  p'e>°  Galeáo,  em  tránsito,  em 
viagem  de  Madri  pora  Corocas. 

prisáo  de  Cremonese,  que 
está  condenado  o  mofar  nos  carec¬ 
es  jo  DOPS,  por  falla  de  quem 
se  interesse  por  sua  sorte,  foi 
efetuodo  sem  qualquer  motivo:  su- 
pondo  que  se  encontrava  num  país 
democrático,  ele  colocou  num  dos 
esconinhos  do  Sala  de  Tránsito  do 
Galeóo  alguns  livros  que  trazia  ó 
máo,  inclusive  algumas  obros  sobre 
morxismo.  Tonto  bastou  para  que  os 
agentes  do  Borer  e  Borges  vissem 
néle  um  perigoso  agente  "subversi¬ 
vo"  e  o  levassem  préso,  sem  qual¬ 
quer  lustificagáo  legal . 

Cremonese,  que  tem  apenas  20 
anos,  tem  rece'oido  na  DOPS  o  tro- 
(omento  dispensado  aos  demais 
presos  políticos  do  Sr.  Carlos  Lo- 
ccrdo:  foi  recolhido  a  urna  cela  in¬ 
fecta,  de  pequeñas  dimensáes,  sem 
colchóo,  e  impedido  de  cortor  o  cá¬ 
belo  ou  fazer  a  barba.  Além  disso, 
só  tem  direito  a  bonho  de  cito  em 
aito  dios. 

Pessoos  que  passaram  pelos 
cubículos  do  Policio  Política  da 
Guanabara  revelaram  que  o  |Ovem 
Cremonese  e  os  autros  presos  polí¬ 
ticos  tém  um  tratamiento  que  de¬ 
grado  a  condigáo  humana.  A  comi¬ 
da  e  multo  pouca  e  da  pior  quali- 
dade  possivel.  Consta  de  um  café 
ccm  púa  simples  pela  monhó  e  ou- 
tro  as  •  6h  e  apenas  urna  refeigáo, 


o  almógo,  constituido  de  arroz,  fei- 
|5o,  inhame  e  umo  carne  introgó- 
vel  que  nenhum  préso  consegue  co¬ 
mer,  mesmo  quando  a  fome  ó 
grande .  O  almógo  vem  em  marmita 
e  o  préso  tem  de  comer  com  as 
máos,  como  bicho,  ¡ó  que  nóo  Ihe 
dfio  ao  menos  urna  colher.  Os  ali¬ 
mentos  enviados  pelas  familias  dos 
presos  só  sao  distribuidos  o  critério 
do  carcereiro-chefe,  o  Amozonos  de 
triste  fama.  Até  agua  é  sonegada 
aos  presos:  ¿les  tém  direito  a  en- 
cher  umo  caneco  sámente  pela 
monhó  e  devem  usor  esso  agua  até 
o  dio  seguinte. 

Os  nomes  dados  ós  celos  da 
bastilha  do  Sr.  Carlos  Lacerda  dáo 
umo  idéia  de  como  sóo  tenebrosos 
as  prisóes.  Algumas  celas  sao  ao- 
nhecidos  como  "ratóes",  porque 
sóo  esburacodos  e  invadidos  com 
freqüéncio  por  legiáes  de  rotos;  ou- 
tro,  um  pouco  maior,  é  conhecido 
como  "Maracaná"'  ali  sao  jogados 
dezenas  de  presos,  que  nóo  podem 
sequer  estirar  o  corpo  paro  dormir, 
a  menos  que  uns  descansem  os 
pernos  sobre  os  corpos  dos  compa- 
nheiros . 

Em  conlroste  com  o  tratamiento 
desumano  dado  aos  presos  políti¬ 
cos,  a  DOP5  troto  a  leite  de  pata 
os  presos  por  homicidio  que  aguor- 
dam  julgamento  ali,  Em  relogáo 
aos  demais,  éles  sóo  trotados  com 
regalías:  podem  possear  pelos  pá- 
*  líos,  recebem  visitas  e  tudo  o  que 
os  parentes  Ihes  mondam  e  ouvem 
radío  em  suas  celas.  No  coso  dos 
presos  politices,  é  considerado 
"bem  tratado"  oquóle  que  nác  e 
cspancado  pelos  polic  ols. 


Por  Ador  arrio  e  Protesto 


t'M 

--‘'teú-*'' 


«Tv  EX  DE -SE  palacete  c¡  gran- 
múe  terreno,  jarclim.  piscinas 
tejreom-  bar,  quadva  de  ténis  e 
ícj parque  infantil  etc*  na  R. 
S-f Alvaro  Chaves  n.  41,  com  o 
Sr,  Nélson  Vas  Moreira  ou 
Nazir  Nazar  —  íVcilita-se 


i- 1  vramr  sprstem  .r, 
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7 'ORCUDORES  do  Fluminense  fizaran  nntem  tima  critica  ferian  nn  Pre- 
*  .virtriirc  po  Chibe,  Sr.  Sel  san  Vru  Moreira.  que  decidía  vender  no 
X  ilr.r  d  ‘tnliác’1  tln  equipe,  o  2(igiteiro  Curios  Alberto:  colocaran  na  se- 
oi'i  rlr  i  ¡asrifiaitlos  de  tiru  jornal  um  nniincin  ojcrecrmln  n  Venda  o  pilla¬ 
ran  ■  na  iruielr-fcies  ría  Rúa  Alvaro  Chaves.  41,  enderéi;n  que  ojio  c  xctuio 
•i  lia  sedv  do  c empeño  de  1061  A  maliciosa  iniciativa  traduz  o  estado  de 
¿•  inio  dominante  na  torcida  Ho  Fluminense,  que  fez  sita  a  máxima  de  tnn 
fít ii  rotores  mais  “dnentes"  da  praca,  o  escritor  JfélsoN  Rodrigue.',  scguri- 
"i  o  vital  ueai  todo  o  miro  un  Banco  da  Inglaterra  pode  comprar  um  idoto, 
r  un  era  Carlos  Alberto  pura  os  admiradores  do  chibe.  O  Sr.  S él. son  Voz 
ií"  nía.  que  c  bnjiqiteiro,  venden  Carlos  Alberto  fruido  por  urna  [etiirifáo 
¡,:  ofis  .loii’il,  puo:  «ño  resistiit  aos  Ci'S  200  mili  toes  com  que  lite  aceitón  q 
r!' retorta,  do  Santos.  Agora,  tem  os  nulhües  mas  nao  tem  rrtinqiiiltdadr. 

-  rvirolores  iríais  feroces  —  Jraquczn  que  ario  é  pririlcpio  dos  torcedores 
i  Flarnengu  —  já  ebeonrom  até  a  jazvr-lhc  ameara*  de  mor  te. 

/Foto  da  Pedia  Braga) 
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Jaguar  e  os  Precursores 


APRJ 


Tiratlcntcs  é  a  precursor  da  Independén- 
riri  i  i'  tribunal  que  o  condcnou  é  o  precursor 
das  ir.Ps. 
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Dcputados  recém-che- 
pndos  de  Brasilia  reve- 
Inm  que  há  mal -estar 
em  tudas  as  rcoarticáes 
do  Oovcrno  Federa!,  em 
face  do  atraso  dos  des¬ 
pachos  prcsldenetals.  Ha 
multo»  meses  que  o  Ma- 
rechal  nao  asnina  nada 

_  a  exccssáo.  é  mals 

ou  menos  obvio,  do  que 
rhega  do  Ministerio  do 
Plnnrtnmrnto  —  r  o  re¬ 
sultado  c  que  todo  o  ser¬ 
virá  público  esta  paran¬ 
do,  enquanto  os  ntuitles 
de  p  roe  nasas  se  acumu¬ 
lan!  m«  Casa  Civil  do 
Mareehal.  A  principal 
razan  do  atraso  —  se¬ 
gundo  tnformneocs  das 

repnrtlcóes  —  *'  *lllr  11 

Mareehal  quer  tratar  de 


Enterremos 
o  Chapéu 


tudo.  nSo 
nlnquém 


confía  em 
assinar  no 


O  Interventor  no  Por¬ 
to  do  Rio,  Comandante 
Osvaldo  1,ins.  está  ten¬ 
tando  liquidar  a  l'nláo 
dos  Portuarios  do  Bra¬ 
sil,  através  de  proccssos 
nada  sulis.  Para  eomr- 
gar,  ¡ntlmoti  a  UFB  a 
desocupar  a  sede  que 
usa  ñas  dependencias 
da  APRJ  e  n  terrena  da 
Admini.strni'áo  na  Rúa 
Santo  Cristo,  onde  fun¬ 
ciona,  em  eonstrucác  da 
própria  cnlitlade.  a  sede 
esportiva  da  CPU.  Fnr 
unía  roneessáo  p'-neeial, 
ndmitiu  que  a  ÜPB  con¬ 
tinué  na  Santo  Cristo  e 
para  lá  trnnsflra  a  sede 
administrativa,  desde 
que  núo  faga  all  qual- 
quer  reuniáo.  Além  dis- 
so.  o  Comandante  I.lns 
quer  suspender  o  des¬ 
moto  em  fóthn  das 
inrnsalldades.  feilo  nao 
por  libera  lidndr  da 
APRJ.  mas  nos  termos 
da  I-el  núincro  1  131. 
que  permite  tal  des¬ 
contó. 


CNE  Divulga  as  Quatro  Tabelas 


Para  Aumento  Geral 

o 


r  ;ruro  profere  adiar  a 
rircl.sfto  Etiquénto  o 
(i  •  -on fli-mc! re  di)  >!  ' 
rt  i-hal  e  J  Iver  llpadn. 
turto  continuar»  tonto 
esta. 


so,  ulcnrri  0,  TIO», Ote*.  O* 
rtTüT.'*  niljr  n»‘ni,i,« 
,|n.r,w  juivúr.  r,t» 

1 1 r  |  .1  SlttltU* 

rT%*.  bfJ^Urlro 


i*,  •  HternUdr  do 


Conselho  Nocionol  de  Econonnio  divulgou  on- 
tcm  quatro  tóbelas  pora  o  reojustomento  ge- 
ral  dos  alugucis,  em  conscqücncio  da  decre¬ 
tando  do  solório-minimo  c  com  «tgéncio  es¬ 
tipulado  paro  o  dio  1  ''  de  moio 

O  maior  aumento  ficou  estobclccído  em  17,2°c 
e  os  índices  devem  ser  multiplicados  diretamente 
pelos  aluguéis  ¡ó  reajustados  anteriormente  —  c 
nao,  como  dos  outras  vires,  sobre  o  pnmoira  mes 
de  controto  As  tóbelas  sóo  os  scgumtes: 

Tabela  1 

Aplicada  aos  contratos  que  j.*  fnr;tn  cotí, ¿.dos  a-.-erK.i 
mente,  com  Dase  ñas  tabelas  d:v  nguca  |,eU. 

saotratos  reajustados  *m  multtplitador  cs  de  aumento 
nos  de  1064  I.  172  35  17.2 

dez  de  1064  1.  IttU  115  30.6 

jan  de  1065  1  "40  10  4,U 

Tabela  2 

Aplicadas  «os  aluguéis  de  *r.:  dadf  btr.elic*r.',ns  assirr, 
sideradas  pelo  Govérno  Federal. 


Aluguel 


A  Balbúrdia 
do  Inquilinato 


CORRERÁ  O  NAO 
É  COMPUTADA 


r/5  Ra"  respestr  a  noics  per  yunta*  sr 
*  iUCáO  para  cz  norai  la.br 


tt 


consi 

contratos  rtaju»l*do*  •ni 

nnvimhro  dt*  64 
ctí'ZPmbro  d«*  tW 
jani'iro  65 


rr.utl  ipUc  ador 

I  144  l'* 

I  o¡i:  1*7 
J.  fUJ  Ifi 


dr  aumín'o 
'  • 

Ü  7 
4  l 


Tabela  3 

Esso  tabela  deve  ser  aplicada  si.ir.ir.te  quando  a  (orre.: 
monetaria  fixuda  pela  CNE  un:  apa---'  *  *  *  i.'*  p  "  i.ri 

pela  nova  j.ei  do  Inquillltnlo  —  qu*'  i  o  !  3  <lu  ttl'igm 

.•inliuo.  Nesse  ca.“/i.  devem  ser  feu-lr  tu  u  ■ 

a,  aplica-ce  a  tabela  "l"  '  ..  ni,...  ,  p,  ".indi.  pe.. 

Leí  do  lnquilnato; 

bi  aplica-se  a  tabela  “2"  -vb  '  a  . . ■ ; ,( ■  •  o  •  n t i ■  ■  a  en 

tm¡So  monetárin  tixnda  ji’  lo  CNE  •  o  ;  <  .  .  .  ’  11  ■ 

i-i  a  soma  des&as  ouas  operni,'*"  '  t  n  ■  t¡  ■ 
inquilino  tora. 


Tuguéis  reajustados  em 

novembro  (le  64 
riezembrn  de  64  ... 
Janeiro  (Je  63  . 


multiplicadores 

1  UB'JI 

I  t»ja 
i  "247 


de  aumenlo 

BU 


Tabela  4 


A  tabela  deve  ser  aplicado  po  *  d»  er.nvr.tr. 

Tiovos.  cujas  datas  vSo  transcrita-  a  ..ixa  jvr  ts-.m-.nic  <•  •» 
os  multiplicadores  do  CNE 


1  •  PEPGUNT A  _  r  ,|,  , 

d,  Arau;'i  a  li.i  'ju  i .i  *  . .  - 

P«r  <  rS  I.  io"  Ha  ■  ...i  .1,.  rj«,  rt 
•  nual  »pi,‘  v.  plit'.  >,  (Otii 
I,.  paga  <  r  S  i  i  74- 

RESPOSTA  |i.  ’N  rr,»« :  > 

uIuüu**I  fot  f •  ■ , • . i  *..*:•  jjtir  •  t*  ¿a  :  , 
táUi  '♦intifn.wrr.  «  sni  ,  ,  {ju.tu'n 

t*inru  p(Jf  I  f'fitu  ri- ■  I Lie* r  ;  •  Oí  .*  1 1 -  •, 

iniltA  *  fin  UMJ  .  lúlTt  N  I  •  I’ 

o  jmt'ft'.H  r  zi  l',t  n  i  V,  .**  . 

7A  PEPGUNTA  I.  -I  ,f  . 

rt**  rj»«)íarjJU  p»*r.  «utict  '  >  {<« 

d*-  **u  .itu; -i»  I  »  pf'rit  t  . 

RESPOSTA  inf*  í./JT  •  1  ' 

no»  iniormoü  «n n  i»  ¡t.mi.  d*«  •  • 

A  urrtfiu.Ji  pn  pr»*jud  •  jd. 

3  4  PEPGUNTA  —  •  -  . 

¡;ur. redo  de  >tte  ■  ’•!;:«!  i. 

r*s«  «*m  jfcRMrt-  d»  ÍWD  p  4  ' 

pa:  :,  f  rS  3  .*»  (• 

Cr<  |f,  ni!  ; 

«tf  UfjtdO  Jrf/tli ;  Ir  Jp0n.»ri.í'T;t».  p.  il 

I  .f  ’>  • iw  •  -**r  ■  * 

RESPOSTA  n  sr  ¡. 

irr.a  cjuáifiuf  i  éiurnvnto  r>  n i . »i ■ 

♦•ntantf/  p'^i^ra  r «,ri.r  •>  Apu.1 •  • 

r>  rjjf  nt-.T.  u  !.  ;:•»  n«*rr;  i  fi  T** 

Ariíír! n mentí»  c.  ,  .  ►  prn*  *  *•  K  • 

■i»  ritin  •.  i t  ir  ;•  rj»  urr-a  *  *  • 
rpimf  p»  r  «*  ’’  r 

ubt«T  n  »•  »'*í  /..i  j»>  •  -  • 

r  mi.*  »  !n  rul  .ti  pfi  *•  i 

r»  »t’n.irjj-  •  ••  >UfTt t-rr • 

pt;di»r;a  tr.miii^re  •»  nn  :7  r 

l.t  fm*  pti  •  p,*  •  t  rr  , 
¿c/i’rfjtbin»  •  «fu*1  i"'*  *-•.•  f-t"  pf  t  ■ 

4.*  PERGUNTA  —  « 

d«*  'opoi  t"!r.  '  c 
mf  r.  - 1  «v  ? u f .r *t, i  -  i*  * 

fimtr’o»  fi.rtCM.fJDx 
eou  t  ‘.i  ore  *\ri  :>> 
r»  qn*T 

luf  o**  Cr1  «mli 
d»,"  *  m  p  ft 
RSSP0S7A  - 


tifjúrarii 

•  'Ni  f./r*  .>.•  ,í>4* 

4  percunta 

Ti 


PERGUNTA 


DESPOSTA 


Viimütb  i 

pti'Ur  c Ir 


lunif 


rr.<' 


r.íji- 


k 


por 


Kt 


PEPGUNTA  — 


PEPGJNTA: 


Km 

P t- 


líVUi- 

■  a  C: 

u».ntr, 


‘■iQti 

dot 


pu»*- 
d- » 


•TMlt* 


«tuguéis  conlrífAdos  entrt 

1-12  0 4  a  31-12-64  ... 
M  05  a  3M-G5  .... 


muMlpllcr.tiO' »s  ~o  de  aumento 

I  i».’, 4  0  4 


tí»* 


nüt» 


SUNÁB:  Feriado  %dia 
Devisao  Sóhre  o  Leiíe 

O  Superintendente  de  SUNAB,  S-.  Gullherme  Borgbott,  e 
o  Proeuradcr  Gerat  do  órgáo,  Sr.  Jim  Barbes?,  anuneiar.m, 
ontem  que  só  depols  do  feriado  dr  bsje  a  SUNAB  rcceber» 
o  reletórlo  do  General  Roch?  Mata.  Piesidcnte  d->  Comissao 
que  lol  incumbid»  de  fiscaüiar  ».  eniratas  .  saití.s  do  leite 
n*  Guanabara.  aíraves  di  CCPL.  com  a  tlosbdade  de  aourar 
se  está  havendo  sonegaíáo  ao  consumidor. 

DUse  o  Sr.  Borstioff  que  o 
triibfttho  da  Comissán  e  multu 
importante,  porque  ha  uin  6t-- 
ficit  tora  da  comum  na  distri- 
bulcSo  do  teitc  pela  CCPL  pa¬ 
ra  o  consumo  da  populngáo  ca¬ 
rioca,  que  só  cncontra  toíte 
nos  postos  da  emprésa  distri¬ 
buidora.  defrnn'o  dos  qtiais  se 
forma m  grandes  fiia-i  Nos  ou- 
tros  poslos  revcndedurcr  u  lel- 
lc  náu  aparece 

Interven^óo 

A  SUNAB  voltnu  a  afumar 
que  caso  fique  constatado  pe 
la  Comissán  que  lodo  o  ¡cite 
que  (•  recebido  rías  zonas  de 
producán  pecuaria  nñn  .-slá 
sendo  reculíirmciitc  distribuí- 
do  nos  consumidores,  ‘eia  de¬ 
cretada.  incontinente,  a  ínter, 
vencáo  na  CCPi.  atrases  ria 
rcqinsicáo  ohctnl  dn-  'crvigo* 
da  emprésa. 

Filas 

Em  t6dn  «  ctdnde  n.i  m.v 


i  rn.  rr.*  :*»! 


«1*  r  ••  c;.  H  «• 
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fol!  A  P»*la  Sl'NAÍt 

Fundo 

A  Supenn*enrl-.*r.n  •  nn  >1 
tío  A bRAtf ñm«nto.  ntra\o»  do 
Sr  Guiihcrmr*  H  .*tiofi  n 
inmbñm  a  Mipenntnndo.  tic- 
»lCritiu.  nntnm  n  Ornnr.il  C 
|o«  de  Cnslro  nuo  r~r- 

vldn  .1  Compnnhjn  Bra_»tlcira  d»? 
.Minie ntr>  .C4*r. AL  :*ara 
presentar  «>  'il  NA^AO  •'* 
roml^án  fjue  val  4*'  u. 
dar  a  íipl.cnc*‘t»  do*  rf*eur- 
50»  destinad'  »  ü**  Fundo  p*i  •• 
a  Melhona  d»  U  *•  nbujráo  de 
Géneros  Aíirnentrnr *  ru^ent'- 
mente  mido  por  titirito  tí»» 
Mareehal  Cautelo  BrancO, 
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ESTRÉIA  AMANHA,  as  20.45 

NO  . . . 

O  MUNDI AIMENTE  FAMOSO 

CARNAVAL  NO  OÉLO' 


*’ Pelo  Humanismo  A  meneado 
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a£NS AClONAl  CAST 
DE  ESTRElAS 
INTERN  ACIONAIS 

UM  VERDADEIRO 
ARCO-IRIS  DE  ARTE. 
BELEZ  A  E  COMICIDAD! 
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CCpACA0**«A  kj-tsi  cm  T5  a«  tP  fci  • 
oí  4*o  Ak  .  Ettatlo  Cjt  Dren  (P**.* 
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.  CLTIMAS  SEMANAS! 

VAMOS  BRINCAR  DE  AMfR  EM  CABO  FRIO 
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PAGINA  4 - 

gpiMIÁO  DE  "UH" 
DUAS  DATAS 

COMEMORAMOS  hoje,  día  21  de  abril,  dois 
acontecimentos  históricos  que  marcam  e  de¬ 
finen!  a  nacionalidade  brasileira  —  o  sa¬ 
crificio  de  José  Joaquim  da  Silva  Xavier,  o  Tira- 
dentes,  e  a  ¡naugura?áo  de  Braslha . 

Há  muita  identidade  entre  os  dois  fatos.  Ti- 
radentes  foi  nesse  día  executado  e  trucidado  como 
ogitador,  cujo  crime  era  o  de  lutar  pela-indepen- 
déncia  de  nosso  Pátria.  Seu  sacrificio  abriu  o  ca- 
minho  definitivo  dessa  independencia  que  viria 
ocorrer  mais  tarde.  A  partir  de  entáo,  apesar  de 
retrocessos  episódicos,  naturais  da  história  das  no¬ 
yóes,  o  Brasil  velo  afirmando-se  e  ajustando-se  ás 
condigóes  e  exigencias  da  civilizaráo  moderna. 

Veio  a  República  e  vieram  outros  movimentos  pro- 
gressistas. 

Brasilia  é,  sem  exagéro,  um  désses  marcos  pio- 
neiros  da  nosso  nacionalidade  e  de  seu  esfórqo  por 
ocompanhar  o  progresso,  de  sair  da  mediocridade 
e  do  subdesenvolvimento,  de  alcanqar  a  grandeza 
onde  ela  esteja.  A  inauguraqáo  de  Brasilia  foi  um 
momento  de  grandeza,  o  coméqo  de  um  désses 
movimentos  progressistas  ¡ndispensáveis,  o  da  in- 
tegraqáo  do  Brasil.  Era,  além  disso,  a  afirmaqáo 
da  nossa  capacidade,  táo  contestada  fora  e  den¬ 
tro  do  nosso  País.  Fomos  capazes.  Brasileros  de  tó- 
das  as  regióes  construíram  Brasilia,  ao  mesmo 
tempo  que  consfruiam  as  estradas  da  integraqóo 
•  do  desenvolvimiento,  da  reden^óo  do  Norte  e 
Nordeste,  eternamente  desassistidos. 

Hoje  comemoramos  os  dois  fatos  marcantes, 
embora  nao  estejamos  vivendo  um  momento  pio- 
neiro,  caracterizado,  ao  contrário,  por  um  désses 
retrocessos  episódicos.  Mais  umo  razáo  para  re- 
lembrarmos  os  dois  grandes  acontecimentos.  Re¬ 
verenciemos  a  memoria  de  Tiradentes  e  saudemos 
o  noisa  beta  e  afirmativa  Capital,  com  a  certeza 
de  que  urna  grande  naqóo  só  se  constrói  com  o  he¬ 
roísmo  e  o  espirito  de  grandeza  de  seus  filhos. 


Mesquinharia 


AINDA  ontem,  o  Ad- 
vogodo  do  ex-lidcr 
do  PTB  no  Assem- 
bléio  Legislativo  da 
Guanabora,  Sr  Saldonho 
Coelho,  nóo  hovia  conse¬ 
guido  avistar-se  com  o  seu 
constituinte,  que  continuo 
priso.  Confia  o  advogodo 
que  Saldonha  será  pósto 
•m  tiberdade  na  próximn 
semana  Caso  isto  náo 
econtega,  impetrará  ha- 
beat-corpus. 

Até  hoje  ninguém  ati- 
*ou  com  o  motivo  pelo 
qoal  se  tém  mantido  pre¬ 
sos  •  incomunicáveis,  siste¬ 
máticamente,  os  políticos 
que  regressam  do  exilio, 
•orno  os  Srs  Fernando  Son- 
tana  e  Eiái  Dutro,  e  ago¬ 
ra,  o  Sr.  Soldanho  Coelho. 
Foi»  nfio  torom  os  autori¬ 
dades  militares,  otravés  do 
Ministro  do  Guerra,  que 


convidorom  o  regressor 
oquélcs  que  náo  tcmcsscm 
detender-se  aqui? 

Se  se  troto  de  ouvi-los 
em  IPMs,  por  que  náo  per- 
mitir-lhes  que  o  focom  em 
condigóes  normáis,  ossisti- 
dov  de  seus  advogados? 
Será  crivel  que  se  oche  que 
ésses  homens  vfio  fugir  se 
iles  voltorom  espontánea¬ 
mente  do  exterior,  precisa¬ 
mente  poro  se  defender  e 
ver  resolvido  sua  situagáo? 

Sé  há  amo  explícacóo 
possível  para  ésse  confina- 
mento  rigoroso,  por  vários 
dios,  o  que  sóo  su  jeitos  os 
políticos  de  volto  do  exi¬ 
lio:  é  que  te  pretendo  cos- 
tigá-ios  por  suo  temerido- 
de  Por  exdusóo,  tal  ¿  a 
hipótese  que  resta  Mos  al 
estamos  dionte  de  umo 
mesquinharia  que  deverio 
causar  vergonho  aos  seus 
autores 


"Persona  Non  Grata" 

OSr .  Vosco  Leitóo  da  Cunho  foi  recebido  como 
"persona  non  grata"  pelos  sindicatos  argen¬ 
tinos  Dir-se-ó  aue  ésses  sindicofos  sóo  con¬ 
trolados  pelos  peronistas,  ou  neeperonistos, 
e  que,  portonto,  a  repulsa  nóo  represento  umo  at¡- 
tude  da  opiníóo  público  argentina  auténtica,  etc. 
Será  esta  o  maneíra  mais  fácil  de  descortar  o  in¬ 
cómoda  noticia  —  mos  o  foto  permanece . 

Poro  a  conveniéncio  do  Brasil  e  de  nossos  boos 
relaqóes  com  o  Argentino,  tais  coisas  nóo  devericm 
ocorrer.  Se  elas  acontecem,  é  simplesmente  porque 
o  Itamoroti  deixou  de  impor  respeito,  com  suas 
posigóes  —  coudotárics  em  relogóo  ao  Norte  e  pre¬ 
potentes  em  relaqóo  oo  Sul .  O  elimo  texano  do  Sr. 
Vasco  Leitóo  do  Cun'na  nao  parece  ¡nspiró-lo  bem, 
com  efeito,  nos  relogóes  com  o  Uruguoi,  onde  o 
Sr.  Pío  Corea  ossume  ares  de  "gauleiter"  prepo¬ 
tente  e  intolerante .  Nem  com  o  Argentino,  onde  o 
Govérno  brasilero  se  coloca  obertomenfe  contra 
urna  corrente  político  proscrita,  chegando  —  o  Que 
é  o  cúmulo  do  arbitrio  —  a  interromper  viogem  de 
emissórios  déla,  na  possogem  pelo  Pió  de  Jcnci  o. 

Esses  otitudes  nóo  se  tomom  impunemente 
Quem  se  faz  de  "copango  de  hemisferio"  deve  s-*- 
frer  os  consequéncias  "Persono  non  grato"  até 
que  é  um  titulo  bem  ameno  poro  os  ontipotios  a 
que  te  expóe  o  Ministro  do  Exterior  do  regime  de 
abril . 


Editóra  ULTIMA  HORA  S/A 
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Gástelo  se  Omite  Sobre  Arraes 

_  .  * nnimil  inrio  DÉltOfl  lm®ní>  á...  I_.  . 


Marachal  Castelo  Branca  nio 
linhd,  ontam,  tm  Brasilia,  nt 
nhum  ato  aparanta  ou  vislval 
da  qua  estivas»»  acionanda  oí 
cordita  d*  criia  Initltucionel 

abirta  com  a  nagttlv*  do 

I  Exírcito  am  eumprir  o  hibm-corpui  do  Supramo  Tri 
bunat  Fadiral  a  libtrar  o  Sr.  Miguel  Arraai.  Tando  um 
día  chcio  t  agitado  praferiu  ocupar  ana  mavimenta 
gio  para  tantar  anegurar  a  pouca  firma,  aitabllldad* 

do  "bloco  govarniita"  na  Cimara  a,  principalmanta, 

para  diipor  ai  ptdrai  do  jigo  tucanirii  da  outubro 
noi  Eitadoi  O  Praiidanta  larla,  anim.  o  raipontával 
pola  aclosio  ou  alargamanto  da  urna  criia  na  madidi 
am  qua  a  sua  omissáo  no  probtama  Arraai  contrl- 
buusa  para  ftxar  ato  da  rabaldla  da  circulo»  militar»! 
contra  o  Supremo  Tribunal  Fedaral,  contra  o  principia 
da  indcpandéncia  da  podérai  anagurada  pala  Conitltui* 
gáo  a,  daita  forma,  contra  a  Carta  Magna  am  ti. 

Do  flm  da  tarda  ao  inicio  da  nolta,  o  Marachal  rau- 
niu-ia  com  o  Minlitro  da  Juitiga,  mai  —  ambo r a  ludo 
apantana  qut  a  libtragáo  do  Governador  dapoito  fina 
o  anunto  —  oflcialmenta  »e  informava  qua  havlam  con¬ 
cluido,  apanat,  a  alaboragio  doi  projatoi  da  Cidlgo 
Cltitoral  a  do  Eitatuto  doi  Partido»  Cuanto  ao  Sr 
Mlgual  Arreas,  aflrmava-sa  am  Palíelo,  "nío  havar  o 
qut  reiolver"  No  Mlnlitírlo  da  Guarra,  na  Capital  Fa- 
deral,  sout  habitual»  porl».voi#!  dt  aiianorl»  parla¬ 
mentar  do  General  Cotia  a  Silva  Informavam  que  a  itri- 
bulgio  militar  ''casia  a  partir  do  momento  em  que  a 
Juitlga  toma  o  problema  a  mu  cargo",  prafarlndo  jul- 
gar  que  apena!  01  entreve»  burocrítlco»  a  a  morosld»- 
da  do  telégrafo  alnd»  ratinham  o  ax-Govarn»dor  n» 
prltio. 

No  Congrnio,  t  opoiigio  tribalhufa  mantinna-»» 
prudanfemante  silencio»»  libra  a  daeilio  do  Supramo, 
na  •xpacfativ»  d»  náo  destncidaar  qualquar  obtfá- 


culo  i  llbartagio  da  »x-Gov»rn»dor  com  «nteclpado» 
canto»  da  vilórla.  A  II  da  ranga  govarnlata,  com  • 
Diputado  Padro  Alalxo  Internado  na  aal»  da  amar- 
oincla  do»  «arvlgo»  madlco»  da  C4m»ra  com  um  tu- 
blto  ataque  atmíHco,  fle»va  ratlrlf»  ao  Sanador  Da¬ 
niel  Kriagar  qua  ancarava  o  ataunto  palo  tngule  |u- 
ridico,  oplnlnado  qua  a  daclaáo  do  STF  lora  tobaran». 

adiamento  no  maranhao 

Váriat  hora»  anta»  da  o  Tribunal  Superior  Elelto- 
ral  determinar,  ontam,  o  adiamanto  da»  alalgi»!  no 
Miranhio,  por  trlnta  di»»,  o  Marachal  Caatalo  Breneo 
tlnha  um  encontró  a  porta»  fachada»  com  •  Senador 
Vitorino  Freír»,  quando  o  tarla  Informado  da  dlapoat- 
gio  da  Juitiga  Elaltoral  qua  a#  confirmarla  man  tar¬ 
de  Buscarla  o  Praiidenl»  avilar  urna  axploaio,  do  va- 
Iho  cacique  do  PSD  maranhanaa  (qua  |i  axtariorliav» 
profunda  irritagio  e  datitaoiiégo  pal»  Intimidada  »•• 
tabalaclda  entra  o  Marachal  a  o  Sr.  Clodomlr  Mllltt, 
advertirlo  local  da  Vitorino  Fralr»),  a  evitar  que  o  lato 
txclulate  a  poaaibilidad»  da  um»  ravIaSo  da  candida¬ 
tura  paaaadlata  naquele  Estado.  N»  viipare,  o  Sr  NI- 
tolau  Maader,  Procurador  da  Juatiga  Elaltoral  ao  cha- 
gar  a  Bratllla  havia  opinado  pala  tuapenaio  da»  alai- 
góai  no  Maranháo.  Sugaria,  ineluaiva,  tau  adiamanto 
para  favareiro,  |i  que  —  argumenta»»  —  nada  ma¬ 
nos  do  qua  54  cartórlo»  elaltoral»  ancontravam-a»  am 
Brasilia  aguardando  julgamanto  libre  ai  eonclusiaa 
das  pericia»  da  frauda  libra  a  ¡nscrigio  elaltoral.  Como 
urna  da»  prova»  notiria»  da  fraude,  o  procurador  apra- 
sentava  um  dlacurao  do  Daputado  Ivar  Saldanha,  quan. 
do  mimbro  da  Aaaambüla  maranhanaa,  admltlndo  qua 
aua  próprla  alalgio  »e  filara,  am  lagialalura  anterior, 
com  votoa-fantaamaa. 

AJEITANDO  A  PARAIBA 

O  Praiidanta  Caatalo  Branco  moatrouaa  interalia¬ 
do  pala  candidatura  Joio  Agripino  ao  Govirno  di  Pa- 


ralba,  tranamillndo  paaaoalmanta  éue  Inter»... 
cebar  o  aanador  da  UDN  pareibana,  ontam  .1°  L* 
líelo.  Ma»  nio  flcou  nlafo  o  rápido  contelo  óntr.  P*‘ 
boa.  O  Marachal  dau-lho.  conta  da  qua  no  tU.i  j  4m‘ 
mana,  recabaré  no  Pálido  das  Laranjalrat  o  c.  * 
pa.aadlata  Rui  Carnalro.  qua  bu.c.  °.  S*n,dor 

na  Paralba  atrevía  da  urna  tarcalra  eandldatur.,PU'3 
nio  aando  a  udaniata  da  Agripino  ou  a  passedi.'i  <lj' 
Humbarto  Lucana,  aatabelaga  urna  trigua  antra  .  tmí 
.  .  PSD  naquala  Eitado.  O  .,qu.ma  podad; 
como  choga  a  alvitrar  o  Sr.  Rui  Carnalro,  a  cenHi^’ 
tura  do  Sr.  Ernlni  Síliro,  deada  qua  o  udenlimo  1 
cal  aaaagur.a.a  a  aua  tranqüll.  real.lgi»  é  a.n.lq  i, 
no  próximo  ano.  O  aaquema,  no  antanto,  t«  podt  . 
reatar  a  alguna  aatoraa  da  UDN  pareibana,  i  llmin.r’ 
menta  rapalldo  por  Agripino  Paralalamanta,  náo  i  lei- 
te  tambím  pelo  Sr  Humberto  Lucena,  qua  paraca  d 
por  da  urna  tranquila  malcría  na  próxima  convencí» 
paitad  lata.  E  embora  ailanciaaa*  tóbra  o  ataunto  o. 
ranta  o  »x-Mlni»tro  da  Minaa  a  Energía  do  Govérno  Ji 
nio,  o  Marachal-Praaidanta  poderá  Interessar.»,  Ji; 
"trigua"  qut  o  Sr.  Rui  Carnalro  Iha  proporá  nos  nrí. 
xlmoa  dita. 

BALBÚRDIA  NA  GUANABARA 

Enquanto  a  bancada  fedaral  do  PTB,  com  o  Sr 
Brano  da  Sllvelra  i  franta,  praparava-aa,  ontem,  para 
lavantar  a  bandaira  da  um  candidato  eminantemanti 
partidirlo  na  Guanabora,  o»  parlamentares  da  UDN 
moatravam-sa  aurpraao»  com  a  ¡ndlcagáo,  priticamenta 
acertada,  do  Sr.  Cravo  Pelxoto  O  Sr  Amoldo  Noguti 
ra,  por  axemplo,  clataiflcava  a  ascolha  pitoratcament» 
da  "govarnoeldlo".  E  o  Sr.  Hamllton  Nogualra,  qu, 
participara  dea  raunióes  no  Rio,  tlnha  a  stut  cornil- 
gionírio»  expraaiiaa  da  evidente  descontóle. 


\  NACIONAL 


E 


Guerra  Dará  o  Rumo  Reaiidade 


M  meio  a  um 
emaranhado 
de  p  r  o  ble- 
nías  e  mes¬ 
mo  de  urna 
falta  de 

"chao"  —  político  *  militar  —  que  Já 
forgou  conhecidos  recuos  —  como  por 
exemplo  o  das  Inelcgibilldades  —  as  fi¬ 
guras  mais  responsáveis  do  atual  Oo- 
vérno  náo  escondiam  ontem  que  o  re¬ 
tomo  do  Ministro  da  Guerra,  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  previsto  para  a  próxima 
sexta-feira,  poderá  alterar  fundamen¬ 
talmente  a  ünliR  de  procedlmento  da 
Eestáo  Castelo  Branco. 

Dizla-se  mesmo  ontem,  nos  se  ores 
contiguos  ao  Planalto.  que  se  o  Gene¬ 
ral  Artur  Costa  e  Silva  Julgar  conve¬ 
niente  "um  apérto"  —  do  qual  urna 
prova  poderá  ser  o  apoio  ao  náo  cum¬ 
plimento  do  deetsao  do  Supremo  Tri¬ 
buna!  Federal  na  priado  do  governa¬ 
dor  tícposto  Miguel  Arraes  —  ele  será 
dado.  Mas  se  trouxer  ventos  que  Indi¬ 
quen)  urna  abertura  malor  para  a  nor- 
malldRde  democrática  ela  também  vi¬ 
ré  sem  que  qualquer  fórea  possa  con- 
tc-la. 

Tris  problemas  se  destacara  da  se¬ 
ne  que  o  Govérno  enfrenta  e  cuja  so- 
luqúo  dependerá,  quando  menos  em 
parte,  do  retórno  do  General  Artur 
Costa  e  Siivn:  o  náo  cumprlmento  da 
declsáo  rio  Supremo  Tribunal  Federa! 
no  caso  Arraes  —  que  o  Govérno  tem 
conscléncla  de  que  evoluírá  para  unta 
xltuaráo  critica  se  persistir  — ,  u  rea¬ 
lizando  de  eleigóes  estaduats  —  porque 
com  o  fracasso  do  Bloco  Parlamentar 
Rcvoluclonárlo  nos  Estados  f  antevista 
—  e  e  política  económtco-flnanceira 
que.  com  os  problemas  agora  trazldos 
pelo  exeesso  de  safra  sem  comérclo  ex¬ 
terno.  aaravou-se  sensivelmenle 

Tomando  tima  dlretiva  pelo  que  íór 
solucionado  nesses  trés  problemas,  o 
Govérno  marcará  entáo  para  que  cam¬ 
po  evoluírá  nos  próximos  meses.  Em 
lérroos  de  calculo,  sobretudo  pelas  de¬ 
clarares  do  Ministro  da  Guerra  nos 
Estados  Unidos,  tem -se  como  certo, 
ñas  áreas  do  Govérno  •  ue  o  General 
Costa  e  Silva  defenderá  Intransigente¬ 
mente  a  realizarán  de  elelgócs.  Sobre 
os  outros  dois  assuntos.  as  citadas 
Arcas  contiguas  an  Planalto  recusa- 
▼am-se  a  opinar,  preferindo  aguardar 
a  evoluráo  dos  fatos  e  a  chegada  do 
Chefe  do  Exérelto. 

UM  DIALOGO 

Realmente  o  Govérno.  pelas  suas 
figuras  mais  responsáveis,  mostra-sc 
alarmado  com  o  problema  do  café.  A 
safra  déste  ano  atingir»  a  1)2  milhóes 
de  sacas  e  seu  fir.anciamento.  ao  pre¬ 
go  mínimo  de  10  mil  cruzeiros  por  sa¬ 
ca.  acarr'tnra  urna  em'ssfo  rie  pelo 
menos  1  trllháo  e  100  bílhóes  de  cru¬ 
zeiros,  o  que  liquidara  qualquer  esfór- 
gn  antilnflacionárlo  com  a  atual  polí¬ 
tica  económlro-flnancelra 

Em  fungan  disso.  apurou-se  ontem 
que.  há  rilas,  o  Mareehal  Castelo  Bran¬ 


co  e  o  Ministro  da  Agricultura  trava- 
ram  o  aegnlnte  diálogo: 

—  Entáo,  Ministro,  o  problema  é 
da  Agricultura,  é  seu.  Qual  i  a  solu- 
5S0? 

—  N&o  sel.  Mareehal.  Mas  na  for¬ 
ma  que  val  sómente  se  o  Ministro  Ro¬ 
berto  Campos  planejar  urnas  gcadnzi- 
nhas  por  al. 


Carvalho 

Pinto 

Elemento  chegodo  ao  ex-M/- 
nisíro  do  Fazenda  do  Govérno 
Joóo  Goulart  deimentiu,  ontem, 
que  ¿le  tenho  montido  qualquer 
contato  com  o  General  Costo  c 
Silva  ou  qualquer  outro  emissá- 
rio  do  chamado  “ Revolugóo ",  so¬ 
bretudo  paro  tratar  de  candida¬ 
turas  ó  sucessáo  federal.  Trota¬ 
se  de  umo  manobra  que  viso  en- 
volvé-lo 

A  única  confirmando  sobre 
atos  políticos  do  Sr  Carvalho 
Pinto  dá  conta  de  que  éle  man- 
teve  contoto  trés  vézes  com  ele¬ 
mentos  pessedistas  e  trabalhls- 
fos,  visondo,  em  principio,  a  hi¬ 
pótese  de  suo  condidatura  Até 
que  isso  se  corporifique  éle  val 
dedicarse  ó  consolidando  de  sua 
ando  política  em  Sao  Paulo. 


NO  PELOURINHO 

A  chantada  "Revolucáo"  estará  no 
pelourlnho  hoje.  Em  Ouro  Préto.  o  ju¬ 
rista  Carlos  Medeiros  da  Silva  dirá 
que  eia  está  frustrada  e  afirmara  mes¬ 
mo  que  o  Alo  Institucional  foi  “des¬ 
virtuado  c  transíormou-se  em  Instru¬ 
mento  de  violencias  e  opressáo". 

Por  seu  turno,  o  Governador  Ma- 
galhaes  Pinto  val  fazer  seu  anuncia¬ 
do  pronunciamiento,  criticando  a  atual 
política  económlco-financelra  t  colo¬ 
cando  nos  seus  devldos  térmos  a  ques- 
táo  da  frustrada  prorrogagáo  do  aeu 
mandato 

ENTERRO  DO  BLOCO 

Segundo  expressáo  do  Deputado 
Cioíotnir  Lette,  do  PTB  pernambuca- 
no.  prossegue  o  "cntérro  do  Bloco  Par¬ 
lamentar  da  Revolucáo".  Alétn  dos 
outros  exemplos  citados  por  UT1.  ago¬ 
ra  é  a  UDN  de  Pernambuco  que.  fu- 
gmdo  a  dnlermlnagáo  do  Mareehal 
Castelo  Branco  e  á  próprla  estrutiirn 
rio  Bloco,  pretende  urna  allanga  com  o 
PTB  ortodoxo. 

Em  térmos  objetivos,  a  proposta  fot 
feita  pelo  Deputado  udenlata  José  Car¬ 


los  Guerra  ao  próprlo  Deputado  Clo¬ 
domlr  Lelte,  visando  a  urna  composi- 
gñc  em  tórno  do  nome  do  Sr.  Cid  Sam- 
paio,  "com  bastante  experiencia,  pois 
urna  vez  já  íol  elelto  com  o  apoio  das 
fórqas  populares,  embora  n&o  tenha 
respeltado  os  compromtssos". 

Aínda  segundo  o  Deputado  Clodo- 
n-.lr  Lcite,  sua  resposta,  ouvldos  outros, 
trabalhLstas  pernambucanos,  fol  de 
negativa  peremptórla  "por  que  o  PTB 
JA  tem  seu  candidato  á  sucessáo  es- 
tadual.  apesRr  déla  nán  ferlr-sc  ésse 
ano.  Será  o  Deputado  Osvaldo  Lima 
Fl’ho". 

apérto  udenista 

Dos  mais  movlmentados  fol  o  día 
dr  ontem.  no  Rio,  do  lider  da  UDN.  o 
candidato  á  Presldéncla  do  Partido, 
Deputado  Ern&nl  Sátiro.  Do  flm  da 
tarde  ate  ás  últimas  horas  da  nolte 
e  s  t  é  v  e  na  residencia  do  Deputado 
Adauto  Lucio  Cardoso,  Juntamente 
com  o  Governador  Carlos  Lacerda. 
tentando  demové-lo  da  Idéla  de  aer 
candidato  a  sucessáo  estadual. 

No  inicio  da  tarde,  em  llgelro  con¬ 
tato  com  a  imprensa,  dlzia  éle  que  "co¬ 
mo  candidato,  tenho  que  aparar  ares- 
tas”.  Recusando-se  a  revelar  quals  se- 
rlam  essaz  "arestas".  apenas  deixou  no 
ar  a  certeza  de  que  o  clima  na  UDN 
»e  náo  é  explosivo  é  pelo  menos  de 
crlses . 

UMA  VERSAO 

De  elemenlo  com  tránsito  junto  ao 
Governador  da  Guanabara  UH  ouvui 
ontem  a  informarán  de  que  o  desmen¬ 
tido  do  Sr.  Carlos  Lacérela  ao  lanqamen- 
m  tic  sua  candidatura  a  sucessáo  ude¬ 
nista  “náo  é  láo  veemente  assiin" 

t  deu  entáo  um»  versáo  de  aue  — 
segundo  disse  —  “n;To  será  surprésa  se 
ocurrcr  na  Convenció  de  Nitcroi: 
n  no  cal 01'  cía  Conven? áu  e  com  urna 
claciue  btm  urgunizada,  poderá  ser 
respeitaria  a  vontarie  “popular"  de  In¬ 
zer  Lacerda  Presidente  da  UDN; 

como  compensarán  á  prcteriráo 
“  do  Si.  Ralael  de  Almekla  Maga- 
Ihfíes,  o  Governador  se  afastaria  do  car¬ 
go  deixando  que  éle  o  e.vercessc  até 
dezembro; 

Pj  impíamente  desvinculado  da  cha- 
macla  "RevolurSo"  o  Governador 
carioca  eomc?aria  r  “balangar  a  árvo- 
rc",  c  qim  significa  atacar  o  Govérno. 

ORNAMENTO 

O  Senador  Vasconcelos  Torres.  *0 
embarcar,  ontem,  para  Brasilia,  atiun- 
ctou  ter  pronto  anteprojeto  de  le¡  tor¬ 
nando  obrigatória  a  aprescntnráo  do  Or- 
enmento  piévio  dos  gastos  em  campa- 
nlvts  clcitorals. 

Tal  obrigatoriedade,  segundo  disse. 
atingirá  candidato*  e  Partidos  e  será  ex- 
lensiva  á  declararSo  de  origcm  dos  re- 
cttrms  a  serení  empregados  durante  ló¬ 
ela  a  campan  ha  eleitoral. 


MIGUEL  NEIVA 

A  rcahdadc  c  rnáUipla  e  complexa.  < 

ágil,  esquifa,  mercurial.  Os  nossos 
"revoluciontirios"  tém  n  imaginando  de 
vóo  curto,  o  passo  tardo,  a  ciencia  tt- 
cnssa.  Por  isso,  mesmo  animador  dor 
muís  ardorosos  propósitos,  nn,.  chimp- 
guein  alcnnrnr  a  realidutln  r  poisui-lo 

Lcmbremos  o  que  se  pu.not/  ha  nm 
ano  atrás.  O  ÍS  de  abril  era  t un  ¡esti¬ 
val  de  certezas  facéis.  O  pai?  se  rfiridit 
em  dois:  de  um  Indo,  os  subversivo/ 
os  corruptos  e  seu  séquito  numerase, 
de  nutro,  os  h eráis  "xans  per  et  fitn.’ 
reproche",  donas  da  mnrul  pohflea  e 
dos  ralos  e  trovñes  punitivos ,  0.:  lie- 
róis.  por  de/mifno.  eslava m  destina¬ 
dos  a  salvar  a  Patria. 

Houve,  de  inicio,  um  debate  poli- 
fieo-estatlstico:  quaís  eram  os  nttiis  mi- 
mc rosos,  os  subversivas  ou  os  corrup¬ 
tos?  A  diluida  dev-eria  ser  resolvida  por 
um  poderoso  órgáa  chumado  Comirsín 
Ocral  de  fnvestigafóes.  A  sua  ¡rente  /<r 
colocado  ttrn  homem  austero,  o  Ma  re- 
chal  F.stér.Ao  Taurino  de  Revende,  lem- 
bram-se?  O  murechal  achara  que  oj 
corruptos  eram  os  mar-  numerosos.  l>- 
rificou-se,  logo  em  seguida,  que  ur 
de  seus  fithos,  urn  jorem  eronomista  d,i 
SUDEN E.  estova  na  lista  dos  stispti loi 
de  subuersao.  O  velho  pai,  com  n  ca- 
rncffo  em  sohrcssalto.  quis  ver  o  nssm- 
to  de  parto.  E  nchou-se  diautr  de  un 
raso  de  mjiistiga:  o  rapar  ero  apene» 
um  dos  milhóes  de  jo  ven*  brasileira! 
que  alímentam  ideáis  de  justica  meia 
de  emanciparán  e  de  progressn,  jem 
fórmulas  políticas  prcestabeíaéidas.  O 
Mareehal  Taurino,  amarguradn  e  d(- 
*1  ludido  com  n  sua  "zeTmlueáo  ,  catv 
em  desgrava.  Foi  um  simliaía 

Quanto  nos  corruptos,  que  ir  apu¬ 
rón'’  Q liase  nada.  Mas  o  bastan'»  para 
estriar  o  í estival  de  certezas  O  traN- 
Iha  dos  IPMs  Ini  tttn  ,,n  wnnh' 

nlm:  embora  mesqiritihn.  extremamen¬ 
te  doloroso  para  a  Nnnáo 

Os  meses  rolaram.  A  vul  eont'- 
uuott  Os  problemas  rio  País  permita»- 
eeram  sem  soiiiC'io.  ou  tirar  am  gseuao- 
sohiqñes  desastrosas.  O  fanatismo  arro¬ 
pante  circunscreven-sr  a  um  Pr,|P”  M' 
da  vez  menor.  Cnntra  a  neta-iiyer 
dos  terroristas  empedarnidos. 
ouvir  a  ros  serena  dos  tníeitemm 
r sen  tos.  dos  melhores  representantes 
mtefiqéncm  brasileira.  Os  c'tudnnt 
mobUiznram-se  para  n  resistencia  a  - 
morratica.  A  Juttif n  permanente  ir 
sqbrepi'i.t  aos  IPMs  iuguisitorm'S 

A  rea lidade  emerge,  a/innl  deba'- 
j-o  do  carnaval  de  e.rcesso.?  do  novo  pe¬ 
der.  Miguel  Arraes,  após  «m 
prisrin  motistruosamenfr  in-usta.  te 
sua  tiberdade  decretada  par  ardem  «'• 
Supremo  Tribuna!  Federa!  «aria  r  n. 
mesmo  muita  coisa.  nesfe  granar  »r- 
til  com  r jvr  vfi*  fonhnrn  n  t’n  "  ,f,cP 
c  Qrossctrn  filosofía  rfr  ahril. 


ECONOMIA 


Rui  Rocha 


Reúnem-se  Secretarios  da  Fazenda 

A 


partir  de  boje  catarán  reu¬ 
nido».  no  Mlntetérlo  da  Fa- 
xenda,  para  examinar  a  si¬ 
tuarán  económica  r  finan- 
reirá  dos  Estados,  todos  os 
Serretárlox  de  Finan»»*  do 
Pau-.  convocados  por  determinaeSo  do  Presidente  da 
República 

f)  ’linlstru  Gouveia  tic  Itulhócs.  qur’prcsitlirá  a 
ri  uni.io,  rlir.i  ao»  Secretários  de  Financas  dos  Es¬ 
tado*  qur  11  Govérno  Federal  pretende  enviar  men- 
•axcm  jo  Congrcsso  Nacional  proponrio  tima  refor¬ 
ma  na  (  onstltuit  .To.  que  permita  urn  novo  esquema 
d»  divisáo  da  renda  entre  a  Unláo.  os  Estados  e  o* 
Municipios.  Além  disso.  ao  esludarcm  a  situarán  eco- 
norniro-flnancelra  de  todo  o  País,  Estado  por  F.s- 
tado,  os  Secretários  ile  Financas  estariam  dando 
elemento*  ao  Govérno  da  Unláo  pnra  elaborarán  de 
neo  programa  de  a  juita  a  rada  Unldade  da  Federa¬ 
rán.  t.  n  cine  afirmar»  o  Ministro  da  Fazenda. 

Na  reunían  de  abertura  do  encontró,  o  tenhnr 
Bulhóes  dirá,  aínda,  que  o  Govérno  pretende  tntrn- 
durir  modificar ñea  na  legislarán  do  Impdsto  de  ven¬ 
das  e  eonslgnagóes.  Para  tanto  aeré  neerssarfo  que 
o  f  ongrr*so  Nacional  se  pronunclr  xóbrr  o  assunto 
Os  técnlros  rin  Asses»oria  do  Sr.  Roberto  Campo*  Ja 
están  tratando  do  problema 

I  ludo  Isto  sprá  frito  com  um  objetivo  funda¬ 
mental  O  que  o  Sr  llulhñrs,  o  Sr.  Roberto  (  ainpn« 
e  todo  o  Govérno  desrjam  é  que  os  Secretario,  de 
Ftnanras  dos  Estados  nssumnm  o  rnmpropnssn  de 
pr'  lur  1  ole úorar án  ampia  aos  orqáos  federas  de 
arrerarlt»  üo  e  fircallzaeáo,  a  flm  dr  que  é'*e*  .r*- 
vUos  fooetonem  com  malor  efleléncla.  aum^nt indo 
de-  1  r1-  no-i  o  nivel  de  Calva  do  Tesnu-o. 


Para  um  exame  da  situagáo  económica  dos  Es¬ 
tado»  náo  se  Justificarla  urna  reuniáo  disse  tipo.  E 
multo  menos  para  saber  se  a  Unían  Irm  condigóes 
de  prestar  ajuda  flnanccira  as  Unidades  da  Federa¬ 
rán.  E»sas  difiruldades,  e  e.vsas  condirócs,  n  senlior 
Rulhoes  tem  annlisndo  riiártamcnte.  Inclusive  quan- 
do  toma  ronheeintenlo  dos  apelos  que  diretamente, 
ou  «través  de  mrmnrinis.  Industriáis  e  governos  dos 
Cstarlo»  proeuram  o  Ministerio  da  Fazenda  para  so- 
llritnr  ajuda  flnanrelra  r  melns  para  superar  a  cri¬ 
ar  qoe  está  sufnranrio  n  rronomia  brasileira. 

EXPOSIGAO 

O  Mareehal  Castelo  Branco  presidirá  a  aolenl- 
dade  de  Inauguragáo  da  Expnslráo  Industrial  e  Co- 
merrial  dr  Brasilia.  Além  rio  Presidente  da  Itcpú- 
hlica.  rpic  fnra  urna  saudarán  aos  Industriáis,  drve 
falar.  também.  o  Ministro  Daniel  Faraco.  Dirá  que 
o  comercio  e  a  industria  manifrslam  sinais  eviden¬ 
tes  de  reeuperagáo.  c  qu»  a  rronomia  do  Pais  co- 
mrga  a  superar  n  rrlse  que  siirgiu  rom  outros  mo¬ 
vernos 

CORREQAO 

O  Ministro  Bulhóes  assinou  Portarla,  ontem.  au¬ 
torizando  as  empréaas  que  promoveram  a  correrán 
monetaria  do  valor  origina t  dos  ben»  ativos  Imohill- 
zudos,  no  prinieirn  quadrlmeslre  dcste  ano.  e  que 
aluda  nán  elevaran)  »eu»  ra  olíais  *  ociáis,  a  contabi¬ 
lizar  a  dlfrrengn  <!o  valor  patrimonial  rorrlxldn,  ro¬ 
mo  "reserva  r'prrial".  A  medida  é  adotada  levando 
em  considerarán  our  a  etnlssáo  dr  novas  a » ;i c s .  rc- 
stillailo  da  elevarán  rio  capital  snr¿a!.  lem  provora- 
rin  osellaróes  a  normáis  ñas  rnlaeór»  «los  papéis  nr- 
roclado*  pa  p.ó'*a 


REFORMA  AGRARIA 

O  Sr.  Eudes  de  Sousa  Leáo,  nomearin  P»f»  * 
presidencia  do  Instituto  Nacional  de  Dcsemoin 
mentó  Agrnrlo.  lomará  posse  amanhá.  **  ' 

gahlnrle  rio  Ministro  Hugo  Lema,  da  Agrien!! 

ENERGÍA  .  . 

A  FJelrobrís  Inforntou,  ontem.  que  lfcn,r,!'ri0 
Banco  Interamcricano  de  Desenvolvlnienlo  e»i» 
reunidos  durante  urna  semana,  com  funcionan»» 
empresa,  para  julgamento  dr  projelos  q»f  ' 
eer  financiados  pelo  Bilí  e  que  exigirán  a  »P 
de  22  milhóes  de  dólares. 


Otávl» 


enquadramento 

A  Coinissáo  designada  pelo  Ministro  ^ 
Gouvela  de  Biilliñes,  para  propor  um  prnjal" 
quadramento  «lo  funcionalismo  do  Mtnlster  o 
zenda,  conrluiu  ontem  seu»  trabalho»,  '  f'S, nnl|ssá® 
tregar  oa  resultados  para  apreciará»  da 
de  Enquadramento  do  DASP  Os  rstJdos  *  ^()]| 

tregües  amanhá.  em  Brasilia,  para  aproaag* 
do  Presidente  da  República. 

O  DÓLAR  E  A  BÓLSA  du  d, 

O  dédar  fol  negociado  ontrin.  no  m  .  fJi  < 
cambio  manual,  a  Cr$  1  8t5  para  «i»  **, r(int|o-SC  * 
a  Ct$  1  855  para  os  compradores,  re***1 
me-,  ni  a  rntagáo  do  Uia  an'erlnr.  for»1’1 

Na  Bolsa  de  Valores  do  Rio  de  Janeu» 
negociados  2IH  t!IO  titulo*,  no  montante  »  _nn|q. 
U r*  2IS  (¡08  80’!  O  índice  ItV  leve  »u»  <" ‘  a* 

Entre  as  acor»  negociada*  rm  alia  de»  Aniflf 
do  Banco  do  Brasil,  Agos  A  liare»,  * 
ranas 


M/W  tfc'üphítílflttr 


Quarta-Feira,  21  d«  Abril  de  1965 
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POLITICA 


Brasilia  ojh>  -  -u.p 

quise:  a  mdhorla  de  vi 
Depjiado  Vlelra  de  Meló  i 
ihek  na  Cámara.  analiaando 
í|ra  instaurada  pela  ‘Tevol 
0  parlamentar  batano  ri 
nancelroa  e  económico».  apo 
rnv»!  que  o  antceedeu  na  i 
„um-  esbóco  do  quadro  aot 
Braíll" 

-COW-BOY" 

Inl •lando  svu  discurso,  o 
Vielrn  de  Meló  comen- 
¡ou  a  submlsíáo  e  subaer- 
.■léñela  do  Embalxador 
Vasco  LcltSo  da  Cunha. 
o'jc  re  ornou  dos  Estados 
Unidos  envergando  um 
chapín  texano:  “Exatnmcn- 
té  o  símbolo  do  reaclona- 
riimo  intolerante  de  Guld- 

w*ther". 

tsse  ■•pitoresco  .  segundo 
o  Sr  Vleira  de  Meló,  tcm 
KU  similar  no  gesto  do 
baiano  Otívlo  Mangnbelra, 
qtiando  beijou  a  mSo  de 
EUenhower,  que  vlsi  ava  o 
Brasil  no  término  da  Se¬ 
gunda  Grande  Guerra. 

Acrcscentou  o  parlamen¬ 
tar  batano  que  o  Govérno 
snunclou.  na  aua  mensn- 
gem  so  Congresso  a  ext¬ 
iénda  de  umo  divída  ex¬ 
terna  de  3,8  bilhóes  de  rió- 
laríf.  dos  quals  o  Govér- 
nn  obtlvcra  um  congeia- 
mento  de  70?».  com  carén¬ 
ela  de  cir  co  anos.  Isso.  po- 
rém.  segundo  o  orador.  nSo 
,  vc  .-darte:  "On  o  Oovér- 
no  esconde  dados,  ou  a  di¬ 
vida  n*n  era  tie  3.B  bilhC.-s. 
nu  o  escBlonnmcrlto  nnuii- 
riado  nSo  foi  olitldo”  — 
iflnr.m 

E‘  difícil  saber  para  on- 
iie  val  éste  País  cc  m  a  po¬ 
li;  c.i  eccmómíeo-flnancci- 
Tí”  _  relterou  o  Sr.  Viri- 
de  Mein.  pRSsandu  n 
enumerar  o»  desacertó-  *e- 
verrrmer.tait  no  eeinr  da 
e-<eort,-irf.ti,  prlrcl  ■a'meri- 
le  de  c»fc  e  cucan  “Do  ra¬ 
jé  —  d  *  r  —  um  erro  gn- 
vsrnrm' n  ti!  provonou  uro 
prr¡uiio  d‘-  250  mlihñes  de 
jf.ira,  euqunnto  que  dt* 
raen  •  rltcgoti-se  a  um 
cr.to  tn  erttaclonal  gerr- 
dot  d-->  tima  trise  nunca 
vía  crio  Pul*,  tro  con- 
irn.ií iv  '  di-  utn  n Cúrdl) 

come:  ría  i  mal  Milio" 

Ap •  leu;: do  rilase  o  Sr. 
Cid  rrrvn'-no  que  lucio  is- 
in  e  rr  is  a  compra  da 
AMFOKP  e  a  eonceSíSo  ¡. 
Hir.'  a.  tns'-m  r..rte  de  urna 
-noli  .  n  de  -'.iperncno  de 
I  r?«  r¡  nnto,  com  vistas 
I  r, lucirán  de  recursos  in- 
icurt  r.  »  pira  o  desen- 
volvlmen  o”,  mar  que  ape¬ 
rar  das  conaessóes  brasl- 
Ir-  rar .  r.irfn  de  positivo  foi 
f« -o  pelos  qur  conseguí 
r?m  a-  vantngens 
O  pe-ei'il-d  (ni  oute 
rxem-ln  q-  e  o  nrnrinr  den 
a  =rr.tr  lembran.io  que 
K  jV  schrk  coaseguiu  ele¬ 
var  a  producán  rilArla  pa¬ 
ja  !>7  r  Pr  mil  harria,  (juan¬ 
ee  s-in  —  ‘  a  era  de  «pe¬ 
as*  70  rr.i!  No  en'anto.  * 
asr.tr  dn  consumo  Inter- 
r.n  aumentar  de  7f'  nnitnl». 
a  p  niurSo  dn  Petrobrás 
voltou  nos  70  mil  bnrns. 
reptil’, nrio  lotalnae,  ir  e 
determinando  a  Importa* 
tan  rte  Raso'.ln#  Por  ou- 
i  o  Ir  lo.  i'cr.humn  medida 
“herittca'"  foi  tomada  nelo 
Gnvérno  para  ínter  dimi¬ 
nuir  i>  ron  .umo  diste  pro- 
rt  iln,  da  norma  formn  quo 
nía  se  procurou^  medida 
Htró.rn  pora  rertuzir  o  con¬ 
sumo  de  pape!  ou  de  tri¬ 
go  predi  i  tos  aliamcn’e  res- 
poniívcts  pela  (alta  de  di- 
v-  e.-rangetras 

LEVY 

Colocado  oficialmente  en 
mn  rsnrli dato  a  Rovemador 
i1*  55o  Paulo,  o  Sr  Her- 
hfr'  I.evl  voltou  *  tribuna 
fls  Cílm i*i  ontom.  onrn 
eru'fn  a  p.dliirn  eeorAmi- 
rn-'l*.jrice ira  rio  Govérno, 
»r*  todos  o*  «et/ires.  no’n- 
Hafr‘-.*r  ja  (nltn  de  assis- 
tfie*i  „■■«  prririutores  agii- 
rsla*  e  ,í  Inriús’ria.  pela 
carlnna  no  poder  aquí»  • 
d*  sppulagRo 

DADOS 

Pin  lon.a  análisc  «ñhre  a 
pnlitlca  ernnAmico-fluancei- 
ra  rin  r.ovf'nti  r  sfihre  o 
piann  r|e  ar;án  pim  o  trié- 
nln  r,t  fir,.  n  Denulado  M.V 
rin  Covas  rl.nVíirou  a  pri- 
nu-í-n  di*  “erraria"  e  o  pía- 
bn  rie  atún  j|,.  "Inlelmmen- 
ir  irrr-li,  la"  Vun  eonrlu. 
»lt  divt  ilt  urre  rin  exa- 
or  Hn«  rt<irii»»ntos  por  élc 
Jtibldos  cuín  posto  de  da- 
"fletáis  e  crificos  «na- 
Utiro»  t  riemonstram  que 
Untos  iBiftre*.  atunndo  ii- 
laaltfineamente  rnntr*  o  de- 
i  •'nvolvifrirnto  narional  le¬ 
varlo  noss»  ernnrjmla  a  mu 

Ini^Ais  i» 

Anali.aodo  mpeciflenmen- 
JJ  "  ,r"trrlnilo  rontrAle  In 
oaHnnério  disse  o  parla 
bjcnUr  tiatllHa  que  ns  In- 
ble*  ajmninri,,.  pelo  r.ovér- 
*  *ar*m  obfldos  mal»  em 
cnasrqtieprta  ,|P  dim|n„tcj0 
*<"  nue  da  dimi- 
.  ^*n  ('n  r lisíelo,  como 
exompMi,,  „  plano  de 
"no  mía  Implanmdo  pelo 
roverno  p,„  prlmelros  d'ns 
*  abril  ,  p„r  redurlu  o 
ima-  m,ril é rtr»  de  2 
n,o"'  ™  hilltfte» 

-....r."  ,,l|u  apuntado 
J  "v‘mrnte"  pelo  fio 
r  eiaflsado  negatt, 
r,  .  r  ”  t"'io  parlamentar 
'■  «  rnntencSo  >a 
a.,,,  Provneou  a  re 

j^u"1  r‘v'  rins  «nUrlos  «m 
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ALANDO  muito 


e  repefindo,  com  cufono,  que 

h  estovo  “vtndendo  soúde",  o  Sr.  Enaldo  Crovo 
Peixoto  concedcu  entrevista  colefivo,  ontem, 
|á  na  quolidade  de  candidato  da  siluo^óo  o 
sucessáo  estadual  De  inicio,  o  Secretario  de 
Obros  Públicos  demonstrou  certa  difieuldade  cm  ex- 
plicor  os  motivos  reais  de  sua  recente  viagem  aos 
Estodos  Unidos,  dando  a  entender  que  ela  nao  teve 
o  objetivo  anunciado,  ou  sejo:  o  da  libcroqóo  dt  um 
novo  empréstimo,  paro  a  Guanobara,  junto  oo  BID 


-  pr.irinr»  lu>Ui  teiclbnira  d*i 
Mha  Ün  (ruiemadur.  que  Ihe 
fnl  enlrejur  peto  Brijadeirn 
loivdn  e  ante  a  perplrxidade 
rio-  jornal  sra-  di-.r  qjie  tintín 
no  tiAlwi  e-ta  liria  r  eslava 
realmente  ••motioriado  som  ». 
liaoalho  brilhante  da  ílETBI." 

Irepoi-  de  rrmeie-  tad«<  o- 
bolsos  dentando  ale  sair  • 
íun*  pe  pe  ir  néle»  tontillos,  o 
•ir  Enaldo  Craso  Pe-ioto  «i* 
bou  encontrando  a  ll«ia  e  <\r 
rla*ou.  satisfeitn  ios  jornal  • 

•|S 

«o  rabia  que  »!„  »-ia  . 

aquí. 

S-nteriadu  o  episodio  da  li¬ 
la  o  rindldalo  d»  n'.uart'. 
r*portou-»e  a  >ua  vuíein  ao- 
Estados  I  rudo.  totalmente 
pica  pelo  tinverrm  da  raían» 
bl  a  e  na  "uai  el»  se  Itir u'.r, 

*  Ual.ir  de  polilir»  e  a  (»/*■ 
lun  'herlt  up'  iinni-  da*  me 
¡hoce»  *  lauras  nortr  onierb » 
lias 

y  1/  un;  lonipieio  *j*«rr.* 
rlrdmloRico  r  pos-o  «firmar 
«o*  mtu*  eieltures  que  e-lnu 
rooiplrlanienie  rulado  O  (Ir* 
sernadnr  «  artos  |.»rrid»  .«l.r 


d.s-o  porque  til.  atonifli'ib'. 
no  'rndt-k-uji*  r-toti  'oro 

oíais  S.uirii-  qur  sr,re.  '«Ii» 
juntos  r**n<tuiu  o  pj«  ,.j*  i 
«*■  da  M  li'-.a.q  a:M>n«»udo  ta¬ 
la  os  juros  u 
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mentó  de  cinco  milh6e»  de 
ancas  de  café.  Cate  café, 
além  de  nio  render  divisa» 
e  *  I  r  angelrna,  delermlnou 
aínda  sun  compra  por  cru¬ 
zeiros  emitidas,  aumentan¬ 
do  a  lndaglo. 

Se  nio  f6r  mudada  essa 
orientacio,  teme  o  Sr.  Mi¬ 
rlo  Covns  que  ocorra  algo 
«Inda  pior.  Jé  que  a  aafra 
diste  ano  ser*  aínda  malor, 
somando  aproximadamente 
55G  do  meló  circulante  na 
clonnl,  ou  seja,  mais  de  um 
trilhio  de  enue'ros, 

AGITAQAO  RURAL 

A  L'PI  que  Investiga  o» 
problemas  ligado»  á  agita- 
gán  rural  encerrou  seu»  tra- 
balhos.  ontem.  aprovando  o 
relatórlo  final  apresentadn 
peln  Sr.  Paulo  Freiré  <PTB 
MGl,  O  representante  mi- 
nelro  concluí  demonstrando 
o  desinterés»!!  do  Conselbo 
ri«  Scguranr;a  Nacional  nos 
rnsos  de  Ierras  havidos  no 
Paraná;  sustenta  a  inutlll 
dade  do  scrvleo  de  patrimo¬ 
nio  da  Uniáo  no  setor  de 
«lias  relay-tes  com  o  pro¬ 
blema  de  térras  devoluta» 
e  Insiste  pora  que  o  Oovér 
no  aplique  imedlat.i  e  ac«s 
lej'adameiue  a  reforma 
a**riila  já  votada  pelo  Con- 
grerso.  como  formn  para  so- 
lucio  de  "Un  urgente  e  de¬ 
licado  problema”.  Fsti,j¡  ron 
elusñcs  decorreram.  nrinrl- 
pálmente,  das  conslaiaróe- 
proeHI-la»  no  Paran*  e  eni 
M  na«  Gerais  para  onde  se 
de'locou  a  Cri  No  roso  es 
peelfVn  do»  arojiteelnicnto- 
vorificados  pin  Govcrnador 
t'nladerc.-,  aflrmmt  o  Sr 
Paulo  Freiré  que  élc.»  pode¬ 
río  ser  reeditado»,  eom  in- 
ten«idarle  mninr  que  naque- 
la  ornsiño,  no  instante  em 
qu.*  se  pretender  apPrar  a 
rpforma  acrária.  fstn  por¬ 
que  o»  litigio»  havlrin»  de 
común  principalmente  d«> 
falo  He  que  algún»  mein- 
brn»  da  Assoelagño  Rural  de 
Govemador  Valariares  náo 
poriem  explicar  como  adqul- 
rliam  suas  oroprledade*.  em 
gcral  produto  da  lomada  pe¬ 
la  vloléneia  rom  a  expu!»*n 
doa  pnsspíros.  Sustentou, 
por  rtitlmo,  o  senhor  Paulo 
Freiré,  que  as  difieuldade.» 
qur  a  müii-de-nlirn  ncinfa 
«travesea  na  Zonn  Rural, 
agravadas  pelo  balso  »alá- 
rin.  pela-  pés.imns  enndi- 
Cóe»  de  habitacáo,  anúde, 
ertu-  ac*o  e  mal'  aínda  peln 
analfabe'lsmn  "no»  devem 
servir  de  alerta  para  urna 
solupAn  ureenlc  dn  grave 
problema  social  que  tai» 
populnc«W  e«Uo  criando" 
A»  conclusóes  apresentada» 
pelo  Sr.  Paulo  Freiré  serán 
transformada»  pm  prnjeto 
de  re«nliie*o  que  a  CPI  en- 
eamlnher'  ao  Plenário  da 
Cflma-a. 

MINÉRIOS 

A  nova  CPI  destinada  a 
investigar  o  nroblema  dos 
inlnérlos  un  Pai-,  apó-  ter 
eteiln  n  Sr.  Castro  Costa  pa¬ 
ra  presidente  o  n  tr.ihalhl-- 
tn  fluminense  José  Marta 
Ribero  para  relator  teve 
ontem  -cu  primHro  obslá- 
ruln  para  a  continuidade 
dos  trabalhoy  fol  provor»- 
do  pelo  prAprto  relator,  que 
defendeu  a  extingan  do  ór- 
gáo,  tendo  em  vista  nio  só 
as  dtfimldadrs  para  a  rea- 
Ii7acán  do»  »eti»  trahalhos 
romo,  e  principalmente  fa¬ 
ce  *  exlRténeia  de  nutra  CPI 
Kla  Hnnnm  em  funclnna- 
tncntn  e  oue  i*  cidria  de 

CPI  DA  HANNA 

Depourio  ni  CPI  «le  Han- 
na,  o  Sr.  f’ranrlscn  Pinto, 
i'ouresentrinte  da  “Belco  Mi- 
nuira”  e  da  "SamltrS".  afir- 
mou  que  dlflrll  mente  o 
recente  decreto  governa- 
mental  «Abre  a  polftiea  de 
nilnérios  «er*  cumprido.  in- 
teiramente.  pela-,  emprésa* 
mineradore*  existentes  no 
I*aí-,  em  vlrturie  do  fnvnre- 
rímenlo  existente  para  com 
a  llanna.  que  determinara 
um  remo  em  novo»  empte- 
eud'mientn»  das  riemnts  or- 
raol’aeñe' 

PAUTA  LIMPA 

"Llmpando"  a  pauta  dos 
»«us  Irabalho»,  a  Cámara 
aprovou.  ontem,  a  maloría 
das  proposlcfte»  conatante» 
dn  nrdem  dn  día,  adiando  a 
votacSo  de  a  I  g  u  m  a  a  que 
provorartam  svitacée»,  e  que 
poderlnm  s*lr  a  revelar  a 
falta  de  droutadn»  no  n'e- 
nárlo.  se  nán  em  Brasilia, 
fio»  proieto»  aorovado».  o 
únlro  de  tmpnrt Suela  "ron- 
rede  peusio  ao»  beuefirii- 
rio»  do  servidor  pilhllro  rl- 
vll .  demilldo  em  decorrén- 
ela  do  ato  Institucional”  O» 
itero»!»  übrem  crédito»  di- 
veno»  p»r»  obra»,  e  um 
nutro,  insistid  ”d!a  do  ex- 


Atstni.  a  certa  allura,  con 
festou  o  Sr.  Enaldo  Craso  Pei- 
xoto  que  "o  Govcrnador  Car¬ 
io»  Lacerda  e  o  Vice-Gover- 
narior  Kofael  de  Almeida  M» 
italhae»  loram  ao»  Ksiado- 
Unido»  rom  a  fmalulade  ex¬ 
clusiva  d«>  laucar  ti  »ua  ran 
didatura  e  que  u  encontró,  a 
prlmetra  vlstn  parecendo  r» 
sua’.  foi  efetivamente  acerta 
do  aínda  no  Rio, 

Abrlnrio  um  largo  som -o.  o 
candidato  lan-rdlsta  cnmenlou 
»em  qualquer  modestia 
—  Aba*,  meu  passarin  de 


administrador  me  credencia  a 
pleitear  o  voto  do  povo, 

"Check-up  e  Indio*" 

guando  um  jorualiala  nula 
iuU  -ubre  o»  lérmo»  de  «ua 
plataforma  ite  Govcrno.  o  Sr 
Enalrio  Gravo  Pclvoto  di»»e 
que  pen»a  seriamente  ”nuni» 
gucria  dágua”  e  em  dar  mai» 
telefone»,  i-colas  «•  pnltriai 
¡to  povo  carioca 
Ao  talar  de  tcleluftc».  o 
raniliiiatri  udeni-.ta  féz  breve 
pau«a  para  esrlarrcer  que  ain 
da  ontem  reeebera  rom  pr.urr 


encano 


CPI  Sen  ¡dores 
Reunidos 
Para  Aumento 

f>  rigente»  da  t'iiláo  Vario 
-jal  rin»  Servo'rire*  Piihb-o- 
e.'acan  •n-*, ¡rin »  no  orre  u 
vanado  rl  «  rni  -^j,  p«u  f, 
'•ron  1  ruadla  ria  <  inf“derer- ,u 
rin-  '-emdore-  Publico»  rio 
Br».  quando  Iratario  rtr  a» 
•unto»  referente»  ar>  aumciitr- 
rt"«  vi-nrimento-  do»  «ervjd- 

re»  publiro*  f r  1 ; r -  s  • 

Na  ultima  reun.uo  realirada 
i, a  |0  rl,«»  no  ftm,  tirou  e-ta 
bnlrf-idii  que  a  en'tdblir  ni» 
••in»  le  ia  copulo  rom  a  ri» 
lo».-  iedrrague»  e-radua.  u-n; 
,h  que  1»  Ijs-era  i  mu  a  ir 
lie: acao  rarir-  ii  »¡u  que  n- 
deieriiunacoi--  tomada»  naqu» 
la  reuniao  tú  -•••ni  riflera-  rij 
Ambito  narional 
A  direcio  da  l  NSP  foi  m 
te. raía  de  tiue  no  DCT  va 
ríos  íuiKionáno-  estio  sendo 
Irar. -rendo-  paru  locáis  distan 
le»  du  Rio  de  Janeiro,  raracte 
r  zando-se  e--a-  transieren 
rias.  mino  perseguicio  política 
(1  pre-idénte  da  t  .VSP.  Edmi 
«on  Jorge  de  Ollveira  reí- 
nndo  -e  ao  fato  deciaroti 
— •  Novamente  venhn  apela1 
oara  a-  autoridades  ferierai- 
para  que  nio  permitan:  qu>- 
«e  [irocfsjem  oerseBiticrie»  a 
«ntign»  servidores  do  DCT 


Voto  Distrital  Fica 
Cargo  do  Congress 


UllASllil  A  (Lili  — •  Defemlendo.  em  parte,  o  mono  - 
pollo  estafa]  de  distribuirán  do  papel  de  imprensa.  o  M¡- 
uisiro  Roberto  Campo»  afirniou  ontem.  pcranle  a  CPI 
do  papel,  que  se  istn  oenrresse,  "o  Govrrnn  pmleria  agir 
ou  nao  cmrt  isencáu.  Potlrria  niesnto  sr  prrmilir  a  abusos 
políticos  e  acabo  ria  por  asfixiar  a  libcrdnrlr  de  impren- 
sa,  como  ocurre u  na  Argentina  de  Perón". 

Ao  explicar  seu  ponto  de 
vi. rio  sobre  a  intervencáo 
do  Estarlo  na  distribuirán 
do  panel,  susleraou  que  es¬ 
ta  potleria  ser  n  criacáo  de 
«ovos  estimulas  finance:- 
ros  paro  novas  industria» 
o  que,  entretanto,  classlfl- 
rou  de  solugáo  "irreaü-stl* 
efl'  pela»  ciiflculdades  fi- 
niincturas  do  mercado  nes- 
sr  setor 

Tnmbérr.  porque  nenhu- 
ma  organizarán  contentar- 
se-ia  em  suprlr  os  20  por 
cento  restante»  de  um 
mercado  Ja  abastecido  em 
80  por  cento  peles  Indus¬ 
trias  Klabint  Estp  inr  -ne¬ 
vo  portería  alcancar  iraw 


fase  exportaclona!  do  mer¬ 
cado  de  papel  brasilciro,  “o 
que  e  sempre  urna  alterna 
Uva  benéfica  em  torios  os 
sentidos". 

Acllantnu  aínda  u  Sr  Ru- 
bi.no  Campos  que  o  Go- 
vrrno,  a  través  da  SUNAB 
tenia  conciliar  os  Inte ré.-- 
ses  do  produto:  atual  e  tío» 
tornáis  para  ¡im  reatusla- 
mento  gratitiRl  dos  prego- 
df  papel 

Qualquer  outro  tipo  de 
Intervencáo.  no  entende: 
do  Ministro  do  Planeja- 
mento.  “serla  urna  espacia 
de  ciois  gumet  e  os  próprlos 
tornáis  tcm  »  alma  divldi- 
d.a  s6brc  isso". 


u  1  •  11  ntn  c¿  i<'  ii* 

'ün  Jal-»  ^  r *’*í rj  ,*ji>  uij 
ina»  p.vi  .*u  dfART*  iiiviiupi, 

\*  fV|»«j%«tran  rt*' 

“  M*|  UaI»P/f 4i(ir -nU  fir  1.,-. 

«•  r fu> 

M./jr  i  ipfrraéif  '  utaiti  ••*riQ  • 
«  rtifríátlG,  i'ApiTséi*  qur  !• 
rhn.  fíjrtí*fn**n?r  dril*  ; * ¿*cii 

mi  «na  f'naijdíulr  f  fn, 
pro<  rsvu  dt*  npf'msi  r,»„, 
rr  i>4*ri*u*«i>e-  » *  f  ;•»  nn.ui  .,1  - 

Atribui^óes 

I)r  acardo  t  un*  w  pLup'*«>t.4» 
u niiMss  apre«4*mad*  «o  (, 
u  Ccin«t»)hf>  Mtintli  , 

N’acmni!  r  o  B.-nn»  <  rntra 
r\rrirrao  a*  *uu*>  «ir  binen» 
rei»T  fL  ai  a  ao*  mrrradi 
t’namrlro»  r  df  rup  tu  * 
a*  «ríjuinté ».  finalidad** 
f"|  fanl  lar  o  aces*»  q.  p 
bliro  a  Inínrnucot  s  %obrr 
liftilo*  »>u  \a!dre*  .t. 


resistencia 


fjiif  rxrrvan  ¡ 
’r  1  unc^e-  c:» 
ria  d^iribuiuin 


Ul*i  plil.af 
•  red;!»..  :».« 


SURSAN 


um  día  de  carinho  , 

para  quern  dé  cari»»  <  vida  inleva  I 


ASSQCIACAO 
RRASILEIRA 
DE  IMPRFNSA 

Assrmbléia-Oeral 

Ordinaria 

SEGUNDA  F  fl'T'MA 
CONVOCACAO 


rjl  r«rruiar  f v*  «T 
viiiaór  1  nrrica 
'o*  mnhUiar.nt  dt  f; 


Dishibuido  ra  de  Anuncios  S.  A.  - 

RELA TORIO  DA  DIRETORIA 

iSer.hort*  Aciomstas 

De  acórdo  com  as  dispoucóe»  lega!»  r  e*ta:u?ar:a  xt: 
¡de  Y  Sas.  0  Balanco  Geral  e  a  demonstracáo  da  cor.’a  Luí 
ao  exercicio  encerrado  em  31  de  dezembro  de  I96t 

Náo  obstante  os  documentos  ora  apre  sentado»  demonsti 
gáo  financetra  dn  Boe;«dnde  colocamo-no,-  a  ¡r.te.ra  dtsposx 
tas  para  quaisquer  esciarecimentos  que  eni'-nderem  n«ves*ái 

Ríe  dr  Janeiro  2S  de  f»vereiro  de  196* 


DÍSTRAN 


C  A  IX  INHA 


Sao  convidado*  os  a  %  soda¬ 
do*  a  »r  rcimlrcm  em  Assrm- 
hléla-r.ml  Ordinaria .  no 
día  29  do  corrrnre.  A«  ho¬ 
ra*.  r  no  día  Imrdlalé*.  10. 
das.  10  as  20  lmra\.  na  vdf 
norial,  para  os  fln«  rstalirle- 
ridos  no  Ari.  41.  parágrafo 
I.*,  alineas  I.  II  r  II!.  dn 
Rata  tuin 

!)r  arórdo  rom  u  4rt.  44  dn 
K.statuio,  a  Assenibléla^He ral 
Ordinaria  ilellhrrn,  fin  se« 
Hunda  f  Alttnu  eon\ orac.lo. 
rotv  *  prr.r nC/i.  R<l  mínimo, 
dr  l  rin  la  ióriot  rm  rond:- 
rftfs  de  a  r»>mpnr,  os  qu»l* 
derrrlo  apresenfar  o  rfrlhn 
dn  mb%  fórrenle 
Rio  df  Janeiro,  20  dr  abril 
dr  164*. 

Fernando  *«£i*miindo  fcstevr» 
Srcrriárto. 


Pruu*  A'v- 
•junad?  n* 
a  4?»  lifput. 


LflZ  FERNANDO  BOCArt  VX  rl  SHA 

Di  reto: 


BALANQO  GERAL  ENCERRADO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1964 

A  T  I  v  O  P  AS  SI  V  O 


Trabjlhndor!  Nio  turne 
nem  acenda  féiloro»  onde 
ettiver  armazenada  mate 
rial  inflamlvel 


IMOBILIZADO 

fenpre»'imp  Cnmpulsnno 


NAO  tXIGIVEL 

'  «pita 

Reiers»  Lega 
*»lrin  -  rijep"»  '-*r  na 

1  — mil  r  i 


iContnbtiigáo  déale 
jornal  e  do  Departa¬ 
mento  de  Acídente»  do 
Traba.’ho  do  IAP1.  pa¬ 
ra  a  «eguranca  do»  tn- 
industrinrio»' 


Tana  .  Banrn» 


IXIGIVEL  a  CUXTO 
BRAZO 

C nn’.a»  rorrar'r»  P 

i  r --a» 

Cor’  P-evtn*rr  a 

Kecnlhr.- 


COMPEN5ACAO 


COMPENSACAO 

ISO  «Xiti  «'«tiran  ri.  l«  - 


A.Iq  Horironl.  —  flvo  Curillbo  590 
Xio  d.  ian.lro  —  Ruó  do  Ourldor.  113 
Sao  Pauto  —  Rúa  Anlóma  Gedol  1) 
EM  f&O  HORUONTE . 

Aq  Com  virio 
Aq.  Ar.nlda 
Aq  Ruó  da  Bahía 
EM  MINAS  CEBAIS. 

Aq  Iparinqa 


R*n  d*  Janesro  21  de  de»embro  d"  t SW-» 
RSRiararo  de  niravd»  man  su 


DEMONSTRACAO  DA  CONTA  DE  LUCROS  E  PERDAS 
EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1964 
DEBITO  CREDITO 


Banco  Monteiro  de  Castro  S.A 


ne»pe*a«  Administrativa» 
¡Daipua»  Operativa» 
Da»pe»a»  Comercial»  » 


Saldo  Pena  l’onU 
Reren,,»  Op«  ra'  *  a» 


a  Ug»  ..  na--  •  -nina.’  -  - 
pa. amer.'.ure-  i  ou»  e»:j 
P;.  Mí  C-ORreqo  -  •  o  por» 

e  |nv»—  -.  ludir.»  aíirnv» 
G  i-.zal»  dt*  Gorru 
O  rr.esirr  >  .-  -t?»enti»":e  or 

rsn  *  De  ' 

Pn»h*!  s.nr;  '  n  —  r- 


«a.  I-  d*  NiríK,  i»  —  Tet-  3t-(ll»  IP-B 
«  Umirlíi,  SI  Tel.  lt  «II  (C.R*PIC»*T 
A».  N ,  5.  roparahana,  5»»-C  •  T»t  X-SM 
A».  Al.nlln  dr  raba,  I.IS0- A  -  Tel  I* 
Filial  em  «in  Cola: 

Un*  d*  QlllUnd».  TS  -  Trl  TMHI 

■  sc.p.nciss  no  rsT.sno  no  ai<* 


Reserva  Ltgai 
Saldo  *  f>isp( 
A»»emb!e  a 


Rio  de  Janeiro.  11  ór  derembro  dr  lt^S 
»(»Tnr»To  nr  ximvus  joanso 
Dirrio» 

AM  «411,4  WU.4T1'T4  DC  HIMMM  muñid 

DnrUiie 

PARECER  DO  CONSECO  FISCAL 

O*  membrOA  do  Con.selho  Flss-al  rin  DL«*.nbu¡dora  de  Anuncios 
Itendo  examinado  detidamente  todo-  oí  livros  registros  dr  rscr.u 
[tea  e  demala  documentos  contábcis  da  Socicdadr  inclusive  e  err.  pa 
Oera!  «  a  demonstracáo  da  ronta  "Lucro»  e  Pcr-la.» 1  referentes  ao 


«CRS.lt»  lll  U  Viv  1  -II  V  » 

IsMVF  i  I  4  f  K  P»  MM 

iitsCü’  v  R  •  v  «  •!' 


mot. 


Futro  n«  prolrto*  «0"- 
-enUilos,  dril»  lém  Impor- 
tinri»  o  rio  alltnna  rin  Sr. 
Afo nsn  Ar'no*  Filho.  que 
ri«, Molina  a»  vlaern»  rir  par- 
lamentares  hr»«tleiro»  ao 
exterior,  a  convite  de  *o- 
vérnn»  estrangeiros:  r  o 
mitro,  dn  Sr  Ftirlrn  de  Olí 
veíra  que  oxliitgue  a  ne- 
lecmla  dn  Tesottrn  em  No¬ 
va  tnrnue.  Iransfertndo  •’!«* 
respntivabllidede»  para  " 
linnro  do  Bra«ll 

O:  prnjetn»  cuta»  vot.srée- 
foram  adiada*  •*"  n  ** 
refere  i  renreanucclo  do 

Mln,»,érln  da»  Re'aeée»  r » 
terlore».  e  o  que  lien»  I  - 
ernva  nat a  prnre  so»  rrur’ 
na<»  ron’ra  deptt'ado» 
Altr’  Rafee’  l.ltter  r‘  da» 
Alfredo  Ni*«er  »  Gerald" 
Pinna 


SANDROPETA 


-I  a»  ceivb-e» 
¡  >«rvi!i»e!n  T  o 
•  «  apitc»* 
chumo  ti  “Ton*  o 
J'» 


ieb  e  nv  J 

Attocitcic  | 
Strv  cc  d*  \ 


R.  (0«miHCW,4 
I.*  And.  Pf»  rmíenles 


teletipo ! 

_____ - - - - i 

AGUAS  DO 

M1SSISS1PI 

AMEACAM 


Numerosos  escaípndrlst»? 
¡ngressaram  ontem  nn  hú» 
contra  as  aguas  transborda¬ 
das  do  Rio  Mtesiwipl  que 
obrignram  malí  da  mil  pes- 
soas  a  abandona!/  seus  tares, 
em  La  Crosse,  Missouri. 
Urna  das  mniores  íiHitidncñc» 
r,a  hlstória  do  mais  caudalo¬ 
so  rio  dos  Estados  Unidos 
exerre  presido  sobre  Impro¬ 
visadas  tnuralhas  dr  sacos  d»* 
,1  arela  e  re  prisas,  ao  toitRu  de 

y  um  trecho  de  fifiO  quilóme- 

9  -ros.  desde  Minnesota  ate 

Missouri  Mais  de  mil  pes- 
í!  soas  foram  evacuadas  de 

suas  cusas  em  Vinosa  'Mitt- 
S  i  tesóla 1 .  Comunidades  Intci- 

tbs  ficaram  isolndas  pelas 
inuncift^óos  cm  lou'fl  No  ll»i* 
neis,  numerosos  helicóptero.* 
rieixnvam  eair  velhn.s  carro - 
raria'  de  automóveis  PO''» 
fortalecer  um  dique  debili¬ 
tado  pe!»5  Acuas. 

Palacios 


,  Falseen  Alfredo  Palacios 
vltima  de  cáncer  na  coluna 
vertebral .  Palacio*  Tnorrcit 
as  13  horas*  e  15  minuto*  no 
hospital  em  que  se  .«chava 
intentado,  um  Bureo,*  Aire*. 
O  extinto  tm  alta  figura  do 
socialismo  argentino  Turba 
¡W  anos.  Passtm  quase  oow 
días  agonizando 


Prior  C.assor  representan- 
le  persoal  rio  Sccretáno-Ge- 
ml  U  Tita n  .  comecara  se- 
gur.du-íeaa  próxima  umu 
excursáo  de  seis  semanas  p?- 
la  Am-rica  Latina,  em  bus¬ 
ca  ri<:  apoio  ünaneeiro  para 
o  l-.stltuto  de  Kormacán  Pro- 
flssional  e  Pesquisa*  das  Ne¬ 
góos  Unidas. 


O  prlraeiro-Miruítro  Ita¬ 
liano.  Aldo  Moro  e  o  Tiesi* 
dente  Lyndon  B  Johnson. 
iniciaram  cirittin  dois  días  tío 
eonversacc.es  na  Casa  B ran¬ 
os,  Fontes  informadas  rilzem 
que  náo  ha  problema*  urgen¬ 
tes  a  tratar,  mas  que  ambo* 
estadistas  abordarán  urna 
grande  variedad'  de  Irmas 
tais  como  n  situarán  a1  ex..; 
n  orcn''tzap5n  da  Befe?»  tlu 
Adámico  Ñor  e  n  rvpor.fáo 
comercial  e  o  sudeste  asís- 
tiro 


BeUramini 


0  órgso  do  Partido  Cornu- 
pista  Italiano  "L*Vnita"  afir- 
ma  qtic  |a  i  hora  de  re  pe¬ 
dir  a  libertario  do  Dr  Ale*- 
«andró  Beltratn’m.  florido  pe 
la  policía  vrnr-zut  lana  sob  a 
acusa cao  de  “haver  introriu- 
rldn  clandestinamente  fundos 
destinados  a  tln.inclar  urna 
ror,*pir«cio  contra  o  enver¬ 
no  venczuelano"  Em  urna  tn- 
formafSo  procedente  de  Ca¬ 
racas,  o  diArio  as-ma'a  que  o 
próprlo  Ministro  do  Governo 
veneruelano.  Barrios,  decta- 
rou  lian  estar  de  po**e  "de 
lima  prava  plena  no  sentido 
jurídico”  da  ruipabilidade  de 
Bettrnminl. 


Pílalas 


t*ir.a  <*nnhor*  dr  Manche*- 
ter  ilnjrTatfTrn*  .  (‘'tfnnhivi 
»'htar  xróv.da.  apc-ar  ric  to¬ 
mar  pfluh*  ar*le©nrr»pelonai* 
Rv.oIvmi  o  miMf-rlo  mima 
tnr»U*  »-m  qun  rrzrf'ou  a  *113 
ro$n  dr  tmprovKo.  A.1j  onenn» 
trotl  %im  filh*  dr  13  pno;  dr 
Idadr.  em  galante  rompenhia. 
A  moruna  ii'ftva  rrpulaimen- 
I*  R'  pilula<  fie  «ua  mñe 
para  que  erta  nin  d»*  pr!a 
ralU  «;r  müuía-.v  por  com- 
prim:r:'‘s  tír  B^o<1í’»rn 


A  terf'OirA  srr\r*  r»dr- <»nal 
los  rVj'Vif»  d^'  M»1*  'Cey  f  ojpp. 
ífjti  ont«*r«  .  á*  3  hora'  rlz  ma* 
ihá,  informoíi  a  Avoti.nráo 
♦Tevlr.v  a  Vt-ditn*  Rtslrl  *n* 
t ».  Mí  r>  4  Aoo  médico^  dn« 
ioep  * •  orin  áis  r  part-niía- 
rs  de  todo  n  pa¡N  rtei taran 
le  i'-'tbalnft'-  ern  tima  pam 
l*ccáo  "Total  e  t«ide<jn‘KlaM- 
\n  toví«r»‘TT)  b  rabo  o  moví- 
nr  r-Tn.  1  -  r;r.  v 
M»e  o  ttT-firríh  pr  1  :»i  em 

íivf,*r  d>,*  »r.iV  «i-  r.-*  :<*  r.o 
lia  in  de  V*v*  n  ifi  tMtlm'fi.  se* 
m  aentado  em  Inda  *  r.úvan 
»  que  nrüan  *mo*  hn«*nita* 
nrnc  r«  inom  rnntrnt«í‘  «nd»- 
r|dun’<  r-r*n  »»•  rr/*<hro<  RO 
dr.?  n*uait  rontraios- 

%4*|»ne 


■e'^f^'o  ria»  rHiiró**  diplr.re.'i- 
Ira»  »*ntrr  ^  f'o r»*  a  dn  **ul 
♦  n  Japáo  PKn  m<rno<  qua 
ro  e**udHnt»*  1  ■  ararn  fer' 
lo<  Chorno  ertmotríi  •  a  lito 
|ullfif?if»rn  Rfi  'I|l  fjr  Seúl 
Sn  rnptfRl  7r*0  e-!«rrl:»HTi** 
'eafimfim  roiritrin»  no»  #*»»/»« 
Jntvert  't.-de-  rf«r;»tr,n»f,  ’.<* 
,r'r  f  um  rr.*if)t?o  A^* 
♦rrr*  ' ■  i,i  V‘f  -nal  r oreaos 


n  Prirr*eJrn-Mir|i«trn  Ind  a 
10.  La  Rahíidti/  Sh«‘»r.  «na* 
intérnente  dp*  »  ont**nt*»  p*»|n 
idianientri  por  Wa'hlnptnn  d»- 
tua  finunrhifla  viorer»  **>  F‘ 
a Arr  -Cnlrio*  r>n  rrj' •  ili*  »u* 
ihn  dé’i**  orei  7nfnnfnMJ  »»n 
•em  ou»*  d»*o  mi  de  vf  i'or 

»>  Ffc,ñ<.*r.'  f’nvlo*  O  •.Tifif.e 
fo  df  ■  pn1, t  H\f nr  ti-f  # 

>wr-an  ?•*"!•’  »i*  «  *  r .. 

o  Indino  •  t- 
>o  ‘i  ñ  hi  rpr  .  r\r  ra 
tIo«  Partldnt  político*,  qtie 

*h»*trl  h»vu  *'cflneelado“  <i 


««  • 


chi  cfiminba  cuín  1*^1  Icnllcíin 
que  t-stA  puralisndB.  Em  ou* 
Iras  palavráí:  vM  estamos  fi- 
rnnílo  para  -  Ir  A*. 

Solidariedade 

nr¡t  Es... o  merlino*  os  ti-ni- 
t*-l  po*  puní  i-hcgar  »  urn 
«corito  que  tiiátllueionallze  i< 

sol  itaricdndc  luteramerlrana 
nn  terreno  económico.  A  OEA 
converter-se-A  ntrntn  assocln- 
pán  inulto  milis  etpiHIbrndn  e 
sólida  no  itin  cm  qu‘‘  r<‘** 
As.socinr.‘5o  dos  Estados  l  ni¬ 
dos  coiti  urna  Amírlca  Latina 
unida  e  próspera.  E'  orna  das 
grandes  tarefas  da  próxima 
reuniso  Intcramericnna  do 
Rio  de  .lnnrlro. 

mO  nacionalismo  cxnrccr- 
bi, do  ó  dcslnrdor  da  so- 
txranlu  nacional  A  mdcpeii- 
rlinrin  tic  rada  um  de  no=sns 
pni«t"t  será  mullo  mal*  ver- 
dndelru  miando  tmdcrmns 
I  ni  lar  rom  os  grandes  norléres 
ninndlalK  como  tuemhro  de 
nina  común idade  lalínn-ame- 
rlcann. 

Etuieinu-sr  *ub  -  repi  Irln- 
msiiie  na  América  Lati¬ 
na  tumi  corrida  em  mnléria 
rlr  fogiietcs  E  Indisneiv-Avel 
a rtolii i*  opnrl ntiamor  1  le  as  me¬ 
didas  t|iie  .mpcpam  es*a  Ion- 
cura. 


que  Irndiwm  noasa»  conccp- 
póes  da  vida. 

0A  "Altnnga  Para  o  Pro- 
gresso”  náo  deve  «ervir 
pata  «pilcar  emplastros  a  st- 
tuaefiea  provocadas  pela  ma- 
niltrncán  de  regí  mes  de  in- 
justica*  Tato  ponen  eleve  Ser 
palia  ti  vn  A  ron  serval, ‘áo  dn* 
atunis  estrutums  do  comérrio 
Internacional,  cm  virtudr  das 
qunis  nossos  povos  perriem. 
por  um  lado,  mais  dn  que  rc- 
ccbein  por  piltro. 

Causa  o  Efeito 

QAs  ditaduras  na  Amérl- 
i-b  I,allnn,  s&o  mats  ton 
efeito  tpie  urna  causa:  um  rin- 
toma.  mais  q"f  urna  enfer- 
m  rinde  A  snlucfio  nascerá  de 
lima  intidiineu  social  e  pan  de 
mrdid.is  pnllliciis.  E'  Impnsst- 
vcl  i'st.ibe Ierre  a  democracia 


MCXICO  (UPI-UH)  —  O  Presidente  do  Chile, 
Eduardo  Freí,  formulou  ampios  dcclora- 
(óes  ao  diario  mexicano  "Excelsior",  so¬ 
bre  a  situando  continental  e  odvertiu  que 
na  América  Latina  se  miciou  urna  corri¬ 
da  armamentista  em  materia  de  foguetes,  classiti- 
cando-a  de  "loucura".  "Excelsior"  publica  o  en¬ 
trevista  como  informatáo  principal  do  dio,  com  a 
ossinotura  de  seu  redotor,  Julio  Schcrer  Gorcio. 

melhor  beneficio  das  malo- 
rías 

HO  bioqurlo  económico  de 
que  Cuba  é  alvo  provoca, 
?lu*  mats  do  que  a  divisRn  inter- 
'  C,‘  na.  a  íoliriarledade  do  novo 
tr'á*  robu  110  em  tórno  de  Fidel 
Castro. 

gao.  Caminho  Único 

cel-  n  ,\s  democi  Acias,  para  dc- 
!eno  fender-se  na  AméricH, 

ol’:  tém  apenas  um  raminho:  ric- 

náo  inop'lrnr  que  .«fio  superiores 
as-  ao  sistema  lotnlitário  Para 
tipo  ronseciu-lo.  hán  de  apoiar-sc 
c.  rnt  Iré»  principios:  honradez, 
mi-  efictóncin  e  jnslica.  com  lo- 
sstu  rio  o  alcance  que  esta  última 
oes.  píilavra  eni*crni:  o  accssu  á 
um  riittora  e  ao  poder 
meo  na  O  capitalismo,  um  éxito 
Ca-  ““  nos  Estados  Unidos,  nao 
erií-  funciomm  na  América  Lat¡- 
tén-  11a.  neni  representa  um  con- 
a  o  junio  de  valores,  ideológicos 


Slálin: 

“Contribuieoes 

Positivas-” 


Bulgária: 
50  Pessoas 
Dctidas 


MOSCOU  if-'P-UIH  —  Stítin 
oAn  deve  ser  considerado  co¬ 
mo  o  grande  responsáve!  dos 
reveses  soviéticos  sofrióos  du¬ 
rante  a  Segunda  Guerra  Mun¬ 
dial,  e  e  preciso  vnltar  a  nina 
apreciado  mais  moderada  que 
leve  em  conla  seus  méritos  e 
seus  defellns  Tul  é  o  parecer 
que.  segundo  lomes  autoriza¬ 
das,  loi  emitido  receñí  emente 
polo  nóvu  losponsável  pela 
idrolugia  na  URSS.  Plnlr  Dc- 
imtelicv.  ii  Imprcnsu  e  aos  his¬ 
toriadores.  Infnrnia-se  que  |)e- 
inllchev  den  estas  inslruenes 
durante  nina  conferéncia  a 
qiial  asslstinm  Jumalislns  e 
historiadores, 

Kinboni  náo  se  Irate  de  tumi 
rea  lili  lia  gao.  eonvém  reeonhe- 
cer.  daravtmte,  as  "cnntrilnil- 
eót-s  positivas**  de  Slálin  su 
estéreo  de  guerra  soviético, 
qiinodo  gencmtisKiina,  res.*nl- 
lall  Demltchev,  segundo  *s  fi¬ 
ladas  f  tintes. 


BELGRADO  fFP-UFI-VH'  — 
Entre  a*  50  pessoas  que  fo- 
rom.  «o  que  parece,  dctidas  ni 
Roigan»,  citase  prlnelpílmen- 
le  o  General  Stevlcho  Trensky. 
Ministro  Adjunto  da  Defesa.  e 
Vsssil  Makavsky.  Ministro  Ad 
Junto  de  Transportes  r  Comu- 
nteacóes.  Menciona  se  lambem. 
entre  o*  detldo*  na  capital  e 
no  interior  do  pais.  os  nonti- 
de  Tsolo  Kntslcv.  alio  fundo 
nário  do  Minlstério  do  Exte¬ 
rior  e  ex  Embalvailor  na  C'o 
réia  do  Norte,  e  Penko  Krus- 
tcv  secretario  do  Comité  dn 
i  ldadc  de  Mljallovgrari  As  In 
formnfóes  procedentes  de  So- 
fia  confirman!,  tnmhém,  o*  ru- 
litóles  de  que  o  golpe  de  Es- 
lado  m  ser  dado  pnquanto  se 
reah/ava  n  remitió  plenaria 
do  Comité  Central  O  suicidio 
de  Ivan  Todorov.  meitibro  do 
CC  e  ex-Alinlstro  Adjunto  da 
Agricultura,  e  a  prlsáo  dn  Ge¬ 
neral  Tsvetko  Anev,  coman¬ 
dante  dn  Prac-t  de  Sóf<a.  «áo 
inmbént  tatos  confirmado! 


Tolice 


Kula  rrlmu  n  ¡  „  ,  „ 
«IJéiirfox  dr  n/iicn 
itienUItcaraw.  «nnpi 

Ir  -perifni  >ru  p 
vurt  n  do  l’irtaiiBif 


S.MGAO  e  Tótjt  |ft  n  p|.n>. 
t  lli  —  Avióes  da  Kórra  Aé 
rea  norte  aitn-rlvaiiii  deiwirztn 
ralr  viole  limt'laila*  de  hi.m- 
lias  nn  Vietname  do  \pi  le  p-,,. 
voeando  mita  série  de  de«!i*,,i|. 
mentó?,  de  ierra  que  hloques, 
rnm  duas  estradas  estratíj.. 
rnt.  Irtn  pilólo  dn  Marmh»  ñor. 
’le-amcricana  morreo  ao  raír 
o  seu  aparelho  dtirtnle  mr.r» 
incmsáti  «Abre  terrilórin  -s 
muolsui. 

No  Vietname  do  Sul  «>  ;mr. 
rilhelro»  mntnraiii  utn  civil 
norte  americano  rferirnm  qiir, 
tro  soldndns  e-tadunidcn'ti 
em  ilois  ataques  terrqrlsiai 
distintos  Pelo  meiiO»  trio? 
vlcltinmllas  foram  unirlo'  ni» 
dois  incidentes 

Outros  cinco  norte  nmixii». 
nos  ficarnm  ferldn-  t-m  urna 
balnlhr  rom  as  íówc  dn  vt?|. 
eonq  próximo  á  liase  aérea  dr 
Ha  Nana  e  os  (uneiimjriiM 
vletnamlins  di'MU'nfii  que  lira 
regimentó  comunista  dr  rei¬ 
rá  de  3.000  hnmens  havlj  to¬ 
mado  posicóe*  na  zono  para 
travar  batolha  aos  vletnainitu 
do  Sul. 

Oitcnta  avióes  nnrtcoiturt- 
canos  e  vietnamitas  vnaromoo- 
tem  sóhre  territorio  da  Viet¬ 
namí1  rio  Norte  Um  pan»1 
voz  norte-americano  ilisse  otu1. 
no  total  a  se  rentiznrem  Iré» 
incursóes  maiore*  unta  pela 
Fórca  Aérea  Nnrte-Amerirjn». 
a  oulra  pela  vlclnamíta  ?  onu 
tcrceira  pela  aliacán  d?  zk- 
bos  plises 

Recordé 

Continua  a  ofensiva  ttrcl 
contra  o  Vietnmre  dr.  Norte- 
Os  pilotos  norte-amencanns  » 
vietnamitas  levnratn  ninctti  » 
cabo  quiltro  Inrursóe*  contra 
diferentes  objetivos  PertlrUtt 
um  *'sky-rnider"  dn  i>nrta- 
avióes  nortc-amcrifonn  U«n- 

e°A*  perdn*  hortc-amcncaMl 
no  Vid  ñame  alcancaram  nt 


brrlncáo  do  Vielnaine  do  .sul.  condigfio  báslcu,  ou  neja,  a  ri  - 
ramo  político  rio  Vietcong.  tirarin  das  tropas  norte-ame 
rectisoii  a  oferta  feltn  pelo  i  Icnnnr  rio  pnls.  n5o  tem  va- 
Pte.-itlei-.lr  uorle-americano  lor  r.  inclusive,  seré  cotisi- 
I.ynrlon  B  Jolixnson.  a  7  «lis  ilerariu  como  nm  ato  de  eutn- 
te  tnés  como  "unía  manobra  pliridndc  com  a  política  de  fii- 
falsa  ili-Stlnadn  a  confundir  n  rutarla  dos  imperialistas  ñor 
optnlíii)  publico"  A  declara-  le-nmerlcanos"  —  declara  a 
cito  fm  difundida  pela  agón-  Frente  de  Llbcrtn?So  Nació- 
na  de  noticias  Nova  China.  nal  do  Vietname  do  Sul,  em 
por  lulermédlo  da  Radio  Te  comunicado  divulgado  pela 
qtiilti,  cscutudn  aquí  agéncia  Nova  China 

O  comunicado  do  Vietcong  O  cnmunleotlo  assinal.-t. 
eslava  daludo  de  Hanoi,  ca-  aticmals.  que  tima  eventual 
pital  do  Vietname  do  Norte  negociacfio  súmenle  será  pr.V 
Diz  a  dcclamcBo  míe  o  or'-  tifa  e  positiva  se  nela  pnrti- 
melro  requisito  que  cxIglrA  cipar  a  Frente  Nacional  "que 
ron  versarnos  de  paz.  e  a  ri  -  excrce  a  autoridad»  em  li-és 
lirada  dax  fórgas  norte-ame.  quarles  partes  do  terrilórin. 
rlcanas  do  Vietname  do  Sul  controla  diretamcnle  nove  mi- 
Arríscenla  que  quatquer  so-  Ihóes  de  habitantes  v  repir- 
lilcíio  serta  Imprnllcñvel  ac  dn  srntn  as  aspi ragúes  de  lodo 
mesma  nao  paiTicipasse  o  o  povo  sul-vletnamita". 
Vlttcimg  O  enmuniendo  vletcong  afir¬ 

ma.  finalmente,  que  a  Frente 
de  Libertaqáo  Nacional  está 
Retirada  Dos  EUA  decidida  a  prosseguir  a  luto 

pela  libertncSo  do  aeu  país. 
"Qualquer  tentativa  de  ins-  "até  que  nao  fique  um  uni- 
laurnr  a  paz  no  Vietname  do  co  ngressor  norte-americano 
Sul  tem  aplicar  a  prlmclra  no  Vietname". 


Ic  io  peta  política  dos  Esta¬ 
rlos  Unidos  no  Vietname 

O  (¡ovemo  aimneiou  que  o 
Ministro  rio  Exterior.  Mauri- 
cc  Couve  «lo  Murviile.  aiiste:1- 
m'-ó  de  comparecer  ñ  eonfi-- 
léncin.  que  será  levada  a  etei- 
in  de  3  a  5  de  mnio,  c  cavm- 
rn  cm  scu  nome  Achille  Cla¬ 
ree,  Embaixndor  em  Bang¬ 
kok  c  repiesentnnle  francé." 
no  Coiisellto  Dénnatii-nic  da 
OTASO 

Porcm  as  noticias  dn  exlc- 
rior.  segundo  a»  quais  a  Fran¬ 
ca  também  se  retirara  da 
OTASO  nareccm  Incertas.  Urna 
«IccIaracSo  do  Ministerio  fran¬ 
cés  de  Rcln<,-óes  Exteriores 
afirma  que  qunndo  fór  pus*! 
vcl  urna  sotueño  pacifica  do 
ronfiito  do  Vietnrmc  "a  Fran¬ 
ca  a  anotará  rom  salisfugflo" 

Entretanto  —  aerescortía  o 
nn:a  —  sómente  pode  reite¬ 
rar  o  criléfio  que  sustentou 
por  mullos  anos". 


"O  proueguimento  dos  bom- 
hardeios  agrava  a  possibllida- 
de  de  lint:  Interveneáo  direta 
da  Umáo  Soviética  c  fecharla 
a  porta  a  urna  solucáo  militar 
norte  americana,  a  menos  que 
os  norteamericanos  estejam 
riispostos  a  empenhar-se  numn 
de  Gonebrs  de  1954,  que  dni  guerra  total",  opina  o  “Vomlu- 
solucáo  á  guerra  da  fndochi-  rl". 
na.  para  discutir  a  neutrall- 
lizagáo  do  Camhoja. 

A  Umáo  Soviética  c  a  Orí- 
Biet-mha  >*o  as  ro-pre,*idemcs 
da  Confcrí-ncia  de  Gcnebra  c, 
se  a  Grá-Rrelanha  der  sua 
aprniacáo.  a-  duas  naeóes  agi- 
riant  conjuntamente  para  vol- 
tar  a  convocar  a  reuniáo  in¬ 
ternar  lona  I. 

Japoneses  Crilicam 

O*  (luis  maiores  jomáis  do 
Japón  rrilírarnm  unlcm  multo 
severamente  os  bombardeio» 
aéreos  norte-americanos  sóbrr 
o  Vietname.  F.slas  criticas  npn- 
n-ecm  no»  comcr.tirlo«  formu¬ 
lados  pela  imprcosa  nipónica 
«Abre  n  comunicado  conjunto 
publicado  err¡  Moscou  peia 
UÍISS  e  Vietname  do  Norte. 


LONDRES,  TÓQUIO.  PARIS.  LONDRES  E  HANOI  (UPI  FP- 
UH)  —  A  Grá-Bretanhdi  (Piolará  a  p«tl;áa  «ovlética  de  urna  con¬ 
ferencia  internacional  pera  a  neutralizado  do  Camtioja  como 
pcsslval  ponto  da  partida  para  neqoclatici  lóbra  o  Vietname. 
Fontes  dlolomatlcas  disserwn,  ontcm,  que  a  Crú  Bratanha  in- 
formou  a  Uniáo  Soviética  da  que  es-la  dando  a  proposta  ''cuida¬ 
doso  estudo". 


*'Sir”  ílumphre.v  Treveilyan. 
«ntbalxador  hrilánlco  em  Alo* 
cou.  esléve  reunido  com  di¬ 
plómalas  soviéticos  no  fim  (le 
semana  último.  Espera  se  um» 
dccisáo  lormal  mimo  em  brv 
ve.  lalvez  para  a  semana  pró¬ 
xima.  depois  da*  «ondiierns 
adicional*  Junto  a*  nagóes  nt- 
teros«adas 

EUA  Aceitam 

Os  E-Uidos  Unidos,  segundo 
se  amibo,  estáo  dispostos,  em- 
hora  reliitantes.  a  arcitar  o 
piano  se  éste  puder  conduzir 
<  significativas  cnnverxigocs 
de  par  para  o  Vtelnnnse  «■ 
náo  meramente  servir  de  tri¬ 
buna  para  urna  campanha  a 
fundo  de  propaganda  comuni- 
ta  Os  soviéticos  propuseram 
em  romnroí  déste  mé«  a  ñora 
convocatoria  da  Conferéncia 


Franca  Boicota 

A  Franca  anunciou.  ontcm. 
que  boicntara  a  reuniáo  que 
n  Conselho  de  Ministros  dn 
Organ  izagáo  rio  Tratado  da 
Asia  Sul  Oriental  (OTASO) 
í.irá  realizar  no  próximo  més, 
cm  Londres,  em  smai  de  pro- 


Vielcong  Recusa 

A  Frente  Nacional  de  Li 


Scrvico»  exclutirot 


Coberfuro*  especióla  do 
Bureau  de  UH  no  Europa 


Lt  Nauvel 


Observateur 


ponto 


PRIX1F.IRO  trotado  de  amizadp  roviéiico-poior.éí  ^  ene  m  W 

joi  assinaa o  lió  pinzc  anos,  a  21  lie  abril  de  1945.  m 

luerra  aínda  náo  terminara.  A  democracia  popu-  m _ 

náo  se  instolaru  czn  Uotxóbío,  Stnlitt  oitida  náo  e 

imitara  ccu n  or.  inyié.tc.*  c  J.-anccses  as  /rontciros  M  MB  tftt  Uu TM  t 
’tirnir  da  Alemnnha  c  or  gocemos  aottiétieos  ti-  *  m  M  uem  en  ^0 m  m  , 
tn  tcnat-tmia  a  considerar  «rumo  íc.-ritório  oruno- 

p  ites  tía  E  iropo  tmentaf.  tanto  n.r  que  htir.ain  NAQOES  UNIDAS  i  De 
eneírto  r  cocí , -jo  nüadit  como  os  que  bninijin  eoin-  Phil.ppe  Ben,  correspon¬ 
do  contrn  o  F.  th.  O  tratado  de  1945  ]u¡  concluido  dente  especial  de  "Le  í.lon- 
trai  periodo  de  vnt?  nnoc.  Mar,  jti  iid  ratitío  tem-  de")  —  Os  Estados  Unidos 
f ir,  rorrerpondu;  n  .ofuafáo  naqnr’a  parte  do  ron-  csiáo  dando  prosseguirnen- 
»fe  europea.  (o  a  ofensiva  da  paz  abf.ru 

pelo  discurso  do  Presidente 
Su  época  de  5 1 film  e  mermo  durante  alpunr  onos  Johnson  eni  Baltimore.  O 
'  o  mortr  do  di  ¡ador,  a  VKSS  podía,  setn  dift-  cht-fe  da  deieenfáo  amen- 
lo’Jr.  impar  -na  contadc  aos  scu*  ciiadot  Agora  cana  na  ONU,  Sr.  Adlai 
de  ¡r.rnr  em  eonsiderucrio  us  renr;<te:  déler.  so-  Stevenson.  ao  encontrar-*» 
nr-lhe s  o  ncórdo  ames  de  tomar  nina  dccisáo  que  com  o  Sr.  Tnant  depois  de 
i-efe  O  rirtioo  H  rio  nr.nn  mofado  soméf icri-polo-  te  nvitlar,  em  Warliíngton, 
e.  tinrftío  no  ri.o  í  de  al/r.i.  em  Vorfnr  o.  estaba-  ruin  o  Presidente,  reilnou. 
qoe  n  r  partes  con  tratante.*  "re  ronrillrirñn  sobre  ron  forme  suns  dcclaragoi  ■ 
,r  o-  problema*  :«  t'-rnnrr,r,a.:s  un  parrantes  que  r..«  a  unpron.sa.  que  esludurti 
•  •  ‘.'(10  ve  irarq  srni  d  ¡-uin  d,-  unía  .«.irtpiei  ruin  o  Secrclório  «iu  OKU 

.nía  dr  es:  ir.  O  Sr.  Krtchec.  que  en,  d, versar  ’*»  propasta  do  Presidente 
liTi.-fanc  íi:  aqiv  por  corta  pn'ipr.n,  náo  fe  a  que  sóbrr  negociaíóes  sem  eon- 
irrepender’  Senr  tu ccr.;orr  devem  tirar  a  liffio  d.yñes  e  as  perspectiva.-  d< 
ez  malogros.  urna  s.oluyáo  do  conflilo 

vietnamita".  O  Sr,  Steven- 
O-  palón  ase'  aer'tirtn  por  ra;Jo  de  Estado,  ti.n  son  quería,  por  nutro  lacio, 
i.ei  coi r,  n  tfRSS.  Em  comeen., ayór.  ccjicrom  da  conhecer  n  opiniáo  do  Si. 
•rio  rirra  uviii  garantía  xápdi  contra  lóda  «nir.i-  Thnr.l  sóhre  o  projeto  ti. 

.  '••"■i.  Dni  re  in'i ti'efa.-i-.'i  .  a.»  cori.'eqüi-iic.a j  >  o  o  p  *  r  a  y  S  o  internarlo- 

"•  "  di  non  arre.-.-  . . .  ,»  Honn  e  Morro n.  uní  para  o  dest-nvolvinu  n- 

.  ni  ■  pc'o  S-  Kre  á?t-  .-loara  o-  Sr  Brentrr  .-  to  do  s  jdt-stv  dn  Asia. 

*'  ,'**TI  trn-rr-lhrt  n  .crg.iranfa  que  élef  es-  A  prcss»  de  Wasllington 

ueste  nsr.unto,  c  sobre  ludo 
.....  .  *  insisténcia  com  que  «r- 

A  Union  Soviética,  rerio  iá  reronlircra  o  *‘cs-  funcionário*  t¿rn  pósto  cm 
r  rf  •Unitivo  h  inriolái.ei”  da  frontmn  Octer-.Ve-j-  relévo  o  afereetmento  ri«- 
Faftava  a  nda  confirmar  éste  reennhrri-mrnto  nos  nc-Roclacñex  **.«  p  m  rond.- 
ados  que  iipaut  a  f.'ti  ñ».  Sai  t’-ca  r  o  Dolor): a.  yóes"  pai-a  earncterlzar  a 


STEVENSON 


0  Ten  -F?'. 

rnmnndsntí 

.  d  en  lint. 
pa<*ailn  P*- 
u'.rva  norte 


l'cjidei  he  ni 


Retados  Unidor,  no  Vtc'.na- 
tr.i)  Na  realldade  e  s :  n 
’uletl  i.'ü  da  paz,"  é  acuni- 
panhada  pilo  rcíori-iiui r,to 
dn  potcnei."!  niititm  ai*.  - 
ri.-ano.  Alia*,  nn  seu  r|(  - 
curso  di-  Baltimore,  o  Pre¬ 
sidente  Johnson  insistía  .so¬ 
bre  a  dupla  ventado  de  se 
preparar  para  a  paz.  mas 
ao  me  mo  tempo  para  umu 
guerra  tonga  e  difícil  zV- 
sim  deve  -  se  procurar  a 
explicarán  dn  rapidez  c  da 
amplitud»'  da  acá  o  onlitira 
» m  pre»  r.(l  »ia  pilo-  Eludo 
Unid»)*  no  r!.  ■  o  de  <  >:i.'i-.- 
rat-  o  i 1  r  i  o?,  ,  ,  o 


m».rt»i»  U'.e'1* 
sul-v'ttnamha*'  ''  ' 

entre  o«  nuai'  *•«* 

tirirlc-nnu'lieftne* 
Bombardeiros 
Os  prime’ro* 
dclros  8  intn  F-in-l 
flghter”.  cilio  envió  »<> 
me  ful  amtnciadti  reicá 
p.  cm  Wu-hlóBton.  che-- 
á  base  aérea  «'c  0»  >>»»« 
clon  fon'p  retrate-  1  f 

Ataque  Viefcont? 

Elementos  do  vi»  t»  >»"  v 
Innnrláiu-  .1  II  " 

ilclrt  minada  “  ai'ir 

á  imite  ‘  “ 

, iners"  mirleaotera 
ceiltpmetlip  «•hedad'i-  • 
ilrtinió  de  l'li"  **“'*:  '  ' 

lómcirus  Ii'w  ’  rnn, 

iris  de  mortciru  d ' 
l'»m  pert"  (les  «|i»t  ■ 

n  -.  nrmo  -t'-nm  vi  mi» 

China  Prepara-ee 

A  Chin»  fnnitm 
niiteni  unta  rnitiunri  • 

.« nm  -i-  *n»«T  V;;;. 

i'.il.vus**  para  '  ,  „. 

,r*  a  c  utnhai  cr 
le  ame.  .  . 

I'eqliiin  lauilic»'  .  . 

prupo-i ;»  d-  i;y 
,r  facniu  cm 

Bonzo  Queimadc 

Uní  nnvico  b¡mj"  •«JJ 
prntlroii  »  unt 

Innli».  peí"  ,"i:"  ,  ,|„  |a 
d..  Pace’;*  ‘  d 

Iludí*:»  I  m  * “  ¡ 

,,  ,r„  |,n  -  <•  J"  '  k  ,i 

Sf  IlltllJl'J*  r,,‘  »  Nlq|* 

irratávrl  »'<U»C»o 
nalrlotii*  r  aó 


f.  ita  protnr -«a  náo  r ai  «.<  tu  ru  rnn.pr nn,  .  »» 
r'-'iri, prior,  poiuv  europea-  l.rí  tler  ano*  guando 
c.ti,n/i-am  »,  tro  indo  de  Va  r'ónti.  £  prrr,  o  rl  rrr  tato- 
óe  ir  qer.  na  -útitrráo  atiiaf,  um  ataque  contra  r  f*o- 
lon.r  p'trvrr  he  ni  imprimare  .  f  a'ej.í  a  r, paulo  ría 
projir.o  .V r  ftrejne.e  Katanrío  em  Vur  ó»'  a  é'r  fr,i 
**-■'  fo  Viole I  f-1  1-011  Ir n  1,1  m  ’,tnri;:tn  :  t|l emite,  i  »/* 
tterrir  ■•o-,  ,V(  1  -,  (i  at)  túrrente  parpo  rlr  q». er¬ 

ra  •  -!!/!. -ule  nr,  ra  r<u|  .}>■"  A  f'tiguqqa-ni  ;ará  fniiíu 
1:1»  f  rn  r  u  -r -  fo  >  prr.p o  é  iuu  toóflíuqu».’ 


upólo  lio  |7 

nliit  ...  política 
lo,  cnlimiolos 
•  - 1  i  mam.  r?»n 


f  de  -el.-,  r  'a, n»e  n  a'  ruur,.,  i,  'a  no 

i ..  rio  pr  n i  p  r,-  ib  if/urilriarlf  ríe  ».•  p»  •  ,  <j 
iobrri.ia  na  r  o  nal  «•  ríe  náo-inqrréncia  no.?  a  rnntoa 
da  ODtro  parir  f,e  jireeifarunn'r  a  i-,  te  propósito  que 
urna  groufí:  ma  erre  pofono-.iot'ipfiro  «rfodin  pilan¬ 
do  o  d  iiqcnte-  do  Kremlin  tcnUirmn  njjor-»a'a  rollo 
d'  Sr  Ctoriintka.  O'  polo rie-es  Cnfendrnjv  lie  -re  oj 
« otio  co  "ia  própr.r  raro.  .-  Moren/  rara  ríe  te  in- 
r'e'fli  Emhrv"  '  r  n '.  a  - o1-,  i.  •  r- -  -  ya  o, ir  »-  ro¬ 
te  tul  r  I»---:  r  l!f:SS  ib  a- •  *, 


Publicidccle 

Qii;uito  ¿  pri*  ji  rl»  it,*i 

Iféidíi  R«..rTÍC<U)Ci«  tjf- 

fal^r  agor*  a  pro p^-ito  H' 
tu  «lo.  *n\  n^jioriíiijf»»**,  » n 
rlfnc-n v»olviti¿«  rito  on».m  - 
t  t  *  na*  p'*r  vi'.  Uva  ar 
dirt«n*  rpjr*  fíat  a  a  j>om»':t 
i  r»  rjo  *  if’«*  tu  n  ;  tirr#  • 
;•  t;ro*.  !;'»níS'  to  *3*<  í?  o  M» 


tíihr  h  i  fin  ». 

Knlif*  n 
r  arMlíirno  » 
riir»#»  -  pj  v\  ,,s 
l.*»C»»o  i<  f r- 

%  *i  f-,»  *  i  •  • 

Jnhn^ori  a 


mi*  tara-T 
«»  r*m  Min- 
iirlcr;iv*?|  %  m 

’mnniiv 
If*vfm«í1a  rjr 

*  oro*  ••  nnr 


oí  aun  pr  o* 
f  '•  r . a  rrrón^o 
r  j] I Arlo  da  rt. 


(,#Lc  Monde") 


lito  mínalo  sooré. i««-^*oio 
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HORA 


CSWALDO  LOPES 


rr\  a 

1  «rres 
Y  ai  Mudar 

Secretarios 

l'l  '  MHt<"  '  1  til  r  |.tl| 

ii'  '.  hfir:i'  "  ni  >  t  -  ilit" 

¡,  [it.v-il'llii*.  rl"  ll"  ii'nn  r‘. 
fnrti'  ,  i  r:il  do  Sn-ri  ■  ¡it’- 
flimem  ••  iicn •|ili'  o  li'  iii 
ral  Pauto  T.irrts  M-ymidn 
fOl'ltl-  If.  I'N|H'¡I#  lá 
pni'i.di'U  i|iir  nocesMla  *1" 
sar.^ui*  níiVu  na  adminislis 
i;. vi  i'  de  af.vtir  o  t|ii,iiilii 
antt'  n-  •'mi'irnias  di'  rala 


ZEFONES 


municipios 


lis 


MIRA  GEMA 


íl  [>•.  .  . '  i  ;  ll*t  A'i  /íl'IJV* 

jtn  ili.'  I  K.  ihadotev  Fin- 
¿mi .  » i •  v ■  i*  Ajru.  s  •  I  v»- 
»»r  Sr  I  ai  i  J'i  i*  tí.* 
li  m'uii  t;i i .  a  r l.i;-  *•  n¡ 
pmlr  :u  vil  i r  »•  aumento  «h 
M  a  c"  ImjMMo  fiel»*  Su- 
pel*it»tcntlrriM‘  qn  anclo 
•■olu.ij.  vO  »lo  p\*s  •  !»•»;»- 
rio  »'i  Or  v-  pr^ento  i 

i  ol.'iiiir  um.i  *  ■  * 

hí'Ui  lU*  ¿. U rr .  ?.tn  h  ''t  o  ;»«• 
ifjnci'tilfln  ft“  luriL ■' nall.sm» • 
r»vt.adt:  >1  t  » i •  i •  ■  •*  nr  .  «i'  r- 


t.h  .  j*  * '• 

r*f/; 

■  tur.*  ■  •-  r 
l>.r»í»«*r 

ro 

«II  <!»•  f 
rr,»*  r**  i  4 
#U0«0|  filo  » 


Candidato 

O  IX'IHlUtJti  l’Jltll  llr  Al 
un  ida  i  a  jjrimi'iro  «andida 
lo  a  Vire  iluvnrnialur,  na» 
pnixiuia  -  -  Si  n  lia 

inc  li  i  lai;r,idii  |ir!o  ihretn 
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regime  duro 

NO  COLEGIO 

(,(||sn;i  „áo  vio  bem  no  Coléglo  EstacJuiil  Daltro 
A  Bantof  Pelo  menos  pura  as  alunas,  cnlüitllnhns 
j|irri'¡,’r  Rr.  Gemido  Vnz.  lenhn  pneléncln,  por- 
JUe  vamos  aquí  rcprodir/tr  lóelas  as  quelxua  das 

rn°'('(iiiu'M,  que  o  tiirelor  lejn  inania  de  grandeza 
rt ...  7  do  tórrenle,  por  exemplo,  mandnu  ollo- 
cfntw  al  unos  para  casa,  sabrm  por  que?  Uniforme 

Ijieonipi'l'i'ir»  [)0r(,m  qUf>  q„er  n  uniforme,  nfio 
.  mvi  I  Morineuic  nos  lempos  blcudos  r  revo- 
iitrimia ríos  que  alrave.vmmos.  Imagine m  que  éle 
•“  „  uniforme  'das  mcnlnasi  srjn;  elnlos  de 

ff,,.,  miLI-ma  de  lala,  o  qua!  somenlc  éste  ano 
^.‘ri,  ei  usado,  Para  o  próximo,  terft  que  ser  ou- 
„  «  désle  será  inutilizado.  O  que  é  um  des- 

"  •|!,in,  lints  é  objeto  que  nao  gasta. 

F  I  rías  pciRtintam:  e  qunm  comprou  de  paño, 
:m(vro  do  ano,  rom  seu  consentlmento?  No  en- 
tunU’  agora,  que  cstáo  quase  na  metade  do  ano. 
Alte  nvifin.  Engraendo 

Outrn  exigéncla:  divisas  só  de  rima  para  balxn. 
p0  ronlrarlo,  manda  aluno  para  rs  quintas  do  in- 

mal-'  salas  eom  eomprlmento  alé  n  pé,  Os  ctt- 
U.1M  que  sao  romprldos,  náo  podem  ser  amarrados 
toque  é  permitido  que  fagam.  Os  cábelos 
léni  nur  flcar  eaidos,  porque  —  diz  éle:  escola  nao 
|.n..,.  r.<  penteado.  Consequcne.la:  rs  pobrczlnhas 
marren:  de  calor . 

Tan.bem  para  a  roupa  de  baixo  há  urna  porcao 
te  extcénclas.  Mas  delxa  pra  lá,  que  a  gente  nito 

val  fritar  ntrwo  . 

F  acaba  que  o  direlor  nao  sabe  la  multo  brm 
„  nur  qurr.  pnls  muda  de  opinl&o  como  catavenlo 
de  (l!irr;«ft.  Calculen!  que.  no  comévo  do  ano.  falan- 
dr,  y.hr'i-  uniforme,  avisou  que  sapato  servia  qual- 
nur-  um  por  is«0.  nfto  eatipulava  o  modélo.  E  artes- 
rmlru'  'Contanto  que  seja  de.  amarrar,  serve". 

U  quave  todas  compraratn  "Vulcabrás que  é 

bote  barato  e  dura  multo. 

p,-,u  ufto  é  que,  agora,  o  danadlnho  mandnti  to- 
q,.  ns  alunas  embora  porque  nitn  estavam  upando 
«s asios  de  .soldado  ou  normalista? 

T  qnem  ¡ó  rnmprou,  no  roméco  do  ano,  éle  man¬ 
ije  para  as  quintas  do  lnlerno. 

Pin  completar,  o  diretor  tem  bom  coraqao:  Ros¬ 
ta  multo  de  viajar  Sempre,  porém.  que  chega,  ber- 
■  p.  ta  suspensa  R  turma  por  qulnze  días1;’’ 

F,  rir  lirado:  qnando  mées  dp  alunas  v5o  procurá- 
;r  p3  n  fular  sftore  qualquer  asminto,  levam  rada 
fnrs  que  Deus  te  lltrre. 

Pi  encurtnj  hlstórla:  há  falta  de  profesaftres 
1 1>  alunas  patán  sem  r.adernetns. 

F  pronto-  els  em  lleelrnx  pinceladas,  como  v6o 
„  rot  as  no  reléelo  Estadual  Prof,  Daltro  Santos. 


. — - —  Quarta-Felra,  21  de  Abril  de  1965  - 

EDITÓRA  ÚLTIMA  HORA  S.  A. 

FELATORIO  DA  DIHETORIA 

Benhore»  Acionlite*: 

Nos  termos  da  iel  r  do»  estatutos  sodais,  submetemos  a  apreciado  de  V  Bai  o  Balando  Geraj  e  s  de- 
monstracáo  da  cunta  de  -Lucros  r  Perdaa"  referentes  ao  exe  rciclo  encerrado  em  J1  de  dezembro  de  .J6J 

Multo  embora  os  referidos  doeumentos  reflllam  flelmentr  a  ntniaráo  económlro-finanee-.r»  d»  boru-oace 
colocamn-nos  á  Inteira  diaposicíio  do*  Benhores  AclomstH»  para  os  epciarecimtnto»  que  de»e)Rrem 

Rio  de  Janeiro,  4  de  marco  <ie  l&ís 

f) ANTON  PINHEIRO  JOBIM  *AM  RUBENE  SfROTRKT 

Dlretor-Prcaldente  Dlretor-Superintendente 

BALANQO  GERAL  ENCERRADO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1964 
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NAn  i  exilio,  porUnlo.  te 
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PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 

Os  abaixo-asslnados,  membros  do  Consntho  Fiscal  da  F.ri;t'.n*  Ultima  Hora  S  A  no  “£*rc'c:= ’  ^  ^ 
atrlbulcÓM  legáis  e  estatutnrlas.  declaram  ter  examlnadu  mUiur.osamente  o  Balnnro  G  .  t  demor_trar&o  ¿a 
roiitr.  de  "Lucros  r  Pcrdas"  e  a  escrlturagJio  da  Empresa,  refrenies  a»  exerciclr,  -ncerrado  en:  31  de  tíezem* 
bro  de  10C4.  cotejando  as  dt-monstraifóes  ^presentadas  eom  os  llvros  ronstaníM  dn.<  *"r!?íl.ln ' 

ordcni  r  exatos.  Asslm,  siio  de  parecer  devani  ser  aprovados  pela  Assrmbléla-Geial  dos  Senhore.  Adon!-t.as. 

Rio  de  Janeiro.  6  de  man;o  de  1665 

NATHANAEL  DE  AZEVEDO  FRANCISCO  ANTONIO  AFFONRO  ROC.ERIO  RICCIO 


EDITÓRA  DE  REVISTAS  E  PUBLICALES  S.  A  -'ÉRICA' 

RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 

Senhores  Acionistas:  .uve.» 

Pondo  eumprimento  ás  dlsposlcóes  legáis  e  eslatutérlas,  submetemn*  "  ^  l^bro  d> 

peral  r  a  demonsiraráo  da  contn  de  "Lucros  r  Perdas  referentes  nr.  exen'.no  rt.rerrado  en.  31  de  dezembro  d 

1084. 

Ficantos  ao  mtelro  dlspor  dos  Senhores  Acionistas  para  as  lnfom-.ac6es  que  »t  hzerem  neressar;»,  ac-  pe 
relio  riiiihedmento  das  pecas  ora  apresentadaa. 

Rio  d-  Jane.ro,  .?  de  marCo  oe  1965  LVU  FERNANDO ^BOCA V l’VA  ClMIA 

BALANQO  GERAL  ENCERRADO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1964 _ 
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ilirei  Para  Assuslar 


tem  tm  caso,  o  gerente  de  bor  José  Narciso  oe 
-  quc  no  madrugada  de  domingo  matou  a  tiros 
-r  Henrique  do  Silvo  Pinto  Neto,  de  17  onos, 

,  Jo  bor.  na  Ruó  Afonso_  Pena,  Engenho  Velho. 
Náo  otirei  com  o  intenqáo  de  motar,  mas  de  as- 
quinho.  Quondo  o  vi  se  ofostar  pensei  que  eie 
turma  —  disse  o  criminoso. 


a  entrada,  alegando  que  que¬ 
ría  comprar,  uní  bolo.  Ante  a 
advertencia  do  vigía  Joventino 
Luis  Barbosa,  de  que  o  bar  Já 
eslava  fechado.  Henriquinho  o 
agrediu.  pelo  que  íoi  empurra¬ 
do  para  tora. 

Xa  rúa.  segundo  aínda  o 
depoimrnto  do  ns»nssino.  llen- 
riquinho  atírou  urna  podra  na 
porta  do  bar. 

—  Foi  quando  o  garcao 
José  Narciso  saiu  e  discutió 
rom  o  moco.  Os  dois  rhcgarani 
a  se  pegar.  Quando  Henriqui¬ 
nho  vtu  que  levava  riesvanta- 
gem.  afastou-se  —  afirma  o 
criminoso  — .  acrescentando 
que.  coni  o  intuito  de  amc- 
rirontar  mais  ainda  o  mofo, 
di«narou  a  arma,  urna  pistola 
:.6S. 

José  Narciso,  no  denoimen- 
to  que  prestou.  foi  ouvidn  rom 
os  dois  empregados.  Concluidos 
os  autos  do  processo.  será  pe¬ 
dida  *ua  prisfto  preventiva. 


BR1GA  Pon 
TELEFONE 
NA  JUST1CA 


O  motivo,  segundo  uei.«- 
rou  foi  o  falo  dr  o  menor  lia- 
ver  tentado  entrar  no  bar  a 
fftrca.  iá  coni  a  porta  cerrada. 
Hó  3  Anos 

Tranquilo  na  medida  no 
possivel.  José  Narciso,  que  tra¬ 
badla  no  Café  e  Bar  Alonso 
Pena  (Rúa  Mari/,  e  Barros. 
fiJJ).  disse  que  tildo  enmegou. 
há  uns  tres  anos,  quando  co- 
nheceu  Henriquinho.  F.  contou 
para  o  Detetive  Fausto  Luis, 
da  1R.‘  OI),  que  o  prendeu: 

_  O  rarmz  semprc  criou 

casos.  Insistía,  brigava  com  os 

empregados  alé  que  n  deixas- 

sem  i ogar  bilhar.  No  final  das 
partidas,  éle  se  rerusava  a  pa¬ 
gar  a  despesa.  Prcvalercndo-se 
de  sua  eondicáo  de  menor,  de- 
safiava  os  em pregados  a  cha¬ 
mar  a  Poliria. 

Na  madrugada  de  domin¬ 
go.  rnntimiou  o  assassino.  Hen¬ 
riquinho  levantou  a  porta  que 
1á  havia  sido  balxada  e  forcou 


DF.POIS  de  ler  icnindn, 
por  meios  Pacific»», 
reaver  o  seu  tríenme  ,,, 
57-5254  do  qunl  diz  icr-se 
apoderado  Anclar  Nunts 
dq  Cnrvidlin,  rcsolvcu  D, 
Jactóla  Fcrrelra  da  Cosí» 
contra  ele  abrir  lula  na 
Justina,  e,  assim,  pro  pus,  na 
2."  Vara  Cível.  urna  ai;io 
nrdinámi  na  qual  plelleia 
a  Indcnizacáo  de  Cr$  SM 
mil.  !sto  no  caso  de  Anclar 
delxar  de  fazer,  rumo  I). 
Jacinta  requeren,  a  confls- 
sito  de  que  a  asatnaturn  do 
telefone  periencc  a  da, 
com  o  que  o  assunto  se  li¬ 
quidará  coin  a  religajáo 
pela  CTB.  Enlrando  em 
pormenores,  comou  D.  la¬ 
cinia  que,  tendo  de  kustn* 
tar-ie  do  Rio,  deixou  o  seu 
apartamento,  nn  Rúa  Gus¬ 
tavo  Sampaio,  102.  lodo 
guarnecido,  Inclusivr  com 
o  queallonado  lelclone,  am 
cuidado!  do  Sr.  Anclar,  *o 
qual,  porém,  súmenle  léi 
por  desmerecer  a  confian¬ 
za  de  que  era  deposllárlo", 
Além  de  ler  cedido  o  lino* 
vcl  a  lercciro  —  diz.  Ü.  Ja¬ 
cinta  —  Anular  promovni 
a  transferéncla  do  telefone 
para  o  seu  nome,  median¬ 
te,  como  era  permitido  na 
época,  n  «presentaban  de 
seis  recibos,  os  quals,  aín¬ 
da  de  acórdo  com  a  sua 
Informafao,  foram  obtidoi 
nidiamente.  Ualalhando 
para  que  o  telefone  vnlie 


do  crime,  José  Narciso  diz  que  "alitou  para  assusta,  Henriquinho 


J7MPUNHANDO 


Motor  T  ítima 


Tiro  no  Cor  ora  o 


VO  cola  de  urna  vitlnha.  o  pequeño  Jorge.  a  motor  i¡ tima  da  tragédid 


Planláo  \ 
Policial 


rpEREZA  morreu  com  um  certeiro  tiro  no  coruqá o, 


ofensa  rom  n  fogo  da  sua  arma  Féz  '  S 
rUs  vilunB!  e  conlni  éle  pesavsm  virios 
aruaacóe»  de  homicidio.  Inclusive  a  de  um 
Jovem  que  ac  negara  a  participar  de  um 
jdco  de  futcbol  nn  time  em  que  éle  era 
u  diricente  Depms  de  mimos  casos  re- 
aoUcr  para  José  Pascoal.  seu  ps,  com- 
prou-lhe  a  Fazend»  Guiiratm,  em  Avetar, 
onde  há  quase  dois  anos  élc  eslava  radi¬ 
cado  Opimamente  cultlvava  ¡mensa  aria 
com  tomates  e  se  fnlcuiva  na  crlacáo  o» 
íadn  Vez  por  nutra  José  surgía  por  No¬ 
va  iRunifU  e  Sin  Joio  de  Mertti  e  semprc 
armado  procurara  retir  seus  ánimos,  ra¬ 
jos  amorosos  a  vingnnv»  po'le  se: 
siderada  romo  o  movel  do  rritnr  sale  n- 
dn-«e  que  Mi»  pistola  6,35,  que  desapare¬ 
cen,  foi  *  arma  usada  para  dar  flm  a  eua 
vida 


APollet»  d»  Nova  Iguacu  coniinua  dili¬ 
genciando  em  térro  do  enmr  ocorrldo 
dominio  i  'arde  r.a  Rúa  da  Trsnqiuiiida- 
de  quando  fm  assasslnado  corr.  sete  tiro» 
o  fazendclro  J o*-e  Pasroat  de  éarta  Filho. 
dono  da  Fafend,  Guorabu,  localizada  em 
\ vetar.  Va»»oura> 

Conforme  noticiamos,  o  a.-sas»mado 
leve  «eu  rnrpo  arra-lario  •Arta  dr  qttíreit- 
ia  mc'ros  dp  n”  12!  da  Rúa  da  Trsnqut. 
Iidadc-,  onde  tombou  varado  pelo»  Uro». 
Mí  a  ’por'e  do  Rio  Bar.RU  que  lis»  Nova 
leuden  a  Sao  Julo  do  Mentí  AJi.  apis  ler 
•  do  saqueado  foi  ianc  'do  »o  rio 

A  hipóle  e  de  vinvann.  |i  rumie»  a 
sr-r  aventada  j>ep>»  que  conht-cií.m  o  a‘:-r.s- 
stnado  Jos*  Pasco»!  desde  reparóla  era 
metido  a  promover  desatinos  Scmpre  ar¬ 
mado  de  revólver  respondía  a  qualqncr 


nado  pelo  Jógo.  gastando 
multo  dinhclrn  no  bicha. 


Já  transportando  Signorel 
li  morto. 


LnquunU)  o  suspeito  Uomingos  Manala,  o  Gasogcnlo. 
prntestava  inocencia,  a  Policía  anunciara  que  acabara  de 
Identificar  trí-s  rapazes  que  ¡«companbamm  n  esludante 
Jorse  Signnrelll  na  madrugada  de  quinta-felra  última, 
quando,  de  volta  de  urna  festa,  o  Jovcm  morreu  e  foi 
abandonado  na  esquina  das  rúas  Padre  Francisco  Lama 
e  Vlsconde  de  Ahaeté,  em  Vlla  Isabel. 

déles  é  o  dono  do  Volks¬ 
wagen  verde  que  se  dirlgtu 
n  Barra  da  Tijuca.  com  os 
quatro  rzeupantes,  só  re- 
gressanrio  de  madrugada, 


Gasogénio 
se  Deíende 


Morte  Súbila 


Falando  a  UH.  o  deteti- 
ve  Nilton  reveiou  que  "náo 
tem  n  e  n  h  u  m  a  dúvida 
nuantn  ft  morte  natural  do 
rapaz": 

—  Assisti  á  autópsln  fol¬ 
la  pelo  legista  Rubens  Ja- 
nlne  —  expllcou  o  policial 
—  c  ficou  constatado  que 
o  Jovcm  morreu  de  Ic-úo 
pttimonar  seguida'  de  «la¬ 
que  cardiaco  mi  morte  na- 
l  ural  por  hemoptise,  Náo 
houve  rrlrnc  quanlo  a 
morte.  c  verdntie,  más  que¬ 
remos  npunir  as  responsn- 
bilirinrles  dos  rumpanhelrir, 
que  aban rtonaratn  a  vil  ¿mu 
na  sárjela  F.'  quase  rert.. 
que  des  iiplram  assim  por 
que  estavam  de  volta  de 
nina  festn  comprometedo¬ 
ra.  na  qual  flzcrnm  uso  di 
t  úxleos. 


Comparecendo  h  Dele¬ 
gada  de  Homicidios.  Do¬ 
mingos  Manala.  o  Gasogé- 
nln  (solteiro.  3B  anos,  Rúa 
Engonheirn  Gama  I-Abo,  . . 
234.  ap.  101 1  jurou  que  del- 
xmt  a  contravengo  há  3 
tinos: 

—  ltá  7  meses,  porém. 
t.án  vou  a  Vlia  Isabel  — 
a  firmón  Oasogénln.  cxlhln- 
rlo  ambas  as  pernos  pnfal- 
xadas  enmn  provn  de  que 
se  loroinove  com  mulla  ril- 
fi'-nlrindc  rievido  ás  varlzrs 
que  o  a'nearam. 

Para  provar  que  de  for¬ 
ma  alKunia  poderla  eslar 
envolvido  na  inorle  de  Slg- 
r.iiTelll.  n  blchelro  lnvucrm 
o  testemiinlio  do  Dr  Klock. 
i  a  t-ujn  ctinka.  em  Copa- 
t  baña,  se  está  submeten- 
rto  n  um  indumento,  len¬ 
co  la  permanecido  na  ñut¬ 
ir  de  q n»rt«  r  madrugaría 
de  qtiinla-felrns  ú'i'inn-, 
f:'itmdrt  n  )ovi  rn  fm  '’ii- 
«•«>:  '  .u  to  murió 
.Sobre  se  coulir  a  n  vi- 

-  .mu.  Gastii’i  nlo  diste  que 
"sun.  mas  nunca  rliegmi  a 
i c  r  intlmtdnd*  com  éle  e 
Item  e  vi  rdadi  que  o  rapa/, 
tei.lia  liado  um  evourn  em 

eus  n*  t"  eh  T  ertntni.il 
afirmando  que  bti'linrn 
mt  ilto  minen  ful.  pms  sua 
eonl  'avrncáo  era  com  cur- 
rttla  de  cavalus. 


Assassino  no  Local 


A  Identidarie  dos  rapa¬ 
zas  está  sendo  mantida  eni 
sigilo  pela  20.*  DD  e  os  dc- 
tetlves  Nilton,  Anselmo  e 
Itnimro  Ja  sabem  que  unt 


O  i«rv*ot«  lu«»*auio  ei 
hvlro  Plnlo  'e»»«<le,  30 

«no».  B  Sllv»  Cardólo,  200 
Bangui  fot  encontrado  mer¬ 
lo.  manhá  de  onfem,  na  vía 
férrea  próximo  «  esfacáa 
d*  Senador  Careara,  com 
profundo  farlmanto  na  ca. 
baca.  Embora  o  Comlstario 
Mario  Braga  acredite  tra¬ 
tar-»»  d»  queda  de  trrm. 
•olicitou  a  r.oncur»o  da  e* 

•  irla 


Em  abvolulc  mriIo.  n  DeleRado  Jo*r  Silva  e  n  C; mi.»*?- 
rm  AbraSo  de  Cavia»,  !e»ar»m  Jn»é  Gome»  dr.»  Kantr.j  a» 
‘«•Sino  da  vendedora  de  roupa.»  Mana  Jo»e  do»  Reí»  »•>  Ir- 
ral  do  enrr.u  e.  com  a  rolaboracán  de  urna  detenía  recen*,. 
Miilrsm  o  latrncimo. 

A  reronMItuicáu  ful  feila  larde  de  ont»ir.  comCcandi» 
i  á  poní *?  ele  Grama,  lio.  lo*  al  do  i*rirontro  prcuain*  ni''  ir..  r- 
i  ado  enlr»  o»  do.*  quando  J'>-'-  Gome»  ilrvena  pa.  .i  a 
,(Hi,'a  a  Mar,»  Jo«é.  leí minnnd'i  onde  o  rri»!;navi  r>.er 
a»  loia*  e  dinhriro  e  Hemai»  nl-ielr..  rnnhadr.*  Iftil*  ' 1  *•■ 
lesa.lo  de  r»\ia*  deirrá  pedir  a  pruan  preventiva  do  a 


Jora  inocencia 


Identificado  Corpo  de  Itaguaí 


prn*  9  r.ao  ^<irr.r.  n  rrr-' 

f "jftumivii  beta^r  !icr*r.  r5')-’  r*  ■ 
ríjftj»  <if5Ap»rérid'j  r.A'a  «•  :  r ^  pr.rt r, 

rr.ftri'nf'  dr  fmt rn  v-r^ri.  v  r-  . 

4r/'trrr  :.r*rr.  W+  ’-i»  '  *’  r**:'  '  ‘ 

♦  rli*»' onh«"'-'!'i  r.f»  n*f'rj'/M  ! 

>  rjt.«  r  fji  r«*  «  *4 r*  f ■* 

uro!»  fir  P»f]i>  K I Fif •  ,»  f*i  U  r i 'í 7i'i •  ♦ 

« fafihrr»  ••  mrlávcr  A  'r'  r •*  í  *  ^  ' 
r  U*-\ •  ?.  <nr,  fí'trni  r  < r*í •  h  rf  ' 

^'*i  i**  rjur  fiift  fnl  li;*  •  ;rr..)  r* 

n  ir  mfltf)  j  P^'lro  Martin* 


Káo  Houve  Tortura 


!./)*>;•  m^rt- 
n*  •  ¡dn  t>*'  * 

•  p»  iu  ffid*', 


Kannufando  as  constii'..- 
r,',rl  tfl»  uuUípsIti,  contliiua 
n  Defrtivi*  Nilton: 

—  o  legista  Jnnlnc  >- 
Mtfvou  també m  que  r.  rn  - 
nán  foi  tqr' iirniio  co- 
.  io  h  fu  Incipin  se  Miitós  A 
ni  •’ .  u  ent  mui  f.i>*>*  náo  bu 
lirotiuzlda  por  r ,  pou 
1t>  lU’u  de  um  tvi.iiuTto 
iiúperltclal  prutlu/itlq  m- 
tMlienle  pt'lu  queda  CJIUI li¬ 
to  a  tngestún  de  toXlios 
p*  lo  grupo,  afém  de  ten  tn 
sido  cM”intr:iMoí.  vestiglos 
no  pulmón  da  viiimn  a 
vttiva  Edv.ivis  Rano  Kir- 
norclU  di.',  e  a  I’ólrit’.  r; •  ic* 
seu  filho  era  unt  ponte  vt- 
eliifio  K  lava  mullo  fr:n  >. 
nao  dormía  e  t  áo  e  «II- 
mentavu  Fxplicou  eluda 
que  o  rapaz  e-tnva  dollil- 


»»guno»  •  e 
a  pancjdn 


Autuado».  onOm  •'■>  33 
DO.  por  corrupqio  dr  me¬ 
nor»»  Valdina  Moura  d« 
Silva  Itolteira.  3»  ano»  Bu» 
Bonlna.  125.  Magalhaet  B»». 
fo»j  man  conhrdd»  por  V. 
valdina  e  »eu  tompanhrl 
ro  Luil  Baltarar  da  Silva 
(«0  ano»,  Em  ra»a  ond» 
»ao  aculado»  dr  rxp'orar  c 
lenocinio,  »  Pode  a  encon 
frou  dua»  menqie».  d»  H 
ano»  e  1Z  ano*. 


Aprr  »r  rl.-.co  *  Irrurgnva  em  marra  ullimo  pelo  Dele 
1 1 Ve  IVa  'ton  Duarti.  da  ri"lcq»el»  d»  Bo  jbe»  •  Furto-.,  romo 
ladr.o  dv  «ulcmoveu  r  laltifirador  de  cheque»  Jo»e  Car 
lo»  de  Sou»a  I solteiro,  20  ano»,  Bna  Inhambul,  H5,  Sao 
Cr,»*ovao  velo  a  UH  afirmar  que  rada  lerr  a  v«r  com  a 
nu.'drllha  de  Luí»  Vitamina  que  opera  em  NUerol  furtarou 
carro»  para  neoscíar  em  oulro»  E»tedo«  Di*»e  que  no  mo 
rnenlo  ría  p  ,*.»o  da  nang  ,  ocerrida  na  Búa  da  Aleqrla  S. 
CriítovVa.  ejlava  ¡uífamenle  colahorando  com  a  Botica 
tendo  dapoi»  turpi orndlde  pela  dec'aracéo  do  delellve  apre- 
irntinfor  como  l*drao  rlnalizcu  explicando  que  i»  .*«• 
tultou  um  eovog »do  pera  proce»»ar  o  policial  celuo.ado- 


tnuccnoui, 


¡7, i 

% 

CAPITAL 


DEPOIMENTOS 

PARA 

HISTORIA 


AND Rt  MALRAUX.  em 
agosto  de  1 959  "Q  que 
aquí  se  comee  o  o  erigir  t, 
no  verdode.  o  pnmeno  co- 
pital  do  Novo  Cinlitocóo. 
Que  o  Historio  contemple 


conejee  oeste  momento,  o 
pnmeno  despertó'  dt  urna 
ádode  que  o  vontade  bu- 
mono,  sotmho,  léi  '.urgir. 
Se  hotr*er  de  renascer  oí- 
qumn  artigo  pairó  o  pelel 
inscncóei  nos  monumentos, 
lábre  nquéles  que  aquí  no s- 
rerom,  je  hd  de  escrever: 
le,  conhorto  e  audacia 
Brasilia  r  o  Capital  do  Es- 
peronea" 

LFOPOLD  SENGHOR . 

Presidente  do  Senrgol,  em 
J?6<t  '  fita  cidade  e  e  ent¬ 
iben  pr ovo  do  capocidode 
de  um  poro  e  da  lúa  dea- 
táo  de  lair  do  subdesenvol- 
nmenlo  tm  bojeo  de  me-  ■ 
Iborc.  dio'.  Soudo  Ero  ti¬ 
lia  como  admirodoi  e  co¬ 
mo  irmóo 

ALDOUS  HUXLEY.  em 
1959  "Vtrr  dirctomente 
de  Ou'o  Préto  poro  Brosi- 
ho  Que  / ornada  dramá¬ 
tico  otraves  do  tempo  e  ea 
histo'io1  Urna  ¡arroda  de 
ontem  para  c  omanhá  do 
que  termmou  para  o  que 
vai  eo  meeor,  da  s  velho  j 
realiiocóc \  para  ai  novos 
promciso: 

PRESIDENTE  TITO,  em 
1955  "Em  Brasilia  sentí 
toda  a  putañeo  de  urna 
Ñoco  o  destinada  a  set  po¬ 
deroso  A  toda  quontos 
contnbuem  poro  a  sua 
comtrucác  e  engrandecí- 
mentó,  os  j  oudocóe:  do 
meo  po*e  ¡unamente  feliz 


Esta  Cidade  é  o  Resultado  do  Génio 


t  embustee  t  n  tnesire  ríe  moderna  arquiteiura  mundial  Fui  avsím  g 
r  o  i  estillarlo  do  pinto 


hJ  médico  (bom  npcoclor'  ncicTdr,  em  ü-.c- 
irnniinc,  elegeu-se  preieitc  de  Bc'o  H-'1 
jer-e  e  corno  nao  sabia  licor  quieto,  lé?  o 
Pampu-ha .  Grita  rom  que  o  homem  ia  arre 
nm  o  pede  meia  da  Prereitura  Mas  depou 
¡mpo  ha  tena  e  acaboda.  nmguém  maü  discc 
,  homem  ero  de  |ogar  dmheiro  pelo  ¡aneío. 

c fl^n'i'ri i  rim  --cu  meorr  laivel  a!l 


Era  mesme  *ncr  ve 
lesscra  m  ne  ra  Dona  June  cc 
nha,  nao  eonteve  se_,  espe-rr 
-  ic  rresm.o  -  *ioní  pCG 


ca  pea  o  futuro’ 

LE  COPEUSIEP  tm 
1960  “A  cidade  e  o  re¬ 
sultado  do  gémo  inventi¬ 
vo  do  novo  gerocóo  dt  or- 
quitetcs  brasileños,  aue 
estos  revolucionando  as 
concepcoes  a'tisticos  e  con- 
¡olidanoo  o  escolo  funcio¬ 
na!  simples  e  moderno 
CARDE  AL  «ONTINI. 
ho/e  PAPA  PAULO  VI  tm 
1959  "He  dúos  coitos  na 
•  ico  de  homem  aue  o  diq- 
mitcom  e  le  em  si  pro- 
pnc  t  o  disposicóc  dt  reo- 
litar  O  Presidente  Jusct- 
hn o  Kubiischek  tem  ambos 
as  oualidades  E  Brasilia, 
e  obro  00  secui'o,  como  o 
ehomom  no  Europa  JO  pre¬ 
cisa  agora  de  fe  dos 
brasileños,  pon  umo  en 
noce  nde  e  apeno j  cimen¬ 
to.  ferro  e  borro  A  eido- 
de  vrve  atrove j  de  povo.  do 
seu  amor,  do  seo  bonns- 
me  Brasilio  eiereero  oí 
fundios  de  cerebro-moler 
deste  grandioso  País " 
PRESIDENTE  DE  G  AUL¬ 
LE  em  1964  ‘Um  País  ¡o- 
vem  e  vigoroso  so  poderío 
mesmo  construir  umo  cida¬ 
de  ¡o vem  *  vigoroso  que 
pro/eta  e  silhuéta  dos  seus 
edificios  no  rumo  do  por- 
vir" 

PRESIDENTE  SUKAR- 
NO,  em  1959  “Depon  de 
ver  Braulio  tenho  vonta- 
de  dt  imito-lo  Nóo  pre¬ 
tendo  propriamente.  mu¬ 
dar  o  capital  de  Jocorta, 
mas  lev arei  poro  elo  o  es¬ 
pirita  de  Brasilia,  tridimen 
sicncil,  de  fe.  de  confionce 
e  de  coragcm.  que  vim 
aprender  neste  País 

PRESIDENTE  LOPEZ 
hAATEOS  em  1060  Bro- 
sitia  inicia  o  secóle  de  oo¬ 
ro  do  Brasil  I mortohto  os 
»eus  construíale •  oo  mes¬ 
mo  fe-v-rio  rm  ooe  creden¬ 
cia  o  E'nsil  rom-  um  Pois 
de  destnci'ir  diente  das  pn- 
‘Os  civilizados  lio  e  o 
morco  C  O  mcior  impulso 
que  se  pode  imprimir  o 
umo  \ocdo  moderno 

PRESIDENTE  DWIGHT 
IISENHQWER  em  1960 
Pelos  noticies  que  ¡o  re¬ 
ceben  um  o  esto  cidade 
< ulicientemonte  preparado 
raro  odm-’a  lo  Po’rm  e,n 
excede  a  toda  as  mmhos 
e» peí tato  os  f  orno  rnspi- 
roedo  Basta  co nhece'  Bra¬ 
ulio  oaro  conhece'  o  Pro- 


O  Grande  Ausente 


Hji?  o  car  »=  de  .  a  ~t 
Cnanto  a.nca.  e  :  ia  sustenta  ' 
ra  momee  E  na  m  r.mc  um  exc-mc 
ce  nu't-a  rmenciaucace 

Esta  lo  # ■  r e  nr  cc*a..'  d*  Cr- 
discutí -el  cop-tal  c.e  um  E'as  l  con 
arenes  hteróner  Arrev  ao  carne  se 
se  isolcu,  neo  se  ccc-mcdcu. 


\FSTE  din.  ttn  arto  de  60.  Israel  entregan  as 
n  que  n  rasa  t  sua.  Juscellnn.  río  balerío  iln 
pirre  o  tr\lu.  Estava  Instalado  o  GnvórHO  na 


n  pc-dc-mein  da  n-iÓn.  era  para  Hei- 
xnr  o  povo  tndn  de  pe*  i»u  rhán.  C  on- 
tra  todos  éssrs  prognóslicns  sinislrns. 
oia  alevnnlou-sc  cin  harmonin  rnm 
urna  fase  ele  propresso  scral.  cm  tt|lr 
n  rtcscm  olviinento  ecnmnnico  alean- 
gasa  nm  coeficiente  de  *cis  por  ren¬ 
to.  Nao  se  fér.  nutra  Brasilia.  Ná" 
«r  íc*7  niais  nndn.  No  cnlrttiln,  ano  pfl'- 
satín,  o  Índice  de  Hescnvolviinento 
foi  nej;ntis*n.  Tres  por  cento  abnixo 
de  rern.  Milaere  de  JK? 

Sn  mesmo  <<  Sonó  podia  ter  frito 

Kso, 


ramlanpo  JK  vijjiava  a  construyan  da 
ridatle  que  nssombrou  «  ruínelo  —  la 
Inmbéni  é  sei  ahnnelono.  Tutlei  assim 
romo  se  liouvessc  a  elelerminag-áo  ele 
npncar  os  vestigios  elo  pioncirtsmo 
realmente  auelacioso. 

Mas  Brasilia,  elesele  que  imagina- 
fin  na  cahcyn  ele  JK.  gauíuui  a  marca 
da  irrcvcrsilriliclnde.  Fincou-se  para 
valer. 

Pé-de-Meia 

E  Bras-ilitt  vale.  Era  para  artasar 


para  ótlins.  Por  corto  está  e  uli.u: •  o 
e  é  bem  pr.ivávcl  que  ne*  se  levantar 
ele  cunte  haje.de  immlnuinha  un* 
parabóns  pra  vu'-e’’,  Bim  ella  Nono  é 
capar,  ele  facer  isso. 

lrreversível 

No  marco  ele  fundarán  dn  cieladc, 
n  crur.  lásen  a  ctijeis  pes  se  ccJcbreni 
a  primeira  missn  efa  nova  Capital,  es¬ 
tá  quasc  suminelo  no  meio  do  mato 
Nñn  se  rogilou  an  monos  ele  urna  ca¬ 


li  niill-  rnniinhos  pnrn  latnr  enm 
n  pálrin  tenia.  Kasgon  nimia 
M  selva  portentosa  a  estrada  das 
•  -  'ingas,  que  seria  nina  (linda 
nm  ni  snhornsa  nao  íássr  a  Brasilia 
-  3eb-i»i  n  rt-alidade  que  é  hojo. 

-  Só  mesmo  o  Nunó  pndein  ter 
l'i:»  i- -o  —  diz  rom  nuán  í'anu  Jet* 
li.i  ¡  Nnnñ  agora  está  longe.  De  lato, 
JllM  «‘liim  kuhitschek  iíc  íílivcira  é  o 
gran  rio  ausente  da  festa  nacional.  Mn* 
h  disianio,  em  Mins  saudades  dn 
Brasil,  dn  ven  povo.  éle  uño  tem  tem- 
f  p.u-,1  iiessimismo.  Muito  menos 


*  O  Marco  no  Mato 


Urna  Aposta  Famosa 


Foto  Histórica  ★ 


/»  siempre  acreditan  «o  Pías; 

•tugando  dn*  rnntlanrins.  Jrnrn 
Brasilia  ván  ¡'.enría  pronta  na  di 
a  gravata  da  aposta. 


c  p'imci *n  virua  em  R-nr. 
•  rio  J  n  oniic  jit‘io  Pitar  o  fl' 


m  revoaiin  bem  que  *c  hnrmo 


ts  Podares  os  porrino»  » 
data,  eompandn  um  crniino  testtic 


JK  assirutlti 


rnm  t.ott  r  Israel 
irle  haiin  decidida  facer  RrasUia 


lleSf  <  tHPffrfo  ' 
m apa  a  n  <  n  n 


O  VICARIO 
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tHíRMZA  CESAR  10  Al  VIM  NA  PAGINA 


ULTIMA  HORA  •  ~~ 

r-—  I 

i fala  o  poyo  — 

llEGTME  DURO 
K!0  COLEGIO 

.  1S„¡,  nio  V.io  bem  no  Coléglo  Katadunl  Daltro 

A  can'n'-  Pdo  monos  pnrn  n»  alunas,  nolUidlnhas. 

I  (lirrtur  Rr  Cernido  Vnz,  tenhn  pnrténctft,  por- 
J,jo  vamos  aquí  reproduzlr  lóelas  ns  quolxas  das 

quc  {)  dlrelor  ten»  mama  do  grnndcza 

I  «„  rtia  7  do  coi-rento,  por  exemplo,  mnnriou  olto- 
ccniO’'  aluno»  para  casa,  nnbrm  por  que?  Uniformo 

j  iwomplotjK  |)0|.(>m  qlle  quer  n  uniforme,  nao 
.  <.¡vr)  Mormonio  nos  tempo»  blcudos  e  revo- 

i  í irinnarios  que  alrovcsBtunos.  Imaginero  quo  éle 
!  n‘„‘  „  unirtirmo  (das  meninas)  seja:  cintos  tío 

II  Lm  emblema  do  lata,  o  qual  somonte  éste  ano 
rivlrrá  sor  usado.  Para  o  próximo,  terá  que  ser  ou- 

Ifv  noi-  o  déslo  será  Inutilizado.  O  que  é  um  des- 
¡i..’,)¡r,n  pols  é  objeto  que  nao  Rasla. 

F  ,  flus  perguntam:  e  quem  comprou  de  paño, 
.«>  do  ano,  rom  seu  consentlmonto?  No  cti- 

|!,nm  agora,  que  estáo  quase  na  metade  do  ano, 
i  n«e  avisa  Kngraondo. 

Ou'rn  oxigénela:  divisas  só  de  rima  para  balxo. 
jjo  rnn' i'arln,  manda  aluno  para  as  quintas  do  In- 

^E  nuof  salas  com  comprlmento  até  o  pé.  Os  ca- 
b  |M  miV  gao  comprldos,  nao  podom  ser  amarrados 
5Lv,  um  coque  é  permitido  que  fagam.  Os  cábelos 
;V;  firar  caldos,  porque  —  diz  éle:  escola  náo 
é  lugar  d<  ponteado.  Conseqüénela:  as  pobrezlnhas 

morrcui  de  calor.  ...  ,  , 

mmbém  pnrn  a  roupa  oe  bRtxo  ha  urna  porgao 
4.  oxigénelas.  Mas  delxa  pra  16.  que  a  gente  náo 

ral  fular  nlaso.  _ 

f  acaba  que  o  diretnr  nao  sabe  la  multo  bem 
oque  nucí  pols  muda  de  optni&o  como  catavento 
rto  fiiiec.,o.  Calculcm  que,  no  comégo  do  ano,  talan¬ 
do  jóhre  uniforme,  avisou  que  sapato  servia  qual- 
nuer  um  Por  l*80’  nao  esUPulava  o  modéle.  E  acres- 
fontmr  "Contanto  que  seja  de  amarrar,  servp'*. 

E  quase  todas  compraram  "Vulcabrás",  que  é 
brxm .  barato  e  dura  multo. 

P<-.|*  nfto  é  que,  agora,  o  danndtnho  mandou  tft- 
,iai  alunas  embora  porque  nán  estnram  usando 
.«apntosi  de  soldado  ou  normalista? 

t:  quem  tá  comprou,  no  romégo  do  ano,  éle  man- 
pnrn  mr  quintas  do  Inferno 

Pra  completar,  o  diretor  tem  bom  coragáo-  flox¬ 
ia  muuo  de  vlatar  Semprp.  porém.  que  chegn,  ber- 
r„  •  g  is  suspensa  a  turma  por  qulnze  días'" 

E  delirado:  qunndo  mfies  de  alunas  vito  procuró¬ 
le  para  Talar  súme  qualquer  assunto,  levam  rada 
[qr*  que  Deus  te  llvre 

Pt r.  er.cuvlaj  hlstórla-  hí  falta  de  professnres 
,  tvunns  estilo  sem  caderneta*. 

f  pronto:  cts  em  llgelrns  pinceladas,  como  vftn 
u  mi.ss  no  Coléelo  Estadual  Prof.  Daltro  Santos. 


Quarta-Felra,  21  de  Abril  de  1365 
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DANTON  PINHEIRO  JOBIM  BAM  RUBEN»  BfROTSKT 

Dlretor-Prestdente.  Dlretor-Supenntendente 
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SENAC 

A  rcpePo  d*  •omenti- 
pi«  ortn'vindn  s  pre.ldén- 
r  1  SFNAr,  aquí  puhtí- 
rj.ii i •  h  il  a  1  <tn  córreme 
t  tif.  ..lili,-  i-iii  quelxa  rlr 
.i  ,  \  i  tur  d’AraúJu 

Mari  t  |ih  lítente  Hn  Con 
(clliii  H.'zuuiiil  desss  Inslt- 
'•JtcSi  et.-reveU  rnetfl  *  é-- 
i*  .M'lar.ccmlo; 

1  »  .n  i.in  como  .er 
tu,  Se  sf'.XAC  nn  Oua* 
natía. ,.  ».■  prncess»  «través 
rt.  |» r  v  i  de  linlplUscáo  2 
Xhiui  ••■mtler.  durante 
>  •  leve  InRr.' 

•  "  i  -I»..  Hf  Pe*^nal 

•reí  ■'  i  pre‘1;ir  prein 

s.  i  .  . . ,  s -  mi  vii  - 

tu  ■  ,t.  ii.|.i.x  cée»  recula- 

t. .-  •  >  i«iAn  imretllfle.. 

*.  r.  de  M'i'  ailttu 

Cdc-  SI  A  \r  Altr.P.,  pa- 
mr"  ili.  prenlilenie  ou 

-i  .'ii  fnq-rlhn. 

r  -  i  trrTlriore»  da 

,  rtr  rtlrlscntc' 

i!'  ti  i  «mrilrai»  mi 

'<  ,  urrln;  Si  para 

c  .r. sii’sao  na  ente 

itiq-  i  ri  e|a  um  >cr- 

I  ti"  -•  •  i-m  de  candi- 

itei  .i  tu  a  qualquer 
I  '*•  ,i  re.  r  ti  ni  n  ir 

at'i "  :■  iitplia  nfericáo 

1  ■'  c  ,  rtndldato  a  em- 
rit  I  i.  nS-i  »e  pode 

Mr  '  .um  Inscrtclíe  a 

r.iii.i  ..inri  »p  derla 

-i-  1  -i  ■  rca.strn  per 

I  id  ■  Iraglin  re 
u’  i  n  im-  que  nerc* 
r  i.iíii, i  de  hahilt 

di-scjam  Ira 
!. ■ :  ( '  s  acón 

rl  que.  na  pra- 

r  "  ,  mes»  récenle 

•  iidr.  para  e.rri 

ilinrrr.lfi.  ricrldn  a 
‘  •  iinriirittuR  i.  o 

1  ■  i.  •  i  < i  tic  v;i¡ín- 
•  Adittmi»trav;'i" 
i  ñas  3n  eamll- 
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Nin  i  exato,  porlanlo,  t»- 
nha  o  presidente  sclaciona- 
do  por  eonta  prúpria  cér¬ 
ea  de  SO  "candidatos  seu»" 
para  faier  a  provfl,  esque- 
cando  o»  riemais  7)  Quan- 
to  a  cftr  pri-ui  que  o  presi¬ 
dente  tln  SKNAC'AítGB  le- 
ría  exlnído  fú»se  pintado  o 
Aeri»-\Vl1!ya  que  o  serve,  a 
noticia  *,  em  parte,  verda- 
deira .  De  falo,  «m  amba» 
as  pomas  diant turas  riaque- 
le  veleulo,  detertnlnou  fés* 
ai-  pintado  em  prelo  o  no- 
mr  do  SENAC,  por  tratar- 
>«  de  carro  de  InstHutvSo 
privada  e  que,  nfto  usando 
etiapa  hrancii,  melhor  as 
aun  se  poderla  raracterl/ar 
aua  deat  nagao  F  eonclutn- 
dr,  "Rites  esrtaieeimentos 
Um  apenas  o  propósito  de 
trnier  "  ULTIMA  HORA1* 
tntonnada.  eom  exatidáo, 
«Abre  o  assunto.  jfi  que  es- 
tnu  cerlo  fnl  o  popular  ves¬ 
pertino  Iludido  em  «na  boa 
fe,  pnr  pes'oa  inlcrrssada 
.ni  alterar  a  rerdade  dos 
feto*". 

KOISAS  DA  GB 

—  As  kntsns,  na  flndulfo 
Oarein.  com  morador  es  pa- 
«otido  lm|k)ilo  corn  KBr* 
rucha  encostado  na  barri¬ 
ga,  pst Ito  nrstn.  está  tAda 
esburacn'la.  de  fio  a  pavin 
Checo'’  Náo"  F.ntflo.  la  val 
mal.»  esl.i  qi.c  é  malo  *ó, 
d>-  rol  ni  n  rnbo  F  nfiorn" 
I' legón,  ¡ente’  N-'m"1  En- 
IS,  la  v ,u  intltr  tntvcns  de 
mosquitos:  E.  mmo  nnn 

pttssa  enrrn  lá  náo  lia  co¬ 
leta  de  tixn,  tiem  cnrmnlión 
en-  iVii  ser  aznrctitu 
ni  lá  no  heletéu'i 
—  Pe  tn  em  frente  no  37! 
da  t'.'in  Vismiiíle  de  (*irn- 
i«,  ha  um  motiluilti»  'te  b* 
xo  com  estas  merllrias:  4 
tm-lios  d**  allitndi  7  de 
i:irt)iiiit  Cuitnri'.  lá  metros, 
i.t.i  KPnhiui  .tá  gmihnii'i 
Mu  tiro  i,  no  Olar.it. 
fjiltn  molli:n‘.i  «omenti-  tu* 
um  tués  '  Ki  dtá-  Ah'  du- 
nndtnhos  de  morndnres 
sortitdus! 
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PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 

Os  ftbalxo-asslnados,  membros  do  Conselho  Fisc  al  da  Editora  Ultima  Hora  S  A  no  exercicio  de  iua' 
atribúlete*  legáis  e  egtat.utarms.  declarnm  ter  examinado  minuciosamente  o  Bulnr.c.  Gera..  a  demomstraráo  d . 
contn  de  "Lucros  r  Perdas"  e  a  escrituraqáo  da  Empresa,  referentes  an  exerciclri  •  ncerrado  em  31  de  dezem- 
bro  de  1DC4.  cotejando  as  demonstrantes  apresentadas  com  os  üvros  constantes  rio  arqutvos..  fncor.rran  o-os  er.. 
ordem  c  exatos.  Asstm.  s&o  de  parerer  devant  ser  aprovados  pela  Assembléta-Oeral  dos  Senhorrs  Aclon.stas. 
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RELATÓR10  DA  DIRETOHIA 

Scnhores  Aclnnlstas: 

Dando  rttmprimentn  ás  dlr-posictes  legáis  e  estatutarias,  nubmetemes  "  aprenaC*o  d.  V  Ea*  o  Ba-a^ 
Oernl  e  a  demonstrarán  da  roma  de  "Lucros  r  Perdas  ',  referentes  a-,  extracto  encerrado  em  3!  de  riezembro  C- 

lpfl-l. 

Ficamo.-  so  inleiro  dtspor  dos  Senhores  Aclontstas  para  as  tnformacóes  que  se  fizerem  neressaria.-  ar  pe: 
fetln  i'iitiheelmento  das  peras  ora  apresentadas. 

Rio  de  Janeiro,  S  de  margo  de  IB65  LITZ  FERNANDO  BOCAVIVA  f'l'MIA 
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MARIO  AUGUSTO 


RÉ^O  ontem.  em  cosa,  o  gerente  de  bar  José  Narciso  ce 
O  ,ve¡-a  Que  na  madrugado  de  domingo  matou  a  tiros 
o  menor  Henr.que  da  Silva  Pinto  Neto,  de  17  anos, 
o  corta  Je  bar,  na  Ruó  Afonso  Pena,  Engenho  Velbo. 

_ _  nóo  atirei  cam  a  ¡ntenqáo  de  matar,  mos  de  as- 

c  Henriqumho.  Qucndo  o  vi  se  afastar  pense,  que  e.e 
chamar  sua  turma  —  disse  o  criminoso. 

a  entrada,  alegando  que  que¬ 
ría  comprar. um  bolo.  Ante  a 
advertencia  do  vigía  Joventino 
l.uis  Barbosa,  de  que  o  bar  já 
estava  fechado.  Hcnriquinho  n 
agredía,  pelo  que  foi  empurra¬ 
do  para  fera. 

Na  rúa.  segundo  atilda  o 
depoimento  do  Rs*=assino.  lleu- 
rinuinho  atlrou  urna  podra  na 
porta  do  har. 

—  Foi  quando  o  carean 
José  Narciso  saín  e  discutiu 
rom  o  moco.  Os  dois  rhegaram 
a  se  pegar.  Quando  llenriqui- 
nho  vlu  que  levava  desvartta- 
gem.  afastou-se  —  afirma  o 
criminoso  — .  acrecentando 
oue.  com  o  intuito  de  amc- 
drontar  mais  aínda  o  moco, 
disnarou  a  arma,  urna  pistola 


BRIGA  POU 
TELEFOSE 
ISA  JUSTINA 


O  motivo,  segundo  aen»- 
rmi  foi  o  fato  de  o  menor  ha; 
ver  tentado  entrar  no  bar  a 

fñrca.  i»  <om  a  P‘,rla  cerrncla- 
Há  3  Anos 

Tranquilo  na  medida  do 
possivel.  José  Narciso,  que  ira- 
halha  no  Café  e  Bar  \fonso 
Pena  (Rúa  Claris  e  Barros. 
633).  disse  que  tudo  enmegou. 
hA  uns  tres  anos,  quando  cn- 
nheceu  Hcnriquinho.  F.  contení 
para  o  Hetetive  Fausto  latís, 
da  IR.*  DD.  que  o  prenden: 

_  O  ranas  senipre  crlou 

casos.  Insistía,  hrigava  com  os 
empreñados  até  aue  o  deixas- 
sem  iogar  hilhar.  No  final  das 
partidas,  ele  se  rectisava  a  pa¬ 
gar  n  despesa.  Prevalerendo-se 
de  sua  condleSo  de  menor,  de- 
safiava  os  em  pregados  a  cha¬ 
mar  a  Policía. 

Na  madrugada  de  domin¬ 
go.  cnntinuou  o  assassino.  Hen- 
riqulnho  levantou  a  porta  que 
iá  havia  sido  balxada  e  for?ou 


Dr.POtS  de  ter  temado, 
por  írtelos  paciflcoi, 
reaver  o  »cu  telefone 
57-5254  «lo  qunt  diz  ter-st 
apódemelo  Anclar  \unti 
d<*  Carvalho,  rtsnlveu  D. 
Jacinta  Fcrrelra  da  Cosía 
contra  ele  abrir  lu'.a  na 
Justlqa,  e,  assini,  prujius.  ni 
2.‘  Vara  Civel,  urna  xqio 
ordliiiina  na  quul  plelltlj 
a  Intlunizngáo  de  Cr$  fcoo 
mil.  Isto  no  caso  de  Andar 
ddxar  de  fazer.  como  1). 
Jacinta  requeren,  a  confls- 
xSo  de  que  n  asslnalura  do 
telefone  pcrtence  a  dJt 
com  o  que  o  assunto  se  1¡. 
quktara  com  a  religado 
pela  CTU.  Entrando  tm 
pormenures,  conlou  D.  Ja- 
dnta  que,  tendo  de  auseo- 
tar-te  do  Rio,  deixou  o  uu 
apartamento,  na  Rúa  f.ui- 
tavo  SampHlo.  102.  todo 
guarnecido,  Incluslvr  com 
o  queallonado  telefone,  ios 
cuidado»  do  Sr.  Anclar,  'o 
qual,  porém,  sementé  leí 
por  desmerecer  »  confian¬ 
za  de  que  era  deposllárto", 
Além  de  ter  cedido  o  Imo- 
vcl  a  lerceiro  —  di?  D.  Ja¬ 
cinta  —  Anclar  promoved 
a  transferencia  do  tclekiM 
para  o  leu  nomc.  median¬ 
te,  como  era  permitido  na 
época,  a  aprésenla?^  de 
seis  recibos,  os  quals,  aín¬ 
da  de  acórdu  com  a  sua 
InformngSo,  fornm  oblldos 
Hicllamcnte.  Uatalhando 
para  que  o  telefone  vola 
ao  seu  poder,  disse  D,  Ja¬ 
cinta  que  Ja  conseguiu  re¬ 
tomar  o  apartamentu.  o 
mesmo  n&o  Bcontccendo 
com  o  nparclho  cuja  re¬ 
conquista  lhe  esta  dando 
multo  trabalhn. 

RECEPTADOR 

Na  22  •  \  ara  Cnnwis!.  o 
Juiz  Joáo  de  Luna  Maga- 
Ihács  condcnou  ••  i  »ntt  de 
detenqüt»  WiHiarr.  Ferrar?, 
proc cssadci  pe»  prjtica  du 
i  rime  de  recepta,":1  culpo¬ 
sa-  Consta  dos  autos  qvc 
William  comr-  *  don 


José  Narciso,  no  denoimen- 
to  oue  prestou.  foi  ouvido  rom 
os  dnis  empregados.  Concluidos 
os  autos  do  processo.  será  pe¬ 
dida  iu*  prisáo  preventiva. 


a  arma  do  c rime,  José  Narciso  diz  que  "ot.Tou  paro  ossusia r  Henriqumho 


jtmpunhando 


Maior  Pítima 


motorista  Adall  MagalhSes  U5  anos, 
ira  Fontes,  1  026,  Morro  do  Andar»! >, 
nntem.  rom  tiro  rerteiro  no  corarán, 
ira  Teresa,  1S  anos,  de  Idcnlidade  ain- 
n  quern  vivía  ha  um  ano. 

rreu  na  DD.  que  está  no  encalco  do 
epois  do  assassino  e  procura  Icvan- 
pe’.a  es-  tar  a  identieladr  completa 
indo  de-  de  Teresa  Cnnbccidos  de 

ival,  co-  Adall  dissera m  que  o  cri- 
Apon-  minoso  íugiu  no  Aero-tVH- 
ias  accr-  lys  GB-5-21-10,  de  cór  gclo. 
motoris-  t-.  _ . 

da  Silva  Encontró 

flua  Fer-  \  viúva  Roía  Gomes 
V ndarai) ,  Muimarárc.  máe  do  crimi- 
m  o  «mi-  noso.  revelou  que  n  filho 
scnpou  cMéve  ontem  cedlnhn  em 

sua  rasa  Percuntou-lhe  se 


Tiro  no  Coracáo 


/  Planiáo  \ 
I  Policial 

\  ^  UH  J 


'J’EREZA  merreu  com  um  certeuo  Uro  r.o  corufíto, 


of»n<*  rom  o  fr-ír  d»  *ua  «rTr,*  Fér  •,  á 
ru«  vitirr..">  e  contra  é.e  pr*»v*m  vanas 
armusqóes  de  homicidio,  inclusive  £  de  um 
Jovem  que  «e  resera  i  partir. par  rir  um 
JAeo  de  futebol  nn  lime  em  que  Fie  era 
o  dirigente  Pepo:*  de  romtos  r»*->«  re- 
inlver  par»  Josr  Pa-coai.  seu  pal  rarn- 
prnu-lh»  a  Ferrad»  Gu»r..i  em  A'.elar. 
onde  na  quan-  doi*  ar.»«  Me  •«■lava  radt- 
rarin  (itimamer.te  rultn.na  Inv-n- .  i-m 
•.om  tomate*  *  «e  ínic¡*va  r.a  eriagio  a» 
«ido  Ves  por  nutra  José  surzia  per  No¬ 
ve  Icuacu  e  Si-,  .tojo  de  MerFi  r  «*  rrf  re 
armad»  procuras*  re'*r  seu»  »nt¡c---»  ra¬ 
en»  «morosos  A  Vinganvii  p»'U-  »*  ■:  r  r 
liderada  ramo  o  móvel  rio  crimr  -ai»  n- 
do-*r-  qu«'  *10  pislola  Mt-  ou»  de*ip-‘.re- 
een  foi  >  arma  usada  pare  dar  ftm  e  »ua 
vida 


APoMrli  de  Nova  Isuacu  continua  diit- 
(¡enctando  em  tftrno  do  crtrne  oeorrdn 
domingo  ti  rnrde  na  Ru«  da  Tranqiuilida- 
dr  miando  fot  araa<*|r.«do  com  seie  tiros 
o  fezendeiro  Jo*é  Pascoal  de  Faria  Filho. 
doro  da  Fnzendi  Guarahu.  localisada  em 
A  velar,  Vassoura* 

Conforme  noticiamos,  o  assa-vinéon 
leve  «cu  carpo  «rra-tado  rérr»  ri *  qtiareri 
i»  metro*  dr,  n°  721  da  Rúa  da  TrJnnUl. 
Ildade  onde  tombou  varado  pelo*  ttroi. 
-•£  t  punte  do  Rio  Bancu,  que  lisa  Nova 
rcu.ru  a  Sáo  Jo3»  d1  Merlli.  Alt.  apO*  ter 
■  e0  f.,(  lañe  di.  *r.  nu 

A  iiipvU'--  d<-  -.  iiBinrii  1»  roniei.»  ■ 
»er  eveoiMt»  pelos  que  ronhecUm  »  a>-  .»• 
uñad*  Jos*  Pascual  de-dv  rapamts  rr* 
rpr-id-  »  promover  desatinos  Scmpr*-  at1 
mróo  de  revolver  respondía  a  qualquci 


nado  pe¡o  jópe,  gastando 
multo  dlnhclro  r.o  blrho. 


Ja  iransportando  Stgr.orei 
It  mero. 


Gasogénio 
se  Deiende 


Morte  Súbita 


Fajando  a  L'K.  o  detetl- 
ve  Nikon  revelou  que  “nao 
tsrr.  n  enhuma  dúvida 
cuanto  it  morte  natural  do 
rapaz". 

—  Assist:  b  autópsia  fol¬ 
la  pelo  legisla  Rubens  Ja- 
ntr.e  —  expilcou  o  policial 
—  e  ficou  constatado  que 
1  jovem  morreu  de  le-áo 
P’..Tnor..ir  feguitla  de  ata¬ 
que  cardiaco  ou  morte  tm- 
•ural  por  hemoptUe  Sá 
h.uvr-  crlrr.e  quartto  r, 
rrorte.  é  verdatíe  mas  que- 
rr-r.ov  apurar  ps  respo¡-,»a- 
>•  ilnrie4  dos  ri.mpar.hetro 
r.  ir  abanronaram  a  v.  :mu 
n  safra  F  qua.-e  c*r' 
r:  ir  Me--  aelrarr.  assim  po- 
i  ;r  rsiBVam  ríe  voJ*a  de 
iitr.a  íesta  compróme tedr- 
ra  r.a  qual  ftzeram  iiv>  *.< 


Comparecendo  k  Dele- 
eacia  de  Homicidios.  Do- 
r  ngn*  Manata.  o  GasocA- 
-  .0  (sol’eíro.  38  anos.  Rua 
F-:rcnhclro  Gama  I/bo.  .. 
Ti  ap  10H  Jurou  que  del- 
a  conlravcntjáo  há  3 


pirará  a  2 

CUSTAS 


Assassino  no  Local 


déles  é  o  dono  do  Volks¬ 
wagen  verde  que  se  dtrlgtu 
a  Barra  da  Tijuca,  com  os 
quatro  ocupantes,  so  re- 
gfeísanrio  dr  madrugada. 


A  ;  ientidade  dos  rapa¬ 
res  esta  sendo  manttda  em 
sígt.c  pela  20  *  DD  e  os  ce- 
tetlves  Ntlton.  Anselmo  e 
Itarr.tro  Ja  saoem  que  um 


O  »»rv»nt*  lusláqulo  Pl 
b*lre  Pinto  'e«sado,  30 
«nos  R  Sil v«  Cardoso,  300 
Bangui  fot  encontrado  mor- 
to.  manhá  de  ontcm.  na  vi» 
férrea,  proiimo  »  esiacáo 
Be  Senador  Camera,  com 
profundo  ferlpnenfo  na  ca- 
beca.  Embora  o  Comissaiio 
Mario  Braga  acredite  tre- 
far-sa  de  queda  de  trem, 
lOlicBou  e  concurse  da  Pa¬ 
rirla 


Em  absoluto  a.silc.  n  Peleeado  Jn*<  Silva  e  n  Comí»*?- 
no  Abraío  de  Cavia*  levarím  Jn*e  G»me*  rio»  **ar.-i  *  „» 
-aisino  da  vendedor»  rie  rnur-ft;  *-tari»  .losé  d»*  Reí*  a»  lr- 
.  «I  do  crime  r  com  a  t  oi «borne .1  n  de  urna  deri'n;»  mcf 
tltillrriri  n  llitrocir.ni 

A  rernn*lilui».a»  fm  fvlta  tarde  d*  ontí»  ranu'vati.to 
i‘U  punt)  de  Grama*  tm.  I»(».  do  *-r  *  • .  r.  r  r  - .  pn  uir.tn»  ri  •  :■ 
,  adr,  rnlr*'  o»  doi».  qu.<ndo  J**- «■  l*»mes  it*-v»-r.»  I  ,  1 

ulv.rta  »  Marta  Jn-I  IPrnun-ind»  •  ndr  o  rr  'i  rn»»  *•■ 
a*  Jbja*  n  dmbcirn  »  •i<,n-a  *  nfuftft*  rnqhadn*  H*  •  •  - 
'na'1»  dr  C.r,,u*  et<  v 4*.  pedir  <  rr -.i»  rr''  r'‘:  •*  dr*  » 


Em  parecer  n» 
de  se  intránea  jnipe  r 
pelo  EM.itla  d.t 
1  ontra  Acórd.i"  »•'  • . 
mura  Ctu-I.  que  1 

improcedentv  u;na  , 
nr-x-áo  formula  Ja 
vérrv'  ilvi'P'J  ‘ 
atualirar  o 
laxa  ¡tulle •.•ria  v"  nr® 
V.  que  se  f 

f.ise  ríe  jvi» -  mientes.  « 

*  tiradstr  M.iin  's  ' 
Rabclo  npirtoti  pvlo  P 
mcnt'i  do  rcvtit'P  r* 
bu  nal  Flrtv* 
fiirm-  subf'nl’ott 
sliivid  •  r'|i  tdirti.  - 
I.  i,..  .«•  ir  0  M'4 


nru  Inocencia 


—  Há  ~  meses,  porem. 
t  Jo  v.-.u  r  VtU  Isabel  — 
nf.rmon  Gasogénio  exthln- 
c.o  ambas  as  perita*  enfai- 
:-:arjas  como  prnva  de  que 
*r  tnrr  ir.ove  com  muila  rit- 
f'-u'rtr,de  devirio  r*  varlfra 
q  >■  o  R-Rcaram 

Para  prrvar  qu»  de  for- 
ri  s.  al  ruma  poderla  cdnr 
t  ■  volvido  r.a  morir  dr  Slg- 
r.-  rrlll  o  b.rhflrn  lnvocsnt 
c.  test,  munhci  dn  Dr  Klo'  k. 
i  ti  cliitlca  em  Copa- 


Identificado  Corpo  de  Itaguaí 


prfil  *  RÍO  r*gre»»F 
r  .viumavi  b*tH-r  r  - 
4^5J»parmd  r»A' 
rr.anhR  df  nr*r pr.  r>' 


Káo  Houve  Tortura 


um  ira! rimento,  tm- 
pf'rm.Híiccirto  na  !.<'*- 
quarta  r  mr.^rugntia 


r  mRtrj  r»*dro 


Asiíy»doi  o  rtU*r>  r*  3J 
OO.  por  co»rupc-io  é* 
notf  i  V*ld*n*  Mouf  • 

3Hv«  tottrlra.  34 
Sonina  315 

toil  mui  %  «OrtHpfid»  por  Vi 
voldmi  •»  tomcirh» 

ro  Luí»  d«  S*lv# 

(40  AOOl  ffTi  fila  ontí» 
tno  «cutAdQt  d»*  e 

knooB'O  *  #»tcpn- 

f»ou  duj»«  manoiM.  d»  Í6 
•  no»  r  11  mov 


taco  •  lirufíru  tm  pelo  D»*Te- 

•  <t  Np'ion  c*  Orloqoc»#  d#  Pojho»  •  Porto».  ro»"0 

lédtAO  e<*  futrme^i»  r  fjltit*c*dcr  Cír  ch»qu»«  Jo»a  C*r 

lo»  d»  Soum  teitr  io.  10  «not  Pi»#  Jnhímbwl  165.  Sao 
C'.itovAO  vt'O  *  UH  «lirmif  q o*  retí*  ten-  •  ver  com  4 
•  si.  Lu»%  Vltommo  nue  or«r«  em  NUerol  1ort*nau 
(i*rot  oé»  ■  nrrat  «r  em  outro»  E»*4do»  Ot'»e  oue  no  mo 
r**nfo  •  r  3  ú»  o»nr  ocerrido  n»  Pul  d»  Aleqri*  S. 
CndíOo  e»'»*4  *uTt4mente  coíoHofendo  com  «  PoUc» 
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PARA 

HISTORIA 


ANDRf  MALRAUX.  em 
0505(0  de  1959  "O  que 
aquí  se  comerá  o  erigir  é, 
no  rerdnde,  o  pnmeiro  ca¬ 
pital  do  No*o  Civilizando 
Que  e  Historio  contemple 


ronosco  resto  momento.  O 
pnmeiro  despertar  de  urna 
eidade  que  o  vontade  hu¬ 
mano,  sozinho,  lez  ¡urgir. 

Se  hqu-er  de  renacer  ol- 
qumn  nntiga  ponió  o  peí  ai 
m-cnroet  nos  monumental, 

5 obre  oaucles  que  aquí  na s- 
rmorr  je  há  Pe  escrever: 

Ir,  ccnhon'o  e  audacia 
Braulio  r  a  Capital  do  Es¬ 
perance 

LFQPOI.O  ÍENGHQR. 

P iCJ.rfrnrr  Oo  íenegal,  em 
19 6*1  Fita  abade  e  o  me- 
Ihpt  pro>a  na  coparidadt 
de  um  par  o  '  da  sua  déci¬ 
mo  de  ¡air  da  i ut¡de¡en*ol - 
vimento  em  busca  de  me-  . 
Ibere:  día:  Sauric  B' afi¬ 
lie  como  odmirodo'  e  co¬ 
mo  irmós" 

aLDOU S  HUXLEY.  em 
795 9  "Vim  diretomqnte 
de  Ouro  Prót c  para  Bren- 
ha  Que  i ornada  d' orno- 
tico  otrora  de  tempe  e  ea 
historio1  limo  /o moda  de 
cntcm  poro  o  Oinanhó  do 
que  termmou  po-a  o  que 
-ai  ccmecar  do i  * elhof 
reol.zacócs  para  a:  no»os 
primasen 

PRESIDENTE  TITQ  em 
'965  "Em  Braulio  sentí 
tode  a  putañeo  de  urna 
Nacaci  deftinodc  a  ser  po- 
deroto  A  todos  quantos 
contnbuem  para  a  fuá 
conttrucáo  e  engrandecí- 
mente  a:  soudocócs  do 
meu  poro  /ujtomente  feliz 
por  ve.’  puf  e  B’osil  arran¬ 
ca  para  o  luturo" 

LE  CORE  U  SI  E  P  em 
? 960  "A  eidade  t  o  re¬ 
sultada  do  gini o  inventi¬ 
vo  do  novo  perocóo  de  o'- 
quítela  b’osileiros.  que 
ettóo  revolucionando  os 
canccpcoes  o’f'Sfices  e  con- 
zhdando  o  escola  funcio¬ 
na  í imples  e  moderno 

cardeal  hontini. 

dote  PAPA  PAULO  vi  em 
1959  ''Ha  duat  eolios  no 
•ice  do  homem  que  o  dig- 
mficam  a  le  em  si  pro- 
pnc  e  a  di spcsicóc  de  reo- 
hza'  O  Presidente  Jusce- 
lino  Kubitscbel  tem  omiso» 
o*  quohdodes  E  Braulio, 
e  ob’o  oo  seculc.  como  o 
chomam  na  Europa  so  pre¬ 
ciso  c  g  o  '  o  de  fe  dos 
brasilei'OS  poli  limo  ci¬ 
borio  nóe  e  openos  cimen¬ 
te  fe'rc  e  barre  A  cirio- 
or  vive  otrpves  oc  poro  oo 
seu  amor,  de  sen  bairrts- 
me  Braulio  e  tercer  o  os 
lunches  de  et'ebro  moler 
riéste  grandioso  País 

PRESIDENTE  DE  G  AUL¬ 
LE  em  1 96J  ’Um  País  ¡o- 
rem  e  upóme  so  poderío 
mesmo  construir  urna  cirio- 
oe  ¡o rem  t  rigoroso  que 
pro/ete  a  silhuéío  dos  sous 
edificios  no  romo  rio  por- 


Esta  Cidacle  é  o  Resultado  do  Génio 


s>-' .  ■ 


l  Cnrbuxier  é  n  met/rr  rln  moderna  arquiletura  mundial  Fot  nssun  t¡u 
r  o  tcsullndn  do  rtf’itn 


UM  módico  (bom  nr-'-oder  aascid<~  «" 
rr^niina,  eicgeu-se  preieto  de  EeV 
r.cr'e  e  come  nóo  sabio  licor  quieto 
Pompulho  Gritorcm  que  o  homem  i 
sor  enm  o  pe  de  meia  da  Prereituro  Mas 
do  Pompuha  feita  e  ocobodo,  nnguem  mo 
que  o  honiem  ero  de  jogar  d'ohciro  pe¡a  |C 

Entco,  f  e  er-plicou  enm  Scu  meóme' 

mismo, 

—  Dcscu'pcm,  mas  scu  mo.;  ac  grar.ee 

Lé  um  dio,  o  homem  plcntq-se  no  r 
centrcl  Olhn  o  vostidóc  em  tórne  e  atrevioc 
toma  o  ncciíóo  que  vmho  sendo  pra’e¡ada  i 


Era  mesmo  -norme 
fessero  mine  ra  Dcna  Ju.ic  c~ 
nha.  nao  córtese  se-  espcn.tr 
—  ¿ó  mcsm,r  r  Manf  p-nc 


O  Grande  Ausente 


Críanos  c-nqn.  e:  ó  sustente  - 
no  munde  E  r;  rir.m;  jm  evo-n-p!: 
ce  np'*-c  perene. ciidcce 

Esto  ;c  hrme  no  cc-c.ón  a~  °c  s 
discutí. e  ccp-tcl  ce  um  E’os  '  can’-- 
are-as  lifcránen  A"*-  na  tome  te¬ 
se  isolcu.  nóc  se  cicrn-rac-.. 


de  SO.  ¡srnel  erttrepnu  as  cbarrs  (Ir  BrosiUa 
tmrelinn.  rfo  b nlnio  do  Palacio  Mimada. 


vrSTF  din.  no  orto 
*'  5', r  n  rasa  f  sua 
purn  o  testa.  Estova 


Jti.tcellno.  do  balráo  dn  Palacio 
instalado  o  Gnvfrno  un  nota  Capital. 


n  pc-de-moin  da  nnián.  era  para  dei- 
xar  n  povn  indo  de  pe  no  chao.  Con¬ 
tra  torios  ésses  protnióslicos  sinistrov. 
ría  alcvanlou-sc  em  harmonía  rom 
lima  fase  de  progresso  geral.  em  que 
o  desenvolvimento  económico  alean- 
^asa  um  coeficiente  de  seis  por  ren¬ 
to.  Nao  so  fez  ouira  Brasilia.  Nao 
se  fot  niais  nada.  No  entanto,  ano  pas- 
satín,  n  índice  de  desenvolvimento 
fn¡  negativo.  Tres  por  rento  nbni\« 
de  zero.  IMilacre  do  JK? 

Sii  mesmn  n  Nono  rodia  ter  frito 


c.i ndango  JK  vigiavn  a  ronstruijao  da 
eidade  cine  assnntbrou  o  nuuulo  —  lá 
também  é  só  abandono.  Tildo  nssiui 
romo  se  liouvesse  a  «letcrminnváo  de 
apagar  os  vestigios  do  pioneirismo 
realmente  attdacioso. 

Mas  Brasilia,  desde  que  imagina¬ 
da  na  enbcpn  «le  JK.  ganhnu  a  marra 
da  irre versibilidnde.  Fineou-se  para 


para  odios.  Por  certo  está  r-itUito  e 
e  é  he  ni  pr.ivávrl  que  no  se  levantar 
éle  cante  hoje.de  ninnbñzinlui  um 
parabéns  pra  viré,  Bra.-íha.  Nono  e 
capaz  de  fa/.er  isso. 

Irreversível 

No  marco  de  fundarán  da  eidade, 
a  cruz  tosen  a  cilios  pes  se  cclebrou 
a  primeira  missn  da  nova  Capital,  es¬ 
tá  qunse  siimintlo  no  meio  d<>  mato. 
Nao  se  rogitou  ao  menos  de  tima  ra¬ 
piñada.  para  o  din  tía  festn. 

O  Cnlclinhn,  harraro  de  onde  o 


TRU'  eaminhos  para  falar  rom 
n  pntrin  lótln.  Rasgtui  ntinm 
selva  porlenlosa  a  estrada  das 
napas,  que  seria  urna  piada 
sahornsa  nfin  fósse  a  Brasilia 
'i  m  a  rralidade  que  é  hoje. 

Si>  mesmo  o  Nono  pndeia  1er 
•n  —  diz  com  rn¿«t‘  l'  uva  Ju- 
Nonó  agora  está  longe.  De  lato, 
lino  Kuhitschck  tic  cJllvcira  é  n 
e  ausente  da  festa  nacional.  Mas 
símil e.  em  mías  saudades  do 
I,  dn  sen  pn vo.  éle  nao  lem  tem¬ 
ara  nessimismo.  Multo  menos 


*  O  Marco  no  Mato 


Urna  Aposta  Famosa 


Foto  Histórica  ★ 


PRESIDENTE  SUKAR- 
NO.  em  195 9  ‘  Depots  de 
rer  Brasilic.  t enhe  vonto- 
rie  ae  imito-lo  Nóo  pre¬ 
tendo  prooriomente  mu¬ 
da'  o  capital  de  Jocart o. 
mas  lerarei  para  elo  c  es¬ 
pirite  de  Brasilia  tridimen 
sicoof,  ae  fe  de  confianca 
e  oe  coragcm  que  rim 
aprender  ne'te  Pon 

PRESIDENTE  LOPEZ 
u ATEOS,  em  !06C  B’o- 
siha  inicio  c  secute  oe  o u- 
re-  oc  Brasil  imortahzo  o» 
seus  construtoie  oe  mes- 
me  temro  em  oue  creden¬ 
cia  c  Biasil  com.:  um  País 
rir  destaqu'  diente  dos  PO- 
»e«  ci'  hzado:  Ela  e  o 
maree  r  a  mcucr  impulso 
que  se  pace  imprimir  o 
urna  Nacóo  moderna" 
PRESIDENTE  DWlGHT 
-fisCS/KOlv  E R  em  1960 
Pelas  noticie'  que  ¡a  h~ 
cebar  nm  o  c  tn  cidode 
suficientemente  prepcirorio 
para  odm  ra-lo  Porcm  e'o 
escode  a  todos  os  mmhes 
eipectatnas  E  urna  mspi- 
racoe  Bosta  conhece'  Bra¬ 
silia  pora  conhece'  o  Pre¬ 
sidente  Rubí  tscheh" 


Ql  I  ctlcbrm.-Sf  a  r'imfim  eitssa  ev  S-nvi.ir 
Hose  as  ¡esperas  rfo  $r  flan r-nirio  estáte  flM,ni 


A  Finca  dos  Trfs  FndArrs  nt  r>njr.oo«  »v.  reinada  b en.  que  se  Karmn 
n  data,  eompondn  um  festivo* 


JK  nxtínnlo. 


d*irnii:iun(n  cnttt  /.nrx 
tt  ti  rea  tird*  fíat  ¡a 


*t??a*n  enm 


decidid n  fawci  Brasilia 
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ULTIMA  HORA 


Qucrrta-Felra,  ti  da  Abril  de  19®5 
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★  gente  &  show  ★ 

CASTELINHO  VA1  TER 


OS  NOVOS  CHAPEUS 


ELI  HALFOUN 


CLUBE  DOS  50 


mundo 

feminino 

GILDA  MULLIR 


entimenta I 


organizar  rccepgóes  para  lóelas  as  n 
sonalidades  que  vtsltarem  o  Rio.  cvlt- 
do  a.sslm  que  sejam  .organizados  &'r 
gos  e  jantares  em  rcsldénclas  D‘¡ó 
eulares. 

Nada  há  de  definitivo,  ate  o  r 
mentó,  quanto  ao  langamento  do  da 
mas  Ja  se  comenta  que  ser  sócio  trr, 
cará  numa  sérle  de  requisitos.  E  m, 
o*  assoclados  pagarlam  tima  boa  qu 
tía  de  luvas  além  de  unía  mensalld 
do  CrS  300  mi].  Os  nonios  dos  prime 
assoclados  só  seráo  revelado,'  i|m0.. 
prlmelra  reunláo. 


flNQUENTA  casals  da  socledade  váo 
V»  reunlr-se  na  próxima  semana  num 
apartamento  em  Copacabana  para  tra¬ 
tar  dos  detallies  da  organlzag&o  de  um 
"Clube  dos  50".  com  sede  no  Castoltnno. 
A  sede  do  clube  serla  construida  ñor  um 
crupo  paullsta.  que  cuidarla  tambem  do 
langamento  da  socledade. 

Como  Já  dl2  o  nome,  apenas  50  ca¬ 
íais  scriam  assoclados  do  clube,  onde, 
aiem  de  pravas  de  esporte.  serlam  cons¬ 
truidos  uní  restaurante  e  unía  boate  de 
prlmelra.  Outra  fungáo  do  clube  seria 


APROX1MA-SE  o  més  de  mam, 
o  més  das  nonas,  mas  náo 
apenas  para  estas  a  cerimóms 
religiosa  do  casamento  iraz  pro¬ 
blemas  rio  vestuario.  Todo-  os 
convidados,  párenles  a  madri- 
ahat  devani  pensar  em  aua  cle- 
(áncia  para  comparecer  a  tais 
acontacnmentos.  A  curiosidad» 
da  mulher  em  saber  o  que  está 
na  moda,  o  que  se  deve  usar,  r 
fato  comprovado.  No  Rio,  onde 
o  clima  nunca  nos  pede  tecidos 
•  chapé us  pesados* podemos  usar 
aempre  as  flóres  e  ai  palhai 
como  ornamento  para  nossai  ca- 
begas.  Assim,  tudo  fica  grande¬ 
mente  facilitado:  a  moda  Unta¬ 
da  na  Europa  para  a  primavera 
é  a  moda  que  podemos  perfeita- 
mente  adotar  aqui  para  o  més 
de  malo. 


Gente 


do  Sr.  Carlos  Lácenla 
ao  tiovérno  da  Guana- 
bara,  atmoenva  oniem, 
cm  numerosa  rompa- 
nhla.  no  Bar  Recrelo. 

•  Mais  de  clnqüenu 
pessoas  Ja  se  Insrre- 

veram,  na  Livraria  Sao 
José,  na  lista  do  jantar 
que  será  realizado  sea- 
(a-feira,  na  Churras¬ 
caría  Parque  Recrelo. 
em  homenagem  a  Mar¬ 
ques  Rebelo.  No  sábado, 
pela  manhil.  Rebelo 
participará  da  Inaugu¬ 
rar-So  do  late-turismo 
"Debret". 

•  O  pianista  Bcne  No¬ 
nes.  um  dos  grandes 

amigos  de  Juscelinti 
Kubltsehck,  comentara 
ontem  com  amigos  qnr 
o  ex-Presidente  voltari 
mesmo  ao  Brasil  alf 
julho. 

•  Tenorio  Cavalcinlt 
resolveu  divcrtlr-se 

nm  pouco  na  mndrugs- 
da  e  fol  asslstlr  a  "Rio 
Boa  Pinta",  no  "Fred's" 
Na  mesma  noite  all  *i- 
tavam,  em  mesas  sepa¬ 
radas,  Evaristo  de  Mo¬ 
nis  e  Alencastrn  f.ui- 
mar&es. 

•  Em  ferias  no  Rio  is 
princesas  da  Tailan¬ 
dia  Chandra  Sasti  Pa- 
rlbatra  e  Sddhawongs 
Parlbatra,  que  rieram 
acompañó  adas  do 
Principe  Slsnnson  #»»- 
trl-  Permanecer!»  no 
Rio  dorante  20  días. 


i  e  r  I  n  recepcionados 
com  um  almógo  pela 
Sra.  Viví  de  Almelda 
Braga.  A  recepgáo  será 
realliada  na  residencia 
da  Sra.  María  do  Car¬ 
ino  Nabuco. 

•  Fol  concretlzado  na 
tarde  de  ontem  o  ca¬ 
samento  de  M  t  u  c  ha 
Buarque  de  Holanda 
com  Joáo  Gilberto.  A 
cerlmónla,  das  mal* 
simple»,  teve  lugar  na 
capeta  católica  da  ONU. 

•  O  produtor  Vítor 
Berbara  riajou  para 

a  Argentina.  Fol  tratar 
de  negóclos  referentes 
a  teatro  e  á  venda  de 
filmes  dtiblados  em 
castelhano.  que  está 
realizando  no  estudio 
que  montou  em  Bola- 
fogo. 

•  A  pintora  Marta  Lui¬ 
sa  Matos,  que  Já  ga- 

nhou  premio  de  vlagem 
k  Europa,  de  onde  rc- 
gressou  há  meses,  está 
expondo,  com  succsso. 
no  Museu  de  Beta*  Ar¬ 
tes. 

•  A  atriz  Luisa  Mura- 
nhSo  estéve  durante 

tóda  a  tarde  de  ontem 
no  Itamarali.  Luisa 
eonrersou  com  o  Minis¬ 
tro  Maoedo  Soares  a 
respelto  do  Festival  In¬ 
ternacional  de  Cinema. 
T.'  beni  possivel  que  ela 
viaje  nos  próximos  dias 
para  a  Europa. 

•  O  Sr.  Enaldo  Cravo 
Pelxoto,  can  didato 


•  As  Sras.  Dentae  Ban- 
detra  de  Meto,  Este¬ 
la  Amaral,  Juju  Nle- 
meyer,  María  Lucia 
Gomes,  María  Laura 
Avelar.  Nilia  Mac  Do- 
wel  e  Zeté  Lodt  sao  al- 
gumas  das  "patrones- 
ses”  da  apresentagáo 
de  hoje,  no  Teatro  de 
Arena  da  Guanabara, 
de  “Rio,  Bous  e  Ba- 
Unto",  em  beneficio  do 
Instituto  remandes  Fl- 
guelra. 

•  O  etneaata  Geraldo 
Pereira  íeguiu  para 

a  Europa.  Foi  tentar 
vender  a  aua  mais  re¬ 
cente  producto.  "Gran¬ 
de  Sertáo  —  Veredas", 
baseada  no  romance  de 
Gnlmaráes  Rosa  e  que 
»«rá  1  angada  no  Rio  em 
malo. 

•  O  ex-jornalista  Ri¬ 
cardo  Amaral  ga- 

nhou  a  conccssSo  de 
um  "drive-ln",  boliche 
e  restaurante  na  Lagoa 
Rodrigo  de  Freltas.  ou 
mala  precisamente  no 
Eatádlo  de  Remo. 

•  O  poeta  Vlnlcius  de 
Moráis  recebeu.  na 

semana  passada,  dos 
Estados  Unidos,  nada 
mal*  nada  menos  do 
que  CrS  15  mllhóes  de 
dlreitos  aulorais.  Só  de 
“Garóta  de  Ipancmn" 
já  forana  feltas  mais  de 
SO  gTuvagóes. 

•  O  Xá  do  Irl,  sua  ca¬ 
pó»*,  Earah  Dlba.  e 

•  rentante  da  comitiva 


l.if*  e  um  chapeu  criado  por  Rose  Valol*  c 
ir 'chama  "Jop".  Stic  se  nota  a  rolla  do  veu 
ct.e  encobre  o  rosto  e  que  há  alpum  tempo 
•o  náo  era  mais  usado  O  orranjo  de  /¡Ores, 
'em  tons  (ie  chá.  t  feito  subindo  para  o  ce n- 
t- o,  com  os  hosf-rs  marcc-do  o  v t-io  da  ca¬ 
bera. 


ra  Quem  querera  corresponder-sc 
**  ton  urna  moca  prendada,  de 
etlucacáo  á  antiga.  que  náo  vai  nem 
ao  cinema  xózinhn?  Estudanle  de  ar¬ 
te  culinaria,  poderá  trocar  recoltas  de 
bons  quilutos  para  provar  que  o  fu¬ 
turo  marida  náo  raí  morrer  de  fome 

en  Se  vocé  náo  quer  que  publique 
“  no  jornal,  como  arranjar  um  cor¬ 
respondente  para  sua  cunhada  por- 
i.  residente  na  cidadc  do  Porto" 

que  náo  periga.  pelos  motivos  eipos- 
cc  nada  tem  de  maluco,  t  eertinho  da 
em  com  a  sua  mulher  ate  o  fim  dos 


Vila-Lóbos  Para 


★  kasszas,  hangueiros  &  haneários  ★ 


A.  VICENTE  DE  ALMIIDA  JR, 


movimento 


•  O  Sa-ec  Central  deimerfiu  q-» 
eajsm  s-as  emi  do«  CrS  25  t  • 

Ir  ¿es  gara  cestos  de  tul  instala;-' o. 
Ha  rjir;-tj  de  ove  es-a  em  isae  tal 
de-",  natía  i  esSe-su-.i  de  ten-grs 
r---,*is  >r ’2ii  ne'e  Gsvjrno  asm 
qeuset  os  Ir.riús-r.s  autsm-et-.lrst-ca- 
•  O»  bancos  reatíriram,  em  Sso 
Paule,  suas  taneira»  de  descae- 
sos.  que.  entretanto,  orática  mente 
nác  estás  funcionando.  Mct'vc:  pou- 
ca  gente  está  comprando  E.  com 
i-.-.o,  nao  Há  d.  picatas  para  serem 
nestciacat,  mesmo  poroue  o  comer¬ 
cio  náo  está  faxendo  estoque  nem 
e  neomenias 

®  Registramos,  aqu-.  rosto  teste 
mu'-Ho  pesooa1  ao  cañero  oom 
q-t  o  Dr.  Ni. a  f.avarro  ver  aten- 
penoo  acs  banoários  e  leus  cutre 
o-et-s  na  Se;ás  ec  Ortopíd  a  oo 
iAPE  Outro  testemuneo  c¡e  efiCién- 
ca  e  d '  5  r,  i  i  a  :t  e  profiotlsnai  pide- 
mes  Car  c-—  sa:  sfztad  cesta  cc- 
luna,  é  o  tía  atuájáo  tía  Ora.  P,ot  '.a 


tre  C¡3  razer.do  ve  teu  a  ecu-r 
a  acocea  C3  horóric  turneo  rcra 
funcíOH-omcntc  do  tcoc  c  -:ü 
ma  bcroar;.:  r,oci ore  .  inc ¡ ? 
dos  Ccxcs  Eccncmicas.  A  mee  - 
do  v  so  c  retíuzir  despesas  — 
o  aiue  SC  conseguid  com  c  e<- 
periéncta  efe’ivado  em  Mt os 
Gercis  onoe  em  centrape-:  -o, 
segunde  estemos  n^ormgoc-s 
oco-'eu  cueoc  nos  negocios  loen- 
caries  e  no  uoiume  ae  cepo 
sitos. 


te  ano:  22.ÓQ3.COO  aclares,  u>  únase 
Manhattan  Eank  anuncia  um  lucro 
de  22  176, 57*  dólares  En  si  um 
dinhelrmho  que  oeris  para  memo¬ 
rar  as  finanzas  nacional!  restes 
tempos  b, cutías. 

6  A  tí. retara  do  Eanco  Sul-Amr- 
r  caro  de  B'asil  - —  que  ccnt3 
ecm  a  part.cipacáo  tío  ex •  presidente 
do  Banco  do  Srasii.  Sr.  Jcáo  Batis¬ 
ta  Leapa.tío  FiBue.rtdo,  e  do  Sr. 
Luis  de  M cr.-is  Earros.  atual  presi¬ 
de-te  —  rxaita.  na  remtório  de  64. 
a  atual  co;  tica  fmnnceira  do  Go- 
vento .  Lamenta,  de  outro  lado,  o 
tato  de  "nío_ter_  a  ixt-o-  poepver  a 
res' i -aras  oa  »ssociñ?So  de  interíe- 
re.  com  o  Eanco  no  Comé'CiO  e 
Industria  ce  Sis  Paulo  . 


A Itifsio  de  Olíreira  marcan  prtra  o  próximo  din  27  a  estresa  defín: 
ilo  "Zum-Zum",  em  pite  pela  prtmeira  re z  numa  boate  sera  apresen 
de  Vila-Lóbos.  Os  ensaios  do  espctáculo.  que  aínda  riño  tem  nome.  e 
Usados  diárivrnente  cpós  a  apresenhieña  de  "Liberdnde  Ltberdaae 
Ledo  'na  foto,  com  o  pianista  Luislnho  Eqa.  do  Tno  Tamba),  fas 
espctdcu los.  Edu  Lobo  tambem  vai  ser  ¡aneado  em  -show'  de  boate 
,  n  em  Sño  Paulo,  chcpou  ontem  pura  'untarse  ao  prupo. 


^5 tíi  funcionando  com  fuccbso  cm 
Ccf'ia<.-a liara  •  Autorizado  a  subir 
<eu  rapital.  de  50  miihóes  para  130 
jnllh,>*  o  Banco  das  Industrias  • 
A  CVa  Bancaria  Metrópole  val  ser 
tran-formada  em  Banco  Metrópoie 
(ir  D? retintos  *  O  Raneo  do  Estado 
fin  K  c  Grande  do  Sul  vai  aplicar 
CrS  I  bilháo  em  finanriamento  de 
fertilszuntes  •  O  Banca  Borpes.  pre- 
steirdo  pelo  Sr.  Albano  Guimaráes 
Lele,  vai  subir  o  capital  de  CrA  300 
milhr.c-  para  CrS  350  miihóes  • 
Tora  musica  funcional  a  agencia  do 
Banco  rio  Comí  veto  e  Industria  de 
Ptrnambuco.  na  Hua  da  Quitanda, 
comandada  p--]n  Sr.  Marcelo  Gor.- 
t-jo  •  A  CACEX  já  está  funcionan¬ 
do  em  Belo  Horizonte  •  O  Bank 
oí  London  h  South  America  es'á 
decidido  a  aiudar  as  exportagOe? 
brasileiras  •  Inauguradas  as  novas 
sedes  das  apénelas  da  Caixri  Eco¬ 
nómica  na  Penha  c  na  Ilha  do  Go- 
vemador  •  O  Banco  de  Crédito 
Nacional  está  instalando  acénc-as 
em  Sño  Paulo.  Camcinas  e  Jundiai 
•  O  Sr.  Aristóte’ev  Driimond  inau- 


Nc  Gucncbc'a  o  Ean- 
Crédilc  Scl:r  ,ó  rezuziu  se. 
rório  de  expediente  para  c 
btico.  Esto  funcionando,  c 
16h. 


Poneos  e  Boas 


Uclpar  e  aínda  P1- 
la  do  Teatro  R«cN 

- j  •••  o  Bo’.* 

)  desde  onteat  uoj 
Francis  Hirae  e  Dul 
Chiñil.  sob  a  dlrecúo  de  Ru‘ 

Atr.da  náo  vi  o  espetaculo.  mas  J 
boas  recomendagóes.  *'*  Mcaci-  ^ 
ro  volta  á  televisáo  r.o  próxlmo  ma  ^ 
Vai  todos  os  do 
Paulo.  oi;de  na 
"vicieo-tape"  b 
elenco  de  "Cor 
r’azer  Fóiga".  1 

ontem  á  i - 

Excelaior  por  CrS 
gai.hon  tambem 
Paulo.  Mas  foi  p 


tapen  de  que  participar  ■ 
centagem  na  renda  do  T 
durante  os  seus  programas 
tlc's"  esta  apresentatido  dt: 
novo  "show”  com  r. . 
Caiml, 


A  bailarina  Vilma  Vernon  voltou  ao 
elenco  de  "O  Arco-Iris",  que  havia  aban¬ 
donado  d'pols  ríe  um  desen*  -ndimento 
ccm  Abraáo  Medina.  Vilma  fol  chama¬ 
da.  na  nolte  de  scRuntía-íeira.  ao  1  R.u 
ieoo".  onde  flcou  conversando  com  Me¬ 
dina  até  ás  2h  da  madrugada  Com  o 
retórno  de  vilma  ao  elenco.  "O  Arco- 
Irls"  deverá  estrear  mrsmo  na  próxima 
tétga-felra  Medina  resolveu  chamar 
Vilma  de  volta,  pois  a  entrada  de  outra 
bailarina  quebrarla  o  ri’mo  do  espetá- 
ruio.  Sel  que  os  entras  participantes  do 
elrr.ro  flzeram  uní  abaixo-ass’nado  pt- 
rilndo  a  volta  de  Vilnia  A  gauchí - 
nha  Élls  Regina  confirma  prevlsf.o  ri" 
"Gente  &  Show”,  feltu  ha  algur.s  meses, 
auando  eta  apBri-ccu  no  Beco  das  Gar- 


Destaque 


seguncia-íelra  gravan  ® 
loar  Ir  náo  abandonara » 
io  Vencer  na  5*áa  ° 

••  Ligia  Ríñela  rel'°T\tí 
tarde,  scu  contrato  ‘'of  » 

00  mil  mensals  na 
um  terreno  en'- 
■sentc  du  manaft*^ 

O  coreógrafo  Gilberto  Mota  de> *1’*^^ 
da  TV-Excelslor.  Nos  bastidores  - 
son  comenta-se  que  61e  (uglu  c _ ... 


PROFESSOR 


★  horóscopo  ★  horóscopo  #  horóscopo  ★  horóscopo  ★ 


Os  Fluidos 


tu  r  t »  Fenómenos 


C B  prnmote  noin;  p'omri  i* 
¡rrr  vianpanh  r  prrirnr  prtr iiisu- 
trólrr.  rjur  nnr-annlistd'  r-frnnpr  rr.: 
.ge-n  proras  rfeníinria»  mr'ra  r 
rot  Gran*  ocorréncms  vm  SP 


jo  rtn  irxlri  rom  a  í.'ia 
■i-:or.ri  o  tíiot’imenlo  d  - 
1  I.’irlr  -iN  tr.rla.  Nuri-, - 
pióf  inclusn-r  R.o  Sár> 


10h  d*  ’’;h  B 
r.lro  •  '"'I  l-íH 
«I*  n,,,íiolci ' 
pode*»  ,  ICü> 

íísftr  s 
SKffr*: 

Amia»*  da*  *' 
s  f"! 

fe* 


AQUARIO 

Ntttldei  «ntr» 
■h  dr  20  de  jsnelr) 

•  10b  d«  1?  d*  *•- 

vai s Ir  o  —  Impor- 
tsnfst  conflqurs- 
gó*>  Isvorável»  so» 
ntqóciot  »  *  pov* 
(So  «otlsl  •  políti¬ 
ca.  Amigo»  o  ¡odia¬ 
do  n»  o»ocu«»o  do» 
plsoejsmrnlo»  Av 
junto»  do  máqui¬ 
na»  o  frsn-.oorto* 

sércot.  F  »  v  6  r  •  » 
Inrino-rdot  rio  pri¬ 
ma»  Influente»  ou 
da  outra  sexo  ln» 
plr  »(»0. 


CAPRICÓRNIO 

N*vcidct  entró 
4h  d«  71  dr  de:em 
bre  t  IH  de  70  de 
teneiro  —  Confl- 
guracóet  beneflc*» 
i  c  •  n  tu  •  det  pele 
menhi.  Etnirito  ele- 
vedo  e  |ur*o  Amor 
4o  belo  e  M%  orge- 
nlie^ott  «lítemete 
lldat  Brl'Ho  ni 
s r te  cUtiiea  tu 
c-o  no*  negocio» 
<í»  ftrrt  e?o. 
d:t  p-ediifo» 
tem  e  de 

•  d6mo  •  odoregeo 
Afeto- 


SAGITARIO 

Ne»cido»  entre 
4h  de  de  no.-em 
bro  e  6h  de  01  de 
¿ex  tmbro  —  Emba- 
rogo*  pele  menhá 
Di»po«lgeo  títere 
de.  Determonle  pe¬ 
la  menhlt  entre 
am.go»  ou  peren 
te».  Mcmórle  en- 
IrjqvMífide  Peegio 
pete  larde  Ve "*ed» 
de  vencer  com  e« 
f6rgo  propr-o.  Con 
•rto»  b*rMlto*  p*- 
l«  tarde  As  meo 
na  c rrnri  política 
e  na  kndufttrla. 


ESCORPIAO 

Havcldoa  antre 
?h  de  77  da  outu* 
bro  e  4h  da  71  da 
novembro  —  Altl* 
vac  •  franqueie 
•vtdanciem  o  eata- 
do  da  olma  latente. 
Víiio  heiltonte. 
Sncontro  com  pe»* 
toe*  benéfica»  pele 
manhá  Sorte  na* 
etpeculagóe*  finan 
cetra»  e  Imobilla 
rlet  Noticie»  epr« 
d«ve¡»  pela  terde 
Intplracáo  e  poe 
Nn  ¿«tonto*  de 
contae. 


BALANCA 

Netcidos  entra 
0  hora  de  73  dr  tt 
timbro  e  7h  de  77 
da  outubro  —  Po- 
darotee  configura 
g6e*  acenfurde»  p* 
la  manh*  Sort# 
mi  et  p  e  c  u  lacoe» 
comerckiU  e  politl* 
caí  Intplregio  poé¬ 
tica  Coregác  ep*V 
■  onedo.  SatítfeCAO 
no»  ancontrot  No* 
Kciat  a*j  radavei» 
3aude  tem  recupe 
m¡j|0  Alnun*  4t»l* 
•  ai  pele  n»ilr  Ton- 
♦♦♦♦a. 


VIRGEM 

Naicdo»  tnfra 
13 h  de  71  da  ago»- 
♦o  •  0  hora  de  71 
d*  «etembro  —  No¬ 
vo  horlionta  per* 
o*  neqoelo»  e  a 
profittlo  Decuáo 
tí*  rirltf  o  atpfo 
como  d  t  f  I  nltlvo 
Imeginacáo  fértil 
para  engenheirot  t 
político*  Sa**»*A 
gio  no*  necor*ct 
rtfortntff  a  ferro 
produto»  da  te*ra  * 
#r>*Apoticóa»  l'Oui 
no  Inaplr  agao. 


LEAO 

Método»  entre 
TOti  da  71  de  julho 
v  27h  de  73  de 
a*)6»(o  —  PtF».* 

tirria  ni  e*tabih 
dade  teca!  e  po'it 
tñ.  Alquma  dep»*\ 

%  «o  fulce  P.tclen 
ría  na  elabor«r¿o 
ti*  plano»  afortune 
rio»  no  f'ifuro  Me 
rilunidarie  poderosa 
•  rito  per#  mct’lun». 
Iitlclbdo!»  e  tarerdo 
t»»  Dr»rnvotvlmen 
»o  «¡a  m«nt»  laten- 
fa  Ciar  ivtdénc»*. 


CANCER 

Natcldo»  antre 
ISh  de  7?  de  |unho 
a  20h  de  73  de  jo* 
Iho  —  Intbnla  e 
atrito*  de  Idél,*.* 
Hailtegao  e  reacéo 
no*  empreendlmrn 
lot  Plenejemento* 
benéfico»  Novo» 
rumo*  pr o*l*«lon«'* 
Modificar  «o  da  ron 
dula  tonal  •  pol> 
tk»  Sorte  no»  ne 
gOCio*  lucro  Inea 
perarlo  flrllho  pe¬ 
ra  jornal-*»**  •  r» 
ludanta»  Atrio 


GEMEOS 

Nucido»  oolro 
líh  de  ?J  de  mulo 
e  ISh  de  22  de  iu- 
nho  —  Novo»  pie 
neiemenfo»  •lortu 
ne  do»  pelo  futuro 
Oellborrcoe»  ecer- 
fede»  Algún»  em- 
baracoa  domettlco» 
prls  mifihé  Am 
diente  conttrut'.o 
prb  tsrde  Elo 
ovénci»  p»'«  •dvt 
nado»  r  pol.-.co» 
Dlfculd.id-  per» 
advertirlo»  Intpl- 
rario  p.»re  pne’a-.  e 
npirituatlsta» 


TOURO 

N'vcído*  entra 

14h  ríe  71  dv  4brü 
•  Hh  dr  27  de 
rraio  —  Naturera 
alegre  r  conctru*!- 
va  Satl*faráo  na 
pr  of  1**40  r  na*  re 
¡•''ti  pu'jlkav  Fa 
llcidade  no»  encon 
t*o»  «tftlvo:  Tena- 
c  .4ide  n»t  idéla*  e 
n  rr?cj:ae  do» 
pl^no*.  So*it  de 
manha  na»  r*oe- 
cutr^éee  Medhinl 
d^de  e  Ir'nlrecáo 
ri*  tarde  Clirlvi* 
dáñelo. 


CARNEIRO 

Ne»c  do»  «-.tre 
1?h  de  21  dr  rr,ir<o 
e  Uh  de  2>  de 
abril  —  Agtla-eo 
pela  manhá  V.a'i- 
vacao  no  frabalho  • 
na  prof.iséo  Or>- 
glnalltílde  tu-  rom 
poiicóe»  «rllifice» 
•  ll'erariat  F-,o 
ra»  de  p-l-.c Jl  Ido 
se»  ou  t.-iflucn:ca 
Cmbaraco»  no»  cen 
»«-o»  com  o  outro 
sexo  Serle  nei  ln 
veítlgecóe»  e  re» 
arseflkricUl  cien- 
tlfke». 
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Quarta-Felra,  21  de  Abril  de  1965 


o  assunto  é 


cine-ronda 

LUIZ  ALIPIO  DE  BARROS 


r-u  meuni.  strr  »profuncUr-mt  n »  questao  podena  *pr»n- 
lai  algún»  pomos  írseos  ns  test  He  Rolf  Hrxhhut  *parr- 
ir-mf  vtbirtudo  que  r»  retrato  piicoloRtto  ds  pcf'onagtm 
f. i|  f  \c  fs&ti  aniel  Simplif  ¡  »d*  P-I*|  e  uu:  4  pe  h  trtr, 
rcdtnie  irripoPárn  .".aun:  i.'  poique  po-vmlna  um  dr- 
n.ite  iiuellgriite 

f  <•  debate  nao  loi  a  «tu  pelo*  .  tn-fire*  .-■¿siunat*  de 
(I  V .patio"  Pata  o-  qtir  ii-cram  s  puoitco  mariií .  tsr--e 
oí  'ranos  j*  inoi.tagr ni  da  peía  Pío  XII  fui  tratarlo  com 
|e>,  laudad?  e  i  na  I*  pe  lo  auto  i  \  Ii.i  til  '  '  cine  te  1 1 

vaiimito  m  ui  im  e.  e  rvamr  d.  tntli  v  i  iturdiaianifnie 
re.  usado  |*los  .a'olno 

Se  hom ease  oenni  o'  tie*-a  pío.  'ama-ao  o»  /el'.  p*. 
ileti.'inri"  aitmiti-la  ter  .  erto  ponto  Ma»  *  loercnciti  n*n 
ni  *  tornando  i  f  atilinte  uiti  dtibio  aiater  politucj- 
irlivni'o  (un  ili  polllK.i  a  pu  'lo  •'<  icllgiau  e  qui-.e- 
u  *  1 1 .  se.  ii  ,n-  e'.ilos  í1"!'  Iioualilo  lii'j.dú  a__- — I  3  '•! 
..  lltrullo  tlr  Ía/M  quilquil  atU'.n  .10  ao  Papra  Pío  MI  o- 
me-iiiu-  atoln. os  "rv  rupuloso- '  •  le:»  dl.ti’e  r|r  1 

sos  mino  o  «tu  Padre  l.ajf  r’~  im  ■'  -a  •  utoK  «  i'i.s 

,to  Iimua  >  '.I  olltlttli  r  la  p.  I  .  >•  11  lili'.,  lo."  ai'. 

ilueiti  He  de(  udai -st  »  -  *  '  I»  'en 

¡he  •■•r  peí  ultimo  if.c/ei  .*  un  u.u 

Iiuia  (  sin  aproe ..(!■.  eiii  .•  le  <  *  a u  á"  o» 

,1n  pesos  r  fina,  ineci ¡Ha '  a  it  1  e'r  n  e 

•  re-' u  n  r  a  "iHi'eieit  a  '  a  ría."  ■  - r  n  >  P 


|UAO  me  cspaniuti  a  prc*ibiv¿o  He  ir  a  una  no  Bra*il  * 
ia  lamosa  pci;a  polémica  "O  \  1  gario''  Se  ern  Parí 
ndaclr  da  triáis  alta  Ira  clisan  liberal  eu  mcsnin  a*si:tl  a  o 
espelímiilo  oniiplt  iiu  nlar  apteseniadu,  por  Ota.iáo  da  nm 
Tf* ce-in  Ha  pta,a  pelos  ii:niane»Lr(ites  do  la&.tsmo  'di  bo 
tina  v  c-patla"  tos  atines  lotani  agredidos  a  'Uní-  e  pi,  - 
lape  .  dentro  tlu  palco,  apeno  tío  polici.iiiicnlo  O'iehMo 
na  putia  e  no  interior  do  teatro I  ate  o  bom  •.enso  dr  «- 
i  rm'ielh.u  ia  inoniai  tno  -  aquí  “O  Vipárto”  enquautu  ertrt- 
gómenos  da  I  I OI  R  r  inijuneiis  inetcm  tiánsilo  luir  r 
«('nh-ofílialtJ'adn  "(I  V'Uínrin"  e  nina  p.  a  iinpiumia  per.* 
menores  histciuos  ••  lañamos  Por  enqnnnto,  sA  temí.» 
irnsnra  prclapngii  8  r  pollina  *  íalta  *  p-iquitit r b  a 


N  ( ) TA  S  DE  FERIADO 


'  1."  Cllpitm  ftürrnl. 

ti  1.  11  e  v.  u  rnlot/n 
II!.  ■  Ij. e  fi'll  rcr  o  .VOT- 
¡atihq. 
■  ir  '  ’ar.ley 

l<elu  I  i.itefl  Arjiitr, 
n  S' ud  Mari, 

aje  ;  •  • 

’■  . * of/r  11  '  rii ’  f»*.or2r  en 

•1.  ri.-t  ’IJÍ  ce 


O  tu*  t 


IVAN  LE5SA 


NA  te  i  rinde  n  ditado  qur  abre  hu¬ 
ir  e>:a  sui,¡io  ac  L II  c  11  >  a 
adaptai,án  latiiiii.it  ¡cita  p  n 
lia  Zulmlrti. poique  n»  tordatli 
1  dundo  original  nao  1  it.i  um  In- 
niadoi.  mas  um  outio  alguetn 
Hísignatlo  por  aratta  parecida  A 
adaptacáo.  no  «iinmo  c  alici.i  e  ia 
serio  para  ilustrar  11  (tur-  ¡.qui  o  polo 
do  fio.  Armímlu  quér  explicar 

r  oul-r»  so/,  f  •<  maniata  H“  tú¬ 
nel  Rio-Xiteroi.  I  i.st<  m  une  1  les  dr 
i rr  r.m  quattdu  trop.iormi.m  r:n  ti 
tura  ponte  e  d :pi.i>  ti jn-fortrian-  He 
nrno  t'itt  futuro  lime!  Mas  a  obra, 
que  o  bom  aquí  olí  ttau  'ai  nun- 
ra  l.  ma  p»  sagem  terrestr.  entic 
Rm  e  Niteroi  t  como  o  inl  metro  ca¬ 
rioca  T.  piáis  faed  o  Padre  Olimpo 
d»  Meló  sair  tlr/  Tribunal  H-  Cnr v- 
Ho  que  cssas  obras  sairem  H.  ner¬ 
itas  pec¡ra!s  fundamentáis 

Eu  s0l|  maj.  ntócu  pouquinb.t 
misa,  mas  Tía  Zulnitra  e  urna  cano¬ 
ra  seterana  c  tlir  míe  desde  mem-.a 
ouip  falar  na  construsjn  da  poní'.'  e 
em  I  esto  ios  de  pudras  lundameniais 
Acha  inclusive  a  observadora  senTiO- 
rs  que  últimamente  ia  <c  ¡ala  mais 
ent  ponte  do  que  Brri  tune!  porque  'f 


inaugúrate  .1  ruáis  un  a  pedra  t«* 
aun.  nta1  do  túnel  der.i  o  d..  b  r 
de  Guafiahara  entor1  «  p.-'.<irr-i  p.- 
rs  o  t rali go  dr  na\ to» 

A  •.eü'8  cuino  set. .pie  e-ta  nre- 
r.nr.  de  la/áu  o  que  acontece  1  cue 
a-  auturidadi  nun  .1  e-ttieram  nr  ■ 
qufstócs  poltti  a  ii.ui'o  tnips-  a- 
■  I r  ti»  obla  A"  man  lumadoi  ?'r 
1.  l-aiiltu  .itranallia  r  1  o  que  oc  • 
re  ¿Rula  O  ciCciihcúu  uur  pre  1 
o  (>rup<  de  I  rabalho  que  man  uir... 

r  -lid.,  a  conslTV.au  H.I  P.  ti 
Rto-Vileioi  uilOimou  ;•  niipter-a 

UUC  O  CJlK  -  -*tA  «ítr-1  ^1*0'  t'IUí-iO  ' 

a  lo.alizacao  das  <•••  trentnfsiie.s  es 

p>.PlC  OUe  —  dl'sl  C>  -  «s.t;-' 

mu'.'o  compl,'so 

<* on  o  -.crin  a  gr-t*  '.ai  m  '-cío 
*  '.ai  áprenoet.du  todo  muncT  cue 
nao  taz  parte  de--,  grupo  ce  t-a- •- 
Tro  per.sata  OUC  p.  ra  ’o-iáli/u  1'  f  * 
tr;  mididfs  o.  -.ría  p.  n;  R.  .-Xtt-. - 
rm  bastas  a  cilocai  un. a  estre-rtúa- 
,i  -v  vterm  »  outra  no  Rut  ma-  'a 
i/a'j  ai  o  piestacn'e  d«  cotia  e  r.is-r 
o'if.  na'  Rrspc'Urnos  a  r>pin..' . 
nnv»a  a"  '.  A  ud  <  '•  í  u  r  te.  - 


stanis/aw 


RODOLFO 


\n,  1  \ -K.u  <  loor,  aquel»  locutor  q  1" 

!  .1  psissa  da»  21b.  m  pronunnan- 

,  ...lile  "pisri'liiK'.ia"  uiidr,  «eter.:- 

di»  r  "p.'ieOtuciiB'  A  f.éti  s"f.  nmu • 

i,  1 1,-  >r  ti  Ji  i.*  rir  uiga  bt  nrn'Jrii  a. 
I  n.s.ui  «  ir  iiritu  '  •  l”  !'  <  PI- 
n  bmii  tlni'i  »i  tuna  r'iuariti  ..rui 
„i  .  pnru  tu 


PONTE  PP.ETA 


IRMA.  ESPOSA  TRAIDA 


lie  ,  era  á  rnti  l.qtuam  o  apni'.-.o  q 
i, t  ..  1.  -  ai.  es:.,  ¡a  num  ramo  »m  tac»' 
i-j  r  oe  rara  ruin  n  qué"  (1  Tu’uca  01 
O  r  rte  Alentar,  la.ve?.  o  Di  Klldan 
..  *  '.'So  pura  a  R';C*  pc8«*  peiEur.tar  i.'Uí 

i-s*  r  nr  pa-sríq  punenam  I8/-.1  naquete  di» 
f-  • , .  j  sai  iLtrnntn  ar  um  bom  pasar  ¡o 
;,.-i  Ambiis  enormes,  por  crr'.o.  Resulta- 
•  s  i  -  al  te  1  deu  toda  «  ■  nntltinsa  sin  no¿-.i 
V  1,.  iv  r.  .fqurr  dril  .una  pista  pata  ‘eu* 
ift  1  ("un  vista  a  éssp  nuil-rntcndlpo,  a  - 
if  S  irit.ri»  Machado  r  Paulo  Tavarcs.  rio 
Uve  •  m  In  Emjltsir  '  üee,  1  w  i  ii  I  ice  r 
•Cti'te.bia  non':")  vño  lanzar  um  prORratm- 
u  n»  for.i  -.-i  1  fe I  cnan  ano  "Tourlst  Guiar  . 
|.  (a!. uto  »|  Ir, Ríes  e  Pqrtuguís,  servirá  H» 
itr.i  >  or.r'i'.auor  *u«  tu¡  islas  que  nos  viu 
un  •  Ici,.-¡*  r'l|.uHr',  tm  "Aventura*  rm  Pro  • 
ijllt  ) *■ .  -  1  qlll  :j|  está'  n.1  l  o)  , mu  S 
po  1  1.011].  cietiiulo  Capas.  d<  s<  ■'  r  g  a- 


Fo  focalizando 


Reíd  gusta  de  cachorro 
e  elctriddadc.  o  qur 
nao  parcela  combinar 
muito.  Mas  Mr.  Reíd 
consepuiu  com  binar 
adap  lando  rm  scu 
cAo  um  contróle  remo¬ 
to.  A  utllidadc  de  tal 
ariaptacSo  nSo  esta  ei- 
pllcada  no  telegrama 
mas  queremos  crer  que 
o  Invento  t  para  o  do¬ 
no  saber  quantos  pos¬ 
tes  sen  cáo  vlsllou  sem 
ter  que  parar  ao  seu  la- 
da  solidario  durante  o 
passcio  canino. 


K'  -  quarls-felra  no  “Muslkellj  o  Br*rll 
n  :  o  terS"  nport.in.darii.  de  cur.liccer  n 
t:  =  •  He  "O  Direito  de  ¡Casccr",  rom- 

ev  •  'prctñ.nn  *e  pata  a  íamigc.-ada  novela 
t.  le  Araba  hem'  Onde  poderei  com- 
>r  n  duei-'  Dúo  descontó  st  nrieu  nome  íó. 
Mr'.:'  v  L. monta ^ 


Agora!  Nonr  ri»  Gala 


«'*  *•  .  rií  -  iiüaiv 

r.  '•  .  I  '  "•  Nenhurn  p  ograma  de  IX’  te'  > 
re-si  faits  e  ,bo  pouca»  nn.ida»cs  Loe» 
'tur  F  ,0  Cac-alcanti  inu:'.roü  ot  com  I- 
mej  da  ite  formulando  a  per  gil  nía  qje 
as  •  e  rtrcrnnm  rrspnnder.  Angela  Mana 

*  '|  •tt.,'ai  ma  >  um  rnpílulo  no  sen  din- 

•  V  rom  Rodolln  Valentino  Util  padi* 

'  i  ai  11  iiiac  a  nu  i.áo  cm  diíccis-coadoi r* 
lü.  v  <  .  «•  lin.S*  Mn.tnliu  »  uir.a  amost  a 
•e  1 1 ;.  .  .Mire  Alas".  nlCin  dr  urna  ri  • 

•  -.Ir» •  f  ■  n  rom  Harnldo  Costa  Ate  ai  ludo 
I'  Angri.i  María  e  r  llmi  “Bonr 

1  '  '  quando  o»  pa-jfTi  rom  mui- 
r  .Tr  ¡m  rúro  E  Flauo  vr.o  pa  a 
’  t.'.i  a  enlrevuta  atmgri  um  alto  í*- 

•  "..ro  Ollar,  do  A'Seln  prigunta-in 


Da  Correspondencia 

EDMUNDO  DA  SILVA  CANDI¬ 
DO  —  Copacabana  i  OB  >  —  “  ... 
(tostarla  de  ver  comentadas  etn  sua 
colima  as  segutntes  calitordiceí 

Placas  oficiáis  fenndo  a  craf.a 
8 tita!  de\e  ser  hontcnagem  ao  fr<- 
Mval  de  besteira  que  assoia  o  País 
Usar  a  palavra  "benvindos"  em  vez 
de  "bem-vindos '  e  apenas  um  exem.- 
plo.  Anistlar  quent  fol  ea«sado  •  lr- 
ronenténeta.  pots  bem  que  o  rassarlo 
e  euipado  ou  bem  que  náo  e  Ele: - 
fóe>  e  14  de  novembro.  vespera  Hr 
ttm  feriado  nacional  logo  seguido  de 
um  sábado  e  um  domingo,  e  tnc-c- 
nr.entar  a  fuga  as  urnas,  pots  éste  e 
o  Fats  dos  feriados  e  rom  qua’ro 
días  de  folga  peía  frente  a  grande 
maiona  *e  manda  para  seus  iDcats 
de  repouso.  em  vez  de  tr  votar  — 


p.  .  excmplo  —  no  P.a;m.ur.do  ce  Br¡- 
to.  e  ou  nao  e1  Entre  o  Raimundo  e 
o  descanso  difícilmente  alguérr.  op- 
rara  por  Raimundo 

NICOLINA  C  BENEVENVTO  - 
R:o  'GBi  —  ’’  nosse  povo  e  in¬ 
genuo  e  onde  ha  urna  fila  r.s  ta.’a 
quent  se  meta  reía 

Nao  e  mcenuidade  e  vie;o  pro¬ 
vocado  pe. as  admintstracóes  def 
rler.t'i  O  pr.o  vé  (:1a  e  va:  lee 
entrando  para  facilitar  a  sus  tíuia 
liña  Urna  ver  eu  fu:  esperar  um 
máo.  no  l.aroo  da  Caneca  f  log' 
rcmeccu  a  se  formar  urna  fila  atra.* 
de  rtirn  A:  ie:n  urna  vrlhtr.b.a  r  me 


O'TOOLE  SEMPRE 


LOV  SIADDY  —  Atr.de  no  fase  p»é-  bfibf -de// 
Foto  Valenthn  cspp.ciai  para  a  FL  . 


o  taime  e 


tati 

moraes 


tus!  a  ronvratai  áo  rir  ouf  >• 

br'  | o.in  t  :.  1 1  r  1  het  .  r  que  < 
n> .  i-  n.uia  1  r*ttr:  ■ : 


Ha  momento-  no  filme  ne  l  - mo  e  d*  itriicaiie.< 
r  Rri  .i  l  untar,  alem  He  um  f)H»  nr  '>Hr  *■  t«  :  tm-  • 
mr. cutir  n.iu  i.il  n.  -  ii.i  tr.ilulade  •••  *eu  volt  ■  '  nto  rir 
ni  Ac  .1  ar>a:\ouail.i.  Ma*  a  Iciuidáo  o  mci  "*i  •'  tumi 

inusual  r  a  sr>; u .n  .i  lir-pii  'JOOtaila  r...  T "■  OC ' J 

itiuser*  C'Utita*.  vrjni  tu  ij>  rm  tircaiivo 1  que  r  t< 
pemctmula '-Ataum  diatletnúi'tuo  nici  men  ú  pie: emir»*  • 
a  tmacrtn  «!a  tn.»  a  telleiub  tu  mesa  iitn.ua  sendo  a  pí¬ 
enla  not  uní  nano  ftciiulúam  "Quando  l’..  -  o  A':  » 


De -de  r  t  re  Ic 


cat'O, 


d-  nepo 
P  Tnc> 

r  faz  o 
,  ranhei- 


Rrr*<e 


COTACAO  ♦  * 


.vinal  en  M  • 
t  ando  nt'lr.  » 


ULTIMA  HORft 


Quarta-Feira,  21  de  Abril  de  1935 


rAGINA  4 


para  quem  fita 
em  casa  SEisu 


As  "Boas" 

Eni  (IlUPira  qi.r-  m  jjstihmi 
í-nrti  Mirvn  pacana.»  m*»s  de  <nri 
rruecirní  r  con.  Re  .re  rima  pule 
próxima  finí  200  "piolas".  aponía 
a«  iru-lliorr*  indlcaciies  para  boje 
—  A<iin  niii'  Amrrli-.i  manéis  n 
ntnncrn  I  ‘  pnrie  n  s  in  rln  ninr- 
cAetni  ii"  prlmrltei  píre...  Já  rila 
mr  inscriln.  ni  lUrtvui  lortr,  pnrs 
n  " vre'k-niri".  Anrta  bonita,  r  s“ 
n.>  responsitx-els  cembini  muí  a  Vi¬ 
toria.  ru  r  qur  n.Vi  voil  ftii»  i- 
rtiu  fío  IPrrrlrn  puu'fi.  ("nica- 
vrli-m  rila  iiv.'tn  Ik.h  Fuava  um 
poiiqiiltthi.  pi,:iid"  nn  última  A 
rsn rita  dcvei  lev  mrlhnrnrio  sus 
fai  nía  K,  na  «tita va  i-nitipetigSn.  P 
simia  montaría  rir  .liiliei  Rns  que 

Indico*.  Lo-dahiirp  Esta  Inrmn  r«- 
tá  enmarada  firmáis  pava  o  alarán. 
Psia  frrhnr  "nía  br.n  nciwvilada. 
la  rsin.  no  "desquite",  Ofirns. 
Vnlta  milito  bem  movida,  r  leva 
n  *Muf|iiiiilia  **  forrín,  o  que  nSo 
elri'-.B  dr  ser  urna  garantía. 


o  O  erro»,  ••par»  tima  nruntiilada 
qtiasr  imperdíx'el". 

Forma 

•Tillen  -  rxplir»  »»  prssihiltrin- 
rtri  <1r  Mu-va  -  f  ama  rens 
"elrvmntada nía»  na-  niños  dr 
"R»||  Nené“  ,.1  pren  ‘.una  Ima 
forma.  o  ■Vrllio"  oHp  i»  • » * 1  •*  I**7 
Paíjou  i*  distancia  .'cm  p'cm*npft- 

C*o  ri*‘  trmpn  E,  ti**  "RP  "Mi"’  • 

t:  ;rn  *' rarfcirfto".  rtrixni:  no*  ir- 
lógio*  41“  3  n’i  *»•  l*f*  pol¬ 
ímita  Mn*  n  vfcr'iarir  r  ipir  a  tiir- 
nr«  fi*«;¡5ta  um  ponto  fJltnir:  íl- 
sur  Ando  sctwprc  r»»m  mclhorcs.  (TI* 
dan.  Don  Sac.*  r  riir 

rriornanrin  nuiiTi»  brm  movido, 
jr, n,  aparcutwnentr  n¡*  ri*»no*  do 
páron.  Mas  vine  fa?**'  fói'ca  Mals 
a:nria.  cnn^idnando  cpit*  o  trrtna* 
dnr  J*)fé  Cflcstim*  da  Silva  vertí 
demonstrando  confirmen  rni  o>im. 
r  ),i  mr  rico  risir»«  Mió  m*  nr.«tr* 
temporaria  A  oh  í n n *  ñ « »  portento, 
r  fn.xr  o  mr.xim*»  para  cot  t  r*;}tnn- 
ricr. 


SEI  que  Mirvo,  umo 
cquo  algo  "boleo- 
do”,  t  opénoi  um 
dos  "azotes”  do 
quarlo  pareo,  mos, 
eomo  i*u  prepoto  é  o  me- 
Ihot  posíivel,  só  posto  di- 
zer  que  nao  risquem  a 
cguinha  do  jógo,  alirmou, 
ontem,  o  UH,  o  jóquei  Etii 
Oliveiro . 


Jóquei  (Jim trócenla» 


na  reta 

tina! 

AtlLSON  NASCIMESTO 


\  í o  noi  vi 

*¡)OPI\(i“: 

Só  no  4  70 


A  pensmnist»  0»  José  C<  >s- 
ur.o  ris  Silva  e  a  imiva  moniaria 
dr  ••rnign  -  pin  a  *  rcuniáo  rir 
boje-  illa,.  |>  ••  tirio”,  alnalmcntc 
HKbnUiailrio  muito  n-.r*mo,  ludir» 
America.  Cases  velero,  Lordsbin  K 


Otiólilivo  roído-i  •  brr  • 

|ll  tía  lie  .11  ,»'  ’'n  **■' 

lima  r  vi"-:  ■  ■  ■  ■■ 

bnlr  tou'ta  »  v oitti-.dr  barn 
fular  rio.  rr.rntr-  mmorr- 
f|iir  elavar-  -  orne  dopados 
n»  anipni'-  li.  '  "'"O  ’  *1  r 
Mai.-i'tev"  b'"-  •  •  eni 

qur  «r  -■  no  .1  .mi  lia  P"lu  ” 
M  ...  ir,  ...  s,ii-i-  romo 

r .  - 

h'íi  4*  \',lr|  níiMii  c 

Pr;  (•••-:  i'  ‘  I  'i » i ‘  '  <" 

Ur;nr  ^  s  ' 

rnrrtM.v'  » - *•  '■  "’uMma 

nono  ..  V¡  -  Fri.n.-a 
:  1  1 
ft,  i- .  p»  -  - 

¡trille  Fi»"-  Tm  *♦••  P'li'1» 

Marha*'1*»  d«-  -  M’t  '  **¡  ”  1  " 
■  ■ 

n¿n  pmie  trr  rmiMim  r-  r* 
vida  pfit'  H’i  ”  a*-'*  %c  M 

do  ncoi  e  hi*nr»i  idarif  •• 
msf»  n:o  *  ív  O 


CHICO”  TESTA  CLERICATO 


í-eie-fii tía  ‘latiticla  e-qietacular  viin- 
na  do  MoiitrlcpiT  na  mrsrna  riis- 
tám-m?  O  ti'ho  de-  Profundo  é.  rn 
niinha  npiniáo  »  grande  difei-e-nva 
r  a  eliipla  "13"  e-*li  muitu  bom 

jn;ari.i 

Azalea  anda  t-.i  e  -Chlm  Pré- 
to"  aeha  qtir  pnoevA  fisiirar 
Mas  respeitn  miilln  Amériea  e  .la- 
tal.  prtítrlpalmritte  a  pekmHta.  fine 
p*tá  sendo  levada  mino  a  , ‘ é’ll "  ;i 
••liaiharla“. 


val  aei  ciñssico:  do  vonüór.n  fu-a 
na  rncheira.  qiio  para  Inzer  tei" 
nao  vale  a  pona  mondar  cávalo  A 
pisla. 

A  Plt.  re.  a  ríe  (''••  e-;.tn  lio 
OP  "IV  Centena  i  "  fió"  va:<-  i. 
oír  "Cilirn  Pifio'  b'ru  lima  lo-i- 
rir».  com  cavaín  nen  nif  e  um  p<-i- 
r-.irso  pcrleo-n  Ma«.  agora  n  rá¬ 
salo  parere  e«ir."  em  grande  for¬ 
ma  Tasson  *  niilba  em  1I'S“  mul¬ 
to  A  vontade  Mas  qiiern  n So  se 


Kr«ini.-io  «o  Ahri-ii.  satlstciln 
rom  a  mc'.bora  do  Bar  rieclaro.i. 

•  ion  a  CH  Sel  iv  a  rprinl.. 
-  o  iiá"  lo  inscrito  o  alarán  ra 
milb»  ne  clomtnRn  pn1*  liaba 'bou 
.  enriendo  um  final  oe  1?.'  • 
.ostrandii  que  iro-ino  vclho,  im- 
pnp  multo  psnriln. 

Enquaiito  r.iosii»vn  o  Jilbn  de 
Vacabond  II  novanirme  milito 
lindo  esilarereu  —  Clericato  vai 
face  un.  leste  e  se  paesar  bem 


// orí  zonto  i  a :  T  erl  icais 

I  —  Guardar  em  prlsSo  1 

nu  em  custodia.  2 

(!  —  Mullo  anllgo. 
a  —  Mocda  de  várlas  3 
repúblicas  sul- 
amcrlcanas. 

t  —  Substancia  a  z  ti  1  * 

extraída  das  fó-  S 

Ihas  da  anllelra.  C 

II  —  Assinalar;  indicar.  t 

12  —  Destilar.  X 

14  —  Grito  de  dor 
li  —  Atmosfera 

16  —  Poelra. 

17  —  Despido.  19 

15  —  Juntar,  aproximar 
20  —  Diz-sc  de  pessoa 

calva. 

22  —  Lavrar  *  Ierra  ,(i 

24  —  Canoa  eslreita.  le¬ 

ve  e  rápida,  usada 
nos  esportea  náu¬ 
ticos.  *** 

25  —  Corduroso.  31 

27  —  Apéndice  do  funi-  23 

culo  que  reveste  M 

certas  «ementes. 


Desaveigonhada. 

H  e  p  e  rcutir.  re- 
lumbar. 

Pronnme  p  r  «n»| 
da  gcjrnnda  pee- 
ana. 

Feminino  rir  ále. 
Odíente. 
Existencia. 
Corrente  d’áfn». 
Espíele  de  »||f0. 
dáo  sedoso,  de 
gránele  apllcatán 
Industrial. 
Aconte  cimento; 
etapa. 

Xocivn. 

Vla-pühlics. 

Depósito  de  pól¬ 
vora  r  dr  nutre» 
apetrt  chos  de 
guerra. 

Cólera,  ralva 
Argelia  de  cadela, 
Gracejar  de. 

A  décima-sexta  le¬ 
tra  grrga. 


If  II'  ■  lu  p>  .  *  -  ■•••* i-  >  *•'  ' 

Ac>;a  t.:  c  n  pude  nyi  - 
peí óoi.  eoni  e/n  un  ‘ 'ra¬ 
udo  r: i. ;*  rir  400  “ prato  r 
rtr  Gr-’ivofPiei  Ftijá  r>  npclldu 
(¿iitt/roccH  táo  . 


RETROSPECTO  DE  "UH"  INFORMA 


Dominó  Tenia 
Domingo  Nova 
\  itória:  Nlillia 

r  m'"t>  r.iFr»»  —  V*  4  — 

i  i  r.  mrtroi  —  C r$  \  *>«1»  f.» 


Barbada  do  Dia:  AMÉRICA 


reiiiriRn  r»«rn  —  vtu  t  Tar*r>T<i<  v»  rnns  —  rhimiW;  r.iiii'li.ii 


Trpínidor 


f  It.  “rrrlarntunfr"  Di*l.  Tfuipu  nat* 


Fc%r^n  o  o  pár*n.  1  ituuéo 
C‘Grrf  P.:aJ4  na 

A  til* iNi i*  IJáu  v<>  .  t  .  rl»rt- * 
\  f»\t  «*H  firiv.f  Tortr  Fi»pe-t  * 

RfitpriiFfe  "f t.ip*pr¡f»rt;,  .  r>.*¡ 
N*  rfmtii  Muir»  ihjtme 
Din»  ¡  t ^pr r : * 

Inimiju.  ^'RIM.I.IOIIT 


T.  2  ’  p.  7.  m»>*f 

J  r.«r::‘li?o  í*  7.min*c 

C  Pr«»*  t»4i  ft  p  Sk.v 

!  Vorm  }  p  \rt  im> 

C  P.  •»  !>  p  SítcjH  tirfr 

P  *  ?  p.  Ziim-»# 

V.  »»!♦*•  I  p  ftrii&u** 

SurprfAa:  SUTfl  \ 


nri* 


S(,  !  >>  /  N>n* 

5f  •  *r  A  Ráinni 

í.*  a  tsú  j  miía 

Olí  R 1 1  \ 


r  *r  T  ‘>!»nfar 
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E5PETACULAR 


PLA7AMi/(S 


Gordon  SCOTT 


Temos  para  alugar  em  edificio  de  elfo  luxo  —  1  por  andar 
—  inteiiamente  mobiíiado,  inclusive  ar  refrigerado,  lelevisao, 
fapéfes,  quadros  raros,  geladeira  e  telefone  —  com  sa!ela,  salao, 
3  quarlos,  copa-cozinha,  7  quarfos  de  empregada  e  garagem. 
Afuguel  800  mil  cruzeiros  —  Trafar  CIVIA:  C/Vidinhas  —  tele¬ 
fone:  52-8166. 
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PEDÍ» 


rm  NAO  PENSOU 


.  I  oVC A  NO  MUNDO  CU  »  M«(l,  Mae,  M»a.  Mae 
r..m*dla  de  Btanley  Krnmrr.  Com  Spem-er  1  recy 
flanco.  Ilrunl-rlninciuo.  1,30,  4,2B,  1,10  •  10  ho- 

has  KNt'UKSCAü  (Julin  Culdlard.  Ule».' 
cernidla.  Shlrley  MarLalnr.  Patéelo,  Leblon. 
2  4  6  n  r  lli  hora».  Prolbldo  a té  14  «no». 
\lF  RELAMPAGO.  DIAS  DE  TAMBORES  (Year. 
„  nava  of  nrumil  —  Documentarlo  «Ubre  a  vida 
John  r,  Kennedy.  Vltórla.  nian  e  Madrl.  J,  4, 

"l-VS  o  AMOR  (Dvujrl  —  Drama  iuio.lavo, 
;  1  .  Milla  llalnh  Art-PalArln-Voparabana,  Art-Pa- 
,  nir.iiur.  2.  I.  S.  *  ••  I"  hora».  Prolbldo  até  ID 

t AS liE  FOTÓGRAFO  4 Kl  *eímr  lulografoi  —  Cu- 
úiinfl»..  piara  (10  da  maullé,  mrlo-dta.  2,  4.  i,  I 
i  Huí»'  (2.  4,  «,  «  e  III  hora»)  r  «linda.  U*r«. 

....  *  RUGE  O  ÓDIII  (Fíame  In  the  SlreeU)  — 
, , nrrcuncelln  racial  Jolm  Mills.  Sylvla  Hyms.  Pro 
ni  viera.  2.  1.  «,  *  e  I»  horas.  Prolbldo  alé  14  ano», 
itots  FERIOOS  {The  Cbnlk  Gardenl  —  Drama. 
uVrr  llaley  MUI*  John  Milla.  Capitolio  (.«.alo 
“  q  Slu  Luis  .  América.  S,  4.  «.  I  a  10  horai.  Prol- 

V,  s'-'roVCE  AMAREI.O  (The  Vello»*-  Rolla-Roye») 
dramMIro.  Inqrld  llersman,  Bhlrley  Macl-alne  e 
P.Uhé  (11.10  da  maní.»,  1.25.  3,35,  3.43.  »e 
•  io-L'o|<acabana,  Mriro-TIJura,  Atiera,  Pa*  (Mí. 
is  r  l¿|M  liora» i.  Prolbldo  »té  14  «no». 


Respeito  ao  Contrato 


/ó  90  ntiúdo 


PELE:  ULTIMA 
ESPERANZA 


S.s'J  PAULO  >IL  - 
n*m  Ur  cancán  •  ♦*- 
Santo»  on;ro rfc  en 

gr»]rOU  'MC  JULT  :  «  IJ 

TP.A  Kgá  «  OULrO*.  t  \ 

manir  r  o  tutu-  dardo 
con?  a  « 

r jf  rwv*  ■  t*  tí.íi 


1  MLUIlCn  üi:  PALIKA  fWommn  oí  BtriW)  — ■ 

'.a»  Y  Sean  Co.mery.  Coral  (2.  4.  4.  •  e  10  horaal 
4  ay  f.  20,  a. 20  r  10.2(1  boraa).  Prolbldo  ale  l«  ai 
lili  tlA  DO  IMPERIO  ROMANO  (The  Fall  nf  Ule  I 
íJLlre»  -  sónhla  Lorrn  e  Alee  Gtllne.a.  Festival.  Bi 
jaiaoiuV  Parit-Palacc,  llruol-Saen»  Peda,  n.-ltinla  no 

*  J^mfVDO rDl’ltn*NBV*oñlENT  (The  World  of  He 
,fñl,  _  Píler  Srllera.  Kelly.  A  partir  de  2  horaa.  Prolb 

1  Vdu  ’rIíU  DE  LONDRES  (The  Rojal  BaUrl)  -  M 
,  rn.i.  vn  -'  Ivorada.  2.  4.40.  1.20  e  Id  horas.  Llvre. 

a  PANTERA  CAR  DE  ROSA  (The  Phik  Panlher)  — 

,  Ollera  e  David  NI*  en.  Carino.  De  2  rm  dlante,  Prolb 

'  OVANDO  PARIS  ALUCINA  (Parla  Whcn  II  Slaalea) 
illlini  Rolden  e  Aiidrev  llepburn.  Brunl-Copacabana.  2 

•  .  in  hor.iv  Prfllbldo  ilé  10  *nov 

'  n»  luis  DO  ir.  IE.  ir  (llarrl  D»y»  Nl*ht)  —  The  n 
.  riüíírla  Iir  2  en»  dlante.  Mvre. 

\  í  TIM  \  AURORA  (The  1  Ih  Dawnt  —  «lllltam  1 
.  .1  lie  2  em  dlante.  Prolbldo  alé  14  ano.. 


Íímtvf 


ilude 


-•r  tcc.'i*  o-  p¡' 
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f  re  lila  ra  rv.  ■  ■ . 
“310  A  rie.er 
na  parl.ca,  e-- 
tjerlo  ríe*  era  1 
Vir'.e  rr.l 
Sanio»  por  «• 
A  r*it«  3i 
turno  oc-  i  ’ 
Dep-  *  o-  i.rr 
div.íLi!  r.o“r 
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l  un  tum  Jase  de  Aunada  e  Atuun  machado,  ñus  Laranjc.i  us.  orine  u 


?os  que  chegario  imeduiamemc  ao  Rio 
para  serem  usados  na  equipe  do  Klurai- 
líenle  Dt'  Silo  F'aulo  Fener  di  enit.ar 
cara  para  Btlo  Horuonu-  a  fin.  de  ten¬ 
tar  traier  Tosláo  rio  A'.iéuco.  josa- 
flor  indicado  por  Rrocópio  ha  bailar, ti- 
lempo  t  pelo  quul  o  Flummr  i.se  nunca 
se  interossou  Ai;ora  contudo  devino 
ks  piesíóes  sufri'la-  pela  I  reior.j  ele 
Futebo!.  e  que  o  ciube  rt.-rd'.cu  se  nu» 
vimentar  Chcgou,  onlcin  pela  manhá. 
o  ponleiro  Esquerriinha.  do  Guaraní, 
para  um  periodo  de  experiencia  r.a 
touipr  Esqucrdinha  je  e  cor.heeido  ric 
Tim.  durntite  n  lempo  err  que  o  :éci« 
co  tricolor  ecU-ve  no  ciube  pauliv’.a 

Renovacjóes 

Súmente  hoje.  rfepol;  dr  quitue  du*. 
í  que  o  vice-pre>irici:te  WiUcn  Xatiei 
vnliará  a  conversar  com  o  atacante  Joa- 
quin/mho  sobre  »  :a  rcnovacáo  en. no 
r.t  o  j ouador  tenha  re-olvido  e  ¡.  rar 
m.ils  um  pmico.  para  saber  >e  o  Sur. 
tos  está  mi  eres  »rrio  em  scu  concurso 
como  fui  (¡ivulradu  se  nao  contratar  o 
medio  Saloman  d»  Náutico  O  rru'uet- 
ro-est|iierd'.  Lola  i«.-r  nutro  lado,  ao  i- 
tcu  as  bu.  e»  do  ciube  para  sua  re..r- 
vagáo.  .  enrió  luvas  ric  CrS  1  iniUiáo 
t  ordenauo»  incnsai?  de  CrS  120  mi. 
Os  jogadores  fucram  individual  e  drns- 
loquef.  «oh  as  ordrns  de  Joáo  Cario* 
e  treino  coletivo,  boje.  naJ  Laranjei* 
ras.  com  o  técnico  Tim  Amsnha  «t  ra 
día  de  apronto,  seguido  de  concentre 
C¿n.  para  o  jugo  rio  sanado,  contra  o 
Vasco.  Soir.cnte  Amoroso  foi  poupario 
da  gin/istics.  mas  fez  bicicleta  aratú- 
micn,  na  enfermaría 


os  próximos  compromissos  tricolores 
Tambcm  no  mcio-campo,  deverá  ser  al 
torada  a  cstrutura  r.tual.  mirando  Ib- 
nilson.  pela  esquerda,  enqiianto  Luis 
Henrique  e  Iris  dispuiariam  a  pOsigáo 
para  a  outra  vaga  Cnm  isso.  pretende 
o  técnico  reforcar  a  defensiva  do  Fio 
minense  que,  durante  o  turno  do  Tot 
neio  RioSáo  Paulo,  fui  ultra o.i«. aria  15 
véres,  enquanto  o  ataque  so  fez  mt  u 
dúzia  de  lentos 

Contrata^óes 

O  ex-téenico  tricolor  AníOi.inlíO,  es- 
téve  onteni  ñas  Laranjeiras.  para  acer- 
tar  com  dirigentes  do  Fluminense  o  in- 
gresso  de  Hita,  artiiheiro  do  campen 
nato  pernambucano.  no  time  dirigido 
por  Tim,  informando  que  o  jugador  rio 
Náutico  —  acora  solí  sua  ilirifáo  — 
nao  vem  fazer  periodo  de  tes  e»  por 
ser  um  aiacame  ric  comprovada  eficién- 
na  c  scu  passe  costará  Cr$  45  milhñcs. 
Bita  foi  indicado  pelo  Capitán  Jorco 
Fernandes,  socio  do  Fluminense  c  ex- 
dirctor  rio  ciube  rio  Reeife  Tim  no 
entanlo,  quer  ver  primeiro  o  jugador, 
para  íó  cnláo  indicálo  á  rliretoria,  ma» 
o  Náutico  nao  concorda  Saloman  lam¬ 
bón)  poderá  vir  a  ser  do  Fluminense, 
mas  se  o  chibe  carioca  garantir  para 
élc  urna  vaga  na  Faculdiide  de  Me- 
rilcina 

Negociares 

O  funcionário  José  Fenerich.  conta¬ 
dor  do  chibe,  foi  enviado  a  Sáo  Paulo 
para  cmilratar  o  atacante  Tales  da 
Ferroviftrin.  e  Babá,  do  Guaraní,  refor- 


NÁO  pensó  em  deixar  o 
Fluminense,  principal¬ 
mente  nesta  fase  que 
atravessa  a  equipe,  ó 
procura  de  um  podráo 
melhor  e  de  ofirmaqáo  lecnico  — 
afirmou,  ñas  Laranjeiras,  o  técni¬ 
co  Tim,  desfaicndo  noticias  de 
que  estaría  disposto  a  deixar  o 
ciube,  porque  nao  vem  sendo  aten- 
d'do  pela  Diretoria  de  Futebo!,  na 
aquisirño  de  valores  de  rcconheci- 
da  copacidode. 

Tim  comparou  sua  posicáo.  com  a 
do  cavador  que  leva  para  o  malo,  es¬ 
pingarda,  cachorro  e  gato  e  á  medid, i 
que  a  fera  chega  pertu.  a  arma  náo 
funciona,  o  animal  c  devorado  u  o  guio 
foge  Resta  ao  capador  enfrtnlar  a 
fera  ou  ser  por  ría  dominado,  mas  sem 
pre  demonstrando  eoragem.  para  fa/cr 
frente  ao  perigo  meior.  "z\  gente  lem 
de  lutnr  com  o  que  teñí  ni*  máo'',  com- 
plrlou  Tim. 

Alteragóes 

Informou  o  técnico  Tim  que  pre¬ 
tende  lanqar  o  golciro  Edson,  sábado, 
contra  o  Vasco  —  caso  o  Fluminense 
seja  clnisificadn,  boje  —  etn  substitu.- 
Cio  a  Caslilho,  que  foi  operado  das 
amígdalas,  ontem.  <•  ficará  em  rcpoasu 
durante  15  (lias.  Edson  já  sabe  da  ni- 
tengáo  de  Tim  e  está  treinanclo  com 
afinco  para  ser  mantido  na  posigáo; 


PgI iiv.t i»i»,  *'/.n rrn  ^  Trrs 
•Hnrambolr":  Uuufogo.  •T.rlln 
tiunla  en  Imttérlo  Rumann";  P 
Ifnnrnu.  "Norman,  o  qiirbra-Galh 
«Um*  ]inr  «h>i. 

Zona  Norte 

Hno,l  (.uj4Ú.  "DI  Kllho*  rio 
nu:r  n  0<th>":  Fliimlnrr-ir,  MGan»¡ 
r,  •■Uufjimbnlr";  Na'al,  "Zorro 
lladilorb  Libo,  *0»  Monatroa  da 


CBU  .  nova  ‘Tb,eSnden“.d.  p»U  matón. 

Americi,  rom  »  mr.J  ^  c  .  »  nce-cimpeo*-* 

do»  e.obr»  b,.».i».ro»  ^  pranirtra  va.  mandar 

uom  ola.  Cr  1W  J  <l-»  A 
0  •  1  .  -  -  ■ 

Reunido  Pura  Copa-66 

».■  Jo.'.  ■..’c4UpSu.ü'\  (Btt  ce  tíiscutirvrr. 

cimenio  sao  *“»-[•*  •'“■*  vL.sCt,  í-  Carvslho,  n»  p!a- 
“*  r«*cvr-.tu  do  -  ri-.o  .  lfu,  prob;c.n.o.»  reí*- 

■  !  md  t«.  participara  i.  C* 


Trovfto":  Tijur».  *'I.a  ror* 
Irr»  «I»*  C3»«ra'*;  S.tnta  AH* 
•  oí  Tfi'5  >lfi*iniietriroi,,j 
Morgue  8lnl»tra". 


irael,  Alfa.  Rio  redro,  Rlo- 
( Campo  Grande).  *'A  Queda 
rtorambolf":  llrrriilcla  "Zorro 
)-I!lr icnftpollr,  4,0  Dircllo  de 


:  ¿  uin  umania 

tu  rr.VTVTTAW  que 

C  prw..;r*  p:< 

.  r  O  OJ zm  un*,  trtun- 

rf  *  ."Tr  <Jf  T-irrieif»  KU*« 


n  ra  f?»  K.icaeznfc 
t**üt*:áo  O  poa>.lvei 
(.^jrsO"  Or  UÍTi-  '• 
jo  tí»  *  \  i  ¿ 


*r  s  1'Al.iO  —  “LlüKIllíAUe.  untou,»»** 
numlóa  r  1141  lo  Rom;.  I.  llir«C»o  dr  Ftavlo  IUn; 
tu  Autron,  Terrs.1  Kauurl.  ErSo  r  Odo*aldi 

Infor inaeíiea:  36-3407.  lvTnf 

1A  l-t  ANABARA  -  RIO.  BOSSA  E  BALANCO 
Cario»  Eduardo  /¡lela.  Com  Uenl  Anürad»,  OU». 
.-1.1  ar  Mirlo  Cn.lro  Nove*,  nitornunéta»  S2-3M0 
HE  IRANCIT  -,-<>S  PEQUEÑOS  Bunmuu 
Máximo  (ioikl.  Traducán  dr  F«r»»iido  Prlxoto  i 


O  I-  c.CO  Grn  i.  C  ..  ü»»f  n» 
náo  up.iic.il  par.  treinsr  • 
me. o»  bar,gu«m‘e«  que  e*-*  re»s ' 
da*  rif rísracóe!  dJ’  pres.drnte  Ej.vIj. 

o-w.. :o  com  Pande  Manare*.  . 
cr-.i  um  dmiientr  tío  ci-bt,  iuíuojm  u 
CüVriiiM.  que  r,io  asVíve  rm.  B,nf“ 
versar  pr.nie.ro  c..m  P^oao  Slnnsire»  u 
convite  par»  perntanecrr  n  1  cAibt  « 
po-  entro  ledo  ra-rdi  An.  1 

P-ram  de  54.  Pr.:.'.o  * r  -  - 

Portuguesa  Pensil  no  E 

SAO  PAIU>  'Vil  -  Ñuta  me  -  <lr 
iivcnro  austi.le*  do  irtmo  tíc  oetcm  oí 
Dí.porto».  r.o  inicio  do,  prepara» '«oí  p-«: 
inmro  n  -  «iricani  contra  o  BctaíofP 
dad.  do  retun.o  >l"  P-*1-.'  '-Je. 

pou|i»úo>  por  ordem  d.>  dcprntamerito  i 
Jair  Mannho.  Nu.i  Edilwn  »  Pampol...  T 
d  l.-cr.  r  A  mor.  Mori-ira  i*ar»  rcpevs 
r»!.,¡V-  emprvéerm  nó  Tna,  do  turno 
Tém  représenla  problema 

¿n  ..in  Almo:.-  ac-ed.ie  que  a  cquii 
fumar  se  r  recuperar  »  forma  qur  ' 
d..  final  dr  rampconaln  pauli.i 
non.--  u-n  «ido  «entilado,  pa  a  foitsleee 
cru  tnr.  o-ap<i;»cor  d  •  Ainc-ici  ce  sao  • 
te.  di-ver»  chega r  »«ta  ifiiuni,  íic-indh  at 
sao  P.  u. 

A  Portuguesa  e-i»  P(«-  cndrnd.  ma-> 
lucha  mcdm-ipoiador  do  Campiña»  r  L 
do»  3  uí  imo»  campeonato»  gotan  *. 
lnhauroa» 

l*uln..  que  di-sera  ..-i  eont 
Amoroao.  do  P 
c.a  lo  r  p .» 


ra»,  Lfu  burlan,  niii.V  Usbon.  María  Helena  nía.,  Silvio  lio- 
rh.i,  i  -rmeni  Sil-.»  v  Adt-inir  Rocha.  Informa.rfte»  42-4521. 

1.(1  Ido  —  "U.KI  TRA"  —  Drama  -te  Síiluclr*.  Tradnri" 
I.  .leíate  Ih ......  IHrcfáo  dr  Anlónio  Abujanra.  l.nm  («laorr 

Bulla.  Mi  marida  llel,  Norma  Ultim,  Isolda  Cresla  e  elenco  do 
«•ropo  lini.io  Ut  S».I  Paulo,  Inli.rin acor*:  45-3051. 

MKSJII.a  —  -o  SANTO  MILAGROSO"  —  Comédla  de  Lauro 
dur  Mi.nl.  liir.-e»..  de  Valmor  Chagn*.  Com  Jor«e  Chala, 
GiOfatoii.  , Modesto  de  Sonsa,  Bienio  Gaida,  María  Esmeralda, 
EZiviii  HiUa  e  ,rand-r  i-lcncn,  InlormarBes:  4I-4SB11. 

IOVI  M  —  --noSA  DE  OlfRO"  —  Musical  com  Arar! 
«ríe.  r  Cíeme  ruina  de  Jesús.  Dlregáo  de  Herminio  Helo  de 
Car*  alh».  Int.irmacCics;  46-3166.  __ 

VAC5UNAI  DE  COMEDIA  —  "O  BURGUES  GENTIL- 
HOMl.M-  -  Cnmtdla  de  Mollére.  Tradujo  de  NC-líon  lan. 
'  Barre*  nireeSn  de  E lírico  Abreu.  Mft.lcl  de  Fernando  Pe- 

’.lr»  c  o,,,  „  elenco  do  Teatro  da  Rlblloleca  l.raellla  Rra- 

lUrlr,*  -chilero  Alcichem  (I1IBSA).  !nf..rmi(6es:  22-(l367. 

(111-ACAUANA  —  "A  PEItD A  IRREPAR AVF.I.”  —  Comé¬ 
ta  Ih  l  uida  1'ahi.an.  tllr.-«5»  dr  Zlembinsbi.  «  mi  llenrletle 
31i.rin.-au.  iraei-ma  ,-|r  ,\irni-a.‘,  Marllla  Planro.  Soma  Lima.  J"»c 
iu(ii»l„.  M| ,; orí  Carrano.  Ilrnallnlu.  Monlalverne  e  So.ana 
ó  Mor, ir».  I  o  1  tirniacDc,  :  SÍ-IBIS. 

MM  A  ROSA  -  “A.MOII  ESI  S-D*  -  Tré»  prca,  rm  om 
Ih:  Morra»  Schl.ral  IO  Tlire),  Samorl  RreUrll  (Krappl  e 
'""'«'a  IV  l.nSol.  DlrrcBo  de  Ronald  Maíllo  r  l.éo  Jo*l  Con» 

•».'  .Ir  lama,  l»J  Ur  Alhuqorniiir.  Joana  lomm  e  tirnlli  Ama- 

él  lol..rm«rñe*:  17-tlSH.  r.ii-r-ina 

I  VIIIIH  V  -  -NAO  ANIIE  NI  A  POR  Al  r  A  FAl.l.t.lDA 
’IMIIIIIV  si  mai;*  -  Comedla  de  (¡corsé.  Irvdrau.  Trada- 


A  deleencán  dn  Flamen on 
deixou  o  Aproporln  Sanios  Tin- 
n»nnl  ás  fl  horas  e  4S  m^uti.s 
de  ontem.  e  com  deatino  a  Sal¬ 
vador.  o  "rie  enfrentará  esin 
larde  o  EC,  Bahía,  em  lú.ui 
.'in'slnro  nrocrsrrniln  pa-a  o 
Eslá-llo  (¡a  For.te  Nova 

Amaurl.  que  retomen  de 
ramn<na«  denoi'  An  meio  día 
de  ontem.  «ó  pude  sccviic  a 
tarde,  nuiii  npardhn  rl.-i  VAS1* 
une  d.TOlou  rio  Arroporto  tn- 
ternaelornl  do  (¡atollo  4s  ir. 
hora*.  O  (orador  tustlfteon  o 
atraso,  dizendo  que  su»  míe 
eslava  meló  «doenlada  e  o  sen 
aiitomovcl  hav'a  rn*n'ep*»n  no 
dn  p^trpdíi  Rlo-SSo  Pililo. 


O  America  poderá  vender  o  pass#  de  Abel.  ho¡».  epói  o 
loso,  lento  para  o  Sanio»  como  para  o  Corinllan».  d»p«ndendo 
de  quem  eheear  prlmelro  com  a  oferl»  oficial  n«  ba-.-s  de  ISO 
milhócs.  Ontem.  Welne)  Braune  e  Silvio  Arau|o  decidlram  ocla 
venda  do  poní»  eiquord».  O  preíldent»  embarca  ho|e 
em  »eu  automóvel  pírf.cular  para  Sao  Paulo,  onde  vera  o  |6qo 
e  conversaré  com  dlrloenle»  do  Santos  •  do  Corlntlans. 

depoix  do  cncunlru  c<«n»  o  vt 
crprpsldrnte. 

Amorim 

Os  dtnr.enlfs  do  Amérlr» 
negam-.c,  i  n  1 1-  la  1  me  nu*  a 
qualquer  enlendinuml'i  para  a 
cessaii  dr  scu  juzalnr  A moríni 
e  tambcm,  como  frisaram  *á.> 
se  negar  a  vender  ¡fi-sinho 
Abel  i-  o  iinivo  Jugador  negó 
clavel  no  momento,  nao  *.) 
porque  o  propno  Jugador  quer 
ir.  como  tambero  perque  ISO 
milhóe»  t  bom  prefo  t  dar» 


Esquema 

Jorge  V.ciia  qu*  ante»  pre¬ 
tendía  largar  o  America  nn 
ti-m  embarrou  com  a  delega- 
cáo  c  tracau  ur.i  nú»"  erque 
ma  ba-ea-tu  num  “4  J  ?"  peh- 
meio.  sJbmd»  a  "*  24  poi 
que  quer  ver  »e  coiisegue  ven 
ver  de  2x0»  garantir  re 
i.lcimo  rabePd..  que  peor  en 
f  re  mar  Pe!.  U  treinador  ru¬ 
bro  ocha  que  a  prrt>»  upacio 
nio  ii'i.iv  »>-r  apena*  o  fam  '*>' 
Jugador,  tr-.  pnr.c  ra'  nv-nte. 
o  Panto-  lo.it',  no  que  o  Ame 
rica  lem  que  trotar  a  '"'"ría 
a  lodo  curto  par»  ver  »e  ganhl 


O  tremador  Jorge  Vleira. 
que  decldiu  continuar  ale  o 
jñgo  de  hoje.  contra  o  Sanio» 
por  interferéncia  e  conversa 
^óe*  com  o  Sr  Ami  Mora!»  - 
chefe  da  delegagáo  — .  poder» 
permanenr  na  dirécáo  lécnl 
ca  ae  o  quadro  aluar  com  *c 
gui  anca  e  com  bom  esquema 
(ático,  mostrando  «rvoluváe 
técnica,  aimla  que  venhn  a 
perder  a  partida.  Ha  entietan 
lo,  pouco  ambiente  para  a 
permanéncla  de  Jorge  Virira, 


,tado  *  o  cenlro-a  venir 
encímenlos  Jé  loram  tn.- 
e»‘.a  ifn.tr,-  ».(n  i  can 


Mucabiiidn  Sábado  no  Flu 

nur*A$  iw» 

cir.  ^t»nu  meem 

rA.*ciib!»üa  OM* 
Sfls  Pnti'ift. 
«rio  falrtK'i  or 

rr.iiscu  no  « 


Sobreaviso 


do  F  urTi-jsiii.^  «  y»ac»*b{»úAX  • 
lo  IV  Centenario  Par-icipavio  ue 
p»g  '..vías  rio  Ríe  Grande  de  Su!.  Pa¬ 
na»  Gcrai»  e  GvianaU.n»  Ai  piovg 
futebo!  ce  sa.S.:,  barqucirí 
,-tamo  lér  *  nntr.cS'  !♦•"»  dr  m 

Sion  Ganhou  Copa  Sidra 

BERNA  Shtca  -  .  »’H-  -  A  n  • 

futets  .  Nion  ganhou  pe.»  prnecir»  v..  *  •  '( 


•Mil, 

l  'Rins  GOMEN  -  "COMO  VENCER  NA 
IB  ri)«(  a-  -  .Musical  dt  Iraní.  Lor.srl  r  Ab 
()'.  I.  (  arla»  Larcrda  e  RUI*  Blanco.  Dlrc» 
Huir.  I  nn.  rrnróplo.  Sloarll  Franro  IJIUm 
Afaú.o  «  siarllla  I’éra.  InformacBr»:  tS-líSl. 

mrridor  —  *A  MORAL  no  adui.tfi 

'  l«i»  I rlé.lat,  Joracl  Carnario  f  M*rlo  Dri 
árlo  tlrs»li»i,  Com  Eva  Tudor,  Alonso  Btnarl, 
i  «laurino  l.olola.  Inlormacérs;  i:*S3L 


Vasco  em 
Vitoria 
Com  I.évii 
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VaíJií/  oAinanv 
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f  MaMOidwé  «*H 
Vc*rfpr>»*  to»»cii  xj«  f® 
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t  eví  *  -  »  *  NC":lO 
ICi  •! a  t|1'J  NC-  iC  • 
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O  térnlco  7"  re  V.'rei-.s 
subítlllliu  n»  delecucSo  dn 
Va-ri.  que  embarca  hoje  p.» - 
r«  Vilérla.  á»  9  hora*  o  go- 
letro  Gá  nele  por  Lev*  por¬ 
que  o  armielro  gaucho  nao  che- 
jou  a  um  acúrdo  cnm  o  rlu- 
be  pira  su»  enntratacío  & 
Vasco  loga  esta  tarde  rontra 
o  Rio  Hranro  no  F.stádlo  Or>. 
ve-nador  Ble»-  retornando  A* 
20  30  horas,  dl-eln-n.nle  par.» 
a  eor.een'rnefn 


r«;io  l*a  ...na  dt 

.ma  a  corvocr-io 
de  n  'o»  que 
.  *-ário>  técnico» 


b.  O  PAULO  •  sF- *  H-  A 

Fulcl--  rtr.sou  po:n  »r\U  f-  ir* 
do*  j.  ga  lore»  que  comporá.»  • 
dever»  esfu-sJona  pe!»  F  r.  p» 

's"--t—  no  ."eont  •  „  - 

Re  Ganhou  T  roí  cu  na  Espanha 

nRt  r  .  :  H  .  j-yiM'-  B*  c 

de  Ha  •  c-- 'oí  n  V.  e  Troté».  Pí-  lch] 

ten-.-.x-rad»  da 


durante  * 

marrad-» 

Hr,  Vnléncla  mm- 
Madrid  corr.  3 


Alt-rn  de  I.uiiinho  contun¬ 
dido  7.oíé  Mnrelrn  resolveu 
nJ.»  levar  o»  Joxadorr.  Bvr- 
bosinhn.  Célio.  Zérlnh.»  Má- 
r-n  r  Joel  os  que  mal-  »en- 
tlrnm  •  «e-fe  de  efne.»  pertl- 
d»«  em  apeni»  Ire/e  d  i* 


f  //  Foi  Goleada 


SURDEZ 

ZlQHñS 

SURBEZ 

zgazins 


,  ■-  r  ..-ner1*.»*  e  oue-1"»* 

-  »  .»orr  de  r:*ir  »  a  rcro  polo 

A  r  ■  une  s-crr-cdo-si  formou  e*-m 
P.  h-rrer  Car  o*  e  Víctor  Arul 
a'r.o-.r"-..  "  Mi-'.ee  e  Adllson  (A 
x-p»  Vv  Luir.nho  Ivar  * 
-<  Tim-».  Manocl  Jorxmho  • 
.  .  —  ‘-é •  vrnri!  e  eq-'pe  do 


equipe  Oa  K  A  \  ror 

Pn-  lo  Ar’.'.nio  D.-mL* 


O  otiedr»  nue  Inir  ará  » 
par'.-d»  rieverá  *e.  o  .esuin- 
te:  t..»s.  Arl,  Brttr  Fon  ta¬ 
na  e  TV  eirá:  Maranhá.-  e  T  •»- 
rico:  Je í'-rinho  NMvaldo  Li¬ 
ma  S  .üUinho  c  D*  S.l* » 


COR RECAO 

/ 


leí  do s 

horneas 

MARIO  AUGUSTO 
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Atirei  Para  Assustar 


PRÉSO  ontem,  em  casa,  o  gerente  de  bar  José  Narciso  de 
Oliveira,  que  na  madrugada  de  domingo  motou  a  tiros 
o  menor  Henripue  da  Silva  Pinto  Neto,  de  17  onos, 
o  porta  do  bar.  no  Ruó  Afonso  Pena,  Engenho  Velho. 

_  NáO  atirei  com  a  inten^ño  de  motor,  mos  de  as- 

sustor  o  Henriquinho.  Quando  o  vi  se  ofastar  pensei  que  éle 
fósse  chamar  sua  turma  —  disse  o  criminoso. 


a  entrada,  alegando  que  que¬ 
ría  comprar. um  bolo.  Ante  a 
advertencia  do  vigía  Joventino 
Luís  Barbosa,  de  que  o  bar  JA 
estava  fechado.  Henriquinho  o 
agrediu.  pelo  que  foi  empurra¬ 
do  para  fora. 

Na  rúa.  segundo  ainda  o 
depoimento  do  as*assino.  Hen¬ 
riquinho  atirou  urna  pcdra  na 
porta  do  bar. 

—  Foi  quando  o  garpáo 
José  Narciso  saiu  e  discutiu 
rom  o  moco.  Os  dois  rhegaram 
a  se  pegar.  Quando  licnriqui- 
nho  viu  aue  levara  desvanta- 
gem.  afastou-se  —  afirma  o 
criminoso  — .  acrescentando 
que.  com  o  Intuito  de  ame- 
drontar  mais  ainda  o  moco, 
disnarou  a  arma,  urna  pistola 


O  motivo,  segundo  deda- 
rou.  foi  o  fato  de  o  menor  ha- 
ver  tentado  entrar  no  bar  h 
fórca.  já  com  a  porta  cerrada. 

Há  3  Anos 

Tranqüilo  na  medida  do 
possivel.  José  Narciso,  que  tra- 
balha  no  Café  e  Bar  Afonso 
Pena  (Rúa  .Mari*  e  Barros. 
633).  disse  que  ludo  cnmecou. 
há  uns  tres  anos,  quando  co- 
nheceu  Henriquinho.  E  contou 
para  o  Detetive  Fausto  Luis, 
da  18.*  DI),  que  o  prendeu: 

—  O  ranaz  sempre  criou 
rasos.  Insistía,  brigava  com  os 
empregados  até  que  o  deixas- 
sem  iogar  bilhar.  No  final  das 
partidas,  éle  se  recusa  va  a  pa¬ 
gar  a  despesa.  Prevalecendo-se 
de  sua  condicáo  de  menor,  de- 
*a flava  os  empregados  a  cha¬ 
mar  a  Policía. 

Na  madrugada  de  domin¬ 
go.  continuou  o  assassino.  Hen¬ 
riquinho  levantou  a  porta  que 
já  havia  sido  balxada  e  forcou 


MUGA  por 
TELEFONE 
NA  JUSTIQA 


rsF.POIS  de  ter  tentado, 
U  Por  "icios  pactficoi, 
rea  ver  o  *eu  telefone 
37-5254  «lo  qual  diz  ter-se 
apoderado  Anclar  Nunti 
dq  Carvnllto,  resol  ven  D. 
Jacinta  Ferrclra  da  Con» 
contra  ¿le  abrir  luta  na 
Justina,  e,  asslm,  projiós,  ni 
2.*  Vara  Civel,  uma  »^j0 
ordindtia  na  qual  pleltela 
a  Induniza^áo  de  Cr$  SU 
mil.  !sto  no  caso  de  Anclar 
delxar  de  fazer.  como  D. 


telefone  pertence  a  q,, 
com  o  que  o  ossunto  te 
quietara  com  a  religado 
pela  CTB.  Entrando  em 
pormenores,  contou  D.  Ja- 
cinta  que,  tendo  de  suien- 
tar-ie  do  Rio,  deixou  o  seu 
apartamento,  nn  Rúa  Gut- 
tavo  SampHlo,  102.  todo 
guarnecido.  Inclusive  com 
o  qucstlonndn  telclone,  aot 
cuidados  do  Sr.  Andar,  ‘o 
qual,  pordm,  sámeme  fti 
por  desmerecer  a  confian- 
ga  de  que  era  depositarla*, 
Alcm  de  ter  cedido  o  imó- 
vel  n  tercelro  —  diz  D.  Ja¬ 
cinta  —  Anclar  promoveu 
a  transferencia  do  telclone 
para  o  icu  nomo,  median¬ 
te,  como  era  permitido  tu 
época,  a  apresentugáo  de 
seis  recibos,  os  quolj,  aín¬ 
da  de  acórdo  com  a  na 
lnformagño,  foram  obtidoi 
ilícitamente.  Umalhandn 
para  que  o  telefone  vnlle 
ao  seu  poder,  disse  D.  Ja¬ 
cinta  que  ja  conscguiu  re¬ 
tomar  o  apartamento,  a 
mesmo  nSo  acnnlecendo 
com  o  aparclhn  cuja  re- 


José  Narciso,  no  denoimen- 
lo  que  prestou.  foi  ouvidn  com 
os  dois  empregados.  Concluidos 
os  autos  do  processo.  será  pe¬ 
dida  sua  prisáo  preventiva. 


fiMPLINHANDO  a  arma  do  c rime,  José  Narciso  diz  que  " atirou  para  assustar  Henriquinho 


Maior  Vitima 


Enciumado.  o  motorista  Adall  Magalháes  (35  anos, 
solteiro,  Rúa  Fcrreira  Fontes,  1.026,  Morro  do  Andarai), 
ni atou,  manha  de  nntem.  com  tiro  cerleiro  no  coragáo, 
a  jovem  companheira  Teresa,  18  anos,  de  identidade  ain¬ 
da  Incompleta,  com  quem  vivía  há  um  ano. 

DD,  que  está  no  encalgo  do 
assassino  e  procura  levan¬ 
tar  a  Identidade  completa 
de  Teresa.  Conhectdos  de 
Adall  disseram  que  o  cri¬ 
minoso  fuglu  no  Aero-tVil- 
lys  GB-5-21-10,  de  cor  gclo. 

Encontró 

A  viúva  Rosa  Gomes 
Gulmaráes.  miíe  do  crimi¬ 
noso,  rcvelou  que  o  f litio 
estéve  ontem  cedlnho  em 
sua  casa.  Perguntou-lhe  se 
ela  sabia  de  algum  oulro 
companltciro  de  Teresa. 
Dona  Rosa  respondcu-lhc 
que  nño.  Dcpois  do  encon¬ 
tró  com  a  máe,  Adall  foi 
para  casa,  discutiu  com  a 
companheira  e  matou-n 
com  um  tiro  Contou  aín¬ 
da  que  Adall  foi  sempre 
multo  ciumento  com  Tere¬ 
sa.  F  i  c  o  u  desesperado 
quando  suspeltou  que  ela  o 
traía  com  nutro  Teresa 
deixou  um  f lilao  de  6  me¬ 
ses,  Jorge,  da  uniáo  rom 
Adall. 


Tiro  no  Cor  acao 


A  tragedia  ocorreu  na 
rasa  do  casal  Depois  do 
crime.  Adail  fugia  pela  es- 
cada  do  morro,  quando  de- 
parou-se  rom  o  rival,  co- 
nhecido  por  Gari.  Apon- 
lou-lhe  a  arma,  mas  acer- 
lou  ñas  costas  do  «motoris¬ 
ta  Joáo  Amando  da  Silva 
(28  anos,  solteiro,  Rúa  Fcr¬ 
reira  Fontes,  126,  Andarai), 
que  conversava  eom  o  ami¬ 
go  alvejado  que  escapou. 

Tragédia 

A  vizinha  Julia  Córrela 
dos  Santos  133  anos,  casa¬ 
da)  declarou  a  UH  que  as- 
sistiu  aos  lances  da  trage¬ 
dia,  sem  nada  poder  fazer, 
senáo  avisar  á  Radinpalru- 
lha.  Ouvlu  pritnelro  tres 
disparos.  Em  seguida  viu 
quando  Adail  fugta  pela  es- 
cada  abalxo  Teresa,  que 
fol  baleada  em  casa,  aínda 
teve  fórcas  de  andar  até  a 
corintia  de  Dona  Julia,  on¬ 
de  morreu  Ao  local  com¬ 
parecen  o  Cnmissárln  Ar- 
lindn  Caralcánti,  da  20  * 


RECEPTADOR 


Na  22,'  Vara  Criminal,  o 
Juiz  Joan  de  Luna  Maga- 
lháes  condenou  a  1  ano  de 
detcn^áo  Willinm  Ferreira, 
processado  pela  prática  do 


menores,  por  CrS  s  mr, 
unía  anua,  avallada  *rn 
CrS  50  mil  A  aima  tinha 
sido  furtndn .  William  náu 
sabia,  mas  entendeu  o  Juii 
que  éle  deveria  prever  a 
procedéncia  «uspella  do 
revólver. 

ADVOGADOS 

O  Consclho  Federal  d« 
Ordem  do*  Advogadoi, 


O  eoío  de  uma  vUlnha,  o  pequeño  Jorge,  a  maior  vitima  da  tragédia 


Plantío  \ 
Policial  j 
do  UH  / 


vmganca  no  iri 
da  Tranqüilidade 


rpEREZA  morreu  com  um  cerleiro  tiro  no  corafáo, 


APolleli  d»  Nova  Iguacu  continua  dili¬ 
genciando  em  tftrno  do  erime  ocorrido 
domingo  í  tarde  na  Rúa  da  Tranqluilida- 
de.  quando  fol  *e*a«alr.ado  eom  »ete  tlroo 
o  fazendetro  José  Paseoal  de  Fari»  Fllho, 
dono  da  Fazenda  Guarabu,  localizada  em 
Avelar,  Vamoura» 

Conforme  noticiamos.  o  assassinado 
teve  neu  eorpo  arrastado  rérca  de  quaren- 
la  metros,  do  n  °  321  da  Rúa  da  Tranqul. 
Ildade,  onde  tomhou  varado  pelos  tlroa, 
até  a  ponte  dn  Hto  Bangu.  que  liga  Nova 
Iguacu  a  SSo  Jo5n  do  Merlti.  Alt,  apis  ter 
sido  jaqueado,  foi  Ungido  ao  rio 

A  hlpótese  de  vinganca  Já  comee»  a 
ser  aventada  pelo»  que  conheciam  o  usa»- 
alnado  José  Paseoal,  desde  rapazola  era 
metido  a  promover  desatinos  Sempre  ar¬ 
mado  de  revólver,  respondía  a  qualquer 


ofensa  rom  o  fogn  da  sua  arma  Fé;  li¬ 
rias  vltimss  *  contra  éle  pesa  va  m  vinas 
icuaacde*  de  homicidio.  Inclusive  a  de  um 
Jovem  que  se  negara  a  participar  de  um 
Jftgo  de  futebol  no  time  em  que  éle  era 
o  dirigente  Depois  de  muitos  casos  re¬ 
solver  para  Joaé  Pascual,  seu  pai  com- 
prou-lhe  a  Fazenda  Guarr.hu,  em  Avelar, 
onde  há  quase  dois  anos  éle  estava  radl- 
rado  ÜHImamente  cultiva  va  Imensa  irea 
com  tomates  e  se  inlclava  na  crlagáo  oe 
gsdo.  Véz  por  nutra  Jos#  surgía  por  No¬ 
va  Iguacu  e  S&o  Joáo  de  Merlti  e.  sempre 
armado  procurava  reu-r  »eu«  antiros  «-"- 
sos  amorosos  A  vlnranga  pode  ser  con¬ 
siderad»  como  o  mdvel  rio  crime  saín  n- 
do-ie  que  sua  pistola  C-lli,  que  desnpare. 
reu,  foi  a  arma  usada  para  dar  ftm  a  sua 
vida 


Ja  transportando  Slgnorel 
II  morto. 


nado  pelo  Jógo,  gastando 
multo  dinhelro  no  bicho. 


Euquanlo  o  suspeilo  Domingos  Manáis,  o  Gasogénlo, 
protestara  inncénela,  a  Policía  anuncíala  que  acabara  de 
¡«lenlificar  tras  rapares  que  acumpanliaram  o  estudante 
Jorge  Signorelli  na  madrugaila  de  quinta-feira  última, 
quando,  de  vnlta  de  uma  feata,  o  Jovr.m  morreu  c  fol 
abandonado  na  esquina  das  rúas  Padre  Francisco  Lama 
•  Vlsconde.  de  Abaeté,  em  Vlla  Isabel. 


Gasogénio 
se  Defende 


Morte  Súbita 


Falando  a  UH,  o  detetl- 
ve  Nllton  revelou  que  "náo 
tem  nenhuma  dúvida 
quanto  á  morte  natural  do 
rapaz": 

—  Assistl  á  autópsla  fei- 
ta  pelo  legista  Rubens  Ja- 
nlne  —  expllcou  o  policial 
—  e  flcou  constatado  que 
o  Jovem  morreu  de  lesáo 
pulmonar  seguida'  de  ata¬ 
que  cardiaco  ou  morte  na¬ 
tura)  por  hemopllse.  Náo 
h  Olive  crime  quanto  ii 
morte,  é  verdade,  mas  que¬ 
remos  apurar  ns  responsa¬ 
bilidades  dos  companhelros 
q-ic  abandmiaram  n  vitima 
na  sarjeta.  F.’  rtuase  certo 
que  éles  aRlrarn  a'Slm  por¬ 
que  estavam  de  volta  de 
uma  festa  comprometedo¬ 
ra.  na  qual  flzernm  uso  de 
tóxicos. 


Comparecendo  á  Dele¬ 
gada  de  Homicidios,  Do¬ 
mingos  Manala.  o  Gasoqé- 
nin  fsoltelro,  38  anos.  Rúa 
Engenhelro  Gama  Lóbo,  . . 
2D4,  ap.  1011  Jurou  que  del- 
xou  a  contravcn«2Üo  há  3 
anos: 

—  Há  7  meses,  porém. 
náo  vou  n  Vlla  Isabel  — 
nílrmou  Gasogénio,  exlbln- 
rio  ambas  as  pernas  enfal- 
xndns  como  prnva  de  que 
se  locomove  com  mulla  dl- 
ficuldnde  dcvlrio  ás  vbi-Izcs 
que  o  atacaram. 

Para  provnr  que  de  for¬ 
ma  nlgumn  poderla  estar 
envolvido  na  morte  de  Slg- 
norelll,  o  bíchelro  lnvocou 
n  testemunho  dn  Dr  KIock. 
em  ruja  clínica,  em  Copa- 
«  p.bana,  se  está  submeten- 
do  a  um  tratamento,  ten- 
rio  lá  permanecido  nn  nol- 
I e  ric  qunrta  e  madrugada 
nc  qulntn-fclrr.s  última*, 
«i'tando  n  Jovem  ful  en¬ 
contrado  morto 

.Sobre  se  roitlu*  ¡a  n  vi- 
ilma,  Gasogénio  díase  que 
"si ni.  mas  nunca  rhegou  a 
ter  Intimidades  rom  éle  e 
nem  e  verdnde  que  o  rapaz 
ter. lia  «lado  um  estouro  em 
M-Ur,  neg  irlu.,  Te-mlii'UI 
allrmntuln  que  blchiriro 
me.  mo  nuncA  fol,  pois  sua 
i  oiilmvencíio  era  com  cor¬ 
rida  uc  cíñalos. 


Assassino  no  Local 


Morto 


A  Identidade  dos  rapa-  déles  é  o  dono  do  Volks- 
zes  está  sendo  manttda  em  wagen  verde  que  se  dlrlgiu 
sigilo  pela  20.*  DD  e  os  de-  á  Barra  da  Tljuca,  com  os 
tetives  Nllton.  Anselmo  c  quatro  octipantcs,  aó  re- 
ltamlro  Já  sabem  que  um  gressanrio  de  madrugada, 


O  Mrv«nl«  Euitiqulo  XI- 
b«lrs  Pinto  (c«»do.  30 

onoi,  R  Silva  Cardólo,  200 
Bangui  fol  ancontrado  mor¬ 
to.  manhi  da  ontem,  na  vía 
férrea,  próximo  a  estadio 
ám  Senador  Camará.  com 
profundo  farlmento  na  ca¬ 
bera.  Embora  o  Comiitario 
Mario  Braga  acradite  tra. 
far-ae  de  queda  da  trem. 
aollcltou  •  eoncurjo  da  P*. 
riel». 


Em  absoluto  sigilo,  o  Delegado  José  SiH»  e  n  Comistá- 
rio  AbraBo  de  Caxias,  levaram  Jos#  Gomes  do»  Santos,  aa- 
sasstno  da  vendedora  de  roupas  Mana  Jos#  do»  Reí»,  so  lo¬ 
cal  do  crime  e.  com  a  colaborado  de  um»  deient»,  re  cons¬ 
tituirán!  o  latrocinio. 

A  reconstituido  fol  feita.  tarde  de  ontem.  comegftndn 
na  ponte  de  Gramachn,  lora!  do  encontró  previamente  mar¬ 
cado  entre  os  doi»,  quando  Jos#  Gomes  deveria  papar  uma 
divida  »  María  Jo*#,  terminondo  onde  o  criminoso  es.  ont)"u 
a«  )óia«  o  rllnheiro  e  demais  nb)elo-  rniihadn*  Mole  o  <:•- 
legado  de  Ctxla*  deverá  pedir  a  prisáo  preventiva  do  *•  » 
riño. 


uc  .vc-piii 

pelo  Estado  tía  fitianabfl  i 
contra  Actírdan  da  . 
mnra  Civel,  que  lu  8  .j. 
iiiiprocrd^nti*  «*ma  r 
míu*Tto  formulada  P^  (  í 
virón,  deisou  de  mantW 

ntunliznr  o  pae.inicntn  o 
tasa  ¡lulivi.íria  >'"«  r '  • 
so  que  *-r  emoniii"3 
fase  d<-  julcantcnto, oo 
curador  Maurfoo  4 
Rabclo  opinmi  pf|l>  P^. 
mcnio  do  recurso  pdo  ' 
bunnl  Pleno  porotie.  ^ 
forme  stiblinbnu  n. 
dúvida  em  nfinnnr 
I id lt •  aplii'-T  a  '«  j J 

•  Ti*  nú'*'  prLfT 

em  i  miso,  já  que  "  ,  o 

lo  se  la/  e,U  'Irll**! 
nova  de  eleim 
Suslenta  n 

tmver  inccin'li|»‘¡»flJJLt|. 
,le.  como  hlma  r  fna, 

«i.i  urnlr.*"  ^'rJ 

¡•qitrl.i  C.un.i'K.  n,'.r '-  o 
la.  ul.nl.'  «l-l  lt'1  á,U 


Jura  Inocencia 


Identificado  Corpo  de  Itaguaí 


O  Delegado  Romen  José  Víelr»  4* 
fugue!,  identificou  on‘em  o  cadáver  en¬ 
contrado  as  rnnrgcns  do  Rio  Garfin,  q-ii- 
lómetro  20  rj»  Rodovia  BR-d  prdxirre.  * 
localidode  de  Brisa mr-r  Tr»tr.-*e  dr  pe. 
drn  Mártir.!  <<u.*»do,  47  ano;  f-Cileanier,- 
lo  Hriiamar  lingual  i  reeonheddo 
espósa.  Flolr»  Alve.<  Martins  e  pela  m.áe. 
Catarina  Mártir.»  Bone 

Pedro  Tol  encontrado  por  populare» 
segunda-Jeir».  eom  o  rrfmln  esfacelado 
•  pancada»  Sua  »«pós»  der  urmi  ou»  /■  » 
saiu  de  rasa  no  sábado  para  fa/er  com¬ 


pras  »  r.So  rrgrrisou  Como  o  rrerido 
costumsv»  beber  e  f.esr.  dolí  ou  trf-s 
di«L«  desaparecido,  náo  se  reporto  .  *:» 
rr.anhl  de  or.terr  r<ot*m  vi/inhos  Ihe 
informaran,  que  havia  um  cadáver  de 
lirr.  dc*conheeldn  no  n»croténn  de  II, t- 
gua:,  que  rorrespondi'.  ao-  tragos  fí¬ 
sico*  de  Pedro  Flolr»  foi  A  cidridi-  e  re- 
«■onheceu  o  cadáver  A  un  e»  pi  ■*»  n  ic 
o  Deleg-.or,  Rorr.er.  dispó*  #  a  conxtala- 
cáo  de  que  náo  foi  apr-UE  im»  pciAoa 
q ne  m«tou  Pedro  Martin* 


Náo  Houve  Tortura 


Eamlugando  as  constata - 
rúes  dn  autópsla.  continua 
o  Delrtlvc  Nilton: 

—  O  legista  Jnnlnc  po- 
•  tlvou  tnmbém  qu#  o  rn- 
|u.z  náo  foi  lorturmio  cu¬ 
ino  h  principio  s«*  s unos  A 
marca  etn  sua  fac<*  nao  fol 
produzida  por  tara,  pnis  m- 
íratuva  de  um  fcr.nimito 
hupirflclnl  produ/.ldn  ccr- 
truiicnif*  pela  quería,  «.¿ua li¬ 
to  a  lngestáo  de  tñxli'os 
pelo  grupo,  nlém  di*  terem 
Mdo  encontrados  vestiglos 
no  palman  «1a  vitinin.  a 
vluvn  Edvvlges  Sarro  Sir- 
tinrilll  dlS“c  n  Policía  que 
•cu  fllho  era  um  pnlne  vl- 
elarjn  Eslava  multo  truco, 
náo  dormía  e  nftu  re  nll- 
rri'-nlfiva  ExpliC'-u  aínda 
«íiif  o  rapaz  «-stAvii  «i'Uiii- 


Aotuadoi.  ootrm,  o»  33* 
DD.  por  corrupcio  de  me 
ñor»»  V»ldin*  fdoura  da 
Silva  Iwllelr».  34  «no»  Ru» 
Bonlna.  325.  M*o«!háe»  B*v- 
to»),  mal»  eonhteld»  por  VI 
valdln»  e  «eu  companhel- 
ro  luí»  Ballazar  da  Silva 
140  ano»!,  Em  r»»«  onde 
tao  »cu»»de»  de  «xplorar  o 
lenocinio,  »  Folie!»  «neón, 
trou  dua»  m»norn,  d«  I* 
«no»  e  17  «no». 


Aprrirntado  á  liror»  ,M  em  mar^o  ultimo  pelo  Oete- 
♦  lv«  Neljon  Duerte.  ri»  Dclegeci»  d»  Pojbo»  •  Furto»,  roño 
ladreo  d«  «utomovr*’  e  tj  «ifteador  de  cheq-jt»  Jo»*  Car¬ 
io»  de  Souta  loltelro.  70  ano».  Rúa  Inhambul.  IAS.  Sao 
Cr.ttovaoi  velo  a  UH  afirmar  que  rada  tare  •  v»r  com  a 
quadrilha  de  Luí»  Vitamina  que  opara  em  NlterOl.  furtanoo 
carro»  para  neoociar  rm  outro»  E»t«do»  OI|(«  qu»  no  mo 
mentó  d»  p.liáo  da  oang  .  oecrnda  na  Rut  da  Alegría  S. 
Cri»tov-3o,  eslava  -  ju»tamanle  colaborando  com  a  Policía, 
vendo  depoit  »urpr«endido  pela  qec'erscao  do  detetwe  apre- 
»entandor  como  ladráo  Finalizcu  replicando  nue  |a  con- 
tultou  um  acivogido  pera  procettar  o  policial  c.lun  »rto-  ' 


o  Brasil  no 


CAPITAL 


DEPOIMENTOS 

PARA 

HISTORIA 


ANDRE  MALRAUX,  em 
ogóito  de  1959:  "O  que 
aqui  se  cometa  a  erigir  é, 
na  verdade,  o  pnmeiro  ca¬ 
pital  do  Nova  CivHizoqóO. 
Que  a  Historio  corriemple 
conoico  oeste  momento,  o 
primeiro  despertar  de  urna  / 
cidode  que  a  vontode  'hu¬ 
mana,  sózinha,  fez  surgí-1. 

Se  houver  de  renoscer  el- 
guma  antiga  paitó  o  peles 
mscriqóes  nos  monumentos, 
sobre  aquiles  que  aqui  nos- 
cerom,  se  há  de  esc  rever: 
lé,  confianza  e  eudócie 
Brasilia  é  a  Co pifo/  do  Es- 
peronea" 

LEOPOLD  5ENGHOR, 
Presidente  do  Senegal,  em 
1964  "Esto  cidode  e  o  me- 
Ihor  prova  de  copacidode 
de  um  po*o  e  da  sua  deci- 
sáo  de  soir  do  subdesenvol- 
vimento  em  busca  de  me-  • 
Ihores  dios  Saudo  Brasi¬ 
lia  como  odmirodor  e  co¬ 
mo  irmóo" 

ALDOUS  HUXLEY,  em 

1959  “Vim  doctamente 
de  Omo  Prito  paro  Brasi¬ 
lia  Que  i ornado  dramá¬ 
tico  otravos  do  tempo  e  da 
historia'  Urna  / ornado  de 
ontcm  para  a  amonhó  do 
que  terminou  paro  o  que 
vai  comecar.  das  velhos 
reohzocóes  paro  es  novas 
promessos" 

PRESIDENTE  TITO,  em 
1963  "Em  Brasilia  sentí 
toda  o  pu¡cnca  de  urna 
Noqó o  destinada  a  ser  po¬ 
deroso  A  todos  quentos 
contribuem  poro  a  sua 
construido  e  engrandecí- 
mentó,  as  soud  acóes  do 
meu  pov o  / ustamente  feliz 
por  ver  que  o  Brasil  arron¬ 
ce  para  o  futuro" 

LE  CORE  USI  ER.em 

1960  "A  cidode  e  o  re¬ 
sultada  do  gimo  inventi¬ 
vo  do  f!0»o  gerocóo  de  er- 
quitetos  brasileiros.  que 
estóo  revolucionando  as 
concepcoes  artísticos  e  con¬ 
solidando  a  escolo  funcio¬ 
nal.  simples  e  moderna" 

CARDEAL  MONTINI. 
ho/e  PAPA  PAULO  VI.  em 
1959  "Ha  dúos  coisas  na 
nda  do  homem  que  o  dig - 
nificam  o  fe  em  si  pro- 
prio  e  a  disposicóo  de  rea¬ 
lizar  O  Presidente  Jusce- 
lino  Kubitscheh  tem  ambas 
os  quolidodes  E  Brasilia, 
e  obro  do  secuto,  como  a 
chomam  nc  Europa,  so  pre¬ 
cisa  agora  de  fé  dos 
brosileiros,  pois  urna  ci¬ 
dode  nao  e  openas  cimen¬ 
to,  ferro  e  borro  A  cido¬ 
de  »'ve  otroves  do  pov  a.  do 
seu  amor,  do  sou  bairris- 
me  Brasilia  etercero  os 
fvnqies  de  ee'ebro-moter 
déste  grandioso  Pois" . 

PRESIDENTE  DE  G  AUL¬ 
LE,  em  1964  "Um  País  jo- 
vem  e  vigoroso  so  poderío 
mesmo  construir  urna  c ida- 
de  jovem  e  vigorosa  que 
projeta  a  silhuhta  dos  seus 
edificios  no  rumo  do  por- 
vir" 

PRESIDENTE  SUKAR- 
NO,  em  1959  " Depois  de 
ver  Brasilia,  tenho  vonta- 
de  de  imito-la  Nóo  pre¬ 
tendo,  propnamente,  mu¬ 
dar  o  capital  de  Jocorta, 
mo s  levore -  poro  elo  o  es¬ 
pirite  de  Brasilio.  tridimen¬ 
sional,  de  fé,  de  confianca 
e  de  corogtm,  que  vim 
aprender  neste  País" 
PRESIDENTE  LOPEZ 
MATEOS,  em  1060  Bra¬ 
silia  inicia  o  sáculo  de  ou¬ 
ro  do  Bros»/  Imortolizo  os 
seus  construtore:.  o c  mes- 
mo  tema  o  rm  que  creden¬ 
cia  o  Brasil  come  um  País 
de  destaque  diante  dos  po- 
vos  civilizados  Elo  e  o 
ma'co  t  o  motor  impulso 
que  se  pode  imprimir  a 
urna  Naco  o  moderna " 
PRESIDENTE  DV/IGHT 
EISENHOWER  em  1960 
Pelas  noticias  que  /o  re- 
cebera  *im  e  esta  cidade 
suficientemente  preparado 
para  odm  -n  lo  Porem  pin 
excede  a  todas  as  mmhos 
expectativas  f  umo  msp»- 
racoo  Basta  conhece'  Bra¬ 
silia  paro  condece'  o  Pre¬ 
sidente  Kubitscheh 


CINCO  ANOS 


Esfa  Cidade  é  o  Resultado  do  Génio 


Ir-'- 


Corbuxier  d  o  metilre  de  moderna  arqutletura  mundial.  Fui  asstm  que  fie  nt  Brasilia  —  Esta  cidad 
é  o  ¡estillado  rio  pinio. 

médico  (bom  operador^,  nascido  em  Dio-  —  Va-  ser  oqui  a  nova  car-tal  do  Brasil, 

r-aniino,  elegeu-se  preíe-fo  de  Belo  Hori-  Ero  mesn-.o  inenve  T¿c  ¡ncrivel  que  o  p-o 

orle  e  como  nao  sabia  ficar  quieto,  fez  a  fessáro  m-neiro  Dona  Julia  ac  ve'  Brcs-lia  pront. 
'ampulho,  Gritaram  que  o  homem  io  arre-  nha,  nóo  conteve  seu  espante 
i  o  pé'de-meio  do  Preíeituro .  Mas  depo-s  —  mesmo  0  Mori¿  potí-a  ter  te-to  isso 


O  Grande  Ausente 

Hoje  o  capito'  da  séc-'o  fe;  c-ncr  anos 
Crinaba  cinda,  e:a  |ó  sustorra  -  conceur  de  c-qv 
no  mundo  E'  no  rrinimc  um  exemplo  o::ambrcsr 
de  nossa  potencial idoce 

Esta  ¡ó  firme  no  corocco  do  pa  1  cap-tc  "• 
discutivel.  cap-tol  ce  um  E -os- 1  continente  e  ná^ 
apenas  l-tcrónec  Atrevían  como  se-  cnaccr  nao 
se  tsalcu,  nóc  se  cccmcdcu. 


\FSTF.  din,  no  ano  de  60.  Israel  entregou  as  chnvrs  dr  Brasil:', t  a  JK 
n  que  n  cusa  f  *ua.  Ju.scellno,  do  balrdo  rin  Palacio  Mimada.  r 
pura  a  testa.  Estaña  fn.tíaíndo  o  Gané  mo  nu  nova  Capital. 


n  pé-de-inein  da  nacáo.  rrn  para  dei- 
xnr  n  povo  lotlo  de  pé  no  chao.  Con¬ 
tra  todos  ésses  prognósticos  sinistrns. 
ela  alevanlou-sc  etn  harmonía  rom 
urna  fase  de  progresso  peral,  em  que 
o  descnvolviinento  económico  alcan¬ 
zas»  um  coeficiente  de  seis  por  ren¬ 
to.  Náo  se  fez.  outra  Brasilia.  Náo 
se  fez.  mais  nada.  No  entanto,  ano  pas. 
sado,  o  indice  de  desenvolvimento 
foi  negativo.  Tres  por  rento  ahaixo 
de  zern.  Milagre  dr  .IK? 

Só  mesmo  o  Nono  podía  ter  frito 

E  Brasilia  vale.  Era  para  arrasar  Imo. 


candanga  JK  vigiavn  a  construyo  da 
cidade  que  nssombrou  o  mundo  —  lá 
tnmbcm  c  só  nbandonn.  Tildo  nssim 
romo  se  hotivcssc  a  determina^áo  dr 
apagar  os  vestigios  do  pioncirismn 
realmente  autlacioso. 

Mas  Brasilia,  desde  que  imagina¬ 
da  na  cabera  «le  JK.  gnithnu  a  marca 
da  irreversihilidade.  Fincou-sc  para 
valer. 


para  odios  Por  rertn  está  r--;  «llamo 
r  c  bem  pr.ivávcl  que  ao  se  levantar 
élr  cante  hoje.de  mniihñz.inhii  um 
parabéns  pra  vocé,  Brn-ihrt  Nonú  é 
capaz,  de  fa/.er  isso. 

lrreversível 

No  marco  de  fundarán  da  cidade, 
a  cruz,  tosen  n  cujos  pes  se  cr'ebrou 
a  primeira  missa  da  nova  Capital,  es¬ 
tá  qtinsr  sumindo  no  meló  dn  mato. 
Nao  se  rngiton  an  menos  tlr  urna  rn- 
ptnada.  pnrn  o  din  da  fesin. 

O  Cnlrtinhn,  barraco  de  onde  o 


ARKlll  enminhos  para  fnlnr  rom 
n  patria  toda.  Rasgón  numn 
selva  portentosa  a  estrnda  das 
oupns,  que  seria  urna  piada 
wa’lo  sah orosa  náo  fóssr  a  Brasilin 
-Re  irtn  n  realidade  que  é  hoje. 

—  Só  mesmo  o  Nono  podeia  ter 
hito  i' so  —  diz  com  rn¿.V»  D  ina  Ju¬ 
lia.  E  Nnnó  agora  está  longo.  De  lato, 
J merlino  Kuhitschck  uc  íJlircira  é  o 


prsstmismn, 


¥-  O  Marco  no  Mato 


Foto  Histórica  ★  Unta  Aposta  Famosa 


f  17  semprr  acrctíttou  lio  fíiavil,  nn  eapaeidade  ríe  sai  poro,  no  obnr- 
•>  **■  pando  das  randanpor.  Itnari  a  pos  ton  qttr  riño  r¡a  han  nssim  que 
Brasilin  aña  jlraria  pronta  nn  data  marcada,  K  por  ruto  acreditar  papau 
a  pravata  da  aposta. 


Pombos  Nos  Trés  Podéres 


•  ¡«retro  "mvi  rri  Brnu.’ir 
5  o  aniveridrio  estar  o  <mt«; 


QVI  celebra* -te  o  p 
Ho te  as  i  esperas  de 


rana  dos  T-és  PorN-et.  nt  poeifioi  *-r  reí  onda  be», 
ntn  ro«¡  o  dofa,  en >n pondo  um  renri'io  rrrtiic. 


l.oll,  r  Ismc!.  IK  nss’.nala 
htirin  ilendtdo  lntr<  Brasilia. 
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OS  NOVOS  CHAPEUS 


★  gente  &  show  ★ 


ELI  HALFQUN 


J  en  tímen  tal 

- : -  ZSÜ-ZSÚ  VIEIRA  — 

POMO  hoie  c  feriado  —  Día  de  Ti- 
radenies  — ,  cm  homenagem  ao  Al- 
jWI  (eres  Silva  Xavier  dou  mals  urna  "co- 

I  Ww  Iher-de-chá"  aos  leltores  do  SOS 

OgáSl  f|  Morena  de  Campo  Grande  —  Te- 

vS*  nho  24  anos.  prendada,  freqüen- 

'x6¡jrijge  lando  o  curso  de  arte  cullnária... 

aínda  náo  encontrel  um  rapaz  para 
*  flns  de  casamento. 

BCunhado  da  María  Rosa.  Casias  —  . . .  agradólo  sin¬ 
ceramente  que  esta  náo  seja  publicada  no  Jornal. 

BO  maluco  ou  o  certo?  GB  —  ..exagercl?  Errei?  Es- 
tou  agindo  acertadamente?  Por  considerar  mlnha 
mullier  como  esposa,  mfte  c  amante  meu  casamento  pc- 
rlga? 

n  Rudósio.  Copacabana  —  ...apesar  da  nnnha  luta  In- 
“  terna,  o  meu  subconsciente  me  güín  no  sentido  de  to¬ 
lerar  (censurado».  Peco-lhe  um  caminho  certo  a  flm  de 
que  eu  deixe  de  vez  de  ser  (censurado'... 

n  Maucus  ca  Silva  Matos.  B  Horizonte  —  .  a  sua  In- 
*“  terprrtacáo  dos  casos  passionals  constituí  material 
apreclável  para  os  estudiosos  da  psicología  passional  r 
principalmente  da  pslcanállse  .  etc. 

«a  J.J.F.  do  Sul.  GB  —  Tenho  20  anos  e  ela.  IB.  Nosso 
*“■  namóro  está  multo  profundo.  Eu  náo  quero  casar¬ 
me  antes  dos  25  anos,  por  varios  motivos  pessoals. .. 


mundo 

feminino 

GILDA  MÜLLER 


APROX1MA-SE  o  més  de  maio, 
o  mé»  das  noivas,  mas  náo 
apenas  para  estas  a  cerimóma 
religiosa  do  casamento  traz  pro¬ 
blemas  de  vestuario.  Todos  os 
convidados,  párenles  •  madri- 
■Otai  devam  pensar  em  aua  cle- 
(finciá  para  comparecer  a  tala 
acontaclmentoi.  A  curiosidad* 
da  mulher  em  saber  o  que  está 
na  moda,  o  que  se  deve  usar,  c 
fato  comprovodo.  No  Rio,  onde 
o  clima  nunca  nos  pede  tecidos 
e  rhapéus  pesados* podemos  usar 
aempre  as  flóres  e  as  palhas 
como  ornamento  para  nossas  ca- 
begas.  Assim,  tudo  fica  grande¬ 
mente  facilitado:  a  moda  langa- 
da  na  Europa  para  a  primavera 
é  a  moda  que  podemos  perfeita- 
mente  adotar  aquí  para  o  más 
de  maio. 


Gente 


O  As  Sraa.  Denlse  Ban- 
deira  de  Meló,  Este¬ 
la  Amaral,  Juju  Nle- 
meyer,  María  Lucia 
Gomes,  María  Laura 
Arelar,  Nllia  Mae  Do- 
wel  e  Zexé  Lo  di  afio  ai- 
fumas  das  "patrones- 
ses”  da  apresentagfio 
de  boje,  no  Teatro  de 
Arena  da  Guanaba», 
de  “Rio,  Bolsa  e  Ba¬ 
taneo'',  em  beneficio  do 
Instituto  remandes  Fl- 
gaelra. 

•  O  cineasta  Geraldo 
Pereira  segulu  para 

a  Europa.  Fol  tentar 
vender  a  aua  mals  re¬ 
cente  produefio,  “Gran¬ 
de  Sertfio  —  Veredas", 
baseada  no  romance  de 
Gulmarfies  Rosa  e  que 
•era  laucada  no  Rio  em 
malo. 

•  O  •x-jornallita  Ri¬ 
cardo  Amaral  ga- 

nhou  a  eonccssfio  de 
un  “drlve-ln",  boliche 
e  restaurante  na  Lagoa 
Rodrigo  de  Freltas,  ou 
mala  precisamente  no 
Eatádio  de  Remo. 

•  O  poeta  Vlnicius  de 
Moráis  recebeu,  na 

•emana  passada,  dos 
Estados  L'nidos,  nada 
mals  nada  menos  do 
que  CrJ  1S  milhóes  de 
dlreltos  autorals.  Só  de 
“Garéta  de  Ipanemn” 
já  foram  feltas  mais  de 
M)  gravagóes. 

•  O  XA  do  Irl,  sua  es- 
pAea.  Farah  Diba.  e 

•  restante  da  romitlTa 


do  Sr.  Carlos  Lacerds 
ao  Govérno  da  Guana- 
bara.  almogava  ontem, 
em  numerosa  compa- 
nhla.  no  Bar  Rccrelo. 

•  Mals  de  clnqtienla 
pessoas  Já  se  Inserr- 

veram.  na  Llvrarla  San 
José,  na  lista  do  Jantar 
que  será  realizado  sea- 
ta-feira,  na  Churras¬ 
caría  Parque  Rccrelo. 
em  homenagem  a  Mar¬ 
ques  Rebelo.  No  sábado, 
pela  manhá,  Rebelo 
participará  da  Inaugu¬ 
radlo  do  late-turismo 
“Debret". 

•  O  pianista  Bené  Nu¬ 
nca,  um  dos  grandes 

amigos  de  Juscelinn 
Kubltschck,  comentava 
ontem  com  amigos  qur 
o  ex-Presidente  voltará 
mesmo  ao  Brasil  stf 
julho. 

•  Tenorio  Cavalcánll 
resolveu  divcrtlr-ie 

um  pouco  na  madruga¬ 
da  e  fol  asalstlr  a  "Rio 
Boa  Pinta",  no  "Fred’l". 
Na  mesma  nolte  ali  es- 
tnvam,  ein  mcaas  sepa¬ 
radas,  Evaristo  de  Mo¬ 
ráis  r  Alencastrn  Gul¬ 
marfies. 

O  Em  ferias  no  Rio  as 
princesas  da  Tallin- 
día  Chandra  Sastl  Pa- 
rlbntra  e  Sddhawongs 
Paríbatra,  que  rleram 
nempinh  adas  do 
Principe  Rlsnuson  Bu- 
tri.  Permanecerlo  no 
Rio  durante  20  días. 


■  e  r  i  o  recepclonados 
com  um  almógo  pela 
Sra.  Viví  de  Almelda 
Braga.  A  recepgfio  será 
realluda  na  residencia 
da  Sra.  María  do  Car¬ 
ino  Nabuco.- 

•  Fol  concretlzado  na 
larde  de  ontem  o  ca¬ 
lamento  de  M  I  u  c  ha 
Buarque  de  Holanda 
com  Jofto  Gilberto.  A 
cerlmónla,  das  mals 
simples,  teve  lugar  na 
rapela  católica  da  ONU. 

•  O  produtor  Vítor 
Herbara  viajou  para 

a  Argentina.  Fol  tratar 
de  negócios  referentes 
a  teatro  e  i  venda  de 
filmes  dubladns  em 
castelhano,  que  está 
realizando  no  estudio 
que  montou  em  Bota- 
fogo. 

•  A  pintora  María  Lui¬ 
sa  Matos,  que  já  ga- 

nhou  premio  de  vlagem 
á  Europa,  de  onde  re- 
rressou  há  meses,  está 
expondo,  com  sucesso, 
no  Museu  de  Belas  Ar¬ 
tes. 

•  A  atriz  Luisa  Mara- 
nhfio  estéve  durante 

tóda  a  tarde  de  ontem 
no  Itamaratl.  Luisa 
convenou  com  o  Minis¬ 
tro  Macedo  Soares  a 
respelto  do  Festival  In¬ 
ternacional  de  Cinema. 
f.‘  bem  possivel  que  ela 
▼taje  nos  próximos  días 
para  a  Europa, 
i  O  Sr.  Enaldo  Cravo 
Felxoto,  can  dtdato 


t.ste  é  um  chapen  criado  por  Rose  Valois  e 
te  chama  "Jog".  Nélc  se  nota  a  volta  do  vcu 
que  encobre  o  rosto  c  que  há  algum  tempo 
já  náo  era  mais  usado.  O  arranjo  de  fláres, 
em  fons  de  cha.  i  jeito  sublndo  para  o  een- 
t-o.  com  as  hastes  marccr.do  o  m-lo  da  ea- 
bega. 


El  Quem  quererá  eorresponder-se 
com  urna  moga  prendada,  de 
eilucagáo  á  antiga.  que  náo  vai  nem 
bÜ^:  &  ao  cinema  sózinha?  Estudante  de  ar- 

*  jBsjjW  te  culinaria,  poderi  trocar  rcceltas  de 
'Ejl  i  ^jgglf'  bons  quitutes  para  provar  que  o  fu- 

hM  ai  turo  marido  náo  vai  morrer  de  fome. 

C1  Se  vocé  náo  quer  que  publique 
»  “  no  jornal,  como  arranjar  um  cor¬ 

respondente  para  sua  cunhada  por¬ 
tuguesa  com  certeza,  residente  na  cldade  do  Porto? 

cr  L’m  casamento  que  náo  periga,  pelos  motivos  expos- 
tos,  é  o  sru.  Vocé  nada  tem  de  maluco.  É  certlnho  da 
bola.  E  vai  vi  ver  bem  com  a  sua  mulher  até  o  fim  dos 
■écnlos. 

n  Brincaüeira  também  tem  vez.  O  caminho  certo  que 
-;océ  me  pede  na  sua  carta  c:  Casa  de  Saúde  Dr.  Eiras, 
Botafogn,  GB. 

|jl  Quem  son  en  para  merecer  de  um  professor  de  An- 
tropología  CuLural  tais  e  tantos  confetis?  Agradeco 
a  sua  sngest.io  e  comprarei  urgentemente  o  livro  Indicado. 

F|l  Se  o  seu  namóro  está  multo  "profundo",  como  vocé 
diz.  arho  unía  temeridade  esperar  até  os  16  anos  pa¬ 
ra  v  casar. 


£?j  urna  criagáa  de  Marie  Christine.  em  palha  natural  trangada.  no  mesmo  es¬ 
tilo  das  nossas  cadeiras  de  pathinha.  As  abas  sio  enormes  t  no  parte  de  irás 
encobran  inteiramente  o  pescogo.  O  redor  da  topa,  assim  como  o  da  «bo,  é 
terminado  em  jifa  de  gorgoreo  cm  ver  de-jólha. 


Vild’Lóbos  Para  a  Noite 


huncos,  banqueiros  &  bancários  -A 


A.  VICENTE  DE  ALMEIDA  JR. 


EM  ESTUDO  A  REDUCAO  DO  EXPEDIENTE  ¡| 


BASTIDORES 

O  Banco  Santa  Cruz  —  cujo 
contróle  aeionário  loi  há  pouco  ad¬ 
quirido  pelo  Sr.  Muelo  Alaíde  — 
vai  mudar  de  nome:  passará  a  ser 
Banco  da  Provincia  de  Minas  Ce¬ 
ra  is  •  O  primeiro  agente  financeiro 
do  FINAME  na  Bahía  será  o  Banco 
de  Fomento  do  Estado  •  Sob  a  ge- 
réncia  do  Sr.  Acacio  de  Toledo  Fon- 
teca,  o  Banco  Mercantil  e  Indus¬ 
trial  do  Brasil  (Grupo  Bamerindus) 
está  funcionando  com  sucesso  em 
Copaeabann  •  Autorizado  a  subir 
seu  capital,  de  50  milhóes  para  130 
milhóes.  o  Banco  das  Industrias  • 
A  Casa  Bancária  Metrópole  vai  ser 
transformada  em  Banco  Metrópole 
de  Descnnlos  •  O  Banco  do  Estado 
do  Rio  Grande  do  Sul  vai  aplicar 
CrS  1  bilháo  em  financiamenlo  de 
fertilizantes  ®  O  Banco  Borges,  pre¬ 
sidido  pelo  Sr.  Albano  Guimaráes 
Lelo,  val  subir  o  capital  de  CrS  300 
milhóes  para  CrS  350  milhóes  • 
Terá  música  funcional  a  agencia  do 
Banco  do  Comercio  e  Industria  de 
Pernambuco,  na  Rúa  da  Quitanda, 
comandada  pelo  Sr.  Marcelo  Gon- 
lijo  •  A  CACEX  já  está  funcionan¬ 
do  em  Belo  Horizonte  •  O  Bank 
of  London  k  South  America  está 
decidido  a  ajudnr  as  exportares 
brasileiras  •  Inauguradas  as  novas 
sedes  daí  agencias  da  Caixa  Eco¬ 
nómica  na  Penha  e  na  Ilha  do  Go- 
vernador  •  O  Banco  de  Crédito 
Nacional  está  instalando  -agéncia* 
em  Sáo  Paulo.  Campiñas  e  Jundiai 
•  O  Sr.  Aristóteles  Drumond  tnau- 
gurou  sala  próprin  na  administrado 
do  Banco  Nacional  de  Minas  Go- 
raii  Nos  intervalos  de  um  negó- 
cip  e  outro.  escreve  para  um  ma¬ 
tutino  carioca  •  Os  Guinle  lém  dois 
bancos  na  máo:  o  Boavista  e  o 
Civia  •  O  Banco  do  Comercio  tem 
assembléia  «eral  marcada  para  día 
30.  Vai  etegor  diretoria  •  O  Sr.  Luis 
Gonzaga  de  Freitas  é  o  nóvo  sub¬ 
gerente  da  matriz  do  Banco  do  Co- 
mérrio  do  Café  •  O  Banco  Mer¬ 
cantil  de  Desconlos  também  vai 
operar  brevemente  em  Copacabana. 


MOVIMEHTO 


"Política  Monetario,  o  Mrn.s- 
tro  da  Faz  enda  voltou  o  ectudar 
o  acio^óo  do  horario  único  pera 
funcionamentc  ríe  todo  o  s: ete¬ 
rna  bancório  nocional,  inclusive 
das  Caixas  Económicas.  A  medi¬ 
da  visa  a  reduzir  despesos  — 
o  que  se  conseguiu  ccm  a  ex- 
periéncio  efetivada  em  Minas 
Gerais,  once,  em  contrapartida, 
segundo  estamos  informados, 
occrreu  queda  nos  negócios  ban- 
córios  e  no  volurne  ríe  depó¬ 
sitos. 

No  Guanabcra,  c  Banco  ríe 
Crédito  Solar  já  reduziu  seu  ho¬ 
rario  de  expediente  poro  o  pu¬ 
blico.  Está  funcionando  ríe  12 
ás  16h. 


Chapas,  na  Ginecología  do  Hospital 
dos  Bancários,  na  Gávea.  Sao  doia 
joven»  médicos  os  dono»,  talvez.  da 
rr.slor  clientela  qratuita  do  IAPB. 

®  Lucro  do  First  National  City 
Bank  no  primeiro  trimestre  dés- 
te  ano:  22.602.000  dólares.  O  Chase 
Manhattan  Bank  anuncia  um  lucro 
de  22.176.674  dólares,  Ela  al  um 
dlnhelrinho  que  darle  para  melho- 
rar  as  finanzas  nacional!  nestes 
tempos  blcudoa. 

•  A  d.rctor.a  do  Banco  Sul-Ame- 
rleano  do  Brasil  —  que  conta 
com  a  participado  do  ex- presidente 
do  Banco  do  P  mil.  Sr.  Joáo  Batis¬ 
ta  Leopoldo  Figueiredo,  e  do  Sr. 
Luís  de  Morola  Barros,  atual  presi¬ 
dente  —  exalta,  no  re'atórlo  de  64. 
a  atual  política  finaneeira  do  Go¬ 
vérno,  Lamenta,  de  outro  lado,  o 
lato  de  "náo  ter  sirio  possivel  a 
realizarás  da  aisoc!a;£o  de  Interée- 
rei  com  o  Banco  do  Comércio  e 
Industria  se  Sao  Paulo". 


•  O  Banco  Central  desmer.tiu  que 
hajam  sido  emitidos  Cr6  26  til¬ 
intes  para  gastos  de  sua  Instala;!, o. 
H¿  rumíres  rf*  que  eses  emltsáo  fol 
deatinai'a  á  cobertura  de  cerrero- 
muso»  assumrdos  pelo  Govérno  com 
grupos  da  Industria  automcbilisllca. 
(  Os  bancos  reabrlram,  em  Sao 

Paulo,  suaa  carteiraa  de  descon- 
tos.  que,  entretanto,  práticamente 
náo  estáo  funcionando.  Motivo:  pou- 
ca  gente  está  comprando.  E.  com 
iste.  náo  há  duplícalas  para  serem 
negociadas,  mesmo  porque  o  cemér- 
cío  náo  eitá  fazende  estoque  nem 
tncomendas 

•  Registramos,  aquí,  nosso  teste- 
munho  peasoal  ao  carlnho  com 

que  o  Dr,  Nllo  Navarro  »tm  aten- 
dendo  aos  bancários  e  seus  depen¬ 
dentes  na  Segáo  de  Ortopedia  uo 
IAPB.  Outro  testemunho  de  eficien¬ 
cia  e  dignldade  prof ¡erional  pode¬ 
mos  dar  com  sal  sfa;áo  resto  cc- 
luna:  é  o  da  atua;áo  da  Dra.  Rosita 


Aluisio  de  Oliveira  marcou  para  o  próxt  mo  (lia  27  a  estréla  dejlnüiva  do  “stio jt 
rio  "Zum-Zum",  em  que  pela  primeira  vez  nurna  boa  te  será  apreseniada  «  mustm 
de  Vila-Lóbos.  Os  ensaios  do  espetáculo,  que  ainda  náo  tem  nome,  están  sendo  rea¬ 
lizados  diariamente  após  a  apresentagáo  de  "Liberdade  Liberdadc",  já  que  Nora 
Ledo  (na  joto,  com  o  pianista  Lutslnho  Ega.  do  Trío  Tamba),  faz  parle  dos  don 
espeiáculos.  Edn  Lóbo  também  val  ser  langado  em  "show"  de  bo  ate.  F.du.  que  eslo¬ 
ra  em  St 5o  Paulo,  chegou  ontem  para  juntarse  no  grupo. 


Pouctis  e  Boas 


tape»"  de  que  participar  e  aínda  per- 
centagcm  na  renda  do  Teatro  Recor 
durante  os  seus  programas.  *"  O  "Bo.- 
tle's”  está  apresentando  desde  ontem  um 
nóvo  ••show"  com  Francis  Hlme  e  Don 
Cumil,  sob  a  diregáo  de  Rui  Guerr  _ 
Alr.da  náo  vi  o  espetáculo.  mas  ja  * 
boas  recomendaíóes.  •**  R,uaflr r 
co  volta  á  televisáo  no  próximo  día  *  • 
Vai  todos  os  domingos  u  noite  para 
Paulo,  onde  na  segunda-lelra 
"video-tape".  Moaeir  náo  abandonara 
elenco  de  "Como  Vencer  na  Vida  B* 
Jr’nzer  Fórga".  ***  Ligia  Rinelll  renoto^ 
ontem  á  tarde,  seu  contrato  COIf  *r(  ¡a 
Exrclaior  por  CrS  700  mil.  mcnsal^  W 
ganhou  também  um  terreno  en  >( 
Paulo.  Mas  fní  presente  dn  mMU- 
O  coreógrafo  Gilberto  Mota  desai  »  c 
da  TV-Excelslor.  Nos  bastidores  da  « 
sor-i  comenta-se  que  éle  fuglu  c 
bailarina  do  elenco  e  esta  em  lua- 
mel  numa  fazendn  —  AnlUa  W 
val  desquitar-sc  de  seu  mar  <  o  P  # 
ta.  Tlveram  brlga  feia 
casada  há  quatro  meses.  fe. 

Léia  García  (Oríeu  Negrni  está  1“ 
ih*  a  mnmñp  desde  a  semana  p 


A  bailarina  Vllma  Vernon  voitou  ao 
elenco  de  "O  Arco-Iris ",  que  havla  aban¬ 
donado  dcpols  de  um  desentendimento 
com  Abraáo  Medina.  Vllma  fot  chama¬ 
da,  na  nolte  de  segunda-íeira,  ao  "R;o 
1 800”,  onde  ÍIcou  conversando  com  Me¬ 
dina  até  áa  2h  da  madrugada  Com  o 
retorno  de  Vllma  ao  elenco,  "O  Arco- 
írls"  deverá  estrear  mesmo  na  próxima 
téiqa-fclra.  Medina  resolveu  chamar 
Vilma  de  volta,  pola  a  entrada  de  outrn 
bailarina  quebrarla  o  ritmo  do  espetá- 
culo.  Sel  que  os  cotros  participantes  do 
elenco  flzcram  um  abalxo-ass'nado  pe- 
riintío  a  volta  de  Vilma  *•*  A  gaiichl- 
nha  Élls  Regina  confirma  previsáo  de 
"Gente  As  Show",  felta  há  algún»  meses, 
guando  ela  apareceu  no  "Beco  das  Gar¬ 
rafas”:  serla  um  das  cantoras  mals  pro¬ 
curadas  do  Brasil.  Eis  que  vem  a  eon- 
firmaijáo:  Élls  fol  convidada  para  S'i' 
contratada  exclusiva  da  TV-G'.obo,  onde 
ganharla  CrS  2  milhóes  e  500  mil  men- 
sais  Já  eslava  para  asrinar  contrato 
quando  Paulinho  de  Carvalho.  presiden¬ 
te  da  TV-Record,  mandou  chamá-la  e 
oíereceu-lhe  n  bagatela  de  Cr$  8  milhóes 
mcnsals  mals  30%  em  todos  os  "vldeo- 


Em  nome  da  diretoria  do  Banco  Montctro  de  Castro,  o  Sr.  Amoldo  Dgckerhojf  homenageou,  com  um  en 
quctel,  no  Itanhangá  CMje  Chibe,  o  Conde  Ceorg  Konrad  ron  der  Coltz,  Diretor  do  Slnman  Bank  K.  G. 
de  Hamburgo,  que  na  joto  aparece  em  companhia  da  espósa  e  de  personalidades  convidadas. 


PROFESSOR  PRAHDI 

Para  22  de  abril  de 


★  horóscopo  ★  horóscopo  ★  horóscopo  ★  horóscopo  -k  horóscopo  ★ 


O  Tempo  e  os  Fenómenos 


Ao  Brasil 


Ao  Mundo 


Betuna  comet  an  n  Hará  rop'-  em  lextit  eom  ir  Lúa 
de  cor-no.»  oloíipodn;  Mrrc-  rm  retoña  o  monmento  di- 
reto.  Atmortcra  out onal  V  •  1  brinde  afrlnda.  Nucen* 
Mpé.'to-  Ch u 'o-  em  diverenr  rrgtñt-  inctturrre  FT , r,  Sao 
Paulo  c  Brarihn 


CARNEIRO 

Nsicirioi  «ifr# 
I7h  rit  21  de  marco 

•  Uh  dr  21  de 

abril  —  Agifaráo 
p«la  mar.hr  Mofi- 
vacáo  no  Irabalho  * 
na  profissáo.  Orí- 
glnalldtri*  nar  com. 
posicótt  artirtlca» 

•  lltarárUi  Favo- 
ras  da  prsroas  Ido 
sas  eu  Influsnies 
f mbinroi  ros  con 
tales  com  o  outro 
sexo.  Sarta  nar  ln- 
veiflgaroc»  •  ni 
a-nar  lánclaa  Cicn- 
IHkas. 


TOURO 

N-.icitíos  snU» 
Mh  cíe  71  tí 9  ébrll 
•  Uh  dr  V  d« 
—  N*4urr:« 
«legre  e  conitruli 
va.  Safitfacao  na 
proftlEAO  e  nal  rt 
lacoet  pública).  F t 
llcidade  not  tncon- 
t^oi  afeílvos.  Tana 
eidsiSó  rii  IdfíaT  e 
na  dot 

olenet  Soné  de 
rr*nhA  na»  «»of 
eul  r?6t*  Medlun* 
cf»de  • 

H*  tarde.  Claris** 
dancWi. 


CB  prornore  notas  promesas,  Maior  e  exlracáo  dr 
jerro.  mangati^.*  r  ptdrns  preciosas  D*scoberta  de  pe¬ 
tróleo  que  nacionaliMtas  r.rtrangeiros  proibem  de  extrair . 
Sera  prora*  a r  denuncia*  rovfra  nanofujluin*  bra^ilri- 
r o#  Grave*  ocr/rrónctns  r»n  SP 


GIMEOS 

Nacidos  antra 
Hh  dt  72  da  maio 
a  f  «h  de  77  de  |u- 
nho  —  Novoi  pie- 
ne¡«mentot  «forto 
nadoi  pelo  futuro 
0ellbert{6»ft  ocer* 
tada*  Alguna  em 
baracot  domefticot 
peta  manhá.  Am- 
birnte  construflvo 
pelr  tarde  H>o 
oüéncia  para  adro 
óMdot  e  potiticoi 
Di'teuldade  par* 
adeariarloi  Intpi- 
r pare  pnv*as  a 
etpif  Ituahltai 


CANCER 

Nateidoi  antra 
Uh  da  77  da  iurho 
a  2 Oh  de  73  da  iu* 
Iho  —  IntAnla  e 
atrltot  de 
Hatlta<ao  e  reacio 
nt>i  ampreandlmen- 
tot  Planajamentot 
baneficot  Novo) 
rumo*  prof’ia lonal* 
Modificar**»  da  con 
dufa  tocia)  a  poli* 
tica  Serte  not  na- 
gocic*  Lucro  iré»* 
perado  B-llho  pa 
ra  iornalíflat  •  rt 
tudantat.  Afa'o. 


LEAO 

Hatcidot  antra 
20ti  da  73  de  julho 
a  7?h  da  73  da 
agótto  —  P*»tit- 
Hnrla  na  atfablli 
dada  tcc'al  a  políti¬ 
ca.  Alguma  depret- 
táo  fiilei  Parlen 
cía  na  elaborado 
d#  planot  afortuna 
dot  no  futuro  Me 
dlunldade  poderota 
•  elfo  para  médium 
Iniciado?»  •  tarerdo 
t»t  Oetanvolvlmen 
t«  da  menta  talan¬ 
te  Cltrtvidfntia, 


5uI-nmfTicnnn*  entreguiitas  trabalham  contra  Chi¬ 
le.  [/rupuai  e  Mixteo.  Avanga  a  ciéncm  cósmica.  Inven¬ 
tos.  Di/iculdadr  para  Johnson.  Véspero  de  eatachrma  a 
acontecer  nos  EVA  Golpe  cf r  Estado  em  país  sul-amc- 
ricano.  Terremoto  no  Paei/ico. 


VIRGEM 

N.icidoi  ontro 
22h  d*  2)  da  «g6t 
to  a  0  hora  da  22 
da  aatambro  —  N6- 
vo  horlionta  par» 
o(  nagdclot  a  a 
profissáo  Daclsáo 
da  mantar  o  afato 
como  d  a  f  I  nltlvo. 
lm*ginacio  fértil 
para  anganhclres  a 
ool  itlro-.  Satisf» 
S*o  nos  narories 
raferan tas  a  ferro 
proriulos  d*  farra  a 
romposiedaa  l>qul* 
das.  Inaplraféo. 


BALANZA 

Hatcidot  entre 
0  hore  de  73  de  te- 
tombro  •  7h  de  27 
da  outubro  —  Po¬ 
do  rotó*  configure- 
g6et  acenfuadet  po¬ 
la  manhá.  Soria 
nat  ei  p  e  <  u  In6t» 
comarcielt  a  fOílH* 
caí.  Intplrecáo  poé- 
tica  Coráceo  apal 
roñado  SatitftC*o 
not  anconfrot  No¬ 
ticiar  agradávait 
Saúda  com  recupe 
racao  Alnunt  at*i 
tot  pela  noite  Ton- 
Hki. 


ESCORPIAO 

Natddot  antra 
7h  da  77  da  outu¬ 
bro  a  4h  da  71  da 
novembro  —  Allí- 
vax  a  franquaia 
avldanciam  o  asta¬ 
do  da  alma  tetante. 
Víalo  h  •  «  1 1  anta, 
incontro  com  pet- 
toat  benéficas  pala 
manhá  Sorle  nat 
etpeculecóet  finen 
caires  a  Imobilla 
rlat  Noticiei  ag^a 
dávelt  pela  tarde 
Inspiraran  e  poe 
Aituntot  da 
corrió*. 


Os  Fluidos  . 

Favorecen i  as  ptantagóes.  obcrlum  de  i' 

¡o*,  trntomrnfn  rfa  prrssao  «Jtcrm  P  ¿m- 

fiTndd  lint  rievem  flunfriu» 


tratos,  iraiamcnm  nu  j;r*«-u-  n,’nvtnr—  .  ^ 

conservas  e  .  bebidas  bín. se  tilos  dr  r  "  rfn<f7'i,rfW 
»;rr*ar¡antfií.  com  ojuda.  Os  que  aineccni 
a  saúde  no  ¡0.f  día. 


SAGITARIO 

Nttcldos  *nlr» 
4h  de  21  de  novern- 
bro  •  áh  de  71  da 
fiambro  —  Emba- 
ragot  pala  manhá 
Dlipotl(bo  altera¬ 
da.  Detarmonla  pa 
la  manhá  entra 
amigos  ou  paran- 
tai.  Memórla  en- 
fraquetlda  Ra*cáo 
prfa  tarde,  Von'ad» 
de  ventar  com  ai 
fftrco  prOpr»o.  Con 
lelos  benéficos  pe- 
I»  tarde.  Aventó 
na  errreira  polilica 
a  na  Industria. 


CAPRICÓRNIO 
Hatcidot  entra 
áh  da  71  de  dexem 
bro  t  Bh  dt  70  da 
janeiro  —  Confl- 
guracáai  benéficas 
a  c  a  n  lu  a  das  pela 
manhá.  Espirito  ale- 
vado  a  |urfo.  Amor 
ao  belo  o  át  orga- 
nliacóas  «litemath 
tadat  Bril’io  na 
arte  ciáttic*  Lu 
c«o  nos  negocios 
cía  ferro  acó.  liaul- 
f>  piodutoi  He 

Ierra  e  n1' . '  tes  de 
adórno  •  adoracao 
Afato 


aquario 

Nescldos  entr* 
«h  de  20  de  ¡sneiro 
e  lOh  de  1»  de  f«- 
verelro  —  Impof’ 
feotes  configure- 
cues  levorávels  «os 
negócios  e  *  povj 
«áo  eoclel  e  pou"' 
c*.  Amlgot  eluden- 
do  n»  execuceo  dos 
pl»ne|.  mentó*.  As 
tunlos  d«  máqui¬ 
nas  e  trenjportes 
eéreo».  F  «véres 


riticui.  •  — 

Inesparpdos  d*  rf' 


N*’el,e°d. 
l°h  d*  \.h  *•  51 

relro  •  ,ndH- 

d«  tnsri»  ,  psl- 
potlci®  1  f-ifJ»! 
quice  P*1'  ’T  pm 

6.4-rrr  n«*¡ 

ludtt1*!  ,1(S* 


V  J 


HORA 
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thereza 

CESAHIO 

alvim 


tu  mesma.  sem  aprofundar-me  na  questáo  poderu  apon- 
i*r  alguns  pomos  fracos  na  tese  de  Rolf  Hochhul  (pare- 
re-tn»  sobretudo.  que  n  retrato  psicológico  da  personagem 
fui  ruf'SH  ámenle  simplificarlo  pelo  auto;  I  A  peca  tem 
enorme  importancia  chatamente  porque  possibilita  um  de- 
b  e  inteligente. 

f.sse  debate  nao  fui  aceito  pelos  censores  nacionais  de 
O  Vigario".  P.ira  os  que  \ líram  *  público  manifestar-se 
t  «míranos  a  itiouiagein  da  peca  Pío  XII  fot  tratado  com 
lexianditde  e  ma  le  pelo  autoi  Aihatn  ele»  que  tal  jul- 
gamrntn  nein  metete  rsaine.  desendo  ser  uncdiatamenie 
recusado  pelos  católicos 

Se  hornease  toeiencia  nessa  prodamacáo  de  /.elo.  po- 
det lanío*  atlmili-la  ate  certo  ponto  Ma*  a  coercncia  nSo 
existe,  tomando  essa  alilude  uní  dubio  laráter  politko- 
leligiosb  fot»  de  política  a  pielcsto  de  religiáo,  se  quiser- 
nio-  ser  mai-  es.itos )  Pu'»  eriquunto  negam  ..  um  autor 
n  dircilo  de  hi/er  qualquer  acU'acao  ao  Papa  Pió  XII.  os 
momos  católicos  "escrupulosos"  silenctam  dlante  de  ca¬ 
sos  rumo  o  do  Padre  I.a je.  rrn  qüe  um  sacerdote  c  joga- 
ilu  nuina  cela  tonmm  e  la  permanece  sem  tulpa  lormada. 
se  ni  ilu  rito  de  defender- se  e  «te  durante  certo  tempo,  sem 
IhP  %cr  permitido  dl/ci  a  iiii—j  tlián.i 

Teria  Cristo  aprosado,  em  m;>  Igreja  a  adosA'i  de 
iluis  pesos  e  tilias  medidas,  a  deles*  irga  do  (  hetp  do  seu 
rehanho  e  a  indilerem,a  t •  ■» «* I  por  um  dos  sem  m.m  hu- 

Pli'-J  ■  p  ■  e- 


iá  lamosa  poja  polémica  "0  Vigario''  Se  em  París, 
cidadc  da  inais  alta  tradicáo  liberal,  eu  mesmo  assi.-ll  ao 
espctaculo  Lomplcmcnlar  apresentado,  por  o-asiau  da  mon- 
tarem  da  pi\a  pelos  rciminescenics  do  fascismo  "de  b*>- 
lina  c  espada  (os  alóles  lumni  agredirlos  a  -Ovo-  e  p*j«i- 
tape.s,  dentro  do  palco,  apesar  do  policiairicnto  ostensiva 
na  porta  r  no  interior  do  teatro)  até  o  bom  sentó  des»- 
i  nntelharla  Iltonlannus  aquí  "O  Vigario”  eriquantu  enei- 
giimeuns  da  1. 1 L) I. F<  r  coiigciierc*  livemn  tránsito  Inir  e 
«emi-ofkuillzado  '()  Vigárin"  e  unta  peca  impionna  pera 
menores.  liislc'iicus  r  lanaticos  Por  enquanto.  só  tennis 
censura  pedagógica  r  polítku  —  falla  a  psiquiátrica 

Por  que  fui  piolbida  a  encenacáo  de  "O  Vigario"1  A 
qiKMáo  rio  hum  sen- o  n&o  pairee  ter  rritiado  rni  romu 
As  la/üct  npre-cnladas  pelos  coiisui r.t  podcnain  ser  m - 
I mirlas  cuino  pulilico-i’ctigiosas  «m  puranirulr  •eiilliiicn- 
tais  Debemos  ríe  lado  as  ñl timas,  para  luto  cainnus  rin 
Ioiii  iiunur,  embora  rrr uiiltecendo  mi  peca  —  e  éste  é  o 
.s.'ii  nudor  riel cito  ■ —  itioltv  acócs  de  ordi-iil  scnlitliental  |)<. 
pernio  tlr  vista  pío. úneme  religioso  nrnliiuu  ciime  existí 
eni  clise  uiii  -sc  a  falihilittnde  do  Papa  mima  questáo  que 
nao  e  malcría  «le  le  O  autor  considera  que  o  Papa  Pin  \|| 
luí  oinlsMi  no  caso  dos  ¡iiili-u-  perseguidos  pelo  na/jsmo  A 
Igieja,  einhoia  delendendu  o  Papa  nao  rxvoinuuga  «>  autoi. 

F  naluial  e  justistimo  que  pens.idorr.t  católicos  ,•  uirm- 
br'is  do  d«  io  apir  semeni-se  em  deír-..,  do  l'.ma  I’  ,,  Mi 


SOTAS  DE  FERIADO 


t.i  tildar  Lit  io  Bruñí  teru  o  partir  de 
orno niio  «ni  r. urina  na  Capital  federal. 
O  eme  Bruñí- Brasilia  q«r  está  instalado 
nn  Edijirio  Vertían  III,  Setfir  Bancário  Sor- 
te  14  A  'iiatigiiracao.  na  norte  de  ainanhá. 
dor-  e-a  ron  a  ■uperprodtifñ o  dr  Slanlep 
Erame)  di.it ribi. -da  peía  United  Artmr, 
Den  a  Loara  no  Mundo"  fjt's  a  Mad  Mari, 
Mad.  Mad  World  Jp  faIo-.se.  coro  injcstcn- 
nn  no.*  meto:  r  uematoprnUcoi  carioca;  na 
pro  vinel  lubstituifáo  de  um  dtreior-geral  de 
unía  campanhia  n orí r -americana,  ijc  Os  te¬ 
legrama;  distribuido»  pela.  agencia.'  noti- 
e  o.su-  informan.  q...  a  }Ovrm  r  bunta  "én¬ 
trela'  dr  Holtpuood  Eatal.e  Wood,  d nor¬ 
rada  dr  Roben  V.  agner  r  que  andón  de  ro- 
manci  crm<  Arthur  Lamí:  Júnior,  ve.  cazar- 
tr  roe. \mo  e  com  o  mdi  tr-al  <30  anos  da 
Venezuela  Ladisluu  BUintn.l:  ¡je  O  "Capúó- 
iio  tem  ;.eic-iio  d<-  nep-ri  t.  Plaza  come¬ 
ta  ate  o.s  10  da  m.  «lió.  o  ‘  Pathe"  ten.  e  ao 
de  mmo-d  a  u.  ».  c  ,  >  <.  o  R  :  oh"  Por 
que  a  Imperio  o  'Ode no  ri  Vitoria  r, 

"Po lorio-  r  ■  P.e  o ■  nutro-  cinema.  da 
CinelAndin  <ino  comvga  m  a  !  unenme  •  tarn- 
nr-h  no  •  r  o-c  ■  OH  ri.  Jane  >,  eortr 
ser r  qua.e  4  /;r<  ...  'hr,t  de  habitantes. 

9  «Pin  r.dade  i¡i,i  pe  i  n  ,  i.r  orj  r.ru  Cen - 
I-  pode  ri)".|ai  -  !  •  '  '  óoraeifi  t-  r;  redo 

p,ra  re  a  prime  r..  .-  ■„  /  hrtaí  de  ron- 

tnt  e  pr  ••inte  u  .  -:nrr-  sjc  So  la 
pe  a  agüito  ' :  1  •  c  er  -atiyrjrado  o  Cíñe¬ 
me  ría  r-.  nrj-f  C«".  1  O1.*  rita  rendo 

ron. . ■  ri'  La  0’  ó.  Machado  Será  um 

r  icemr.  r-.e  Ce  *,.(*»,'  rf  C'ttr- 

r.-r".  o  V.  t  n  oír-  O  Rio 

<o  r.ñn  O  R"  te  Cu.eri  ,e-  e  r.  cn- 

F  *■  r-  1  --  e.t.e—a  rr-tn  i  r¡  -in¬ 

frie-  t  r  pragri  _-\t  r' (  C  oe-amc,  Quenco 
no  Rrr  •  .  ■  ■■  dr  f»  -  .nrt  -  de 

erptorn-  ■  C  '»om-  -  erare;  populara; 

er-  -  -  F  ft-  ■  ■  P  ,  -•  -o  -  •  So  i-odor. 

B  e  o  H  es  Ctreifibo  7  . 

lio  p  -,-j  e A  •  -•  tía  Cidr.dr  dr  Só-  Pn  .'o, 

t)--r  *r  .  I,-  -  v.  -r-apo  r,  C  ne'rrr.tl. 


o  e 

IVAN  LESSA 


NA  \CI  darle  o  diiado  que  ahie  ho- 
je  esia  sc-i,áo  de  (J H  e  urna 
adaptarán  familiar,  ¡cita  poi 
lia  Zultnira,  porque,  na  t  erdadt . 
o  tlítadu  original  nao  cita  um  lu- 
•-  mador,  mas  um  nutro  algucm 
d-jsignadn  por  gfalia  parecida  A 
arlaptacáo,  no  emantu  c  válida  e  ia 
serve  para  ilustrar  o  que  aquí  o  neto 
dn  Dr.  Annindo  quer  explicar 

F.  mitra  ve/,  es-a  mamata  dn  tú¬ 
nel  Río-\itcrni.  historia  que  cíes  de 
ver.  em  quandu  translormam  em  lu- 
lura  ponte  e  depuis  transfonnam  de 
novo  em  futuro  Itmel  Mas  n  obra, 
que  c  bom.  aquí  oh  náo  sai  nun- 
ra  L  ma  pa-isagcnt  terrestre  entic 
P.io  e  Niteroi  e  como  o  tal  metro  ca¬ 
rioca  £  mais  fácil  o  Padre  Olimpio 
de  Meló  sair  do  Tribunal  de  Contas 
Hn  que  cssas  obras  sairem  das  eter¬ 
nas  pedras  fundamentáis 

Eu  son  mais  moco,  pouquinha 
cois  a.  mas  Tía  Zulmira  ¿  urna  cario¬ 
ca  veterana  c  di/  que.  desde  menina, 
orne  falar  na~conitruifáo  da  ponte  e 
em  tc-steios  de  pedras  fundamentáis 
Acha  inclusive,  a  observadora  senho- 
ra  que  últimamente  ja  se  fala  mais 
em  ponte  do  que  em  túnel  porque  se 


inauguraren)  mais  urna  pedia  fun¬ 
damental  do  túnel  dentro  da  Bata 
tic  fiuanahaia  entopc  a  pasaagem  pa¬ 
ra  o  trálego  de  navios 

A  v cllia  como  compre  e*ta  pr*-- 
nhe  de  ra/áo,  o  que  acontece  e  cue 
a-  autoridades  nunca  e-tiveram,  por 
questóes.  políticas  mullo  empcnlia- 
«las  na  obra  Au  mau  fumador  ate 
o  charuto  atrapallia  r  c  -j  que  ocur¬ 
re  agota  O  engcnhciro  que  preside 
u  Orupo  de-  I  rabalho  que.  mais  urna 
v:-/,  estuda  a  construváo  da  Punte 
Rio-Siiteról,  inlormou  a  tmnrensa 
que  o  que  esta  atrasando  o  e>tudo  r 
a  lo.ah/acao  das  extremidades  da 
l>mte  oue  —  disse  ele  —  "t  a'sumri 
inuito  complexo''. 

Como  -  com  a  gente  vai  vivendo 
e  vat  aprendendo  Todo  mundo  que 
nao  la/  parte  desse  grupo  de  traba- 
fho  pensara  que  para  localirar  a»  e\- 
trcmtdade*  de  urna  ponte  Rio-Ntte- 
roi.  bastava  colocar  urna  exiremida- 
tlr  cm  Niteroi  e  outra  no  Rio,  ma-  1a 
vein  a:  o  presidente  d«  cotsa  r  dtsse 
aoe  náo  Re*  potemos  a  o  pinta  o  do 
nos'/  ami.'vc'c  Aftnal  clr  e  um  te-- 
nicei 


stanislvw 


KODOLIO 


TEN  CAO.  f  V-EsccUlor,  aquel»  locutor  que 
- -r.  que  ja  passa  das  2lli.  ev.i  pronuncian- 
jh tr:raUentn«'tlte  "piseeil/igica"  .,:idr.  acrcRc- 
(j- .-  di/i-r  "psieolófUCH".  A  nó«  sel.  natn- 
'niei*,.  que  se  Ime  de  tuna  bríncadeua. 
al«uii  c»i.  a  nssim  a  re.peito  or  pe'ixe.-.  pi-- 
.  .e;  la  Adío  bom  darcm  um.i  espiada.  Nem 
r  «ej.-i  ai»-  as  pura  i  Ir 


PONTE  PRETA 


IRMA,  ESPOSA  TRAIDA 


1  ...  ..I  de  i-oi te-americano»  ir.  tnlou-se  «m 
quilín  ne  hotel  e  amua  earisados,  um  d>< 
é  rúa.  Iigaram  o  aparelho  q:.r. 
esta  lá  uum  eanto  lem  la/" 
O  Tuluca,  oi| 
Di  Krldair 
B«il)ta.-i  *  v§a  pata  a  Ruct-peáo  perguntar  qui 
e  de  p»s«eio  podenam  lazer  naqiiele  día. 

um  boin  passeto 
por  certo.  He.sulla- 
cor.!l;,m;a  un  nos-a 
nem  srquer  den  tuna  pista  pata  >ei:* 
a  éssr  mal-entendido,  a  - 
e  Paulo  Tarares,  do 
i'  Cee,  1  vrlsh  l  wi-  e 


p.-ie.m  de  1 1  nn 
dr.jl  i»  cm  as, 
snl*  Dio  de  rara  rom  n  qué 
t  Ce»  r  de  Alentar,  taire/  < 


K  En .  val  rtcorariúa 
riVidi!  óiúbiis  enormes, 
i"  o  i  *  :3|  perricu  toda  i 
V!,  <, 

pi!K!,.s  Com  vista 
tiro  Soledad"  Machado 
'Adve-tc.res  In  English' 

l  v  ño  lanzar  um  procram 
'Toui'ist  Cuide' 

«tu*  filado  em  Inglés  e  Pottugués, 

Mttlri  *  orlcntatlur  ai.s  turistas  que 
Um  'Tourist  Cuide'1  ou  "Aventuras 
t'.giif* "  •  I‘u*a,  quise ra  estar  na  Col&mb 

una  )  romo  «ubtktuio.  Lapa/  de  ser  erg,. 


iv  Cfl  niTibia  nove 
rr.a,  na  Continental,  ehamado 


eervlrá  d« 
nos  vim* 
em  Pei- 


Rcid  gusta  de  cachorro 
t  elctriddadc.  o  que 
náo  parecía  combinar 
multo.  Mas  Mr.  Reid 
conseguiu  com  binar, 
adap  t  a  n  d  n  em  scu 
cáo  um  contróle  remo¬ 
to.  A  utlildadc  de  tal 
adaptado  n&n  esta  ex¬ 
plicada  no  telegrama, 
mas  queremos  «rrer  que 
o  Invento  í  para  o  do¬ 
no  saber  quantos  pos¬ 
tes  sen  cáo  visltou.  sem 
ter  que  parar  so  seu  la- 
da,  anudarlo,  durante  o 
passclo  canino. 


quarla-feira.  no  "Mu*lkel!y 


n  Brasil 

*  o  Murrio  ter&o  opomimdade  de  conhccer  o 
lenta  musita:  de 


O  Direito  de  fCasrcr",  rom- 
í«lo  "-pcciainicnte  para  a  famigerada  novela 
*tiR  le!  n?  Acaba  hrm’  Onde  pndcrei  com- 
pvr  e  rirco’  Dño  descontó  se  mr.i  neme  Í6. 
Albefú.nio  L.mor.ia-’ 


<"  anut.cios  dtziain:  "Alora!  N'oúe  d/  Gala 
't.  Nn  Fa..»  -  Nenhum  programa  de  TV  le- »• 
talas  novas  laves  e  láo  pouca»  novidades.  Logo 
e*'?  Fia-,  lo  Cavnlc.mti  murtrou  os  con' I* 
óíos  da  .-.ene,  formulando  a  pergtinía  qu», 
tn:»  t.irqn  rirveriam  responder.  Angela  María 
Ins  ai ,r secutar  mais  um  capitulo  ao  acu  din- 
«■»  '  itdo  com  Rodolfo  Valentino  Um  partir 
*--a  »e  acrcoilnva  ou  nía  em  disco; •voudores 
Vat,  arres,  a*  Irniás  Matlnlio  e  urr.a  amosim 
b  «teiuátuio  "ó  Abre  Alas”,  alem  de  urna  ;>•  • 
Ma  •ntrevijta  com  Haroldo  Costa  Até  ai  turto 
■'*  Dnl  *1-10  Angela  Mafia  e  r-.ntou  "Bonr- 
”  '  r  Ni  mi  quondo  ru  paísei'  i  rom  mui* 

i  ‘  o*  '  n’cum  ef.ro  F.  Flávio  vem  pa  a 

''  rr  r  -  'úis  A  entrevista  atingui  um  alto  Ir.* 
•1£’  b  imoriíueo  quanrjo  A"gela.  peigunta-la 
*  ñJ"!*  visto  n  programa  pnssado  onde  Ru- 
!l-,n  '’Ter.tino  lavara  a  *>ia  roupa  sitia,  rrv- 
•nilru  qij»  infelirmente  nSo  o  portera  fnrer 
“®*  n  »  «eu  aparelho  de  TV  aínda  «r  *r- 
Mr-  •  frr  pnrirt  Ho  rvmarioo  Se  Rodolfo 
,  *  "r  nn  ron.pr-itor  a  npn]  tnnidadr  ¡r. 

•^•v-eiont»  pirra  rr"dttar  lima  notémira  f»  -o 
M*.  f  '*'*•»  de  Otlveir»  r  KerlVPlm  Martin.» 
*"ev  »  r.-.*  Mas  r.Ao  é  o  ra«o  fler,  ... 


E/ís  qnf  ac  -ere  e-  •  r  •  -i-  r-  •  ;  pe-:n 

melodramático  c  f  leb  i  *<-nícnpuen- 

tacai'  ,  e  c  f*-— ir  AltB'cz  n  .—.z  cena  ce  "En- 
conr-o  Cr"  o  Mc-rte  4  -ar  —-citron'o  equt 
no  Rm  d<-  Jzn*  -o  nt—  nos  es¬ 

pedías  da  C  nc diz  tí-  Ademar  Gonzr.gc  em 
Jaearepa¡ruc.  :>■  rtr-iinr  d  -etoe  r  atar) 
pe-tug-zr»  «de  Btii-.ditrfr  i*!«em:aetr-n,-.: .  .A*- 
li ¡r  Dua'te  \  r-ehnríc.  ti—  mri<>d":-ia 
pcsstoncl  e  "p-  ?  í-tn;  Aítfl-ec  R-ttrta 
a’jentir. :  ~üd  -  :z  '  -  con-  -i  .  S"'.r:', 

*zz  o  p-r«'  '  e  -■  r,  te- da",  au—,  e. en¬ 
ea  qt. r  cor-  -  -  C  *1  O-’  indi  V  ÍS«.  Fer. 

renda  Pr—'  -:  r  o:  i  t  o: :  Morr-e  Roei-o. 
‘Enera:-  C  -  :  '•’o’-tr'  ■-  u*n  o'o.«  p*-o- 
Z  mor  ,arr  ,  —  ert  or.peim  -♦  ««*  r  'ru'tc  00 
C'upo  Sce-'.rr  r  ,-r-o. 


Da  Correspondencia 

EDMUNDO  DA  SILVA  CANDI¬ 
DO  —  Copacabarta  iGB)  —  •*  ... 
gostaria  de  ver  comentadas  em  *ua 
colutia  as  seguintcs  calhordtces  '* 
Placas  oficiáis  fertndo  a  grafía 
alual  deve  ser  homenagem  ao  fe«- 
hral  de  bestelra  que  assola  o  País 
Usar  a  palavra  "benvlndos”  em  vez 
k  de  "bem-vlndos'’  e  apenas  um  exeni- 
pío.  Anistiar  quem  fol  cassado  e  m- 
eongruénclR.  pois  bem  que  o  cansado 
é  culpado  ou  bem  que  náo  e  Elet- 
cóes  a  14  de  novembro.  véspera  de 
um  feriado  nacional  logo  «egutdo  de 
um  sábado  e  um  domingo,  e  incre¬ 
mentar  a  fuga  as  urnas,  pois  éste  e 
«v  País  dos  feriados  e  eom  quatro 
días  de  folga  pela  frente,  a  grande 
malorla  se  manda  parR  seus  locáis 
de  repouso,  em  vez  de  Ir  votar  — 


por  exv .Tipio  —  no  Raimundo  de  Bri- 
to.  e  ou  náo  e?  Entre  o  Raimundo  * 
n  descanso,  difícilmente  alguém  op¬ 
tara  por  Raimundo 

NICOLINA  C  BEXEVENUTO  — 
Rio  'GBi  —  "  nosso  povo  *  In¬ 
genuo  e  onde  ha  urna  fila  náo  falta 
quem  se  meta  nela  ” 

Náo  e  tngenuidade.  é  vicio  pro¬ 
vocado  pelas  admlníítracóes  defl- 
rientrs  O  povo  vi  fila  e  val  logo 
entrando  para  facilitar  a  sua  dura 
Ivda  Urna  vez  eu  ful  esperar  um  tr- 
máo.  no  Largo  da  Carioca  e  logo 
eomeíou  a  re  formar  urna  fila  atras 
de  rmm  A:  veto  urna  velhínhs  e  mr 
pergur.tou  "Meu  fllho.  esta  fila  e 
de  qué”"  E  eu  fut  sincero,  respor.- 
dendo  bem  alto  "F  a  fila  pra  espe¬ 
rar  meu  trm&o.  dona  '. 


O 'TOOLE  SEMPRE 


LOU  MADDV  —  Air.da  nn  fase  p*é-  bcb¡  -dcll 
Pota  Valentón,  especial  para  a  FU. 


o  fume  é 


TATI 

MORAES 


M  \  nía  filmada  ao  narttral  mm  rima:.-.-  rvcondui>« 
'luí  •  'lili,'  halan -.,  altu  r  mnrnii'  v«iti  dr  um 

lvi!i'.  |i . i  I..  h.t  Imii.ii  lituia  c  i'tiiu  vrtti  «In  ,»n 

mi  e|.«  1 1 1  «l.i  l.v/'-mliv  o  ‘  elrtiietitu  uu-ililiiii  v  n  af  e- 
[vvitlánr.illiritie  i  i.ihr.a  1  tl«  nlitratn-«e  por  u  ,t*o  ,i  pn- 
i.i  dr  iiiii  i  inri,;.t  uto  »r  i  otiliri  laui  ame',  «imam  ji  •  n- 
tn«,  »arm  junio-  ahticariov  pui  um  momo  guarda-vil u- 
va  -  ■  e  ilés-f  etnmtno  «v  s-ional  vat  m*rei  mn  totnanre 
que  tria  a  ■hti.uán  de  unt  attn 


mi  a  1  a  ron'tata'Ao  rlr  ou::  i 
hr»  Joan «  r|ur  « hota  e  qi  e 
m  i.*  nada  i  e»t»eiai 


Ha  nMíincnto*  no  tilmr  de  lm-mo  e  d»  drlicade/a 
c  Broa  I  ntaat.  a ’rir,  *:r  mti  tipo  úr  líele  a  «cni  um.* 
mr.cune  ñau  ia!  que  da  iralúLadc  .•i»  -eu  volt  miento  de 
múi .i  apaixoiiad.i.  'la-  a  leiltidáo.  o  picrirsio*,'  lund  - 
m usual  r  a  solisi-cAtá.  <!r-nio¡X)sltada  «i.«  I.Jtogt*  a 
iiinagen-  f-ui.ia>.  sequciinas  rm  negativo-  que  de  :*• 
peme  nutdj  pata  um  ai  .idrmtctMiiú  náo  memo  (mcicjuio»*' 
*  itnaceiu  da  imua  iclleluta  na  mr-a  urniúa  senda  a¡>a- 
g  ui.»  p>*i  unt  palio  pu  pidu.iui  Ouamlo  I’..  o  A  rm 
Ven)  «•■>  ni  ai»,  a  « triarte  e  que  •*  p.<*.  .  a  ■  .  - 


Desde  cy:c  «r  Ic’ico"  c  ematoprefue  »  irti- 

«acioncioicnte  em  "Lawrence  «in  A^ao.a  .  o 
ídiuco  Rete-  OToole.  que  ve  o  do  teatro. 
«áo  pn  "ou  mau  «m  -  -  >  F  4-a  en.  c.ma 

tíe  f.t.  «¡t.- '  idarie  tn-.p-e  -  enante  E~~ 
Rr  he:  re  ■•áo  r  or  "la.'i'prcrica  dn  oera 


l  m  aun  patrie  tamben»  nutai  a  proieeáo.  eo«n  ta" 
tas  mimtnas  e  táo  auasiadamenie  »e  procr-sa  a  nau.it, 
va  o-  dniv  ratnmliatulo  a  invite  sálnt  paralelepípedos  |. 
«litios  r  rhliv.l.  pal  ido-  na  |  M  O  i  f  r  r  n  tieni  qn"  pa— .»  ' 

mrgatulo  por  hiixo.  «v  huno  no  paique  i  mirle,  uve 
roila-ei;.nitr  i  a  lena  dr  divr  t'.ir-  .  t.onpir  .  i.-tr-i,  i 
mi  tantos  rlinr-  «Ir  t.«  »r  di  « , - 1  »-c* *« ■  *•  >•!»,»■ 

Ha  alegría  d*  v..et  rti|*.i*  i ,  i  * .  —  •  u  ,  • ,  ir . * 

Mil-  rr  ■  I  I  .  ■  a  »•  •  ü  i.  o 
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para  quem  fíca 
em  casa 


Ab  "Boas'' 

Enl  Ollveírá.  míe  ja  ganhou 
rom  Míhn.  pagando  mal*  He  ion 
cruzeiros.  e  rom  Reine,  nmn  pu’.r 
próxima  rins  2(Ml  "piams".  apoma 
s<  ni  el  llore*  indlracóev  para  hoja. 

Adío  que  América  manda  n 
mimen»  “I"  pitra  o  alio  do  mar¬ 
cador.  no  prlmelit»  parto,  Já  esls 
alé  inscriin,  em  turma  lorie,  para 
o  ••  weck-rnd".  Anda  bonita,  e  »r> 
os  rPípcuisá  veis  coutnm  com  a  vi¬ 
lorto,  eil  é  (pie  tifio  voii  dilt'i- 
dnr  N<*  tereeiro  pareo.  Casca- 
vetetn  está  mullo  beni  Eslava  vilo 
pompiinho  pesado,  na  última.  A 
enrveira  devr  ler  melhnrado  sna 
foima  E.  na  oitava  rortipel igán,  é 
aínda  montnria  He  Julio  Reis  que 
Indico:  l.tirdshiirp.  Esln  turma  es¬ 
tá  enmarnria  Herrín  la  para  o  alario. 
Pitia  fechar  tima  boa  acumulada, 
lá  está,  no  •'desquite",  Ocrena. 
Vnltn  muiln  bem  movida,  r  leva 
o  “.luqttinha  “  Corría,  o  que  nAo 
deisa  de  ser  tima  (tarantín, 


e  Ocrena,  "para  nma  acumulada 
quasr  imi'erriíver. 

Forma 

"Pingo"  explir»  i»  possihillda- 
ries  de  Mirva:  —  r.  urna  egua 
“  Hescoti  Inda ",  mas  na.»  ruaos  de 
"Sen  Nené"  )á  pecoti  tima  boa 
forma.  O  "Vclhn"  sabe  o  que  la;, 
Passou  a  distancia  rrm  ptroctipa- 
C-'o  de  tempo  E,  no  “apronto", 
num  "rarfcirJo".  rieixoo  nos  rr- 
li'Kms  41"  3  Está  multo  Item,  por¬ 
cuno  Mas  *  verdad*  é  que  a  tur¬ 
nia  nsxnsln  uní  pone»  Punís,  fi¬ 
gurando  semprc  com  mdlinrcs,  Ol- 
rian.  Don  Saey  e  Oceprande.  éste 
retornando  omito  bem  movido, 
íáo.  aparentemenle.  os  ricinos  do 
piren,  Mas  vou  láser  fórca  Mals 
aínda,  considerando  que  n  Peina¬ 
dor  José  Celestino  rin  Sllvn  vem 
ricnionsirando  confiaiic»  em  niim, 
e  Ja  me  den  riñas  vilortos,  nestn 
temporada.  A  oh: I pació,  portanln. 
é  facer  o  máximo  para  correspon¬ 
der. 


SEI  qtle  Mirra,  urhn 
igiia  oigo  "boleo- 
da",  é  ovinos  um 
do*  "oioteí1'  do 
quorlo  pareo,  mas, 
como  leu  preporo  é  o  me- 
IhOr  poílírel,  ló  polio  d¡- 
ter  que  nóo  risqucm  a 
cguinha  do  jógo,  olirmou, 
onlem,  a  UH,  o  ¡oque!  Eni 
Olireira . 


Jóqui>¡  Quntrorentaú 


na  reta 
Una i 

¡VIISON  NASCIMíNTO 


Á  pensionista  ti*  JnSé  Celes- 
lino  da  Sitia  é  a  única  montaría 
de  "Otilio”,  pbra  a  rcuniáo  de 
hoje,  mas  ti  "fíelo",  atualmenle 
trabalbnndn  multo  mesino.  Indica 
América.  Casca  velero,  Lordsbtu  g 


0  público  ronhei-e  bem  a 
Imita  de  avio  rir-ia  co- 
loea  e  portante,  estamos 
hnie  multa  •  vontadr  para 
fslnr  dos  recente-,  rumóre» 
que  tlaviim  como  dopados 
n»  animáis  Harmónica  e 
Mangrimn  na'  prova»  eni 
que  «e  viteriaraiil  lia  p-'tico 
Allás.  quem  sabe  como 
funciona  r.t  iialmente.  o 
Service  de  Vetermárt»  e 
Repre-sñn  ;,»  "Pop-nc*  en- 
tresne  »  eonipeténca  r 
enere», a"  de  uto  'tiro man 
romo  o  s.  Paulo  Fraórn 
Ente  dirigente  em  bus  hu¬ 
ra  eni  arregadn  pelo  et  c  • 
denle  Francisco  de  Paula 
Machado  itr  SU prrvis  mar  o 
imoorlar.ir  departamento 
nao  potle  ter  nenhuma  rio 
vida  por  menor  que  seta 
do  rigor  »  hnneslidade  rom 
que  as  procede  a,  ''*án 
far  muitn  e  um  animal  de 
proprledadc  de  um  dicolor 
do  JCR  fel  medicado  na  se¬ 
mana  da  corrida  contra  a» 
deterromagóes  do  i’ód  so 
F  n  treinador  iniediatamen 
te  suspenso  Acora  rom 
Itarfrií-n,  a  »u-  ecleu  a  me¬ 
ma  coT-a  r  a  punirán  velo 
tambem 

E*palhoti»e  e  buatn  de 
que  n  raíalo  Mangetou!  de 
ro  propro-darie  do  Sr  Ccl- 
mar  Padilh?  lamhéin  (Fií¬ 
geme  da  entidade  e  t  umi- 
sárm  de  con  :rin»  dos  mais 
aiiios  e  operantes  hai  a 
cnrrido  sab  a  ario  de  esti¬ 
mulante-  Apuramos,  toda- 
i  a,  que  ludo  nao  pas-eu 
tpesmo  de  boato  de  rnalda- 
de  e  romo  so  nos  ínteres- 
sa  a  verdad*  queremos  re¬ 
gistrar  dr  público  o  fain. 
nio  que  Calmar  Padllha. 
homem  acuna  de  suspeila» 
nrressil*  de  um  tlesmepti- 
dn,  mas  porque  éle  préprin 
foi  o  primetro  »  mandar 
aaber  o  que  realmente  ha- 
vía  di* posto  a  tomar  provt- 
dínnas  enérgica»  -r  a-  aso 
tive-se  s¡Ho  a  verdadera 
vltlina  dn  pml i  —  ■■•ral  q  e 
rmda  de  mu  raíalo 


CHICO”  TESTA  CLERICATO 


Francisco  de  Abren,  satisfclln 
com  a  melilota  de  flai.  declaro, i. 
ontem.  a  UH:  —  Só  me  an epeiulo 
o  n.lo  ici  inscrito  o  aínzño  na 
milita  nr  rinmtngn.  pnís  liaba'hmi 
Pont,  incidido  um  final  de  13"  » 
mostrando  que  tttosmo  velho.  itn- 
pñe  multo  resucito. 

Enquantn  moslrava  o  fillin  de 
Vagabond  II.  iioyaniente  milito 
lindo,  cíela  reren:  —  C'loricalo  val 
farei  um  leste  r  se  passar  bem. 


vni  no  clissico;  do  contrario  fíca 
na  cocheiia.  que.  para  fazer  feio, 
luir»  vale  a  peor,  mandar  cávalo  i 
pista. 

—  A  earreiia  de  Clericato  no 
GP  "IV  Centenárío"  nao  valen, 
di /.  “Chico  Frito".  Koi  urna  lou- 
c-ira.  com  caíalo  dentáis  c  um  per- 
curso  perlgoso.  Mas.  agora,  n  cá¬ 
valo  parece  estar  em  grande  for¬ 
me.  Fasson  a  mtlli»  em  lité”  mul¬ 
to  i  ventarle.  Mas  quem  nfio  se 


recordé  daquela  espclaeular  vitó- 
ria  de  Montclcpre.  na  mesma  nis- 
láncia?  O  filliu  de  Profundo  é.  em 
m  inlia  opinión  a  grande  di  fe  renga. 
E  a  dupla  “13"  es I á  multo  bem 
Jugada. 

A 7.a lía  amia  firme  "Cinco  Pré- 
ici"  aclia  que  pnderi  figurar.  — 
Mas  respoilo  mullo  América  e  Ja- 
lal  principalmente  a  prlm'rirn.  que 
está  sendo  levada  como  auténtica 
"barbaria". 


Horizontal. s 


f.  .  Olil'C-’d  lUr.ulU  pulll  o.  «Id: i  *’  Util 
Iwm  liic/:¡r:  Aihn  tjue  Mina  pode  /igi:- 
ror  pois  ju  (/anfión  com  ría.  na  ‘'recn- 
trer  ",  papando  mol*  tic  400  "prntnx'  r 
repeliendo  de  Gonpalino  Fiijó  o  apclidn 
dr  \wqttci  puntroccutáo  '. 


Guardar  em  prlsSo 
ou  em  custodia. 
Multo'antigo, 
Moeda  de  várlas 
r  e  p  ú  b  1  leas  sul- 
amcricanas. 
Substincla  azul 
extraída  das  fó- 
Ihas  da  anllelra. 
Asslnalar;  Indicar 
Destilar. 

Grito  de  dor. 
Atmosfera. 

Poelra. 

Despido. 

Juntar,  aproximar. 
Dlz-se  de  pessoa 
calva, 

1-avrar  a  Ierra 
Canoa  estrena,  le¬ 
ve  e  rápida,  usada 
nos  esportea  náu¬ 
ticos. 

Gorduroso 
Apéndice  do  funí¬ 
culo  que  revesle 
certas  aementes. 


Desaveigonhaila, 
Repereuilr,  rt. 
tumbar. 

Pronom*  pemnal 

«emmrta  pM. 

aoa. 

Eemininn  de  él». 
Odíenlo. 
Kxisténcla. 
Corrente  d'Ajai. 
Espíele  de  a|gn- 
d3n  sedoso.  de 
grantle  aplIcagSo 
Industrial. 
Aconte  cimento: 
etapa. 

Nocivo. 
Vla-públlca. 
Depósito  de  pól¬ 
vora  e  de  mitro* 
a  P  e  t  r  e  ehos  dt 
ruerra. 

Cólera,  ralva. 
Argüía  de  cadeia. 
Gracejar  de. 

A  dirima -sella  le- 

Ira  grega. 
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4  \  KaiiUr*  A<i'il  pndr  panhiir 

Si  44fi  M.  Oliven»  Sao  r  dr  nudo  Rurpirm 

7  30  j  Hn.  Mrlhoruu.  Jnlimci*  rem 

5  li<()  /  .Sri\  Mat'inia  mar  m  turma  r  Irar* 

i  Nio  forro  ‘  Nác*  mima 

í  lt»  ti  AIvm  Pode  jurpie-entír.*,  RrriCoau 

•  AD  n  Nrtn  Bnrn  piar# 

•  Bn  L  Catvaiho  Lardando  brm  triu  mulla  rhanrr 

Inimlgn:  FtXANTt 


I.ARC.ADA:  14. 14  II 


O.  Morcado 
N  P  Oomra 
fí  hüt « 

J  Btntoni 


Sana  Mmr 
nrafrr  ra 
f'aralnanra 
Tlírbaiclr 


L  A  Giunrc  4  "  p  B'.nratitnha 

C.  rrrrrira  13  "  p.  Ampio 

J.  L.  Prdroba  4  *•  p.  Mand 

Surprf«a :  II KK  MAM  4 
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R.  Carvalho 
K#r> 

Sti\  a 
Rr  ti 
Rfetno* 
Porttlho 
RaJ«o* 

:  e 

Acuita 


Plitr#  c«*rtn.  Timndo 
H:m)iiIni,  N»m  He  aviAn 
Va:  mrrrr  rt  uiic»  F.ui  forma 
A  ultima  nAo  valrp.  Cuidado 
Vanrau  fArt!.  Portf  rrprilr 
PoU*  aurprerndrr  rom  -ponir' 
romprhdor  dr  pntnmra  uufc» 
Síirtirutr  binprrrndrndf» 
Rrorarr  r  ía’tando  aleo 
In.mluo:  RM..MAZ 


D' Amore 
Pririro 
Morcado 
Mercado 
BuriiMil 
Cftnr»o 
I.avni 
fartapito 
Morgadt* 


3.**  p.  I  do  gtsl 
12  p.  TapttU 
a  p.  Tacada 

11  *  p.  TagadA 

1  •  p.  P  Donald 
7  *  p.  T ticadn 
"4  p.  I  do  £111 

12  p  I  do  Fill 

13  -  p.  I  acamar 

:  mu  11 1 1 4 » 


¡a  recera 


Vejamos  3  larri:,-»  fui  ínu¬ 
la  májut»  de  acertar  ñas 
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*  B  de  i  si  liada"  OCE- 
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Ul  IRTtl  rvxEo 
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2  ¡lOftir 

I  *  Or  ffr?«r.d»  . 

4  Redoro  , 

4  n t  fu  (>rai 

3  4  P  -•  .  . 
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1  A/  a  ¡Fingir  o 

trcnadoi  mt- 
r.  /M  t  a  cr  rdsdc  pa 

(  1  la  Icmai  em 

J  iao  abri-rr,  er 
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2  “  |i.  Calmo 
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TIREMOS  0  SONE 

.  par»  n  j  , 

e?m  bnei  i  J  ¿y 
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n'.wr.e  s  Coma.  \ 
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Um»  ve;  tu» 
quahdadi»  e 
fa-endo  Jo*  a- 
«un  «  nnv*  * 

boa-  íiportuii.  -  J 

dad"» 


-Min  rimo 

I  i  Montt'.epie 
J  M»;  rr  *  11  , 

1  J  Pu.tocrJo  . 

*  *  .  r 

J  *  Clrfif  alo 

*  V,  •i-rp 

4  l  ord  ían.A 

4  7  F«l:> 

»  Rafa*  '»n 
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ral**  2  ••  P  Honato 

J»artr»  1  •  p,  rrrp 

u»no  H»  •  p.  Dnni,i>0 

'.*•  |  3  •  p  Donato 

■é  1?  *  p  Law«ann# 

rru  i  *  p.  Donato 

K f  v *»  3  •  p .  S*w»í 

P*drf»aa  *  4  •  p  DornidA 

r*d.*n»a  12  •  p  Domino 

ita*  í  •  p  7n(*ria«  .* 

Aurprlaa:  PROTOCOLO 


T.nep repn  n»  «ipncnt  os.',rtolnrfog  cmn  vin  pon- 
nnbn  »  crin  111110  curipío  reno  Aeniuelhnmot  n  opir 
rom  cuidado  para  r/ue  o  Jigura  fique  linu  riel  neodn 
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( II  I  TT  ,  . 

J  i  Coruír. 


AfTiMfi  nni.<i  mu  k  cit’ATRficrsTOs  Mr.rnns-  —  nr.c.’.:  mr.r  r'<  s 


PRfMIII.  c,p 
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F  Sitia 

r  Mrisudo 


•  3i*  .1  An  ,tb 

•  A  Ms  hado 

I  ion  |  Aruf.a 

•  «0  l.  Catín* 


N'f.o  ifm  fallo  naéió  Difícil 
»  ti¡*  tp*rm  r*iri..ar 
R-  n»  piar#  aprnn* 

Sotrjrr.l*  •utprrrtidmdé 
Mr  hnr  i  f«rr*;t»  r4-#n 
-VA  « nr**ia 
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Cntie  .  IJ*  I,A  f.  • , j,  R 
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¡-••  fteíi'é  Val  ro,**r  hnr* 
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Inimlr*,  MíS  STOP 


>  a*e  Aírora 

CrS  200  Mil 


3  íWan 

1  Pamplltin 

4  fcnuhmf> 
i  t'firaljulc» 

Jt, 

7  nór:drtTi'  • 


Poaíos  Rsceptores 

Eli  os  lo»»»,  em  que  pude 
ria  er  lariirúu  •••  ■-  1  »jpóe- 

du  Bvttlnc"  t'lf 
r,V  Tfi  rt'NT'lAl.  Aveni¬ 
da  Pre* ¡rífete  •»‘»rr»'  i  blR 
I  f \  HARIA  S  Jasf.  Rúa 
Sin  .Tn-é  3S 

MMifcrt:  \  ó  Espía- 

rada"  Ater  Egi  Rotnn- 
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ln,n*t|e;  l.flRDSRI  Rf* 


A*  17h?**ro 
4  -i  «an  i>f)0 
-  i  3r*1a  i 
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t»  Rll»  V»  I|J>!  di  'en  V, 
cqnle,  0-  \  qir»  r  r  qui  »  d,* 

Pr»í«  -Sántv*  Durror  • 

CATETE  Drusa  a  (  átele 

—  An  lado  dn  Cinema  -  f.ui» 
FEME  l  OP, ACABAÑA 

Ver»  ad.r.hn  it  —  A  Co- 

perabans.  W  A 


r  '■  ■  .en 

r  r»»i.f,- 
r  ''uinu.ee 
p  f'ornn 


4  Tm 

f.  f*arr>c  »• 

í  Gañr>  • 


fies  posta*  do  Ai 

PC  II  HOR  girar  —  bule 
além  —  ínimirade  —  R«  *w* 
rafa  —  atol  —  lt  —  Orirr  ntaior 
Maniata  rí  róls  Binanal 

araradn  mrtal  -  tmn  *f‘rn 
PC  > 2 1  lion  drpor  pino  -  ar 

-  resaluda  *•  n  n  »'  r,JI" 

alor  el  adir  -  »n/ol  \  KH I 
i»  po  —  rarni  ptéeme 
abalallo  rrijior  ato  —  billa 
ZAOINHA  —  HOR  pai'f  aro  •" 
•  f.mril»  adir  aru  o»  ida 

prrt;<rt  »o  r  ’i,  i»  —  a' 


lar*  ' 
anarorr'-1 
inri  - 

.  virar 


E5PETACULAR 


PLA7A  F/Li/fS 


Temos  para  alugar  em  edificio  de  alfo  luxo  —  1  por  andar 
—  infeiramenfe  mobiliado,  inclusive  ar  refrigerado,  felevisáo, 
fapéfes,  quadros  raros,  geladeira  e  felefone  —  com  sa'efa,  saláo, 
3  quarfos,  copa-cozinha,  2  quarfos  de  empregada  e  garagem. 
Aiuguel  800  mil  cruzeiros  —  Trafar  CIVIA:  C/Vidinhas  —  Tele¬ 
fone:  52-8166. 


f¡)0§  c/ucftiros 


*  í>?  s*  f.a, 


ultima  HORA 


Quarta-F«lra,  21  de  Abril  de  1965 


FAGINA  S 


TU»  NAO  PíNSOU 


nos  cinemas 


Respeito  ao  Contrato 


fago  miúdo 


PELE:  ULTIMA 
ESPERANZA 


ZOItnu  E  os  1IU.S  MOSUUKTE1R08  (Zorro  »  I  :i  Mos- 
,l,tl‘-rl  -  Oordon  Rcolt.  Rex.  2.  «,  6,  >  »  10  bar»».  Llvre 

XOPKAP1  —  Melln»  Mercourl.  Qper*.  2.  4.  S,  I  e  10  hora» 
pn.ll.ldo  «lé  I»  »“<>’• 

A  MUUIER  OI"  P Al. II A  (Wuman  of  Straw)  —  Gln»  M.I- 
Inbrlül'Ia  r  Sean  Coiraery.  Coral  (2,  4,  «,  t  e  10  hora»)  t 
Jlcala  (5,20.  4,M,  0.20  *  10,70  hora»),  Prolbldo  alé  II  anoi. 

A  «CUBA  DO  IMI’tlCMI  HUMANO  (The  Fall  of  Ule  Ro- 
nun  implrt)  —  Sophl»  Lorrn  r  Alce  Ruine»».  Fentlva],  Bru- 
nMpui'ina,  l'arls-Palíce,  llru iil-Sacm  l'r/l*.  nrlrinla.  nori • 
ilm  especiáis,  Proltlldn  «té  10  anos. 


SAO  PAULO  iUH>  —  Memo  despreocupante,  t  ponto  c 
rieir.  »e  caneen  r.r  piro  u  jago  com  a  Amtric»  t 
Santos  en  Ir  ira  err.  canípj.  boje  a  r.oite,  com  o  time  qu* 
goleou  espelaculannent*  o  Fluminense.  Lula  pensava  da* 
urna  foiga  a  outros  ti  luí  u  reí.  inclusive  Pelé,  mai  reiolvru 
manler  o  tune,  dando  a  fo!g¡.  apis  a  partida 

Para  conseguir  a  ctaéiiLcagáo  -,  Santón  pree.sa  mar* 
rar  nove  gol*  de  dijeren?*  fj.br.  o  América  »  Jim  d> 
superar  a  dijeren?»  de  gola  que  o  Sé«.  Paulo  terr.  A 
presen?*  de  Pelé,  que  afirma  ser  d.íic:..  rr.a«  cíe  un 
po'íivel  poder*  levar  o  Santos  ao  relurno  se  c  •■Reí" 
estlver  dispocto  a  mostrar  ira»  urna  ver  todo  e  seu  fu 
lebo! 

O  qu-dro  cu  Santa*  ser;.  _  ,;u.r.*.«*  Claudio'  Lim 
Modesto  Haroido  e  Di  El  *  *  P ner  Peistinho  Tor’, 

nho.  Pelé  e  Cilson  Púrio. 

Dcpou  do  rápido  individual  de  onterr.  todos  o*  pre- 
fisiior.au  Joram  injeridos,  com  ordem  de  voitar  boje  4* 
16  horas  Jantaráo  n»  Vila  Beimiro  seguindo  logo  de- 
pois  par*  PSo  Paulo  em  au  emóvr  t 

Di;  ¡8  t,  Sonto*  viaja  bits  i.  Paraguai  or.d»  e- 
I rentara  postl ve  mente  o  Olitip.i  din  3Ú  ou  1.®  d* 
maio  A  delegará?  sera  Jorreada  «bínente  na*  véspero* 
da  partida,  ertar.do  entretanto  .«asentado  que  Corlor  Al¬ 
berto  deverá  estrear. 

Vinte  mil  dólares  Uvrea  de  despegas,  receberá  r 
Santos  per  essi  «presentado 

A  nota  agradível  do  Individual  de  ontera  tul  o  re¬ 
torno  do  gnlríro  bieampcío  rr.undiel  Gllmsr  ao-  tre  no* 
Depois  ct*-  um  afas*amitnto  prolongado  Gilncar  féz  In¬ 
dividua!  normalmente,  nada  serstindo  Nir.  joga  boje  ape¬ 
nas  por  medida  de  prteaud'  mas  devera  estar  presente 
nos  próximo*  compromissos  de  esmpeSo  paulista.  Zíte  » 
Coutlnhn  além  de  DorvaL  rontínuam  l’berados  dos  tre* 
r  =.  por  orden  so  Di-p.irt'm'Ttr*  Méd.ce 

Tara  Libertadores 

A  LvisUcoeruti*'  ¡Su.A.t.c  v*o«  ur  Fulebo.  envión  a 
CBL.  *  nova  reguiamenticáo  para  *  Taca  Libertadores  da 
América,  com  a  utelusio  —  ja  condenada  pela  maior.t 
dua  clubev  braa.leiroi  —  do*  catnpeóe*  e  mce-campeóea. 
num  'oUi  de  136  jopo»  A  tntidade  brasiletra  raí  mandar 


-  - - vn.  /'Ivorada.  2,  *1,4».  7.30  n  10  horas.  Llvr 

■  A  PANTIIRA  Clin  PE  ROS  5  (The  plnK  Pantheri 
ler  Sellos  c  David  Nlven. 


1  n(  Fonn  ,e 


em  díame.  Prolbldn 

ni  14  anuv. 

qlA.NDO  PAIUS  ALUCINA  (Parts  tVhen  It  Sigiles)  _ 
H'lHIani  llnlden  e  Audrey  Itepburn.  Brunl-Copaeabana.  I,  4, 
i  I  e  ID  hora*  Prolbldo  alé  10  anos. 

OS  REIS  1)11  ir.  ir..  IÉ  (llard  Da}-‘»  Nlglit)  —  The  Itea- 
Del.  nórlda.  Pe  2  em  díame.  Llvre. 


den.  Boyal.  Pe  2  em  dlnnte.  Prolbldo  alé  14  anos. 

Repriies 

SKNIIORITA  JOMA  —  Drama  sueco.  Añila  Bjork  •  lili 
Palme.  Palssnodu.  2,  4,1,  I  •  1»  liaras.  Prolbldo  até  II  anos. 

(»  Diurno  DE  NASCER  (El  derecho  de  nacer)  —  Jorge 
Simal.  Imperio  e  Alase».  1,2»,  3,110,  J,40,  7,M  •  10  hora*.  Prot- 
bldu  ais  11)  Milis. 

OUTROS  CINEMAS 
Centro 

Clnr.te,  "laravam  do  PendD*;  M*rrorni.  *A  Queda  do 
Imperio  Itumann”:  Rlvnli,  "Inferno  noi  Cén*";  Rio  Brancn, 
-n  Vur*tí«2  dr  Hmrr  I>r1rnl"l  £3o  Joié.  "As  Avciltur^k  dr 
Klorlstno,  "Zorro  i*  01  Tría  MoaqoeC tirón". 


*r  :  -  '  4«,  .  flCwUB  '■+  mffw  ft  I^rffl 

ñas  LaruJijeiras,  onae  o  técnico  permanecerá  aU  o  Jim  de  sen  contrato. 


'i mi  com  José  de  Amienta  e  Aiuun  Atachuda, 


Béfalo  nlll" 

Zona  Sul 

PulHrain*,  "Zorro  t  o«  TrAj  Must|iit|lrlro«H¡  finanubar». 
'Roctniliolr";  DoUfoco,  "f.rltn  ConJujcal":  Bruni-BoLifocn, 
“A  Qunl»  do  Imperio  Rumano";  l'irajá,  "A  I.mrta  de  Enéla«M; 
ln«nrma.  “Norman,  o  qurbra-^.alho|^*,;  Mlrnmar,  Ffttiva!  (nm 
ftlmf  por  día). 

Zona  Norte 

OrmiMiraJiA,  HOi  I  litios  do  Trovfto":  Tljur*.  *'l.á  Fora 
Rucr  o  Odio";  Fluminense,  "Gángster*  de  Casnr.i":  fiama  All- 
re.  "llora mbolr";  NaUl,  "Zorro  »  m  Tré*  Mo%niirtelroi"; 
Iladdor k  I.flbo,  *  O*  Monatro*  da  Morgue  Sinhtra". 

Suburbios 

Brunl-Mélcr.  RcgSncU.  Guaran.  Alia.  Sáo  Pedro,  Rio- 
ralirr,  ¿anta  Emilia,  Progrcsto  (Campo  Grande).  ",\  Queda 
ío  Imperio  Roiuano";  Colhru.  "lincambolp".*  Ilrrmlda  "Zorro 
i  «i  TrH  Mcioiirlolrna":  raid*  lo-lllclrndpollr.  "O  Dimito  de 
Srrtt"  Mascóte,  Cascadura,  "O  Harem  das  Kncrcnras”;  F#rti- 
al*Plr«t’dr,  "O  Matador  dr  r.l-anies";  Ari-PalHCiu-MéW, 
•quiado  V'assa  o  Amor*';  Mello  (Penha  Circular).  "Quando 
ira  flomem  é  líomem";  I.eopoldtna,  "Zorro  e  os  Trfi»  Moaque- 
trlrtí**';  llr.ls  dr  Pina.  "As  Aventuras  de  Rúf.ilo  11111";  rledadr, 
"Itarambnlr";  M.idtirrlra.  "Aa  Aventuras  «Ir  llfifalu  RUI", 


teratla  a  utrutura  atual.  entrando  Ih- 
nilson,  pela  esquertja,  enquanto  Luis 
Henrique  e  Iris  disputarían)  a  posicáa 
para  a  outra  vaga  Com  is.«a.  pretende 
o  técnico  reforcar  a  defensiva  rio  Flu¬ 
minense  que,  durante  o  turno  do  Tor- 
neio  Rio-Sao  Paulo,  foi  ultrana«*adn  15 
vezes,  enquanlu  o  ataque  «ó  féz  mna 
dúzia  de  lentos 

Contratares 

O  e.x-lécnico  tricolor,  Anliii.ínlio,  es* 
léve  onlent  ñas  Laranjciras,  para  acer¬ 
tar  com  dirigentes  do  Fluminense  o  in- 
gresso  de  Bita,  artilheiro  rio  campen 
nato  pernambucano.  no  lime  dirigido 


■  u  mente  nesto  tase  que 
*  ■  atrovessa  a  «quipe,  á 
procura  de  um  padráo 
melhor  e  de  afirmacóo  técnica  — 
afirmou,  ñas  Laranjeiras,  o  técni¬ 
co  Tim,  desfazendo  noticias  de 
que  estaría  disposto  a  deixar  o 
clube,  porque  nóo  vem  sendo  aten¬ 
dido  pela  Diretoria  de  Futebol,  na 
cquisi^áo  de  valores  de  rcconheci- 
da  capacidade. 

Tim  comparan  sita  pojigáo.  com  a 
do  cavador  que  leva  para  o  malo,  es¬ 
pingarda,  cachorro  v  gato  e  a  medida 
que  a  fera  chega  pello,  a  arma  nóo 
funciona,  o  animal  é  devorado  e  o  g^tu 
íoge.  Reída  ao  cavador  enfrentar  a 
fera  011  ser  por  ela  dominado,  mas  siem¬ 
pre  demonstrando  coragem.  para  fazer 
frente  ao  perigo  maior.  "A  gente  lem 
de  lutar  com  o  que  tcm  na  máo",  com* 
plrlou  Tim. 

Alteragóes 

Informou  o  técnico  Tim  que  pre¬ 
tende  lnncar  o  goleiro  Edson,  sábado, 
contra  o  Vasco  —  raso  o  Fluminense 
seja  elassiiieado,  boje  —  em  substitui- 
Vño  a  Castilho,  que  foi  operado  das 
amígdalas,  ontern,  o  ficará  em  repouso 
durante  15  dias.  Edson  já  sabe  da  in- 
lenváo  de  Tim  c  está  treinamlo  com 
afinco  para  *er  mantido  na  posicáo; 
Márcio  figurará  em  sua  reserva,  para 


o  ponteiro  Esquerdinha.  do  Guaraní, 
para  um  periodo  de  experiencia  na 
equipe.  Esquerdinha  jé  é  conhccido  de 
Tim.  durante  o  lempo  em  que  o  técm 
c<>  tricolor  cMive  no  chibe  paulistu. 

Renovagóes 

Súmente  boje,  depoü  de  quinte  días, 
í  qu**  o  vice  presidente  Wüson  Xaviet 
voltará  a  conversar  cora  u  atacante  Jo»- 
quinzinho  sobre  sua  renovavño,  em  bo¬ 
ta  o  jugador  tenha  resolvido  e.-p-.-rar 
mais  um  pouco,  para  saber  se  o  San¬ 
tos  está  interessado  em  seu  concurso, 
como  foi  divulgado,  se  náo  contratar  o 
medio  Salomáo.  do  Náutico  O  zaruet- 
ro-esqueertn  Lula,  por  nutro  lado,  acei* 
lou  as  La.  es  do  ciube  para  sua  rene* 
vaváo.  .  icndo  luvas  de  Cr$  1  milháo 
*  ordenauos  mensais  de  CrS  120  nr.il. 
Oa  jogadores  fueram  individual  e  dtus- 
toquer.  sob  as  ordens  de  Joáo  Carlos 
e  treino  coletivo.  hoje,  ñas  Lar3njei* 
ras,  com  o  técnico  Tim  Amanbá  será 
día  de  apronto,  seguido  de  concentra- 
Cén,  para  o  júgo  de  sábado,  contra  o 
Visco.  Súmente  Amoroto  foi  poupado 
da  ginástica.  mas  féz  bicicleta  anató¬ 
mica,  na  enfermaría 


di  rebjdvncu  do  Sr  Paulo  M&chido  Ciprfitho,  o*  Pii* 
nos  iniciáis  da  telecao  brsstlcira  »  outros  problemas  rete- 
rente»  ao  *e!*-r<onrrlo  que  »v.  Londres,  participara  tí»  Co¬ 
pa  do  Mundo. 

Armandinho  A  pita 

O  Sr  A-TUindo  Marques  —  ha  vartai  ««nanas  «m 
apitar  J»gu»  —  foi  indicado  para  o  compromiso  que  reu 
ntrá.  no  Facaembu  Sontos  x  Aminca.  quando  os  do.* 
leniarau  o  posstvet  para  a  rl.n-iíivaciu  O  primi-tro  pre- 
casando  de  urna  morís  pv*r  d  x  0  t  o  nutro  de  um  triun¬ 
fo  ai  !¿  -x  I),  paia  d.tpuiur  o  returna  do  Torneio  Klo- 
Sáa  P»u!o 

Juvenil  Antevi pado 

1  lusibiense  e  t  tnr*o  t,._nde  dvcidL-arr  »nree*par  a 
partid.  —  ci  mpeonata  de  Juventa  —  das  15,15  para  ai  10 
horas,  sa^rdo.  res  Laranjeiras 

Gentil  Den  Bolo 

O  tánico  Gen  i.  Cardóle,  novo  lretn»dor  do  Ban^u. 
nio  ap^rectu  par¿  treinir  a  equiex.  tcrrd:tando-9e  no» 
rne.oa  banfítien***  Que  reio  upío  foi  tomada  díante 

da^  dtCk&r*SQOt  do  presidenta  Eurebro  ¿t  Andrade,  de 
versar  Dnmi-.ro  com  Plácido  Man sóres.  a  quem  ne:te,,oi¡ 
com  um  dzneente  do  clube,  Informou  o  técnico  Gentil 


MIEN  A  DE  S.  FALLO  —  "UDERDADE  LIBERDADE"  — 
Dp  i  «rnaniica  e  Há\lo  Ilanci  l.  Dlrrcáo  de  Divio  RAn- 
l'l-  Cum  l'julu  Autran,  Tcrcsn  KiU]Url,  Nnra  Lv&o  f  Ortu válelo 
ViiH4  1  sino.  Inforinavfrri;  36-310?. 

AltEsNA  |)A  GUANABA  DA  —  "RIO.  BObSA  E  BALANDO" 
-  Mutjf.il  de  Ctrloi  Eduardo  /¡lela,  ton»  Lcul  Andradr,  Gui- 
atii  9  Qu«rteto  d»*  Márlo  Lastro  Nevé».  Informador s:  32-3330. 

MAI-ON  DE  rRANCg  —  ,MOS  rr.Ql-ENOfi  BURGUESES” 
•  dr  .\|. .  tinto  Gol  Id.  lradurio  dr  leriianda  prlxota  e 

W  OKo  Martínez.  García.  Dlrr^Su  <lc  José  Ceho  Martínez 
-  *  «»ni  Le  lia  llelriia.  Miriam  MrhJcr.  r.rrm.ina  dr  Lania- 
tPl*l  Th  re  e  rlciit'o  do  Grupo  Oficina  de  Süu  rnulo,  In- 
ftrma.Yirq;  W-34SI. 

GINASTILü  —  "05  OSSOS  DO  HA  HA  O"  —  Sátira  dr  Jorfe 
unirá  dr.  DlrcrAo  dr  Maurice  Vaneau.  Com  Zcloni.  Dril»  Ahra- 
Wu  Hurlan,  DinA  Lisboa.  María  lleirna  Dias,  Silvio  lio- 
f  ‘S,,v*1  r  Ac?y_pilr  Rocha,  informneórt  «2-4321. 

TMdu<-Ai» 
t;om  4«laure 

_ _ ,  Isolda  Cre»ta  c  elenco  do 

n  traillo .  laftiruiacórit;  4S-905I. 

^  Cumédla  de  Lauro 

Com  Jor*r  Cliala, 

-----  —  - -  Slénio  García,  Marta  Enmcraldi. 

J.V*  r  4rnnde  ilenco.  Informacdes;  4Í-48RH. 

‘  ' “ ..  Musical  com  Arad 

e  ríe  me  mina  do  Jesús.  DlrecAo  de  Herminio  Belo  do 
¡o.  Ininrmzcf.es:  40-3166. 

>NAI.  DK  COMEDIA  —  "O  BURGUHS  GENTIL- 
-  Comí  día  de  Mollére.  TraducAo  de  \  él  son  l.lm 
Música  de  Fernando  Te- 
Riblloteca  Israelita  Bra- 
InfurmacAes;  22-0357. 
tREPARÁVEL”  —  Comí, 
riubtnski.  f  nm  Ilenrictla* 
Marilln  Planeo,  Sonsa  Lima,  José 

- -  Krnallnho  Montalvrrne  •  Botana 

o/ma^fles  i  57-18111. 

l  —  "A. MOR  EM  3-D*  —  Tré»  pee**  em  em 
),  Samuel  Rrckrlt  (Krappi  » 


Hlf)  —  "ELKCTRA”  —  Drama  dp  Só/oclev, 
ii*'  lliiina.  Dlrrcát)  ,jf  Antonio  Abujanra. 
Marmidi  Reí,  Norma  Blum,  “ 

**'1tAo  dr  SIo  l'aulo.  lofdruiacórs: 

A  —  "O  SANTO  MILAGROSO"  * 
lir.  Hiri-ráo  de  V.vlmor  Chafas. 

¡Modesto  dr  Sousa,  “ 


PERMANENCIA  DE  JORGE 
DEPENDE  DO  RESULTADO 


ItOSA  DK  OI.’RO' 


nir.c»o  dr  Eurlco  Abrru. 
*  n  rlrnco  (1  n  Teatro  dn 

,n  Wmlem  A Iclrlirm  , 
fWACAUANA  —  "A  P 
éi-  v.md.-i  r»hl»n.  nireci 
n»<  *ii  Iracema  dr  Atenea. 
t“‘lii,  Mlaurl  C»rr»no, 

Bnr4r».  |. -- 

•anta  rosa  —  “A.-.tor,  4..„ 

:  '•»«•>  Nrhl.nl  (O  Tl|re), 

,,r"  !  UfJol.  Dlrfrfto  dr  Rn 


A  rlelo-avSn  do  numeren 
dcixou  o  Apronorto  gantos  Pu- 
ntont  ás  8  hnres  e  45  minum* 
de  ontcm.  p  rom  destino  a  Sa'- 
vednr.  o"de  enfrentará  esln 
tnrde  o  E-C.  Babia,  em  iúr» 
amistoso  n*-ocr.sm»dn  para  o 
Está-ilo  da  Forvte  Nova 

Amauri,  que  retomou  de 
romolnas  denois  do  meló  di» 
de  ontem.  sí  púde  seguir  á 
tarde,  nunt  nnarellto  da  VASP 
que  decolmi  do  Aeroporto  lo- 
ternaciornl  do  (iflleSo  4s  tfi 
horas,  fi  (orador  justificou  o 
«Iroso,  dlzendo  que  su»  míe 
extnvn  mein  ndnrnlnil»  e  o  se» 
automóvcl  hnvin  engu>ee*in  no 
meló  ri*  estrada  Hlo-Sáo  Pauto. 


margem  para  a  cuntraucio  de 
elementos  para  resolver  o» 
maiorc»  problemas  do  time 

Esquema 

Jorge  V.cira,  que  antes  pre¬ 
tendía  largar  o  America  on¬ 
tem  embarcou  rom  •  delega- 
Cáo  c  tracou  um  nóvo  esque¬ 
ma.  bascado  num  "4  .1  3”  pelo 
me¡o.  submdo  a  “4  2-4".  por¬ 
que  quer  ver  se  conseguí*  ven 
cer  de  2  \  0  r  garantir  escore, 
nú-amo  sabendi-  que  pode  en¬ 
frentar  Pele  O  tramador  ru¬ 
bro  acha  que  a  preocupacin 
náo  pode  s,*r  alteras  o  famoso 
Jogador.  mas.  pnr.c  palmente. 
o  Santos  iodo,  po-qur  o  Ame¬ 
rica  lem  que  tentar  a  Vitoria 
.  todo  curto  para  s*er  se  c»nha 
a  clasitficaváo. 


O  treínador  Jorge  Vlelra, 
que  decldiu  continuar  até  o 
jigo  de  hoje.  contra  o  Santos, 
por  Interferencia  r  conversa- 
CÓe.«  com  o  Sr.  Ami  Morui»  — 
chele  da  delegarán  — .  poder» 
permanecer  na  dire'cáu  técni¬ 
ca  se  o  quiltro  atuar  com  se- 
guianva  e  com  hnm  esquema 
tático,  mostrando  evnlucáo 
técnica,  almln  que  venha  a 
perder  a  partid».  I lu  enlrelan 
to.  pouco  ambiente  par»  a 
Preocupado  com  •  ailsénela  permanénela  de  Jorge  Vieira. 
do  ámaurl  no  Aeroporto  San¬ 
tos  Dumont,  Flávlo  Coala  pís 
o  joeador  Fto  de  «obrenviso. 
urna  vez  que  náo  sabia  se  o  e\ 
trema-dlreita  titular  ia  ou  náo 
cherar  a  lempo  de  atrancar  o 
segundo  avláo  para  a  capital 
balan»  Antes  de  seguir  para 
Salvador,  o  tre  I  r  a  d  o  r  reeo- 
mendou  a  Aristóbuto  de  Mos¬ 
quita  que  reservasse  um  lugar 
no  ap.trélho  da  V ASI’,  oue  dc- 
rntarla  ás  18  hora*  do  r.aleün. 
e  pediu  ao  ronpelro  Aniceto 
para  entreper  a  pas*aRem  »•' 
íunrionártn  Bebc-to, 

Quando  Amauri  ebegou  na 
Gávrn,  ja  eslava  pronto  para 
viajar  e,  depata  de  justificar 
o  atraso,  recebcu  a  pnssagem 
do  funcionario  e  rumou  pata 
o  aeroporto.  A  «lelegacio,  que 
vlainn  pela  numhlV  seguiu  a» 
s  in  ron  tlttild.i  técnico.  FU 
mi.  (ist'i,  médico.  I'r  Célo  •  Aléin  .1.  T.uir 

t'otecchlé;  massagi'Ui  Luí*  4(4,.  7,.„i  nj,,,.,. 

l  uz.  sn-reUrln.  Ari'líliulo  it»  r«,,  jrvar  n,  in 

Mosquita  e  o,  «e, minies  joca  bos,nh  *  réllo 
.loros  Frani.  Marro  Aurelio,  J<H., 

Muflió.  í  :ao.  Zuíimo.  Já)me.  „  ,  ,rf|p 

1*  r  II 1  o  Hrnr  hii»  (  orViyhos  . 

Valier.  Fcfrti.  Jarliis,  Fio.  Air-  *  ”  ,'f’ 

Ion.  Snmurl  Hrnco.  r  Fnulo  . 

1-110...  Cnm  a  id»  .1.  \m,u.  nlu  ^ 

o  (|iKu> »  rubro"  *rn  ci  •  m  •  •  * 

!»•’•••  r .4  o  *  i'  flnh  *  *i!  »•’  ¿»-  t*  I»  i  i1 

rA  I  .in/  Murtl.’  Dllá*»  7.ot  nr-  -  v* 

it im  «•  !*•(»>  .»  U»-tir,tiu*  «  : t  * » - 


Sobreaviso 


CufLiv'**:*  iwaLutco  uxit&D  «j*  14  bo.*k5  r.t.  «^«mpD 

do  Fu  mínense  a  Mscabu.ua  Nacional  crr.  fcomcnagcm 
ao  IV  Centenario.  Participarso  cesta  rnacatnaca  aa- 
poitistaa  do  Rn  Grande  dn  Sul,  Parana.  SSo  Paulo,  Mi¬ 
nas  Gemís  *  CiuarvaU.ro  As  provas  aeráo  futebol  ue 
carripn.  futebol  de  salto,  basquetebot  masculino  e  fe- 
tr.-ir.n  tén:*  nnlr.c5o.  téris  de  m— s  *■  ;  ■  ' 

Sion  Ganhou  Copa  Suíca 

BEKNA  b^.ga  «U’i-UH*  A  ii:ls;u.j  equipe  de 
futebol  Sien*,  garvhou  pela  pr.me.ra  vez  a  Taca  da  As- 
soemiáo  Si.ic>  »r  s  de-  :r.r  por  2  a  1  o  fo*  itv  S<  - 


Vasco  em 
Vitoria 
Com  Lévis 

O  técnico  Zeré  Moretea 
siibslllulu  na  HelegacSe  do 
Vafeo,  que  embarca  hoje  p». 
ra  Vitíri».  as  P  horas,  o  go¬ 
leiro  Gainrte  por  Lev*,  por¬ 
que  o  arouelro  gancho  náo  che- 
*011  b  um  BcArdo  cnm  o  ctu- 
be  para  rúa  conlrntac*o.  O 
V'asco  loga  esta  tsrd-  contra 
o  nto  Hranro.  no  Estádio  Go- 
vernador  Blev  retornando  A« 
IÚ.10  horas  d  -eta-nente  p»r» 
a  nncen’racío 


"i3x  .ei-8ei  'couEje  oi¿j  ■  v 

yCSIóf  OAinanv 

OÜ1N3D 


teticj  w«  ro 
►[••(Ajop  t  i>í'c.,i.:*«  j 

oavmoví  * 

OiNJWVOVd 

,  <->4.,e  cu  m 

ttaJ  o-.,  »  r  «  NO^IlO 

10.4*4  t,V*J  NOD-1C  * 

O*.  4  *04.1  4Í.C3VÍO  , 

•-*■  •  bO“UO  1».*<»<0<S 
’  N03UO  *  I  NONIO  i444*bC4.,Dj 

r  ic,  #.tai  ics«  tui«p{«  »;  • 


toposo 


.p  OJJOSSJ 

»ouzo*l»>Vf 


»om«joUO 

j*nbl»nb 


Adiada  Convocaran  Paulista 


b.-O  PAULO  i5?*L*Hl  A  F.  ..nieto  Pídala  de 

Futebol  drixou  pv>.»  s.  \ta-feír»  próxima  a  corvocac*o 
dos  Jcgi*. :orc»  q.ie  comporfic  a  selecto  de  novo»  que 
d**vera  excursión»-  peí»  E  ropa  porque  varios  técnico» 
•'  •--1  ••  ao  •  noont-  *  a:'  pea  . 

Ré  Ganhou  Troféu  na  Espanha 


'-MOR:  u,a«  —  Jornal:  14,00  —  Sessio  d»«  Du»s; 
«runde  I  Irm;  —  Aventuras  em  Inglés:  11.00  — 

"III.  17,10  —  Bell  dn  Hito.  1T.3N  —  Mr.  Maguo;  t».!S 
•1  larr,  dn  Orne;  |B,SS  —  JoAn  Saldanl.a:  19.00  — 

I  —  Jornal;  t9,4i  —  Novela:  20.10  —  lUsrniera  do 
'  21  10  —  a  Ser  Anunciado;  21.40  —  lloll*  woori  as; 
".n»¡;  27,1  s  —  Novela;  27.10  —  Cinema  de  trie 

'LO'.  —  ..  Mu, id.,  r  o.,  Crimea ;  17.45  —  Drseobiu 

II  10  —  n  1  V.  *t«*r*un:  1*,4r.  —  r  1.  I.imltr;  la  '.. 

1  ■  '*  -  ibArlrt  .te  ..til  II.  píre  r:  2a  ou  —  J«.rn»J: 

'  1  "•*  Ibes. ,  21,1.0  —  Novel»;  21.20  —  Nuva  lirr»- 
,,'*l.eri«  Sudi;  21.05  —  I.r  AU<»  ni.  Mnnd»;  22,15 
b. Isi.eqAie  cm  Foco.  4 

•hT.NTAl  Sai.  —  r.»|>rrv<n  dav  olio:  11J.2  —  Vuta 
it,'  H  _  iir  Hr.n  m  ,\brr(«»t,  l»,Jfl  —  Hola  (Ir  l  rt*- 
-  *1.  1*1. c.  --  Juro  I  20.00  —  Pilme:  20.20 

. "id».  :i  n*.  _  m,UM;  í;  id  —  Me,»» -Uedi.ndat 

, ' '  ’*  —  l.esenhus;  ll.lv  —  Nuimi»,  l.aqul  r  dr  la: 
'und..  1. r  su,  Pultrunr ;  15  10  —  Mitlef  lí,4S 


V.ADRt  ’t'Pl-UH .  —  v'ac.vinnc*  B**  «N-ni-o-avam* 
ur  g'.z.ir  do  Ba -ceiona  gav.hou  e  Trofeu  Piclnch*  de- 
di-  i,do  ac  pir,’  -no  cn’eodnr  dv:rante  a  tm-.pi'-ada  da 
tv.rinm  d.'  *r.a  por  hnve:  marcado  25  panto»  E*n  *e- 
.  e  '  *  *e  V.-  rio  Vn'érri»  pr**n  21  e  o» 

Madrid  corr.  3P 

l  II  Foi  Goleada 


SURDEZ 

ZIQHriS 

SUKBSZ 

23CSSSn5 


'nnnt'u 


V  %  •  V-r;'i  *  ■  •  '  r^í.4  *T- Tn  *  -í*V-  4  '•  1  * 


Botafogox  Palmeiras  e  Santos  x  América,  Hoje,  Decidem  Primeiro  Turno 

DESESPERO  DE  CAMPEÓES 
DOMINA  ÚLTIMA  RODADA 


contra¬ 

ataque 

JOÁO  SALDAN  HA 


PACTO 

FORADO 

ESC’RKVI,  aqui.  na  semana 
pagarla.  se  niin  me  en- 
sann.  que  nio  levavn  mi' lo 
a  «crin  osla  hú-lória  ric  p ‘ * 
lo  para  o  canc-clamenlo  fin 
pr-ainridn  d.i*  divas  <l»‘  jo 
caéorcs  tic  fiiírhnl  Nao  ir- 
vn  a  srp’ii  ti.li'! o  tirnhntn  un 
fiii'hol  braslleiro 
Tenho  lirio  e  ouvid  i  *!i- 
jcr  que  o  Flamcngo  vn  re¬ 
novar  o  conlralo  rie  Cari  i* 
Alberto,  fiando  Ominar  Oo- 
ransson.  de  sen  bolso.  *  e 
mrio  milhóes.  que  servirían! 
romo'  adiantamento  para  snr 
descontado  mentalmente  do 
jcador  F.'  uní  meio  de  tu¬ 
rar  o  pacto,  Ou  nao  e? 

As  luvas  nao  sao  tiaras 
de  mitra  mancira  Traía1'1, 
na  verdcde  de  uní  arii.ir.ta- 
mentó  para  resolver  os  pro 
Memas  nial.»  ¡mediatos  dos 
jugadores  A  entrada  pera 
a  compra  di*  uní  aparliinien 
lo.  de  tima  rasa  de  uní  t  — • 
reno  ou  até  fie  mn  autonw 
ve!  K’  a  un  a  iv  ■•eirá  ste 
uní  justador  ennirrar  o  ssoi 
patrpnó!  10  Multo  justo  r 
«nhretudu,  liumauu 

Mas  o  paito  uño  fot  fura 
rio  apenas  pelo  Flamenco 
Ñau  estou  hem  ccrtn  «o  o 
Banizu  entrón  ou  nao  no 
negocio  Mas  náo  fé/  ne- 
phum  segrédo  das  luvas  que 
serio  pagas  a  Parada  Na 
nrriem  de  9  milhóes  pagos 
parceladamene 
llñ  mu  velho  cobecho  no 
íutebol  que  os  dirigentes  .la¬ 
máis  devem  esquccer.  itfi- 
mo  respeilando  as  difirul- 
tlades  de  cada  um  c  alé  o 
próprio  interésse  as  vé/rs 
rm  proteger  o  jugador  O 
r.egóclu  e  que  cobra  e  i 
lira  e  lem  que  levar  algll- 
¡na  vantagein  A  diferen.a 
do  robra  para  n  hon/inho  ou 
para  o  mlnhoca  sío  as  lu¬ 
vas  Todos  pndem  Raidiar 
ordenado  Igual  mas  ñas  lu¬ 
ías  os  robras  leráo  de  re- 
ceber  mais. 


Milagre  em  Forma  de  10  a  O 


s\  Botafoco  derrotan  o  Pulmciras  no  nno  pasando  por  i  a  3.  marcando  Jairztnho  o  pal  da  vttórta  que  permitiu  no  alvinegrn  Igualarse  no  Santos  na  Udcranqa  do  tornólo 
até  hoje  sem  decitio.  Esta  tarde  o  quadro  carioca  terá  de  realizar  unt  "milagre"  ainda  malor :  gauhar  por  urna  di/erenga  de  dez  gols. 


O  TURNO  do  Rio-Ráo  Paulo  deeide-se  hoje  ñas  duas 
capí  tais,  num  clima  de  verdadelrn  dramiuicidade, 
eis  que  os  -ampeóes  de  um  e  outro  centro  están 
seriamente  ameagados  de  degola  Nao  fósse  por 
flema Is  temerario  arriscar  um  prognóstlco.  podía¬ 
se  dtzer  que  dos  seis  interrssaílos  nos  dols  resultados  de 
hoje.  o  Sáo  F-aulo  e  o  Palmeiras  sao  os  que  estáo  em  xi- 
tuacáo  mais  e.ómrda 

No  Maracaná,  as  I6h  com  preliminar  entre  joma- 
listas  e  radiaU.xta?  Botatopn  e  Palmeteas  deridem  ro.r. 
quem  tirara  o  titulo,  A  nolte,  no  Pncaembu,  rom  inicio 
marcado  para  as  2:hl5ni  Santos  e  America  jngam  urna 
partida  angustia1!'  a  que  Sáo  Paulo  e  Fluminense  assit- 
ttráo  de  camarote  mas  sem  multa  tranqíiilidade. 

Na  aiu.t.se  ri-  urna  rodada  como  a  de  hoje  vale 
como  xeir.pre  valru.  a  admissáo  de  que  nada  e  imposst- 


vel  Dal  nao  estatem,  tora  de  cogitaijóes  os  resultados 
fantásticos  que  Santos  c  Botafogo  váo  perseguir,  A  mcia 
dos  alvlnegros,  principalmente.  P  algo  que  chega  as  ralas 
do  absurdo,  qual  seja  impor  ao  Paimclrax,  o  time  mais 
cerlinho  désse  torneio,  urna  goleada  de  10  a  0  Além 
da  agressividade,  da  lmpetuosidade  que  terá  de  impit* 
mir  «s  Jogadas.  o  quadro  de  Gcninho  lera  aínda  que 
proerver-.xe  e  com  unía  cautela  rqclobrada  para  náo  set 
esmagado,  élc  sim,  pelo  esquadráo  do  Parque  Antártida. 

Em  números,  o  Botafugo  tero  um  saldo  de  sele  cois, 
contra  16  rio  Palnieiras.  Pelo  calculo  de  probabtlldadc.-.. 
o  Palmeteas  despunta  como  eampeáo.  Se  náo  fiSr.  a  par¬ 
tida  riesta  tarde  entrará  para  a  historia  dos  felios  nials 
lnverossimels  do  Iutebol  mundial. 


Vaga 

No  Pncaembu,  a  noite,  um  dox  mniores  times  do 
mundo  pleltcia  a  última  vaga  do  tórnelo,  E’  éste  o  sen¬ 
tido  do  Jógo  rio  Santos  contra  o  Amérlcn  Enquanto  Pelé 
iz  Cia  teráo  de  se  empregar  como  leñes,  a  pro¬ 
cura  de  uní  marcador  de  10  a  0  simplcsnicnte,  o  Ame¬ 
rica  val  lutar  para  tazer  dois  lentos.  Se  o  conseguir,  lera 
sen  lugar  assegu ráelo  no  rrturno  r.  elo  lote  carioca,  qunn 
/Icaria  de  fora  serla  nada  menos  que  n  eampeáo  Flu¬ 
minense.  Ocorrondo  a  hipótesc  de  os  rubros  marenrero 
apenas  um  gol,  empatarían!  rom  os  tricolores  no  saldo 
negativo  de  12,  mar  perderían!  a  vaga  no  cómputo  das 
rendas  Do  lado  rio  Santos  a  Id  é  Implnrável:  ou  dez.  gols 
ou  fora  do  tórnelo,  flcando  o  lugar  para  o  Sáo  Paulo. 


TIM,  O 
CACADOK 

TI.M  declaren  na  te|tvl}il) 
que  6|p  ó  como  um  C1 
cador  "se  en  náo  livor  cj# 
son  obripariu  ,.  cavar  rnm 
galo  Se  nao  tiu-r  calo. 
cafar  enm  a  e-pincartli  , 
a  enragem  Se  faltar  a  o. 
pingarrla  r  o  animal  fór  dn 
nteu  lamanho  mi  mais  f,jM 
df.  que  en,  hrign  ,i  unha  • 
dente.  Mas  se  o  animal  li, 
maior  e  cu  uño  livor  ct 
chorro,  ncm  salo  ncm  es 
pingarria.  n  r.omcriio  é  me. 
ter  o  pe  para  salvar  >  pele’, 
No  campeonato  plisada 
Ti  ni  fHfou  enm  saín,  vr4 
uní  gato  me  i  o  vagabunda, 
mas  ále  enfciloti  o  bican  | 
como  tinha  urna  espingardi 
(c  a  su  a  mira  c  ótimai  ganiiou 
flus  nutres,  mosmo  dos  pu* 
linhnm  caes  de  c*f».  As 
ra  fi/eram  cilícá  da  póie 
fin  gato,  vemíeram  a  espuv 
garda  para  um  cavador  dt 
Sanios  c  ésle  ano  do  F 
Centenário,  a  nu;a  val  «ir 
fie  onva  pra  cima.  Arho  qn> 
'•e  nnti  derruí  pelo  inenri, 
um  pinga-fogo  o  velho  (¡ 
«.ador  (que  nao  <•  béba  nrm 
nada  i  vai  dar  no  pi- 
Em  mitras  palavras.  ¡  mi  I 
olía  impreasán  é  de  que  t 
Tlm  acha  inútil  e  mau  lia 
que  i**o,  prejudicial  a  <vi 
carreira.  continuar  a  ier  um 
tenlsla  sem  raqueta,  um  je 
neral  sem  soldado*,  uro  na¬ 
dador  sem  agua,  um  jorna- 
lisia  escrevendn  cm  jornal 
sem  liragem  S*-  fie  nía 
lem  a  materia-prima  «un¬ 
cial  para  fabricar  titulo»  » 
Tlm  é.  realmente,  um  '!»• 
briendor"),  c  Inútil  ronú 
nuar  nessa  fabrica  que  ur¬ 
de  Mías  máquinas  liquida  ( 
seu  osifique,  negorl-i  seu  pi- 
irimóuio  Enqoanln  bsn  m 
nutro.*  renovam  rt-fasem. 
refoi'crnn,  ampliam  f  f"in 
vestem  n  capital 
Tim  nñu  di/  uiids,  n.ul 
pelo  jeito  que  iv-  misa*  '»•■[ 
lalver  »<f  re*tc  »  ále  correr I 
da  faga  para  salvar  »  pele  f 


Meta  b  o  Retamo 


Filpo: — Palmeiras  Veio 
Buscar  “Broche  de  Ouro” 


—  O  Palmeiras  vai  an  Maracaná  dispiistn  a  colocar 
um  "broche  de  miro"  em  sua  campan  lia  do  Tornein 
Rin-Sán  Paulo,  g.-inhanrln  do  Bolafogo  c  demonstrando 
a  rjfcelcnria  ric  «ua  equipe  —  declarnu  o  téenieo  Filpo 
Nuñex,  onleni,  nr.  l.uxor  Motel,  em  Cnpacabana,  local 
de  preferéncia  do  Irelnndor  por  finir  ric  frente  á  praiu 
c  onde  os  rraque»  senlem-se  hem,  conl cmpla ndo  as  bo¬ 
leras  natural.*  da  famosa  praia  carioca 


lnrencibilidade  o  Objetivo 


Do*  titulares,  apenas  Ser 
vilin.  náo  póde  vir.  por  en- 
conlrar-sc  sem  contrato  c.un 
o  chibe,  náo  acéitniulo  t« 
bases  ofereeldas  pelo  Pal- 
im-iras.  pura  renovacáu . 

Sem  Médo 

—  (J  Palmeiras  nán  lem 
médo  da  tüspnsifáo  do  Pn 
talogo,  pois  tem  ilispiiHi'á-) 
tamtii-in,  de  vencer  até  lie 

goleada  —  eonienlou  Filpo 
N' li  ni-/  ao  lembrar  que  o  ad- 
versarlo  de  boje  |iri-c¡si 

vencer  o  clulie  paulista  fie 
9x0.  para  empalar,  os  lmú 
para  veiiVer  o  primeiro  tur¬ 
no  fio  Tonino  Rin-Sán  l’iio 
lo,  A'lian’nii  n  Irnnador  ar¬ 
gentino.  con  iilerar  ¡iiip-is 
sivel  tal  resultado,  dimite 
iln  Rotafogn,  equipe  que  náo 
iillrapaxsa  —  em  valóre*  — 
o  quadro  que  dirige. 


/I  gotrirn  Hrltn  que  jiu-n  o  liaeirn  Indii  Itlunt  pora  aqv  erlmento.  prrtrvdr  fechar  n  rtol.  hoje  ndo  pitra  ennqiiislnr 
”  o  titulo  de  campeón  do  turno,  mu s  pura  inelhorai  u  ruido  de  gols  que  calerá  puta  o  retín  no. 

HÉLÍ0:-V0U  DAR  TUDO 
PARA  GARANTIR  0  ZERO 


Quem  loga 


Os  in-r  1  ¡-  -  dn  li-  -  .-!• 
ee--cr-.if.if-i.  o*  »-¡'i  f is  ptr- 
psr  n  >1  J  •  t  d-  M3 

t.irdc  *••>•! t  -  í»  *1  F.  !  incii-J* 

rcilir.intt'.  |I  i-in.irn -MI-I  if- 

rrcativu,  p  tiín  -i  >'• 
Geninho  r  '  -  ■  (  i  i  • 

O  p-  e  (>..  •  ,ffl-  r  I  . 

rrur*  lirriru-s  niuuiiiriiloi 

pata  oque. mu  i,,  <1,,.  ,  ■ 

qtir» 


f  *  atnbic pie  u*l|i  f  ir. III- 

«liiitidmlc  e  i.  iiisrn*i  N  - 

gn.  I»  e.lmiir  a  gi  Icad.  reo' 
i».-:  de  dt/  g-.ls  ii,-  diloieii- 
,1 .  <  ,t  a  i  d<  ■  i'.e.it  i-- 


Fllpn  Nuñe/  e\;iqhl  has- 
lanii  de  seii*  comamlad'i*. 
o:. lem,  no  t reino  realizado, 
a  larde  principalmente  de 
Vátdir  hialina  Santos  <• 
Aflemir  fia  Otila,  polipario 
lio  último  (reino  mu  Sáo 
Paulo  fjtier  o  uie«iim  esti¬ 
lo  látiro  ou  sela  os  na 
qui-s  trtirando  pa»'<>  ciiiIik 
i-  i  isiindo  o  gol  adversai  lo 
eMpieiua  rom  que  ebegou 
ao  primebo  lugar  no  'iin-u 
do  Torm-lo  Rio  Sao  Paulo 
I  .igio  ba.-lai.U-  tío-  al.uae 
Tf  .  em  liro*  a  ni-  la  »|r  \  ni 
flit  i-  Sih ii>  e  pi  r  i  ali>:l  '» 
l’aluu-iras  f  ililí  a  formal  úó 
lilolai  apenas  **-oi  Serviltn. 
\  .ilrlif  hialina  Sanios  I » i  I 
nía  lia-  Valfleoiar  * ‘arate 

lia  r  r.f-raldfi  I  Ulflil  r  \dr 
mir  da  (¡un  (¡tirio  Tupi 
rinho.  Afirmar  •  Rinaldo 


Quer  Ordem 

Os  senhores  váo  fnopr- 
rar  eoinigo.  na  disciplina  <■ 
na  ordem  —  pediu  o  trei 
nador  argentino,  Filpo  Mu¬ 
ñe*.  durante  a  prelefáo.  á 
larde,  alertando  os  jugado 
res  para  evitar  incidentes 
desagradareis,  como  ocnr 
reo  na  última  semana,  rqi 
(telo  Horizonte,  na  partida 
contra  o  Cruzeiro,  quando 
borne  "surtirn"  e  varios  ele 
iiieidos  foram  expulso* 
Ai'i-edilando  no  clima  pas- 
-fonal  da  partida  de  boje, 
i-o  Maracaná,  com  o  Huía- 
fugo  leolando  conseguir  o 
impossivel.  acbou  de  bo:n 
alvdre  lembrar  aos  jog.-ul.i- 
re>  sóbre  a  parle  ritsripli- 
par,  prevendo  renas  ilesa 
gradávei*  que  pre  juriiearum 
o  Palmeiras 

Profundldade 

Fizemns  um  trabalbn 
fie  prnfiindidafle  no  palmil¬ 
las  unir  um  ainoiiload-i  de 
jogarinres  bous;  huir  om  i 
fias  mrlbof-rs  ei¡dlpf-  il-i 

Mundo,  jogamlo  um  fuiebol 
ib-  alia  rlas.se.  fie  velo.'i- 
rinde  imprcssionnnte  »•  srao 
rie  poder  ofensivo  fntr-i 
Filpo  Nuñe/  a  Ull,  vaidoso 
enm  sua  producao  no  umit 
|umli-lu  e  cniivirtii  d<  p1.- 
«uir  lias  man*  uní  *-l '  ru 
de  vi-i  ilarleiro*  asiros  Si  Us 
pl  'iins  pai  a  o  futuro  inclín -o» 
•-  titulo  dn  Tonino  Rio  S  u 
Paulo,  o  própi ip  (  .uiippniM 
lo  l'aidisla  e  a  pru.lM.a"  u> 
If-inaeional  l<  valido  a-  Pía¬ 
te  la  ■  da  Fiiropa  ■>  lu!  mi 
lirasdi'iro  mal.  puro  •>  f 
daftriro  bleainp’  ao  num 
dial  ',  fiiiali/ou  Filpo  Nu 
nr/ 


I  \J  At.'A  A  Santo  tetera  un  que  ■"  rfji  fr 

uní  partidor  aquí  dhpuiadn  «'  v-f\ 

tuntún  iinrii  assegu  rar  n  tilul"  da  ","'f 

i  ilulidndr.  oí  r  tenniii  o  "hrorhe  fí' 


> tila  dn  roltnrttoi. 


VASCO  DA  GAMA  JOGA  HOJE  MO  ESPIRITO  SANTO  E  O  FLAMENCO  NA 


&AHI 'A 
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